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Edifício onde se 511uom os c5crilÓr los,
ário! boxes de !guro~. sulu de monta,

ra\ório~ (fotos fi seguir) , CÜ l1l a ~a _Iria,
d cI\erilizaçiío, sala do s vete r lllarlOS.

i ta em grande angular do la!>oratório
e se processa o exame do semen co­

tado, sua contagem, pel o fot olômetro
I isto abaixo da janela) para contagem

dos espermatozoides.

f)(talhe do laboratório, com demais apa­
relhagem.

De sde 1969, já fo r am usadas pelos
criadores brasileiros, mais de 30
mi l ampolas d e sêmen do primeiro
se rvi ço de congelamento de sê men
de grande capacidade, instalado no
Pa ís.

o SERVi ÇO BRASI LE IRO DE CON­
GELAMEN T O D E S EMEN DA FAZ EN­

DA VARG -M ALEG RE , di spõe de
inúmeros to uros d a raça Ho la ndêsa,
de s u a e xclu s iva propriedade
prêto e branco e vermelho e b ran­
co - todos da melhor linhagem,
proceden tes d a Amé r ic a do No rte,
Canadá, Holanda , etc. Descendem de :

ABC REFLECTION SOVEREIGN
OSBORNDALE IVANHOE
C. BUTTER BOY COUNT
SEILlNG ROC KMAN
ROYBRUCK TELSTAR
DON. INKA 10
W IS CAPTAIN

ROSAFE CITATION R.
RAVEN BURK IDEAL
ROM'ANDALE REFLECT IO N

MARQ UI S

GLENAFTON RAGH APPLE
CHARMER

LAKEFIELD FOBES DELlGHT
ETC.

Alé m dos tou ros d e nossa e xclusiva
propri ed ad e , vá rios c r iado res já nos
entregaram a n ima is , como os d o is
extrao rdi nár ios rep rodutores V. B.
d a Cháca r a Sta. Albert ina, de It u ­
SP, o q ue s ign if ica que nossos ser­
v iços e modernissimas insta lações
est ão ao dispôr de todos o s criado­
re s bras ile iro s .

C âmara fria puru c5\u1>;Hznçi':o do sêm n
dilu ído no laboratório da foto anteri o r.

Vista do prédio on d e fu nciona a m oderna
sala de ord enha.

Vista de um dos cinco "loosing h ousing"
para 80 cabeças cada, onde permanecem
as vacas leiteiras e reprodutoras da Fa-

zenda.

Proprrcc la dc e o rgun izaçào d e M ILTON PANNAIN

V .\RGEM AI.EG RE - Te!. 14 - BARR A DO PIRAf - RI



e
de lançar

Fôlhasl que
contratos

abaixo

acaba

e 50
rurel, nos

r e l a ç ê c

a . It

bloco
traba ~ O

dos Criadore s

padronizados em

nas relações do
contrôle zootêcnico.noe

Editôra

venda impressos

utilizadossao
... .

agranos

..
a

A

REFERtNCIA NOME DO IMPRESSO CrS REFERtNCIA NOME DO IMPRESSO CrS

T-Ol - Contrat o de tr ab alh o por prazo indet erminado 6,00
T-02 - Contrato d e tr aba lho por prazo d et erminado 6,00
T-03 - A viso prévio para d isp en sa de emp rega do . . 6 ,00
T-0 4 - Comunicação de férias 4 ,00 .
T -OS - Acôrdo para ac umulação de f é ri as 4 ,00
T -06 - Recibo de fé ria s 4 .00
T-07 - Pedido de demissão 4,00
T-OS - Pedido de demissão de trabalhador est ável 6,00
T-09 - Advertência particular 4 ,00
T-lO - A dver tência pública 4 ,00
T- l l - Suspensão por falta ao se rviço 6 ,00
T· 12 - Comun icação de suspensão d isc iplinar 6,00
T- 13 - Reci bo de aviso p révio e m dinhei ro 4 ,00
T-14 - Pedido de abertura de inquérito para apura-

ção de falta grave 6,00
T -IS - Pedido de co nversão d a es ta bilidade em inde-

nização em dôbro 6 ,00
T-16 - Recibo ("Vale ") de adiantamen to de sa lá rio 4,00
T -17 - Recibo de q uitação ge ra l 6 ,00
T- lS - Recibo de quitaç ão geral, com resci são con-

tra tual . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.00
T-19 - Recibo de sa lário 6,00
T-20 - Regulament o de emprêsa rural 6 ,00
T -2l - Fic ha de registro de empregado 0 ,90 (cada)
C-Dl - Notificação judicial em caso de di reito d e

preferência para aquisição do imóvel rural
arrendado 6,00

C-02 - Notificação para retomada do imóvel rural 6,00
C-03 - Carta de notif icação para re tomada 6 ,00
C-04 - Carta para preempção em casos de alie nação

do imóvel rural 6,00
C·OS - Carta de notificação ou arre nda me n to 6,00

C-06 -

C-07 ­
c-os
C-09 -

C-lO -

Z-Ol -

Z-02 -

Z-03

Carta proposta de a rre ndamento fe ita por ter-
cei ro, dirigida ao a rre n dador 6,00
Contrato d e parce ri a 6,00
Contrato d e fi nanci amento 6,00
Contrato mis to de a r re n dame nto, empreitada
e se r viç os eve n tua is 6.00
Contrato sôbre pl antaç ão su bs idiária ou in-
tercalar . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00
Ficha de G enealogia (Pedigri) - Formato
41 cru x 30 em de altura, com uma dobra
a o meio. N a primeira página há espaço rc­
se r vad o para o nome da fazenda , do proprie­
tário, ender êço, e tc . Nome do anima l, nas­
cimento, grau de sa ngue, assinatura do cr ia.
dor. N a s duas p áginas centrais há espaço
p ara o p edigri e fotografia do s pais e, fin al.
m ente , temos a última pá gina co m espaço
p ara contrôl e san itá rio . Preço do cento in­
cluindo a impressão do nome da Fazenda, do
proprietário, de. . 120,00
Ficha de Contrôle Leiteiro - Formato 23,5
em x 31 cm com uma dobra ao meio. De
um lado há espaço para o nome do animal.
nascimento, n ," registro genealógico, etc. e
es p aço p ara contr ôle de S lactações de 12
controles cada . No outro lado há espaço para
fotografi a , p edigri, contrôle sa nitário e con-

trôle d e cobertura e parições. Preço do cento 120.00
Fi cha d e Contrôl e d e P êso - De um lado
h á espaço p ara o nome do animal, regi tro,
raça, sexo, p ai s , nascimento e espaço para
a n o tação d e pesagens durante os três pri­
m eiros anos. No outro lado, há espaço para
fotografia da rê s, filiação e contrôle sani-
tário. Preço do cento 120,(Xl

11 11 mIDlOS, nasta cõlar apenas a reterênela que antecede o I/Iome de cada impre
mandar o respectõvo cheque de pagamento em nome da
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PERSPECTIVAS PECUÁRIAS

A suinocultura está ncebendo muis
alentos nos três estados do sut ondt se

o LEITE CORTADO

o PORCO LIVJtB

~s índices d; competição e * permj..
rindo que o comprador" puxasse o _-
cada sat~~fatoriamente, numa nllo18 de
v.e~dedor. A própria,· excessiva e sub.
s~dl~da esto~agem de carne veloI "a, __
tI tuir desestImulo à colocação e à pto.
cur~ de solução do grande ptobl_ .ce&
tralino, que é o de oferecer cama-_
abu~dante no período da entfe-Sa&a..Em
suma, procuraram-se saídas artifiCiáis pa.
ra problem.a que tem várias (e bOas> sal­
das naturais.

A. pecuária bovina de leite continua
~ravI~ando em torno de quesbculas
imediatas de abastecimento AeuSHe
nossa ordenha de pouco P~utiva com:
se a.. responsabilidade fosse do~
e nao da nossa própria política jef~
que, a~ .Iongo dos últimos 30' anos. nio
tem CUIdado: a) - de ofe~ "tIm..lfi .." ..~ es _-\&lOS
Inan~eIJ;oS a pe~osa atividade; b) .; de

p'lanejar a P:squlsa 200técnica do setor,
esquecido ate mesmo peja SA d SP •
seu recente programa de in·~. • no
obj~tivas. O.leite no Brasil c:c:.~
r~glme extrativo, e o únicO impulso -tem
s!do dado pela marcha do asfalto mte-­
rror a!ora, o que vem permitindo a in~
poraçao de rebanhos fonnados para o
corte ao esquema de uma ralaproduç!o
leiteira, de. caráter subsidiário. Entretan­
to, !la medida em que se bordeja _ Amo­
zoma, essas vagas de rebanhos remanes­
~~ntes, ~e alguma virtualidade. ,ieitclra.
Ira~ sunu~d~, e o problema da .JnteDSir..
caçao persístírã, a~avado. Sem estfÍnulos
comercIa~s que h-?Je se negam. co. escnn­
d~losa miopia, nao será possível criar~
biente para o desafogo leiteiro~ m8smo
que s~ ativem os .experiJnentos com gado
de lei te e sua abmentação (coisa demo.
rada) · Don~e a conclusão:' enet.irtàJn«.lt
ca~a. vez .m~ls, os .horizontes da nossa pe­
cuarra leiteira, aUmentando uma "snída
de ressentimento li que desemboc:a numa
política de incentivos as pecu'rfas extra~
geíras e desenvolvidasI

REVISTA DOS CRIADORES -:- NoVêmlJlo-"cIe jllfl

. -.~ -:"ú,-~;I:~'_;'ài(;i(Jflt:2::iWiill"i,Yw"~--'!~~II

dentemente, os horizontes da pecuária su­
lina de corte alargar-se-ão na medida em
que se' intensificar e racionalisar o pas­
toreio. E a facilidade de produção de
grãos forrageiros poderá abrir boas pica­
das ao confinamento, para "saídas" no
inverno. Essa "volta ao gado" vai depen­
der naturalmente das políticas nacionais
da carne, pois o RS depende mais do que
o BC dos mercados externos, onde a fo­
me do produto deverá continuar por mui-

. to tempo.

No Brasil Central, ainda com imensa
plataforma a conquistar para o gado, e
em começo de anexação da Amazonia ao
complexo do zebu, o problema não pa­
rece ser tanto zootécnico, embora êle exis­
ta; é mais de ordem comercial. Na me­
dida em que se incentivarem os negócios,
com preços livres ditados pela pressão dos
mercados internos e externos; s6 a ex­
pansão horizontal do pastoreio no cen­
tro do país, com melhor retarguarda sa­
nitária (aftosa, brucelose, verminose, etc.)
elevará consideràvelmente a oferta de car­
ne bovina, anualmente. ~ evidente que
em regiões de terras mais caras, como em
SP, as medidas de intensificação, com
pastagens à base da policultura (gramí­
neas, leguminosas, cereais) ajudarão a
acelerar o processo de aumento da ofer­
ta. Mas o principal fator está ainda na
"grande marcha" para o oeste, que não
se incentiva simplesmente com financia­
mentos tipo CONDEPE e incentivos fis­
cais, mas sobretudo com boas perspecti­
vas comerciais. ~sse tipo de expansão re­
clama a mobilisação de capitais extranhos
ao giro pecuário, que procura acomodar-
se onde melhor se entremostre a renta­
bilidade. Infelizmente, em 1971, êsse da­
do da realidade pecuária do BC não foi
bem assimilado na prática, tanto que se
voltou ao regime do tabelamento, me­
diante compromissos obtidos dos abate­
dores, o que não permitiu a expansão do
preço interno na base da solicitação na­
tural dos mercados. Tal" retrocesso de
política, além do pernicioso efeito psico­
lógico em atividade que disputa um ainda
estreito mercado de capitais, tão traba­
lhado, aliás, especulatívamente, desorga­
nizou a vida de muitas empresas médias
e pequenas que abatem e industrialisam
gado, e marginalisou outras em matéria
fiscal e correlatas, .reduzindo, portanto,

o CORTE NO "RS E NO BC

.4

o ano de 1971 apresentou difiêuldades,
que pareciam superadas, à pecuária bovi­
'na de corte, agravou embaraços à de leite"
permitiu mais horizontes à suinocultura,
implicou em impasses à avicultura e di­
minuiu as clareiras para a lã. Apesar dis­
so. a médio e longo prazo, as perspecti­
vas conÔDuam a ser boas para a carne de
boi. o porco e as aves, enquanto mostram
poucas saídas ao leite e ao carneiro.

Persistem no Brasil duas pecuárias de
corte distintas, de feição mais niti~amen­

te comercial: a do RS ea do Brasil Cen­
tral.

o problema no extremo sul continua
a ~r o da alimentaçãó do gado, princi-

- palmente no inverno. A concorrência do
binômio' trigo-soja, que tende a se agra­
var com o lançamento do sorgo, veio re­
duzir o espaço vital da. pecuária riogran­
dense. No inverno, devido à inclemência
do tempo e sobretudo à deficiência de
reservas alimentares" morre muito gado.
A .formação de pastagens artificiais, quer
para uso- no "verão" quer especialmente
para uso no inverno, embora tecnícamen­
te tenha encontrado boa solução, ainda
não se universalizou nos campos sulinos.

"E o que se continua a ver é uma pecuá­
ria bovina de corte, de.base européia, com
excelente gado matriz, a formar novilhos
com 4 anos de idade... Comercialmente,
as restrições às exportações criaram pro­
blemas ao empresaríado pecuário do sul,
mais de natureza psicológica, pois parece
que as pr6prias cotas estabelecidas não se
realizaram. O problema está sendo sen..
tido pelas áutorídades gaúchas, e. a Secre-.
taria da Agricultura quer lançar a cam-

.panha "plante- carne", pois 8c~ita que
a expansão agrícola, nos prõximos anos,
irá saturar-se, o que se pode esperar por
vários motivos: a) - autosuficiência na..
cíenal de trigo, quase à vista; b) - con­
colTência de outras áreas do país (Se,
p~ MT SP) no cultivo da soja, do trigo
e d~ sorgo. As proprias áreas de l~voura,
com os campos mais ~em trabalhados"
p()dem converter-se, parcialmente, em p~
tagens artifiçi_is', sobretud~ nas zonas de
"menos tradição" ~uána, e. portant~
'çom menos preconceitos campeiros. EV1-



está no boi, orco e nas aves
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itua a sua principal faixa . Se é verd ad e
que o criatório extensivo, com base no
"safrista", está com os dias contados, o
desenvolvimento da cultura de grãos no
RS. SC e PR e arcas afins de MT e SP ,
tende a criar novas possibilidades para a
criação 'e o acabamento precoce dos ani­
mais. Além disso, a importação menos
desordenada de raças ext rangeira s, que
aqui se procura aclimatar e cruza r (entre
si e com raças nacionais), e a maior ob ­
jetividade das pesquisas nos es tados cio
lados, tendem a criar maiores clareiras
para a marcha econômica do po rco. A
receptividade que a mud anç a do " t ipo
banha" para o "tipo carne" vem cncon­
trando no sul permite a melhor achad a
dos caminhos dos mercado s, e já existe
o porco apontando nas exportações do RS
e de SI', sem o caráter esporádico de an o
tigarncnte. Além disso, o mercado inter­
no vem suportando galhard amente as al­
Ias de preços (o porco está valendo ma is
por arroba, pêso morto , do que um boi).
E como o sufno, liberto do complexo do
toucinho está (ainda!) fora das cogita.
ções de coordenação e contençã o de nos­
sas autoridades do abast ecime nto . , .

A AVE CAÇADA

A avicultura não conheceu di as mui­
los bons em 1971, sentiu-se meio eaçad a .
A sua expansão em várias áreas do cen­
tro-sul c até no NE, já vem eneontrando
barreiras no mercado, que não se contor­
naram:, a) - com a exportaçã o; b) ­
com a substituição de outros alime n tos
protéicos de origem animal c) - com a
incorporação de novos con sumidores in ­
lemos. O ovo chegou ao ponto de , em
outubro último, estar cotado , nas granjas
de SI' abaixo do nível de jan eiro. E
tanto êle como o frango, segundo índi ces
do "Correio Agro-Pecu ário " ("A Roda
dos Preços") , a partir da base de 1966,
acham-se aquem da alta das raç ões: estas
subiram, até outubro de 1971, cêr ca de
273%, enquanto o frango subiu 185% e
o ovo 111 %. Mais produtividad e? O ra,
mas a produtividade também ca nsa . O
ano de 1971 foi particularmente desagra­
dável à avicultura, porque a SUNAB in­
sistiu em usar todos os meios (artificiais)
para empaturrar os açougues de carne bo ­
vina, não permitindo assim o uso da ca­
pacidade substitutiva do ovo e da ave

morta. A ex portação co n tinua tr an cada ,
por motivo pr in cipalmente de falta de
harm onia en trc a política sanitár ia do
Brasil e a de pa íses importadores em
pot en ci al (contrôl e da N ew Castle, que
aq ui se faz mediante vacina com vi­
rus vivo a te nua do , e na Argentina , por
exemp lo , só se admite com v íru s morto ,
po is o ou tro proces so im plic ar ia e m pe r­
miti r a tran smissibilidade da moléstia a té
po r via do ov o ... ). O problema da falta
de ex pa nsão horizontal do mercado inter­
no se dev e so bre tudo ao cha mado "esva­
sia rnc n to do inte rior". E por m a is que
as populaçõ es concentradas n as gran de s
cidades comam m ais , n ão compensam a
falt a de in corporação de outras popula­
ções que se ilharn n as á reas menos ou
na da desenvolvidas da hinterlandia (e não
só do NO e NE) .

A OVELHA ACURADA

T emos, a fi na l, no panorama pecuano
principal , o caso da lã . A p rodução mun­
di al vem diminuindo desde 1968, e os
pre ços internacionai s não reagem. Se­
gundo informa um Iider pe cuário do RS,
a lã valia , há 10 anos, no mercado inter­
nacional , NS$ 1,30 por arrob a ; agora vale
ape nas US $ 0,45. . . A conco rrê nci a dos
sin té tic os es tá na raiz do fenomeno. Acon­
.tece a ind a que a ovinocultura gaucha se
organi zou para p roduzir lãs fin as , e há
tendência de ma ior p rocura de grossas.

E o xi s do p roblema: por mais que se
diga , a inda n ão se e mpenhou o consumi­
dor brasileiro n a di eta da carne ovina ,
de m ane ir a que n ão exi st e um m ercado
interno puxando a ovinocultura de corte .
H á alg uma expo r tação, e fal a-se em no­
vos negócios em 1972, m as a conco rrên­
ci a mundial é fort e (Austral ia , N ova Z e­
lândia , A rgen tina ... ). O inverno , a de­
cadência do su po r te dos campos e outros
fatores ajud am a encu rtar os h orizontes
do se to r, que est á re clamando uma polí­
tic a es pe cífica, tal vez m ai s voltada p ara
o m ercado interno do que p ara o interna­
cional. Acontece q ue aq u i podemos m e­
xer m elhor os pausinhos ao es coame n­
to . . .

o LONGO ALCANCE

Em suma, e à v ista do exposto, a p e­
cuária bovina de corte, apes ar d as difi­
culdades ressu rgidas e m 1971 , continua de
horizontes dilatados, no RS e principal­
mente no BC e á reas t ributári as, a não
ser que a SUNAB insista em p erturbar.
A pecuária leiteir a, do jeito que v ai, ten­
de a se apag ar: lentamente , como u m
pav io , m as se apaga . A lã está entrando
num buraco m el ancólico. M as a suinocul­
tura , que não atrapalham, e a avicultura ,
senão a tra pa lh a re m, apresentam p erspec­
tivas: de em um pouco o lugar do boi
para a galinha e verão. .. - M. M . G .
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ARTIGOS ESPECiaiS

40 ANOS DE PROGRESSO NA NUTRiÇÃO DOS BOVINOS DE CORTE - Dr. W. M. Beeson - Antibióticos­
O Problema da feb re dos transportes - Dietilestilbestrol - MGA, Nôvo est imulante do crescimento para
novilhas - RAL, nôvo estimulante do crescimento - Suplementos ricos de uréia - Sêcos Vs Líquidos _
Fatores não identificados da Uréia-Proteina (UUPF) - Uso da Uréia durante a prenhês e a lactação _
Grãos floculados a vapor - Grãos ricos de umidade - Alimentos volumosos naturais Vs Ausência dêsses
alimentos e Vs Substitutos de alimentos volumosos - Forragens artificiais - Milho debulhado inte iro
sêco Vs Milho moído - Vitamina A - Minerais - As rações modernas economizam tempo e reduzem
de 33% o custo dos alimentos .

O GADO CHAROL~S E A SUA UTILIZAÇÃO EM CRUZAMENTOS
- O Charolês na França - Reprodução - Hipertrofia mus­
cular no Charolês - Exportação do gado charolês - Cruza­
mento do charolês com outras raças para Corte - O Cha­
rolês e a produção de carne .de rebanhos leiteiros - Cruza­
mento e distócia (Parto difícil) - O Charolês e a indústria
de carnes da Grã-Bretanha.

NECESSIDADE DE DISCIPLINAR A
ÉPOCA DE NASCIMENTO DOS BE·
ZERROS NA PECUÁRIA DE CORTE ­
Eng.o Agr.o Alfonso G. A. Tundisi ­
Uma pecuária primitiva _ Discipli­
nar os nascimentos - Como alimen­
tar as vacas na sêca - Para maior
produt ividade.

O BÚFALO DOMÉSTICO COMO PRO­
DUTOR DE CARNE E LEITE - Búfa­
los produtores de leite - Búfalos
pa ra tração - O Búfalo como pro­
du tor de carne.

A RAÇA DE CORTE SANTA GERTRUDIS - Sílvio Blauth Med.
.Veto - Introdução do Santa Gertrudis no Brasil _ Fert ilidade
dos touros Santa Gertrudis - Cuidados na escolha e compra
de um touro - O Santa Gertrudis no confinamento _ Fêmeas
na reprodução - Fêmeas refugo para abate - Tipificação de
carcaças - Dispon ibil idade de carne Santa Gertrudis no Mer.
cado Brasileiro - Futuro da raça perante as outras;

PESTE SUrNA - O QUE SE DEVE SABER - Eng.o Agr.o Ma!cel~
T. Mendes - O que é a peste suína - Como ~ peste suma e
disseminada - Como saber se os porcos estao afetados ,­
Co mo prevenir a peste suína - Vacinação contra peste suma
_ Tra tamento d a peste Suína - O que você deve fazer quando
suspei ta r da Pes te Suína. .

MANEJO CORRETO DOS LEITÕES
RECÉM-NASCIDOS AUMENTA O LU­
CRO DA SUINOCULTURA _ Eng.o
Agr.o Luiz Paulin Neto .

O COELHO COMO PRODUTO R DE
CARNE - Med. Ve to Margarida Mar·
co ndes Romeiro.

DETERIORAÇÃO E MELHORAMENTO DAS PASTAGENS _ Eng.o
Agr.o José Setzer - Exaustão das forrageiras - Compactação
do solo - Emprobecimento químico - Método para melhorar
as pastagens - Pormenores do método - O método em têr­
mos quantitativos - O método do ponto de vista econômico.

NOS PROJETOS DA SUDAM, A SAGA DA PRI·
MEIRA BOIADA - Luiz Reberte de So uza Quei·
roz - O campo - Os números - O pasto ­
Troncos ca ídos - Os · problemas - Ervas tóxi­
ca s - Es tu dos - Comit iva .

NO SER TÃO DO ARAGUAIA E DO XINGÚ, A
SELVA VAI SE TOR NANDO PASTO _ Luiz Ro­
berto de Souza Queiroz - A conquista - A
compra - Tudo pelo ar - Reconhecimento _
Derrubada - O homem - A maleita - Águ
ruim - O esfragaço - O tratamento - Os
preju ízos .

PICADAS DE ANIMAIS VENENOSOS
_ A FAMA DO INSTITUTO BUTAN­
T AN CORRE MUNDO - P.S. da Ro·
c h a Pombo - Cobra - Ar a nha

_ _ _ E,scoroiã o e Abelha.

PASTOREIO ROTATIVO RACIONAL - Metodo André Voisin ­
Eng.o Agr.o Ca rlos Arthur Rapsold - Divisão de piquetes _
Composição das dejecções - Experiência em Minas Gerais
- Descrição da propriedade - Composição do reban ho _
Cus to do projeto, parcela financiadu - Parcela não financiad .
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PLANTAS TÓXICAS NA PECUÁRIA - Apocynacéas _ Asclepiadáceas - Bignonaceas - Bacharis Co r id i­
folha - Senecio Brasiliensis - Equisetacias _ Euphorbiaceas _ Leguminosas - Holocalyx Bal a nsae ­
Stryphnodendron Obovatum - Mascangnia Pubiflora _ Gua rea Trichilioides - Pterdium Aquaili nu m ­
Prunus Sphaercarpa - Psychotria Barbiflora _ Psychotria Marcgravii - Cestrum Calycinum - Cestrum
Laevigatum - Datura Stramonium - Sessea Brasiliensis.

PECUÁRIA LEITEIRA MODERNA - Diferenças entre as principais raças leiteiras de bovinos - I1 As ca­
racterísticas e a qualidade das vacas leiteiras são inatas; não se fazem - III Cuide bem de seus touros ­
IV Como se faz a inseminação artificial - V Criação de bezerras destinadas a reposição - VI As bezerras
necessitam de cuidados especiais - VII O rendimen to dos pastos está nas mãos dos criadores - VIII No r­
mas para alimentação do gado leiteiro - IX Como manejar as forragens - X Qual o melhor "mé tod o de
estabulação - XI a sala de ordenha - Climax da produção de leite - XII Arrefecimento e refr igeração do
leite a granel - XIII Mast ite bovina, a doença mais perniciosa - XIV Ladrões da saúde do gado e dos
lucros da exploração leiteira.

A VACA "HOLSTEIN FRIESIAN" IDEAL - Trabalho de orientação na seleção do gado leiteiro realizado
pela ABS, organização norte-americana especializada em inseminação art ificial - Contém umas interessantes
ilustrações (fotografias) mostrando o tipo ideal da vaca " Ho lstein " e outras ilustrações com defeitos q ue
devem ser corrigidos e um modêlo de ficha usada na classificação das vacas.

O JUMENTO "PÊGA" NA BAHIA - Med. Veto Ard so n José Leal, Zootecnista Francisco Morei ra Te ixe ira e
Eng.· Agr.· Clovis Brasileiro Franco - Apreciação da raça _ Melhoramento - Origem e formação do plan­
tei - Reprodução - Resultados - Distribuição das coberturas férteis durante o ano - Idade da jumenta
na cobertura - Influência do jumento na fertil idade - Duração e período de ges taç ão .

Produções médias observadas em 1970 nas diferentes
raças no Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.

Produções médias de 1947 a 1970 - Produção média por rebanho - Me­
lhores rebanhos - Melhores produções das raças - As 20 melhores p rodu­
toras por raça de 1970 - Melhores produtoras - Ma iores produções - Ca­
tegoria de Longevidade - Endereços de criadores que fa zem contrôle leiteiro.

Tôdas as observações correspondem a rebanhos das lha e branca, Jersey, Glr, Schwyz, Gi r Leiteira ,
raças : Holandesa preta e branca,\ Holandesa verme- Guzerá, Pitangueiras, Zebu-Môcho, S indi e Búfala .

LEGISLACÃO SANITÁRIA PARA A lNSTALACÃO DE UMA FÁBRICA DE QUEIJO RURAL, ABATEDOURO DE
AVES, EM UMA GRANJA E MATADOURO E FÁBRICA DE CONSERVAS DE CARNE.

LEGI SLACÃO SOBRE PASTEURIZACÃO DE LEITE - LEGISLACÃO SANITÁRIA PARA A PRODUÇÃO DE
LEITE TIPO "B" . . " ~

Rel ação e fotografias dos campeões de 1970/71 das expos ições : Exposição Bras ileira de Gado Hola nd ês ,
Exposição Feira de Gado de Corte de S. Paulo, Exposição Feira de Gado Leiteiro de S . Paulo, Uber aba e
Pôrto Alegre.

ENDEREÇOS: Min istério da Agricultura e sua composição, idem em relação as
Secretarias de Agricultura dos Estados, Confederação e Federações Ru rais. Coo­
perat ivas, Escolas de Agronomia e Veterinária. Publicações especializadas, As­
sociações de Registro Genealógicq . Nome e enderêço de criadores que mantém
seus plantéis sôbre contrôle leiteiro e desenvolvimento ponderai da A.P.C. B.
Cidades que tem sindicato ru ral.

340 páginas fartamente ilustradas em papel de fina qualidade Preço de
lançamento Cr$ 20,00 (após lançamento, seu preço será de Cr$ 25,00).
Re ene seu exemplar ut il iza ndo o cartão nes ta ed ição .
Não é preciso remeter dinheiro. Basta fazer apenas o pedido de reserva.



PRINCIPAIS

MERCADOS

PECUÁRIOS

o boi subiu mais um pouco em novembro, com o ar da SêC8, e apesar
lamento branco" e da carne estocada com subsidio. O porco deu mais um .,
leite "aguou" um pouco, o ovo arribou e o frango encurtou mais as 8ZàS. '~',O

panorama dos preços no interior de SP e áreas adjacentes para os principais prodwós
de origem animal, durante o undécimo mês do ano..

NOVILHO SOBE UM DEGRaU

Boi

sobem

e porco

Sulno sobe oulro degrau

pé. O "stand" de 72 está formado em
volta de Cr$ 45/50, dependendo a entrê­
safra futura do tempo e sobretudo da p0­
lítica a ser seguida pela SUNAB. Na pr6­
pria safra à vista, uma redução das eX­
portações e da estocagem, por eXeJJlPlo.
poderá criar problemas de colocação de
boiadas. Mas o que se entre-anuncia ê
uma exportação de vulto e uma~
nagem mais substancial do que a dtl71.
que teria andado ao redor de 27 iDil
toneladas.

.No ataca.do paulistano, o preço _dº,;~
serro especial se manteve, nominaJ$!~~t
Cr$ 3,70 o quilo, o do traseiro Cóm~!:!
Cr$ 3,60 e o do diantelro 8 Cr$ 2,7Ói<~
sar dessa estabilidade aparente fiÓI.~
jo de SP, Capital,' a carne de i.~· :c()!!~
só se encontrava nos melhores.~~.Ç!
aí por volta de ~r$ 7,00 o quílc, -

O novilho, livre de frete e imposto, foi
cotado no interior de SP, durante o mês
de novembro, em média, a Cr$ 48,00 a
arroba. Houve neg6cios até Cr$ 50,00 ou
mais, porém, li média mantida pelos prin­
cipais abatedores permite confirmar ní­
vel abaixo da casa dos cincoenta.. Isso re­
presentou ligeiro avanço sôbre 'outubro,
cuja média, confirmada, andou em tôrno
de Cr$ 47,00. No fim do mês de novem­
bro, havia hesitação no mercado, tudo es­
tando na dependência do tempo e da vol­
ta a matança livre. Havia falta de chu­
vas, em tôdas as áreas de engorda de SP
e estados vizinhos, o que poderia implicar
em retardamento da "entre-safra". Em
sã consciência, porém, não se deveria' es­
perar continuidade do fenômeno de alta
estacionaI. Duvida-se, por outro lado, que
a entrada da safra vá implicar em redu­
ções apreciáveis das cotações do boi em

degraus,uns

leite

outros

descem

LEITE DESCE UM POUCO

i

fim do ano, e as chuvas poderiâ$\,"~
Ihar as subidas do sul, a cotaçãQ' l~i."i~
zembro deveria elevar-se mais. 'NO\;~~'

cado paulistano, a carcaça de SWQQ: I~~

teve-se em torno de Cr$ 3,30 por' quilo.

o gado suíno, nas mangueiras da Ca­
pital paulista acusou em novembro o pre­
ço médio de Cr$ 46,00 por arroba, pêso
vivo com desconto de 20%. Isso repre­
sentou acréscimo de Cr$ 2,00 sôbre o mês
de outubro. E como vinha chegando o

O leite sofreu o impacto das chuvas de outubro e começo de novembro nas lpas.
tagens, e graças à maior oferta e ao regime de cotas, o preço médio no interior de
Sp .desceu a Cr$ 0,461 por litro, inclusive excesso de gordura, contra Cr$ 0,467' em
outubro. A relativa. pequenez da baixa atesta que continua difícil o mercado para os
compradores, em face do desestímulo que reina na pecuária leiteira de SP e adja­
cências.. E como os últimos 20 dias de novembro esteve muito sêco nas principais
bacias leiteiras do Brasil Central, seria possível aguardar alguma elevação de preço
para o mês de dezembro, em plenas águas. .. O que se verifica é que a "safra grande"
parece que ainda não chegou aos retiros.

frangoe

AVICULTURA: SOBE E DESCE

o ovo reagiu na primeira quinzena e sobretudo na segun­
da quinzena de novembro, ~o atacado da. Capital de"S-:, e ~
preço médio mensal, para o típo grande, caixa de 30 dúzias, fOI
registrado como sendo de Cr$ 44,70, contra menos de Cr$ 40,00
em outubro. A tendência de alta persistia para dezembro, de­
vido à procura adicional de fim de ano, e apesar do bom
volume das posturas. O problema do produtor estava em
«aguentar" janeiro~ produção ainda grande, fim das festas e
férias. .. No interior, o p!eço I?ago .ao avicultor n~o apresen­
tava uma elevação proporCional a registrada no comercio, o que
quer dizer que houve atuação dos intermediários e. cooperati-

vas. Pelo menos a SA acusava para dezembro o mesmo preço
médio pago ao produtor que em outubro: Cr$ 1,33 por dúzia.

O frango, êsse, caiu francamente: Cr$ 2,33 por kg, para
o misto vivo, no atacado paulistano, e Cr$ 3.63 para o misto
morto, contra, respectivamente, Cr$ 2,59 e Cr$ 3,94 no mês
de outubro, anterior. No interior, fato semelhante: o frango
de raça especialisada, pêso vivo, caiu de Cr$ 2,54 (outubro)
para Cr$ 2,48 (novembro) por quilo. Esperava-se reação em
dezembro, devido à procura de fim de ano, mas Jsso estava
na dependência, em parte, do mercado de carne suina' c S~

bretudo de bovina.

8
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GADO IMPORTADO

FAZEND A BRUMADO
BARRETOS - SÁO PAULO F

RUBE D
PROPRIETÁRIO:

ANDRADE CARVALHO
RUA GROELANDIA, 1120 - FONE: 80·4636 - SÃO PAULO

AV. 19 N .O783 - SALA 6 - FONE : 624 - C. P. 164 - BARRETOS

GRANDE C A M PE ÃO DA RAÇA BARRETOS 71

IMEDIBIlD . P.O . - contrôle 33 registro 3425. Nascido em 29·8.1966, por KU RU.
PATHI - 2774 e CHAPATHI - C 7297, servindo em regime de inseminação artificial a
190 matrizes registrad as da Fazenda Brumado, sendo ao importadas e P.O.

PESO AO P~SO AOS P~SO AOS P~SO AOS I PMO AOS
NASCER 250 DIAS 36 5 DIAS 600 DIAS 56 MESES

34 kg 285 kg 38 5 kg 600 kg I 986 kg

! t
C ampeão de

P êso Ponderal
em Barre to s, 67

Grande Cam peão
da Raça em
Barre tos, 71

. Sob a orientação técnica do m édico vet erinário dr. J. F. CASAGRANDE a Fazenda Brumado mano

tém estoque permane nte p ara venda de sême n congelado dos touros:

AMEDABAD reg. 342 5

ANAN DHI reg. 3116

KURUPATHI reg. 2774

GONTHUR reg . 2686

G ONTHUR IV reg. A 1515

RA JASTHAN reg. 3136

1 A 8 DE MAIO DE 1972 - XXI EXPOSiÇÃO DE BARRETOS
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futuro cr iador procurar a raça para a
q ua l lenha preferência. Se êle opta po r
es ta ou aque la, é porque se sentiu atraí­
do por ela e, ent ão . irá dispensar maiores
cuidados 11 criação .

Outro ponto a ser levado em consíde­
raç ão é a circunstância de ser comum a
raça na regi ão, o que facilita a vend r

co mpra c troca de reprodutores.
Escolh ida a raça, é fundamental que

os ind ividuos selecionados sejam por tado­
re s de tôdas as caracterfstlcas da mesma
c oriundos de linhagens de reconhecido
va lo r qu anto ao vigor, saúde e prolífici­
dade. A criação de an imais puros, sele­
cionados, para atender as solicitações do
mercado de reprodutores, é, porém, um
passo mais avançado na arte de criar e,
raramente aconselhá vel àqueles que se
in ici am nesse ramo da pecu ária. Mesmo
assim, podemos dizer que entre nós são
encontrados ótimos plant éis de Duroc­
[ers ey, W essex Saddlebaek Landraee
Harnps h irc, Large-White, etc.' '

Considerando como objetivo primeiro
a criação de animais para o abate , cabe­
nos esclarecer que melhores resuhad os
são colhidos pela adoção de um sistema
de cruzamentos, em vez de se utilizar
uma única ra ça. De preferência deve-se
utilizar cruzamento de três raças: como
ex em plo bem interessante, seria í êmeas
Wesse x se rem cobertas por machos Duroc
e, futuramente, sôbre as filhas do Duroc
colocar machos Landrace ou Large-whíre.

A pe nas como ilustração, sabemos que
o cruzamento cons iste em acasalar indivi­
duos d? mesma .espécie, porém de raç ­
ou varied ad es diferentes, a fim de obter
produtos dotados de elevado grau de li.
go r, ru sti cidade, preee idade, etc., devido
ao " vigor híbrido" ou heterose, Traba­
lhos ~xperimentais verificaram que um
bom _sls t,cma de cruzamentos permite, em
relaçao as raças puras, os seguintes resul­
tados:

I) leitegadas mais numerosas'
2) leitões mais resist ent es às c~ndiçõ

ambientes e às doenças'
3) aproximadamente ' 15 por cento

mais de le itões desmamados '
4) leitões de 8 a 18 por' cento mais

pesados na época do desmame '
5) animais qu e atingem o' peso de

aba te com menos idade;
6) animais qu e fazem melhor conver­

são do a lime n to ;
7) porca s me stiças, geralmente, melho­

res cr ia deiras qu e as puras.
Quanto à criação de animais tipo ba­

Ilha ou tipo carne, de vemos ucrescent r
q ue as r aças anteriormente citadas
para .ca!n~ e, a não ser cm condições
es~ecJ8hssl~as ~ que sugeriríamos a I.
gu em a ur ifiza ção de animais tipo banha
numa emprêsa poreina. E como não se
desconhece, muito mais ~nerosa a pro­
dução de um quilo de banha que um de
carne. Al ém disso, outros motivos de in.
terêsse do criador e do próprio consumi.
dor levam-nos a acon selha r a criação de
sui nos tipo carne.

2 ) Quanto a livros sôbre a cn açno d
porcos su gerimos " Os su ínos", do prol.
Luiz Carlos Pinhe iro Mac hado, ou o "1\1 •
nual do eriador de suín os", do prol. Alci­
des Paraviccini Torres.

preço

2:) Qual o livro que informe tud o
em relação II criação, vacinas , rem éd ios,
enfim tudo que se relacione co m es ta
criação.

Resp ost a do P rol'. Eng." Agr." Lui z
Pa u lin Neto.

Geralmente .os principiantes no trato
das quest ões ligadas à s ui noc ultura a tr i­
buem excessiva importância à escolha da
raça, muito m ai s do que os criadores tra­
dicionais. Não se pretende, em verdade,
a fi rma r que o passar dos anos diminua o
entusiasmo pela ra ça mas ap enas que os
bons criadores sabem, por observação e
experiência, que uma ernprêsa porcina
pr ósp era pode estar condicionada a um
plantei eonst ituido de bons animai s de
qualquer das raças melhoradas.

O s mais chegados à criação não igno­
ram que em tôdas as raças exi st em bons
e maus animais e a prática tem-se enca ro
regado de mostrar que a diferença de
produtividade entre linhagens da m esma
raça é muito maior que a média de difc­
ren ça entre as raças sel ecio nadas.

Então, no estabelecimento de uma em­
prêsa porcina deve-se relegar a plano se­
cundário a questão racial ? De maneira
alguma. O importante é que permite 80

D evon recordist a de

vem para o Brasil

. Touro

SALOMAO SAllllAG Cafecira
" D uar tinense " Ltda. - Av. Bariri , 10 ­
DUARTI NA - SP.

Por ser assinante da " Revista dos Cria­
dores" e achar uma excelente revista, to­
mei a liberdade de escrever para tomar
algumas informações que só essa revista
pode fornecer-me:

1.°) Qual a melhor raça de porco pa­
ra criar, engordar e mesmo para carne?

carta
chegou
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ANEMOGADO nNEMOGnOO ANEMOCnOO

ANTIANÊMICO - FORTIFICANTE

- REVITALlZANTE

COMBATE AS ANEMIAS - O RA.QUITIS MO - A
M A GREZ A - ENRIQ UECE AS RA CÕES NO PE-

. RIOD O DE
PRENHEZ - DE
CRESCIMENTO

- DE ­
A LEITA MENTO

E APÓS AS
DOENÇ AS

INFECCIOSA S.

DlMETIL
CARBINDL

CLORDFORMIO

SOJA
FERRO
PROTElNAS
VITAMINAS
SAIS MINERAIS

TETRAMIZOL

EACA

EACA
ANTíGENOS

PENICILINAS

o TlC

VERMiFUGO DE A MPLO ESPECTRO
Para cada 20 Kgs de P.V.

COMBA TE TÔDAS AS VERMINOSES
DE BOVINOS , SUINOS, CAPRINOS E
OVI NOS.
INSENTO DE CHOQUE - NÃO PROVO­
CA ABÔRTOS - FÁCIL DE APLICAR ­
PRONTO PARA USO - DÁ RESULTA ­
DOS POSITIVOS DENTRO DE 24 HO­
RA S - É MAIS BARATO.

Vermo gado com ba te também a s h e mo rra ­
gias. i nf la m aç õ es e a lergias p rov o c ad as
pelo s vermes.

0. BATE AS MAMITES - ME T RIT ES - CER ­
GITES - ENTERITES - PNEl:JMONIAS - 00­
c; :A DO CASCO - POLMÕES - EM TÕDAS

INFECÇÕES SECUNDÁRIAS DAS VIRO-
11 , ENTRE AS QUAIS : AFTAS E FR!EIRAS.
~~DO BI ÓT I CO É INDOLOR - NÃO PROVO ­

ALERGIAS - É INDICADO PARA ANI ­
MAI S DE PEQUENO E GRANDE PORTES.

~ Nir I N F E CC I OSO - A N T I N FL A M A TÓRIO
ANTlBACTER I A NO

VERMOGADO VERMOGIDO VERMOG400

1/2 a 1 C m3 DE



x FEI·R JI NIICIO Nal ANIMAIS

vendeu •mais do qu esperado

Negociados durante a promoção 292 a n imais : 284 bovinos e 8 equinos _

Movimento financeiro geral e p reços médios - Os paraguaios vieram,

gostaram e compraram - "Uma esperança engraçada" focalizada em

discurso do presidente d a Comissão Executiva.

Em seus 10 dias de duração, a X
Fe ira Nacional de Animais realizada
em outubro último - de 2 a 10­
ref le tiu uma vez mais a importân­
cia econômica da nossa pecuária.
Diàr iamen te acorreram ao Parque
da Água Brance ' interessados em
aproveitar a oportunidade para ad­
quirir novos animais para seus plan­
té is. Daí os resultados até certo pon­
to favoráve is reg istrados pela co­
merci a lização através da in iciativa
d a Associaç ão Paul ista de Criadores
de Bovinos, que contou com a cola­
boração das demais ent idades de
criadores e, em especial, a Associa­
ção dos Criadores de Nelore do Bra­
sil , q ue pa trocinou a 11 Feira de ani­
m ais da raça, real izada simultânea­
ment e .

Como das vêzes anteriores, a Fei­
ra tro uxe para venda em S. Paulo
um bom número de bovinos das di­
ferent es ra ças de corte e de leite,
a lém de equ inos, caprinos, ov inos
e suínos. Em boa parte, anima is
com ca racte rís t icas zootécnicas re­
velando condições para bem se rvir
como re p rod ut ores e matrizes . Evi­
dente q ue, pel a na tu reza da p romo­
ção, não foi poss ível evi tar a pre­
sença de animais inferiores, ou des~

preparados . Po r isso que houve ate
o caso de impedi r-se que um lote
de bovi no s fosse alojado nos pavi­
lhões dado seu aspect o físi co des­
toante com os demais. Nem por
isso, êsse lote voltou ao seu loca l de
origem . Fo i negociado e q uem com-

prou os an imais encontrou, é lógi­
co, razões para ta n to, a inda que te ­
nha s ido por uma ques tão de preço
convidat ivo.

DESEQUIUBRIO

Sob êsse aspecto, não é demais
repetir o que temos dito ao comen­
tar as Feiras anteriores, notadamen­
te a do ano passado. A par da preo­
cupação de fa zer-se da Feira uma
"loja de an ima is ", deve haver o
cuidado de bem arrumar as "vitri­
nas", expondo-se mercadoria capaz
de corresponder à expec tativa e
atrair compradores . Por isso que
caberia , perfeitamente, à cúpula d i­
retiva , exercer o que se costuma
chamar de "policiamento", a fim de
evitar a presença de animais inferio­
res, incapazes de espelhar o alto es­
tágio de desenvolvimen to atingido
pela nossa pecuária. Seria poss ível,
com ta l providência, um maior equ i­
líb r io entre as represen ta ções, o
que, por si só, se const ituiria em
au tênt icas suges tões pa ra compras
por parte dos in teressados em me­
lho ra r seus plantéis, ou ingressar no
cria tório. -, .

As Feiras, obviamente, se consti­
t uem, tam bém, em oportunidades
pa ra aquisições nas fazendas dos
expositores . É, ali ás , o que, sabida­
mente, vem ac o ntecendo, po is são
m ui tos os q ue preferem ir às fa -

ze nd as, para escolher com mais
atenção e cu idado os animais que
têm em vista. Mas , se a "amostra"
é má, cla ro que da í pode surgir o
des interesse, q ue prejudica os ex·
pos itores e, em última análise, a
própria pecuária. Poderá residir
nessa particularidade, um dos meti­
vos lim itantes da comercia lização
nas Feiras, que não se têm consti­
tu ído, na sua plenitude, motivação
para negócios imediatos ou futuros.

Na Feira dêste ano foi demais íle­
gran te . o desequ ilíbrio qualitativo
em algumas ra ças , o que pode ser­
vi r como uma das exp licações para
que as vendas não ten ham atingido
a 50 por cento dos an imais ofereci.
dos .

Logo nos doi s primeiros dias, p0­
de-se notar grande interesse por
pa rte de compradores, tanto assim
que o movimento de vendas alcan­
çou bom índice. Quem, de fato,
q ueria comprar, não qui z correr o
ri sco de não sat isfazer suas prefe­
rê ncias, de ixa ndo o negócio pari!
depoi s . Fo i o ca so , por exemplo, do
criador José Elias f eres, do rnunlcí­
pio flum inense de Campos, que ad­
quiriu as 5 fêmeas da raça Holande­
sa Preta e Branca, apresen tadas p
la Fazenda Santana do Rio Abaixo,
de propriedade do cr iador Severo
Gomes . foram as fêmeas "Candeia
II de Paraiba ", " Coris ta" de Pa·
rai ba" , "An tena IfI de Para íba",
"Elegantissima II de Paraiba" e " Ro­
ma n de Para iba".
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Na in auguração da Fe ira, da esq uerda p a ra a direita, os srs . Virgilio Penna, Francisco F.
Barreto, General Dio go Branco Ribe iro , Walter Carvalho Mira nda e Jorge Augusto Junqueira.

Posteriormente, observou-se cer­
ta ret ração e a comercialização não
se manteve no mesmo ritmo, possi­
velmente pelos mot ivos por nós
apresentados .

PARAGUAIOS

A Feira atraiu criadores nacionais
e est range iros . Dentre êstes, os pa­
raguaios Blás R. Riquielme e Ofélio
Mart inez, que a visitaram demora­
damente assessorados pelo sr . Ma­
rio Terrible, do Consulado do Pa­
raguai em S. Paulo. Os visitante~,

interessados na aquisição de bovi­
nos da raça Nelore, tiveram seus
contatos com os exposi tores faci Ii­
tados pelos diretores da Feira . Foi­
lhes propiciad,?, incl usive , um des­
file dos Nelore presentes, para que
pudessem fazer uma idéia de con­
junto e, mesmo fixa r suas p refe rên­
cias. As entidades de pecuar istas do
Paraguai, a Associação Rural e a
Associação dos Criadores de Nelore

do Paragua i, juntamente com o Mi­
nistério da Agricultura daquele país,
firmaram o princípio de que se­
mente animais controlados e regis­
trados poderiam ser financiados pe­
lo crédito de um milhão de dólares
que o Banco Central do Brasil con­
cedeu ao Banco Central do Paraguai
para as aqu is ições . Assim, os para­
guaios Blas Riquielme e Ofélio Mar­
tinez estabeleceram contatos com
criadores bras ile iros para a com­
p ra de animais de acordo com as
refer idas normas e dentro de 30
dias voltariam a S. Paulo, interes­
sados, especialmente, na compra de
500 novilhas, além dos animais já
adqu iridos até então.

VÁRIAS

Precedeu ao início do programa
de encerramento da Feira, um des­
fi le de bovinos das diversas raças,
quando os presentes puderam fa-

zer uma idéia de con junto dos an i­
mais ali reunidos.

A Sociedade Brasilei ra de Cães
Pas tores Alemães pres tigiou a Fei­
ra apresentando seu grupo piloto
em provas de adestramento, obe­
diência e defesa. As demons trações
foram acompanhadas COm gra nde
interêsse pelo público presente.
Tamb~m se apresentaram ao pú­

~Ieco, ginastas da Associação Pau­
lista de _Karatê-Dô de Mas Oyama _
Federaçao Internacional de Karatê,
sob o comando do p rof. Tsun ioshi
Tanaka .

HIPISMO

A diretoria da Sociedade Hípica
Paulis ta, na pessoa do seu presiden­
te, d r. Clovi s Glycerio de Freitas,
promoveu no d ia 3 de Outubro, no
Parque da Água Bra nca _ dentro
dos fes te jos da X Feira Nacional de
Animais _ provas de salto en~r.e
seus cava le iro s e os da Policia MII,-
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o dr . ..Fernando José Santos, presi­
dente da Comissão Executiva da
Feira, com pessoas de sua família,
durante a inauguração da Feira.

--.

Numerosas firmas com atuação ne
setor da agropecuária, estiveram
presentes expondo seus produtos
na X Feira ( em cima) . Aspecto de
um dos numerosos "stands" de
apresentação de produtos agrope-

cuários da Feira (embaixo).

tar do Estado. As provas fora. 1

vencidas por Raul Lara Camp s
que montou os cavalos Polo Norte
e Moleque. Coube ao capitão Jor­
ge Furtado Coelho, com Berioska,
apresentar - ao som de Rondó Ca­
prichoso de Saint - Saenz - di­
versas alegorias. Os demais cava­
leiros foram os seguintes: Fabi
Lui z Tuna Vieira, com Ciclone e Xa­
vantes; tenente Oscar Luiz de Arau­
jo, com Moleque II e Floriao;
Nerval Ferreira Braga Neto, co 1

Nahuel; Carlos Eduardo Baptistela,
com Stromboli; Benedicto Daria
Ferraz, com Susnisan e Maria Te­
reza Pio da Silva, com Moustache.

o FORDINHO

Abrindo os festejos do últ imo dia
da X Feira Nacional de Animais, a
diretoria do Clube do Fordinho pr
moveu um desfile dentro da pista
de areia do Parque da Agua Brar
ca. Todos os carros acabaram p
ficar estacionados ao longo do ex­
tenso gramado daquele logradour
público, para que o grande número
de populares que lotava as depeno
dências do Parque pudesse apreciar
- detidamente - os modelos anti­
gos da Ford.

VENDAS E PREÇOS

Durante a Feira foram vendid s
284 bovinos e 8 equinos com un
movimento financeiro de Cr
841.700,00, dos quais Cr$ 816 .200,0
pela venda dos bovinos e Cr$ '"
25 .500,00 pela venda do s equinos.
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Os 284 bovinos vend idos for a m
das raças Holandesa Preta e Br an­
ca, 34, por Cr$ 87 .250,00; Holan ­
desa Vermelha e Branca, 40, por
c-s 141.000,00; Gir, 14, por Cr $
25.000,00; Gir Leiteiro, 5, por Cr$
8.000,00; Guzerá, 8, por Cr$ . ...
21.500,00; Nelore, 119, por Cr$
302.450,00 ; Nelore Mocho, 16 , por
Cr$ 113.500,00; Charolesa , 24 , por
Cr$ 49.000,00; Santa Gertrudis , 6,
por Cr$ 31.500,00; Mocho Tabapuã,
18, por c-s 37.000,00.

O preço médio alcançado pelos
284 bovinos vendidos foi Cr$ . , .
2.873,90. Por raça , os preços mé­
dios foram os seguintes: Holandês
Preto e Branco, Cr$ 2.566,00; Ho­
landesa Vermelho e Branco, Cr$
3.525,00; Gir, Cr$ 1.785,00; Gir
Leiteiro, c-s 1.600,00; Guzerá, Cr$
2.687,5; Nelore, Cr$ 2 .541,00; Ne­
lore Mocho, Cr$ 7.093,00; Charolês,
c-s 2.040,00; Santa Gertrudis , Cr$
5.250,00; e Mocho Tabapuã , Cr$
2.055,00. O preço médio por equi­
no foi de Cr$ 3.187,00.

Dos animais vendidos, a maior
média alcançada foi a dos Nelore,
com cerca de 42 por cento: 119 dos

284.

Revela o levantamento de que nos
ocupamos, a grande preferência pe-

los animais das raças de corte, das
quais foram vendidos 205 exempla­
res contra 79 das raças leiteiras .
Das raças le iteiras, a melhor média
de preço foi alcançada pelo Holan­
dês Vermelho e Branco e das raças
de corte, obtiveram melhor cotação
os Nelore Mocho .

Durante a Feira, proporcionaram
assistência financeira à comerciali­
zação, através de Agências instala­
das no local, o Banco do Estado de
S. Paulo, Banco do Comércio e In­
dústria do Estado de S. Paulo, Ban­
co Mercantil de S. Paulo, Banco Au­
x ilia r de S. Paulo e o Banco Brasi­
leiro de Descontos.

mo vi­
Flagrante tomado durante uma das provas p rod fe s­
das pela Hípica Paulista dentro d o programa e

tej os da Feira .
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Abrindo os fes tejos populares d a Feira , o Clube do
Fordinho promoveu um desfile n a pista do Parque da

Água Branca.
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~wASSOCIAÇÃO
FlOIdodo .. 192e

PAULISTA DE CR I A DORES DE BOVINOS

TORQUEZAS
PARA CASTRAÇAo

Para bovi nos de todas as Idades.
Hum anidade e segurança.

Animais castrados engordam em
me nos tempo. Im portadas e

nacionals,

PICADEIRAS DE CANA
E CAPIM

Acionadas co m motor a g asolina
ou elé tr ico . de vá rias

ca pacidades . Para milho. aveia.
cevada. alfafá: mandioca. etc.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Para controle da produção de
vaca s leit eir as. eli minando os anl ­
mais que náo dão lucro . Si mp les.
re sistentes e portá teis . Capaci­
dade até 12 K.

MISTURADOR DE RAÇOES
Capacidade

Para 250 a 1000 Kla
de carga por vez. Ideal para

gr an jas e fazenda s de
criaçã o.

MOTORES E GERADORES A

GASOLINA MONTGOMERY

Qu at ro tempos. Resfr iamento a

ar . Vá ri os tamanhos c po tênc ias .

CEIFADEIRA E ROÇADEIRA
Tip os mi cro-trator e com motor

a gasoli na ou elé trico .
Vários tam an hos e

capacidad e.

CAPAS DE LONA
Cada dia de chuva é perdido para o Ir3­
ba thaocr. pois chove mais de cem dias pof

ano. Proteja seus homens. para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e 1.3) m. (com e sem
mangas). Para retl relros: 0.00 m. (com
e sem mangas).

Solicitem maiores Infarmaç15es a

ASSO CIAÇÃO PAULISTA D E CRIADO RES D E BOVINOS
" 42 a nos de bons se rv iços p res ta d os à Pecu6,la Bra si le ira"

M ATRIZ: Rua Jaguaribe, 634 Fones 51-6380 - 51-6963 - FILIAL: Rua Barão de Tatuf, 384 - 51-7270

Cx. Postal 9194 - End. Telg. "Criadores" - S. Paulo - Brasil



X FEIRA NACIONAL D E AN I MA IS

UMAESPERACA ENGRACADA,
ADOS AGROPECUARISTAS

"Sempre esperamos o eterno ano que vem" - Discurso do dr. Fer­

nando José Santos, p residen te da Comissão Executiva, ao ensejo da

inauguração oficial da X Feira Nacional de Animais e 11 Feira Na-

cional do Nelore.

o ato inaugural da X Feira Na­
cional de Anima is e II Feira Nacio­
nal do Nelore ocorreu em reunião
dos pecuaristas no Terraço da Mar­
tin i & Rossi, na Avenida Paulista .
Representando o mundo oficial pau­
lista, estava o vice-Governador do
Estado, dr. Antonio José Rodrigues
Filho. Entre os presentes, estavam
os presidentes da A.P.C.B. e da Ne­
lore, srs . Rena to Costa Lima e José
Mario Junqueira de Azevedo, além
dos presiden tes e in tegran tes das
Diretorias das demais entidades de
criadores, expos itores e grande nú­
mero de pecuaristas.

UMA ESPERANÇA ENGRAÇADA

Na oportun idade, fez-se ouv ir o
d r. Fernando José Santos, que pre­
nunc iou o seguin te d iscurso :

" Como presidente da Comissão
Executiva da 10 .a Feira Nacional de
An ima is, te mos a grande satisfação
de recebê-Ios nesta fes ta de inaugu­
ração, em nome da Associa ção Pau-

Representando o mundo oficial paulista, compareceu ao ato inaugural da Feira o dr. An­
ton io José Rodrigues Filho, vice-Governador do Estado, que é visto entre os srs. Renato
Costa Lima ( p resid e n te da A.P.C.B. ) e Rodolpho Ortenblad ( presidente da Zebu Mocho).
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TUDO PIU PEQUEIIOS E
GUIIDES ••IMIIS

CA8TRAOORÉS. AGU­
LHAS - SERINGAS - VA­
CINAS e· SOROS - SAIS
MINERAIS --- SEMENTES ­
PASTAGENS EM GERAL ­
.INSETIPIDAS - PULVERI-
ZADORES MAQUINAS
AGRíCOLAS AVICUL-

TURA.

"'I'

1.,i.:J'.,Il,
A:
!/
'I',

que sempre nos deu alentol~à:":'f~
sempre fica adiado para o ()vttQ
ano. Estamos descepltellzedos ie
vendo as rendas de nossas proprie­
dades minguarem de ano para 'ano
e, quando falamos nisso, sempre
aparece alguém para dizer que ~ O
negócio está tão ruim assim, porqUê
não mudamos de profissão. Não mu­
damos porque usamos aquêle nosso
11 slongan" tão conhecido: se não'~
nhamos, pelo menos nos divertimos
muito; mas a verdade é que não
mudamos porque amamos a terra.
amamos os animais que criamos,
amamos as nossas culturas e finiif...
mente não mudamos porque não
sabemos fazer outra coisa.

Certa vez, numa reunião de ca..
feicultores realizada na cidade de
c:urin~os, p:rguntei ao Velho Capi­
tao, o Jornalista Assis Chateubriand
por que a indústria conseguia serr:.
pre ver realizadas suas pretensões
e nós, da agropecuária nada eonse-, ,
gUiamos, apesar de estarmos sem-
pre enfrentando uma série de con­
tratempos, tais como sêca, geada,
ventos, excesso de chuvas excesso e
escassês de produção. E êle me res­
pondeu o que eu já sabia, mas qUe
queria ver confirmado por um jor­
nalista vivido como êle: que à in­
dústria conseguia seus objetivos
porque era unida, porque tinha uma
única Associação de classe, que f.
lava e lutava por todos, e que nós
da agropecuária nunca fomos uni:
dos.

Como por exemplo basta citar
que temos Associação de Gado Ho­
landês, Nelore, Guzerá, Gir, Schwyz,
Jersey, Chianina, Santa Gertrudes,
Zebu Mocho, Cavalos Mangalarga,
Quarto de Milha, Charolês, $ulnos,
pombos, e agora até uma associa­
ção de cabritos. Cada uma delas,
procura puxar a sardinha para o
seu lado e o que acontece é 8 pre­
sença, em reuniões reinvidicat6rias
de várias teses. que confundem ~
que deixam os homens do Govêrno
sem saber, na realidade, o que nós
pretendemos.

Plante que o Govêrno garante
11 slogan" bonito e sugestivo, pr'
frente, mas que representa, para
n6s, uma série de problemas: , o
caso do baixo preço do leite, que
está lançando ao desespêro centenas
de humildes femíllas que dite vi·
vem.

lista de Criadores de Bovinos, cria­
dora e patrocinadora dessas feiras,
que tem mantido já por 10 anos,
um sucesso extraordinário, no se­
tor da pecuária brasileira.

Temos também a satisfação de
saudá-los em nome da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil,
que nos deu a grande honra de rea­
lizar conosco a sua II Feira de Ga­
do Nelore, contribuindo para um
maior sucesso dessa nossa realiza­
ção.

Em nome também das associações
de Gado Gir, Guzerá, Holandês, San­
ta Gêrtrudes, Mangalarga e Quarto
de Milha, as nossas saudações.

A Associação Paulista de Criado­
res de Bovinos, fundada em 1926,
vem, através dos tempos, prestando
um inestimável serviço à pecuária
nacional, quer através de seu mag­
nífico Departamento Comercial, che­
fiado brilhatemente pelo Sr. Virgí­
lio Penna, quer através de seu De­
partamento Técnico, sob a direção
de um técnico de renome internacio­
nal e de grande gabarito, que é o
Dr. Fidelis Alves Neto.

Como seu pr6prio nome diz, não
é ela uma associação de criadores
de animais de uma s6 raça, mas
conqreqa tôda uma gama de criado­
res de tôdas as raças; não tem, e
nunca teve, a intenção de fazer con­
corrência a qualquer outra associa-.
ção, mas sim colaborar com elas na
defesa dos interêsses dos criadores.
Assim, recebeu a delegação da As­
sociação Brasileira de Gado Holan­
dês para fazer o registro do holan­
dês, puro ·por cruza, de fazer o re­
gistro do holandês, puro por cruza,
de fazer o contrôle de leite, de fa­
zer o registro do gado Schwyz e
agora se incumbe, galhardamente,
do contrôle de pêso ponderai das
raças zebuínas..

A Comissão Executiva, composta
por mim, pelo Dr, José Mário Jun­
queira de Azevedo, mui digno Pre­
sidente da Nelore, pelos Diretores
Comercial e Técnico da APCB, Srs.
Virgílio Penna .e Dr. Fidelis Alves
Neto, pelo Diretor Antonio Carlos
Rachou Vaz de Almeida e pelo Dr.
Ernesto Ranali, agradece a honrosa
presença de todos.

Nós, os agropecuaristas, sempre
esperamos o eterno ano que vem,
pois êle será sempre melhor para
n6s; é uma esperança engraçada,

"

Servir bem.
para servsr

sempre

"18 I L

"I B I L"
1:880 COMERCial lTDI

Rua Buenis Ilres, 87
Tell.: 252·7527 e 232·2408

. Rio de Janeiro • GB
PRODUTOS VETERINARIOS

EM GERAL
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É o caso do tabelamento do pre­
ço da carne, quando o preço do boi
magro continua solto e sempre su­
bindo.

É o caso dos produtores de laran­
ja, que não têm preços dignos para
seu produto, quase precisando im­
plorar às industrias que recebam
sua produção.

É o caso dos produtcres de mi ­
lho, arroz, feijão, etc.

É, finalmente, o caso do nosso
mais velho e judiado amigo: o ca­
fé ...

O desestímulo dos preços, a fal­
ta de compradores, as safras peque­
nas, a broca, o b icho mineiro, as
sêcas, as chuvas abundantes atra­
palhando a colheita e prejudicando
o tipo do café e, para completar o
quadro negro da nossa cafeicultura,
o nematoide e a terrível ferrugem
que vem a galope já estando em S .
Paulo e logo no Paraná.

Mas, diante de tudo isso, nós va­
mos cont inuar firmes em nossas fa­
zendas, lutando e produzindo cada
vez mais , porque nós amamos a ter­
ra e sempre esperamos pelo alme­
jado ano que vem .

Um apêlo f ina l aos agropecuaris­
tas de todo o Brasil: vamos deixar
de lado nossas va idades pessoa is,
nossas vaidades regionais, vamos
reduzir tôda essa gama de Associa­
ções de Bichos (têrmo da moda)
para nos unirmos em uma só, que
tenha seus departamentos de tôdas
as raças.

Vamos deixar de lado certas coi­
sas que não contribuem para a pe­
cuária nacional, pois o que vale, no
final das contas, no gado de leite é
a quant idade de leite que a vaca
produz e no gado de corte o seu
pêso, na balança do açougue.

Acred ita mos neste Brasil Novo,
acred itamos nesse Govêrno progres­
sist a que aí está, que fez o Brasil
dar um pulo para a frente, colocan­
do-nos hoje em posição de falarmos
e sermos ouvidos no conclave das
nações.

Vamos formar aquela "corrente
prá frente", vamos trabalhar mais,
vamos produzir mais, vamos moder­
nizar nossas criações e nossas cul­
turas, porque temos certeza de que
isso será brevemente reconhecido
pelo nosso Governador, homem sim­
ples, igual a gente, e pelo nosso
grande Presidente da República .

SUSPENSÃO

Bovizolê
VERM'FUGO PRONTO PARA USO

• SEGURO - Mesmo quando usado até 10 vêzas a
dose recomendada. Pode ser usado co!!, segurança
durante a prenhez

• Amplo espectro de ação
• Atua sôbre larvas e' ovos
• Doses de pequeno volume, fàcilmente ministráveis

Consulte seu veterinário

~MeRCK 888ftP&DOHme
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I SEMINÁRIO SOBRE CONFINAMENTO EM ARAGUARI

Araguari fez Seminário sôbre Confinamento
e mostrou 400 ~ois em regime de engorda rápida

Texto e fotos de J.B. PASSOS,
enviado especial da

" R EVISTA DOS CRIADORES"

No q uart o tes te de confinament o, cujo encerramento co incid iu com o Seminário , estiveram 400 bois em
regime de engorda rápida.

20

~
REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1971



Com alimentação fart a, nem sem pre o gado se preocupa em postar-se ao longo dos comedouros.

Cerca de 200 técnicos e criadores par­
ticiparam do I Seminário N acional de
Confinamentos de Boi s de Corte, r eali za­
do em Arag uari no s d ias 2 1, 22 e 23 d e
outubro últ imo. A ini ciativa do Sindi ca ­
to Rural do município, sob o patrocínio
do Ministé rio da Agri cultura e com a
colaboração da Confed eração N acional d a
Agricultura , Secretaria d a Agricultura d e
Minas Gerai s e a P refeitura Municipal
de Arag ua rl, alc an çou pl en amente seus
objetivos. Naqueles tr ês di as, pode-se ob ­
servar o grande inter êssc que a prática
do confin amento ve m despertando entre
o criadores e a a tenção que os téc ni co s
e tão dispensando ao ass u n to. O s m ai s
diferentes aspec tos do confinamento. fo­
ram focalizados por espe cialis tas e expe­
rimcn tadorcs distribuídos em · tr ês Gru­
pos de Trabalho, assim : Grupo I - (a)
_ " Instalações", pelo dr, V icente de P au­
la Gr aça , di retor CONDEPE PROIE­
TO.3; (b) - "Manej o" , pelo d r. Jo sé
Moacir dos Rei s e Sil va, do Sindicato Ru­
rol de Araguari ; e (c) - " Raças e Ida­
des", pelo dr, Alfonso Tundisi , diret or d a
Divisão de Bovinos de Corte do Instituto
de Zoo tecnia da Secret a ri a d a Agricult u ra
de S. Paulo . Coorden ador: d r. V icen te d e
Paula Graça. G rupo II - (a) " Co n fi­
namento com criação d e uma infraest ru­
tura agronômica ", pelo d r , Gerald o Leme
da Rocha , di retor d a Di visão de Nutri-

ção An ima l e Pastagens de Nov a Odes­
sa : d r. Lici o V clloso , che fe da Seção de
Nutrientes da Divi são de Nutrição e Pas­
tagen s de Nova Odessa; e dr. José V.
Silvei ra Pedreira , ch efe da Seção de Agro­
nomia e Pla n tas Fo rr agei ras também de
Nov a Odessa. (b) " Con finame nto com
aproveitame n to de subprodutos", pelo dr.
Lui s Rodrigu es Fontes, di retor do Centro
de Ex te nsão da Escola de Veterin ária da
Universidad e Federal de Minas Gerai s.
Coordenador, d r . G eraldo Leme da Ro­
cha . Grupo III - (a) "As pec tos econô­
micos do confinamento de bovinos", pe­
lo dr, Luis Otávio [unqucira , engenhe iro­
-ag rônomo. (b) " Class ificação de Car­
nes " , pelo d r. Miguel Cioni Pardi , da Fa­
culdade Flum ine nse de Medicina Veteri­
nária. (c) " Ass u n tos Gerais" c (d) "Cré­
d ito" , p elos dr. Is aac Lipman e Ar y Ran­
ge i de Andrade, que substituiram o dr.
Paulo Y akota , diretor do Cr éd ito Agr íco­
la do Banco Central , que não pode estar
p resente por motivo de viagem ao Exte­
ri or. Atuou como coordenador o dr, AI­
tamir Gonçal ves de Azevedo, di retor es­
tadual do Ministério da Agricultura em
Minas G erais .

IN STALAÇÁO D O S T RABALHO S

E m cerimônia reali zad a às 8 horas do
di a 21 , fo ra m in stal ad os os trab alhos do

Seminário sob a presidência do prefeito
municipal de Araguari, d r. Milton de U­
ma Filho, toma ndo tamb ém assento à me­
sa a president e da Câmara Munici pal,
sra . Ma rlene de Oli veira; o dr. Gera ldo
Debs, presiden te do Sindicato Rur al e o
dr. Vicente de Paul a Graça, Coordenador
Geral.

Registramos, em nome do povo de Ar a.
~~a.ri - disse ~ prefeito municipal - o
Jubilo qu e nos invade nesta opo rtun idade
feliz em qu e se rea liza o I Sírnpé sio sôbre
Confinamento de Bois de Corte exultan­
d? -nos. com a imp ortânc ia naci~nal asso­
ciada a honra de no s ter sido conferida
a co~diç~o de séde do aeontecimento, ex­
pressa~ .mc<:nteste de nosso pioneirismo
e. !'arttclpaça o nos empreendimentos de­
CISt,:OS para o incremen to de nossa pro­
dução, Evnos grato particip ar nesta hora
em qu e o desen volvimento econômico é
tr at a?o .pelas habilidosas c seguras mãos
d~ ~cel1lc~ e do planejament o, que a Ad­
rrurustraçãn Pú blica M unicipa l vive dia s
de pleno conte nta mento e inusitadn vi­
bração pelos extraordinár ios resulllldos
obtidos de um gigantesco trabalho de ar­
ticulação gera l de nosso setor rural para
o estabelec imento definit ivo do desenvol­
vimento muni cipal com base na div ersi ­
fieação da produção agrfco la. meta pno­
ri tária de nosso Govêrno ,cuja concen­
tração de esforços de nossos agriculto res
em torno dos ideais administ rativos ensc -
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Cinco pavilhões já estão prontos no recinto de exposições que o Sindicato Rural de
Araguari está co nst ru indo. São de belo aspeto, como se pode verificar pela fot o

que reproduzimos.

ja um fu turo ausp icioso que possibilitará
a coloc ação exponencial de nossa produ­
çã o ao la do dos grandes centros de ab as­
tecimento.

O prefei to Mil ton de Lima Filho d iri­
giu sa udação espe cial aos p articipan tes do
Simpósio pe la sua p resença em Araguari.

A segui r assumiu a presidência da Mesa
o Coord enador Geral qu e falou sôbre a
sistemática dos tr ab alhos e anunciou a
primeira p ale stra, pelo dr. José Moacir
dos Reis e Sil va.

AS CONCL USÕ ES

Findos os trabalhos de pl enário, os
Grupo s apresentaram, com ap ro vaç ão ge­
ral, as seguin tes conclusões :

I G RUPO

I - Os pecuari st as e zo ot ecnist as que
se vêm dedicando ao pl an ejamento da
"T~CNICA DE CONFINAMENTO " de
bov ino para aba te, ai nda não p uderam
concluir, sôbre as condiç õe s ideais p ar a
um resultado efe tiva me n te econômico .

II - A produção de carne bovina,
at ravé s da "T~CNICA DE CONFINA­
MENTO ", objetiva em essência: a) - a
melhoria da qu alidade da carne e, ou
b) - o abastecime n to regular da en tre­
-saf ra.

O primeiro objetivo possibilitari a o
at endimento da s ex igências do m ercado
internacional e, p aral elamente, às tendên­
cias do mercado interno.

o segundo objetivo se nos afigura
mo me dida salutar pois além de motiv
o pecuarista para a adoção de práti ss
ade q uadas visando melhores rcsultad 5,

compleme n tar á ou substituirá a est c ­

gc m Iri go rificnda. Assim sugerimos:

a ) Estim ular a produção de forrag os
a serem cult iva das no período crítico d.!
es tiagem, pois se nos afigura como me­
di da fun da me ntal para a obtenção do
novilho em idade e p êso adequado
co nfi namento, bem como para o aumento
da natalidad e, para a diminuição da m r­
talid ade , para a antecipação do primei­
ro par to e a idade de abate, resultando
no aumento da produtividade geral d ­
rebanhos.

b) Su bsidiar as práticas de confin ­
mento com o med ida de produção de caro
ne na en tre-safra.

c) A utorizar a redução do valor de
pau ta, p roporcionalmente ao pêso do no­
vilho ma is nôvo (menos pesado, porém,
de melhor qu alidade).

d ) Conced er ao produtor de novilh
co m dente de leite com um mínimo de
treze arrô bas de pêso morto quente (c r­
caça), o crédito, a seu favor, do val r
do IC M incidente.

e) Es timular com recursos adequad s
a pesquisa, e experimentação da técnica
do confinam ento, como suporte à me­
lhoria da produtividade e da qualidade
das carcaças.

11 GRUPO

a) A Comissão encara a problernãtic
de produção de carne um processo c n­
tínuo qu e va i desde o nascimento do be­
zerro até o aba te. Assim, o coníinamen­
to não deve ser considerado isoladamen­
te, mas como possível elo na cadeia d'
soluções para elevar a produtividade do
re ba nho bovin o.

MISTURADOR
Ofe rece ótimos resultados
na mistura entre 5 e 7 m i­
nutos. O ciclo total da ope­
ração varia de 10 a 12 mi­
nuto s, com a obtenção de
c inco cargas, ou mais, por
hora. T r abalhando ho r iZon­
talme nte, permite uma ho ­
mogene ida de perfeita. As
paletas de misturação pode­
rao ser he licoid a is ou tipo
conchas. Embora alimenta ­
do carga por carga, sua
produção ~ contínua.

Haveró maior garantia?
Nas melhores fóbricas de
rações o equipamento é

s mpre

EQUIPAMENTOS PARA RAÇÕES lT~a.
R. P irassununga, 12 11 - Moóc a - Tels . 273- 6127 e 273-1 337
C P 13 273 - End , T e legr . "CAI.JBRAÇÕES" - S.Pnulo- Brnsll



b) Considera que a font e mais eco­
nômica para produção de carne bo vin a ,
continua a utilização racional das p as­
tagens, com ênfase à prática da aplicação
de corretivos do solo c à introdução de
leguminosas na composição botânica das

. pastagens.
c) Situa o confinamen to como m eio

de atender ou contornar a contingência
da deficiência quan titativa e qualitativa
das pastagens, no per íodo de sê ca , na
busca de solução para o acabamento de
bovinos de corte.

d) Visando à valorização do es fôr ço
de muitos pecuaristas pioneir os c entida­
des de classe, julga a divulgação entre
êstes, da tecnologia correlata como seja :
provas de ganho em p êso, classificação c
rendimento de carcaças, etc.
. c) Com a finalida de de atender aos
anseios dos interessados, consid era opo r­
tuno recomendar ao Ministério da Agri­
cultura, que através de " Comissão Espe­
cial", sejam elaboradas "TABELAS" de
dados de rendimento por hectare, da s
principais plantas forrageiras do país,
assim como de valôres digestivos dos ali­
mentos e das exigências nutritivas do s bo­
vinos de cort e, com vist as ao m áximo
rendimento dos animais em confin am en­
to.

f) Para a elaboração das "TAB E­
LAS", considera decisiva a recorrência
aos dados já fornecidos pelas ent idades
de pesquisa agropecuária do Brasil, ao
"Banco de Dados", sedia do na Universi­
dade da Flórida, Geinsvill e - Flórida -
USA. .

g) Recomenda que o Mi nistério da
Agricultura através da mesma " Comissão
Especial" e após entendimentos com o
CNPq, passe a incen tiva r as p esquisas de
se conhecer as reais · necessidad es diárias,
em nutrien tes, dos bovino s de cort e .

h) Lembrar qu e as "TABELAS" pro ­
postas seriam o primeiro passo para a
elaboração de um futuro "MANUAL SO­
BRE CONFINAMENTO", do qual co ns­
tariam dados de todos os aspectos téc­
nicos ligados ao assunto.

i) Finalmente sugere que o M inistério
da Agricultura em conjunto co m o CNPq
considere a possibilidade do es tudo d a
tecnologia de obt enção da " Ca ma de
Frangos", com vistas ao seu aprove ita­
mento na suplementação ni tr oge na da das
rações dos bovinos em confinam ento, des­
tacando:

I) pad roni zação em têrm os regionais.
2) meios de conservação.
3) fixação de limi tes da sua utili za­

ção em têrmos percen tuais na ração.
4) estudo sôbre con dições que pos­

sam assegura r sua utilização sem se in­
correr em possíveis riscos de contamina­
ção da carne dos bovinos, decorrentes da
transmissão de doenças infecto-contagio­
sas, infestaçã o parasitári a ou presen ça de
SUbstâncias residuais de efeito tó xico. "

111 GRU PO

I - A engorda em confinamento é
prática recomendável v isando ao abaste­
cimento de carne nos períodos de entres­
safrn, mas, para que se torne econômica­
mente viável, sugere-se :



a ) A té que seja m assegurados preço s
mais remuner adores pelos animai s bem
prep arados, haja redução de jO% no
ler...1 incidente s ôbrc bois go rdos vendi­
dos para ab ale , no au ge do período da
entressafra (meses de outubro c no vem­

.bro, na Região Centro Sul) .
II - A classifica ção c tipificação de

carnes é necessidade urgente , por pro­
porcionar condições de melhor remune­
rar o p rodutor qualificado e de asscgu­
r ar ao consumidor m ercadoria de ac ôrdo
com a sua exig ênc ia c poder aquisitivo,
repercutindo ainda positivamente sôbre o
processo da indust rialização e com ercia-
Iização. Isto po sto, segue-se: .

b) Acelerar a implantaç ão de um sis­
tem a adequado de classificação c tipifi­
cação de carne bovina.

III - Considerando que o confinamen ­
to acelera o preparo dos bovinos, p ropor­
ciona abas tecime n to de carne no s perío­
do s de entressafra , permite descansar as
pastagen s durante a estação s êca, possibi­
lita o aproveitamento do estêrco de cur­
ral e de re stos de cultura e outros sub­
produtos rurai s, sugere-se:

e) Que o Banco Central destine, prio­
rit àriamcntc . linhas de refinanciamento
para os emp rés tim os de stinados ao cu steio

e a investimentos fi xos e se mi -fixo s . p ro ­
po stos por c r iudores , recriad o res e in vc r­
ni st as que v ise m Ü en go rda e m confi na­
m ento.

IV - Considerando que a via bilidade
econôm ica do co n fi namen to a inda n ão .;
pacífica n as condiçõ es a tuais . d evido aos
elevados preços dos elemen tos que en­
tram na form ação do cus to fin al do boi
preparado, inclusive, pois, o cus to do d i­
nheiro, suge re-se:

d) Que se ja ampliado o co ncei to d e
In sumos Modernos, a fim de incluir en tre
os merecedores de subsíd io todos os be ns
de produção , tais como tratores c m áqui­
na s agr íco las indispensáv ei s ao processo
de con finamen to .

OUTROS REGISTROS

D amos a segu ir outros regis tros d a re­
port agem:

- O dr, Ruben s Franco de M ello, cria­
dor paulist a e presente à reunião rep re­
senta ndo a Federação da Agricultura do
Estado de S. Paulo , teceu consideraçõ es
sôbre a possibilidade de o Brasil expor­
ta r carne . metas da criação de bovinos
na América Latina c as pec tos do G ado
Lav ínia , que está or lando.

- - O > srs , Isanc Lipman c Ary R. n• •1
de A ndrade presta ram escla rec imentos "
bre C ré d ito . na a us ênc ia do dr, P
Y akot a. do Ban co Centra l, que não p ':
com parecer. Inform aram que rôd <

p re te ns ões do, c riadores ali apresent d c

sc r ia ru por êlcs transmitida iJ alta di ' .
c ão do Banco Central e do Banco
Bra si l.

- O d r. D iogo Paes Leme, diretor d
Carteira de Cr édito Agrícola do II ,
do Estado de M inas Gerai s, discorreu . '
bre a ajuda fin an ceira aos agropecuaris.
tas. Lem brou que o Crédito Agrícola (
pedra f iloso fa i) deve ser encarado a .
n as com o um acelerado r do desenvolvi­
men to. Não cri a. Multiplica lucro' li

p reju ízo s.

- O criador sr . Afranio de Azcved .
fez proj etar um film e sôbrc a ativid de
pecuária em sua Fazenda Sobradinho
(Companhi a Agrop asto ril).

- O Seminário e a IV Prova de C n­
finam ento de Bois Gordos promovida -,
lo Sindicato terminar am com sessão
que est ive ra m presentes o sccret ãr.o da
Agri cultura de Minas Gerais, dr. Alyss n
P aulinelli . e o dr. Ezelino Artcchc, r­
p r cscntantc do M ini stro Cirne Lima.

I SEMINÁRIO SOBRE CONFINAMENTO EM ARAGUARI

COMO FOI O IV CONFINAMEN TO
D urant e o Seminário, \ os presentes to­

ma ra m conheci me nto dos res ulta dos pre­
lim inares do IV Co nfina me nt o de Bois
de Corte promovido pelo Sindicato em
local apropriad o do recinto de Ex po siçõ es .
Es tavam reu nidos. desd e 2j de julho, 400
an imais, no gera l mesti ços , com id ad e m é­
di a de 3,j anos. Ap ós um período de
ada taç ão , o teste teve início no di a 10
de ag ôsto. De ac ôr do com boletim in­
form ati vo distribu ído aos p resentes pelo
Sind ica to . o ganho médio de p êso a té
o d ia 20 de de outubro (70 di as de con­
fina me nt o) era de 750 gra mas por boi/
di a.

Duran te os 70 dias, as de spesas gerais .
po r an imal, foi de Cr$ 1,20 , sendo Cr$
J 03 com raçã o e Cr$ 0,17 com despesas
ger a is (mã o de obra , energia elétrica , me­
d ica me ntos , eventuais e ou tr as) .

A ração - por bo i - consta,: a de :
feno de ca p im gordura (3 k g) , capim n u­
p ier (j kg) , cana de aç úc ::r (4 kg) , ca­
m a de ga linha (3 kg) , r a çao balan cead a
( 1,7 k g) , rota liza ndo, porta~ to , 16 ,7 k g.
T ambém sais m inera is c Farinh a de osso.

O RECINTO DE EXPOSIÇõES

O reci nto de Exposições de Aragua rí
oc upa um a úrca de ap rox imadamente 4.5

24

O sr. Edilso n Lamartine Men des. (ao centro) presiden te do S ind ica to Rural de Uh ..
ra ba, teve p resença marc ante no Sc minário de Araguari.
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hectares, existindo , ao lado, uma gleba
de terras de cerca de 400.000 met ros qu a­
drados, área essa ocupada com capineiras
e atividades diversas pertinent es à ex plo­
ração pecuária. Tudo de propried ad e do
Sindicato Rural, que está const ru indo o
recinto há 4 anos . Já estão prontos, 5
pavilhões de bovinos, com cap acidad e
para 150 animais cada; a sede do Sindi­
cato e de diversos órgãos de assistência
à pecuária e aos pecuari stas, o palanque
oficial, o picadeiro , o bar e restau ran te

e a sa la de reunioes, que tem o nome de
Cirn e Lim a, um re tra to do Presidente
G arr asta zu Mé dice e uma galeria com re­
trato do s primeiros presidentes do Sin­
dicato.

O recinto p ara confinamento tem ca­
pacidade para 1.000 animais. De acordo
com o projeto em execução, no recinto
haverá pavilhões para mostras de peque­
no s animais e um motel. Tudo formando
o Parque Mi nist ro Rondon Pacheco , que
dá fren te para II Praça Sérgio Pacheco.

I Seminário sôbre confina­
menlo e Iraguari

Pecuária de corte

alicerce econômico

de A raguari

Em cima: partic1pllntes do Seminário, num dos intervalos dos trabalhos. À direita
o dr. Alfonso Tun disi, do Instituto de Zootecnia de S. Paulo. Embaixo: nes te outro
grupo de par ticipantes do Seminário, estão, ao centro, os d rs , Geraldo Leme da Rocha

e Licio Velloso , do Centro de N utrl ção de Nova Odessa.

REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1971

ARAGUARI -ar-agua-ri ou Ventania .
(seu nome primitivo) + brejo alegre ­
com o expressivo "slogan" Cidade Sor­
riso e Surpresa do Brasil, situada no
Triangulo Mineiro, alicerça sua econo­
mia na pecuária de corte. São 2.000
criadores com um rebanho aproximado
de 200.000 cabeças no município. A in­
formação foi prestada à "REVISTA DOS
CRIADORES" pelo sr. Geraldo Debs,
presidente do Sind icato Rural durante o
I Semin ário Nacional de Bovinos de
Corte.

A idéia do Seminário - adiantou ­
sur giu no ano passado , quando do III
Confinamento de Bois de Corte promovi­
do pela entidade. A sugestão foi do sr.
Eze lino Arteche, secretário-geral do Mi­
nistério' da Agricultura, ou "vice-minis­
tro", como o chamam os agropecuari stas.
Era preciso reuni r técnicos e pecuaristas
que se têm ocupado da engorda em con­
finam ento, visando encontrar um deno­
minador comum com base nas pesquisas
e experimentos oficiais e particulares. Só
assim seria possível uma definição, ou
melhor, uma orie ntação segura quanto à
prática. O primeiro teste de confinamen­
to, na reg ião, foi feito pelo Sindicato ­
êste ano foi o quarto - e hoje os "con­
fi nadares" são em número de 8. Esses 8
se baseiam, de um modo geral , nas pro­
vas realizadas pelo Sindicato. O crescen­
te interêsse pelo processo de engorda, tan­
to em Araguari como em outros centros
criatórios, aconselhava o Seminário.

"E pelo qu e todos que aqui vieram pu­
deram observar - é ainda o sr . Geraldo
Debs qu em fala - a iniciativa mostrou-se
de grande oportun idade , em face do que
se ouviu dos técnicos e de criado res arra­
v és dos seus pronunciamentos em pIe-

o . Só . , 'vel - comonano. assim se rra pOSSI s re-
de fato aconteceu - dosarem·see~mcn'
sultados já alcançadOS pelo: I ~~erem.setos oficiais e part iculares, ~s,,;os, enfim.
dúvidas somarem-se os cs t~bcll'CiJtlenlO

, o I o cs ~

Só assim seria pOSS 1 ~e âor» por par te
de uma política on entpea cia! o Ministé-

' bl' de cs Sdo pod er pu ICO, V· .se através do c-
rio da Agrieul~~rn .,. )~i~10~ uma situação
minário, que l a a lide produtividade de
melhor em terDlOS



carne. Mas é indispensável a liberação
do preço do produto para que se possa
obter, na sua plenitude, os objetivos do
confinamento. Se o Govêmo persistir na
sua política de contrôle de preço da caro
ne, estar-se-á mantendo a válvula de es-

tagna ção da produção. Por isso. os p e­
cuaristas insistem em que o Gov êrno
abra m ão d a intervenção qu e con tinu a
a exercer no mercado da carne. De tudo
quanto se cuidou. será enviado docurnen ­
to ao Ministério da Agricultura. "

parto c a ida de de abate, resultando no
aume nto da produtividade geral dos r .
banh os;

b) subsidia r as prátic as de confine­
mento como medida de produção de csr­
ne na entre-safra:

I SEMINÁRIO SOBRE CONFINAMENTO EM ARAGUARI

o primeiro o bje tivo possibilitaria o
at endim ento d as exigê ncias do m ercado
interno.

c) au to r iza r a redução do valor de
pauta , proporcion almente ao pêso do no­
vi lho mai s novo (menos pesado, porem,
dc melhor qu alid ade);

d) até qu e sejam assegurados preços
mai s remuneradores para animais bem
preparados, a concessão da redução de
50% do ICM in cidente sôbre bois goro
dos, vendidos para abate, na auge do
período da entre-safra: (outubro e no­
vembro, na regi ão Centro-Sul);

e) conceder ao produtor de novilhos
com dente de leite com um mínimo de
tr ez e a rr ôba s de pêso morto quente (CM'
caça) , o créd ito, a seu favor , do valor
do ICM incidente;

f) estim ular com recursos adequados
a pesquisa, a experimentação da técnica
de confinamento, como suporte à melho­
ri a da produtividade e da qualid ade das
carcaça s;

g) ac elerar a implantação de um siso
tema adequado de classificação e tipifi­
cação d a carne;

. ~). que o B.anco Central destine, prio­
rrt àrramente, hnhas de refin anciamento
para os emp rés timos destinados ao cus­
teio e a invest imentos fixos c semi-fixos,
p ropostos por criadores, recriadorcs e in­
vernistas que vi sem a engorda em confio
n amento:

i) que se ja ampliado o conceito de
Insumos M ode rnos, a fim de incluir en­
tre os merec edores de subsídios, todos os
be ns de produção, tais como tratores e
m áquinas agrícolas indispensáveis ao pro­
cesso d e confinamento. .

Govêrno

No ato de ins ta lação oficia l do I: Semin ário Nacional de Con­
finamento s, vêem-se o pref eito de A raguari, sr , Milton de Lima
Filho; sra, Marlene de Oliveir a , pres idente da Câmara Munid ·
pai; e , ao centro, o Coord ena do r G eral dos trabalhos, dr. VI·

cente de Paula G raca.

ao

o segundo objetivo se nos afigura co­
mo medida salutar pois além de motivar
o pecuarista para a adoção de práticas
adequadas visando melhores resultados,
complementará ou substituir á a estoca ­
gem frigorifícad as.

O terceiro objetivo asseguraria ao con­
sumidor mercadoria de acôrdo com a
sua exig ência e poder aquisitivo reper­
cutindo, ainda , po sitivamente sô bre o
processo d a industrialização e comerci a­
liz ação .

Assim sug e rimos :

a) estimular a produção de forragens
a se rem cult ivad as no período crítico d a
es tia gem, pois se nos afigura como m edi­
da fund amental para a obtenção do no­
vilho em idade e pêso adeq u a d o s 110 con­
finamento, bem como para o aumento
da natalidade, para a diminuição da mor­
talidade, para a antecipação do primeiro

Sugestões de Araguari

I I _ A p rodução de carne bo vina, atra­
vés da uTJôCN ICA DE CONFINAMEN·
TO", objetiva em essência:

a) a melhoria da qualidade da ca ro
ne;

b) o abasteci me n to regular da en tre­

sa fra;

c) ensej a r a cla ssificação de ca rcaças
c 3 tipifica ção da carne.

Com base nas Conclusões a que ch e­
garam os três Grupos de Trabalho, o
Sindicato Rural de Araguari , através do
seu presidente, dr. Geraldo Debs, e do
Coordenador Geral , dr. Vicente de Pau­
la Graça, elaborou o seguinte trabalho,
qu e foi encaminhado ao Ministério d a
Agricultura:

I - Os pecuaristas c técnicos que se
vêm dedicando ao planejamento da
uT Jô CN ICA DE CONFINAMENTO" de
bo vinos para abate , ainda não puderam
conclui r , sôbre as condições ide.ai s. para
um resultado efe t ivamente economlco.

O d I Ch chamo vit z . (à esquerda) di retor técnico da
r. Nc son a L ' d B CT os drs Isaac rpman, o anco cn-

tr~~t~~a'8 pa.'.~straA~~~iro Co~çalves de ~zevedo, delegado do

M
ra.sl: ~ . d Agricultura em M inas G erais .

mtsterro a .
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oMercantil não vende nada disso.
Mas financia tudo isso e.muito mail
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BOLSA DE ANIMA A.P.C. B.
.Boleti m n . O 7 4

OFERT AS

Especificação Raças Idade Preço (Cr$)

N.o 262 - 1 Lote Fêmeas (.32) Schwyz - 1/2 - 3/4 5/48 m 33.600

Reprodutores (3) Schwyz - P .O. 2/7 a 2 .000/5.000

1 Vaca Schwyz - PO 7 a 2 .500

N.o 263 - 1 Lote Tourinhos (4) Hol. vb. - PCOC 12/14 m 1.400/1 .800

N.o 264 - 1 Lote Novilhas (12) G ir - CONTo 10/18 ~ (cada) 1.000

1 Lote Novilhas (47) Gir - NR 12/18 m (cada) 500

1 Lote Tourinhos (20) Gir - CONTo - NR 15 /20 m 1.000/ 1.500
N.? 265 - 1 Lote Novil has (41) Nelore - NR 10/14 m (cada) 500

Reprodu to res (5) Nelore - NR 36 m (cada) 1.500

Reprodu tores (5) Nelore - CONTo 18/ 24 m 2 .500/4.000
N.o 266 - 1 Lote Nov ilhas (19 ) Sta. Gertrudis - 1/2 12/15 m (cada) 800

1 Lote Novilhas (11) Sta . Ge rtrud is - 3/4 - 7/8 12/15 m (cada) 1.500

1 Lote Vacas (4) Sta . Ge r trud is - PURAS 3/4 anos (cada) 10.000
N.o 267 - 1 Lote Nov ilhas (30) Hol. pb . - PCOD 18/30 m (cada) 1.600

Re p rod uto r Hol. pb . - PO 36 m 2.500
N.o 268 - 1 Lote Nov ilh as (150) Nelore - NR 30/36 m (cada) 1.200
N.o 270 - 1 Lo te Va ca s (50) Gu zerá - NR 4 8 / 60 m (cada) 800

1 Lote Novilhas (40) Gu zerá - NR 15/24 m (cada) 800
1 Lote To ur inho s (60) Gu zerá - NR 18/24 m (cada) 800

N.? 271 - 1 Lote Tou rinhos (25) Nelore - NR 18 / 24 m 800/1 .000
N,o 272 - 1 Lote Tou rinhos (35) Nelore - CONTo 12/15 m (cada) 1.500
N.o 273 - 1 Lote Vacas (30) Hol. pb . - PC 3/5 anos (cada) 2.500

1 Lote Novilhas (30) Ho l. pb . - PC 15 m (cada) 1.500
N.o ·274 - 1 Lote Fêmeas (180) Hol. pb. - PCOC 1/4 anos (cada) 2.500

1 Lote Fêmeas (40) . Hol . pb. - PO 3/5 anos (cada) 4 .000
Rep rodutor Ho l. p b. - PO 4 a no s 50.000

N.o. 275 - 1 Lote Fêmeas (90) Hol . pb . - PCOD 2 /4 a (cada) 2.000

o BS E RV A çA O: Informações e detalhes sôbre as oFertas e p rocuras

poderão ser obt idos na sede da APeB, ã rua

Jaguaribe, 634 - S. Paulo (Sr. O'urval) - Tel.: 51-7270.



ZOOTECNIA

Questões relacionadas com o

melhoramento zootécnico dos bovinos de- corte

Conforme a epmrae abalizada do zootecnis­
ta neo-zeelandês D. C. Dalton, Diretor Científico
da Estação de Pesquisas Whattawhata HiII Coun­
ty, em matéria de criação de animais já não se
necessita tanto, presentemente, de novos conhe­
cimentos e sim da aplicação daquilo que se eo­
nhece em preceitos zootécnicos. A situação mo­
difica-se de dia para dia e todos os métodos de
criação precisam ser mais flexíveis. Pontos de
vista tradicionais vêm sendo substituídos por
métodos de trabalhos diretos, conforme a exi­
gência dos mercados, os excessos da produção,
as limitações do lucro e outros fatôres.

Nesta série de artigos, o referido técnico
trata da hereditariedade teórica e prática, abran­
gendo de forma suficientemente clara e sucinta
amplo campo de conhecimentos. São colocados
em destaque somente os aspectos genéticos do
melhoramento dos bovinos, sendo deixados à

margem os meios de aprimoramento através dos
métodos de manejo.

Os assuntos em pauta foram sugeridos ao
Dr. Dalton por inúmeros criadores de seu país,
que lhe dirigiram consultas durante certo lapso
de tempo.

A série foi publicada pela revista "New
Zealand Jornal of Agriculture", com os seguintes
títulos: 1 Genética. 2 Componentes do Progres­
so. 3 Meios Auxiliares da Seleção. 4 Métodos de
Seleção. 5 Contrôle de Dados Zootécnicos. 6 Ca­
racterísticas do Gado de Corte. 7 Provas de De­
sempenho. 8 Provas de Progênie. 9 Cruzamentos.
10 Uso da Inseminação Artificial e 11 Esquemas
de Criação em Larga Escala.

A tradução foi feita por L. P. Jo rdão.

Em 1866 . um m onje a us tríaco, Gregó­
rio Mendc l, que estuda ra a hc ra nça de
caracteres simples em ervil ha s de cheiro,
apresentou sua teoria d a he red it ariedade .
hoje fam osa. Es ta teo r ia reduziu a lei s
ma tcm áricas a oco rrência de carac te r ís ti-

1. GENÉTICA

cas hereditárias. Seu trab alho não foi re­
con hecido até 1901 , q uando -teve in ício da
ciência da gené tica . Recentemente houve
grande progresso nos estudos de gen éti­
ca . notadamente at ravés de um dos ra­
m os da bi ol ogia. a bioqu ími ca.

A essê ncia da genenca ou mcnddisrnO:
co • denorni id que o'mo e enominada resr e em d '
caracteres ou atribu'tos são eont ro!ll. o,

id d baslcas
por genes. Genes são as Uni a cs id
da heran ça . que conservam sua idenU o­
de de uma geração pnru o utra.
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Os genes se acham presentes nos ero­
mossomos, tal corno as contas de um ro­
sário. Cada espécie de animal tem um
número diferente dêsses rosários de cro­
mossomos em suas células, conforme pode
se~ ,:isto ao microsc6pio. Isto impede,
pnnclpalmente, que haja cruzamentos en­
tre espécies e faz com que produtos das
poucas hibridações que ocorrem sejam
ínfértels.

Em cada animal, os cromossomos se
acham presentes, nas células, aos pares,
como no caso dos bovinos, que têm 30
pares. Um cromossomo e todos os seus
genes provêm de um dos progenitores e
o outro cromossomo, com seus genes, do
outro progenitor. Isto significa que o pro­
duto de qualquer acasalamento recebe a
metade de u'a amostra de genes de cada
genítor, sendo esta amostragem governa­
da inteiramente pelas leis da probabili­
dade.

Como acontece com outras ciências, a
genética tem uma porção de termos para
descrever seus fatos básicos. Assim, os
genes são denominados dominantes ou
recessivos, Os dominantes parecem mas­
carar a presença de outros genes, chama­
dos recessivos. Exemplo, é o touro mo­
cho da raça Angus, que ao ser acasalado
com vacas chifrudas produzirá filhos mo­
chos. A condição mocha, ou sem chifres,
é dominante sôbre a característica chifru­
da, que é recessiva. Também na espécie
bovina a pelagem preta é dominante sô­
bre a pelagem vermelha.

Os animais são, ou homozigotos, quer
dizer, que produzem outros iguais a si,
ou heterozigotos, que produzem vários ti­
pos. Por exemplo, no que se refere às .
pelagens dos bovinos de raça Shorthorn:
Touro vermelho x vaca vermelha = to­
dos os filhos vermelhos; touro branco x
vaca branca = tôda a prole branca; tou­
ro rosilho x vaca rosilha = filhos ver­
melhos. brancos ou rosilhos.

As pelagens vermelha e branca são ho­
mozigotas, isto é, produzem animais to­
dos vermelhos ou todos brancos, no aca..
salamento de indivíduos de cores seme­
lhantes. O acasalamento entre animais
rosilhos pode produzir três tipos de pe­
lagem, sendo êles, portanto, heterozigo­
tos.

'Também podemos considerar o gen6­
tipo do animal, isto é, sua constituição
genética e seu fenótipo ou exterior..Nos
animais Shorthorn vermelhos ou bran­
I:OS, o genótipo se confunde com o fen6­
tipo; mas nos rosílhos o fenótipo não é

uma garantia de como o animal se re­
produzirá, porquanto os rosilhos poderão
produzir indivíduos vermelhos ou bran­
cos, além de rosílhos.

. Du!ro fato básico importante da gené­
tica e que os genes podem estar ligados
entre si, no cromossomo. Eles mostram
ligação ou vinculação. Quando a célula
se divide, os genes são transportados em
blocos. Na criação de animais tratare­
mos mormente de caracteres complexos,
controlados por muitos genes e nestas
condições a ligação de genes, frequente­
mente de bons com maus, age como um
entrave ao progresso. Comumente a vin..
culação dificul ta a definição e mensura­
ção acuradas dos caracteres.

A herança do sexo também é impor­
tante. ~ controlada por cromossomos es­
peciais. Em tôdas as espécies, com exce­
ção das aves e borboletas e alguns rép­
teis. o macho determina o sexo de seus
filhos. O meio usado para explicar o fato
utiliza os símbolos XX para as fêmeas
e XY para os machos. X e Y são os
cromossomos sexuais. No acasalamento
de machos com fêmeas o resultado é a
produção de machos XY e fêmeas XX
em números iguais, de sorte que o equi­
líbrio -sexual é mantido.

Nos cromossomos sexuais há uma série
complexa de genes e isto determina o
que se denomina "ligação ao sexo";
Exemplo clássico de ligação são os genes
para côr da plumagem nas aves, em que
os machos têm uma côr e as fêmeas ou­
tra - circunstância que permite uma
"sexagem" cuidadosa, ao nascimento. A
ligação ao sexo não parece importante
em ovinos ou bovinos.

Na prática da criação de animais, os
problemas concernentes ao criador são
atendidos, principalmente, por um ramo
da genética, denominado genética de po­
pulações. Mendel tratou de caracteres
simples em ervilhas de jardim, controla­
dos por genes únicos. Contràriamente, os
criadores de gado precisam melhorar ca­
racteres complexos, controlados por mui­
tos genes, tais como a produção de leite'
e a velocidade de crescimento em reba­
nhos inteiros (denominados populações).
Os progressos da matemática propiciaram
os fundamentos da genética de popula­
ções.

A genética de populações baseia-se em
que o criador trata da variação, da qual
há duas espécies:

t. A variação discreta, com limitadas
consequências, como, por exemplo, no
jogo de "cara ou coroa" de moedas. Nes­
te caso a variação é encontrada dentro
de uma faixa limitada. Outro exemplo
seria a mortalidade de bezerros, em que
os animais sõmente nasceriam mortos ou
vivos.

2. A variação contínua, que se mostra
dentro de larga gama de tipos, classes ou
grupos. Neste caso a situação pode ser
descrita mais fàcilmente através de sua
distribuição. A distribuição é simples­
mente um diagrama que representa a va-

r~ação_ cxjst~nte na população;
SI tuação mars comum denominada
buição normal. -- --

Num rebanho ou população, se exaJlli.
na:mos uma característica qualql1el.,_ç
evidente que entre os diversos tipo$~
tentes alguns parecem muito bons e .QUO.
tros muito ruins, mas a maioria se eltcõn.
tra relativamente em tôrno da médiL

A Fig. Ia mostra o que foi dito- sob: a
forma de diagrama ou histograma - eiIi·
que determinado atributo foi ttJ.~
do, t~l como a velocidade de crescimento
depois do desmame, ou o pêso viVo-aOS
500 dias de idade, representado pOr Co­
Iunas verticais ou barras. Pode-se notar
pela ~scala vertical à esquerda, quantl;ls
arurnais se acham em cada grupo.

A Fig. Ib ~epresenta o mesmo diagra­
ma, c?m a dlf~rença de que foi traçada
uma hnha contínua sôbre o tope das ce­
lunas, a fim de ter o que se conhece sob
o nome de curva de distribuição normal.
Esta curv~ ~ostra que dois terços de te­
dos os arnrnais se encontram na área chu..
lea~a e o terço restante, vale dizer, os
m~u to bons e os muito maus, nas exfre.
midades da curva de distribuição.

O t.rabalho do criador consiste em
aproveitar e explorar bem os animais que
s~ e~co.n~ram na extremidade "boa» da
distribuição e em eliminar os da extre-
midade "má", ou ambos os grupos de
sorte que ~as gerações subsequentes t&la
a populaça~ possa ser deslocada para a
p~rt~ s~~erlor. ou melhor, conquanto a
distribuição ainda conserve essa forma.

Quando os animais da extremidade boa
d~ curva s,ão escolhidos (ou os da extre­
midade ma), o progresso do rebanho 6
afet~do ,p,!r"um fator denominado "ref&..
no. a média . A razão disto reside no se.
guinte: Um animal pode encontrar-se en-­
tre os superiores devido a uma razão ine­
rente ao meio-ambiente, como, por exem­
plo, pelo fato de aleitar-se em mãe mui­
t~ boa, ou de nascer no início da esta.
ç~o do. ano. Sua colocação privilegiada
11:ao serra p~r. causa de qualquer superio­
ridade genética. Semelhantemente um
a!1imal pode ficar na extremidadeJ infe­
~Ior .da curva, por ser oriundo de mãe
inferior ou em decorrência de algum, in­
f?rtúnio no iní~io de sua vida. Como
s0!Dente as_qualidades genéticas se trans­
1T!ltem : nao a~ decorrentes do meio-am­
biente, estes animais terão filhos cujo de­
sempen~o ficará situado mais próximo
da média do que deles próprios.

o. progresso realizado na pr4tica 'mais
comumente aquele mostrado na Fi,. Jla,
em qU,e o ganho de uma geração para
~utra e ~enor, comparativamente ao ob­
tido na FIg. Ib, onde os ganhos são maio.
res. .

Sem embargo, nem todos os caracte­
res em rebanhos ou populações mostram
distribuição normal. n possive1 que haja
distribuições assimétricas, tais como a
mostrada na Fig, 111.

.Nesta figura, uma extremidade ,dadi&e '
tnibuição apresenta ramo muito alo~do.
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Esta distribuição , como na Fig. I Il a, se­
ria a que ocorre na fertili dade dos ovi­
nos. f: uma variação realmente d iscreta ,
em que bem poucas ovelhas desm amam
zero cordeiros (a extre mi dade má); a
média seria de 0,8 cordeiro , com algumas
fêmeas desmam ando 1,0 e 1,5 cordeiros
e bem po ucas aci ma de 2,0 filhos.

Distribuições tais como as re fe ridas
propiciam o retrato da variação n u m re ­
banho ou população. A variação é a
matéria prima do criador. O instr umen to

que o criador u til iza para trab alhar esta
variação é a seleção , defin ida como "ele­
mento que permite que determ inados ani­
m ai s produzam filhos fu turamente e pri­
va ou tros animais de tê-los" . O utra bo a
defini ção é "escolha baseada em infor­
m ação ".

A inform ação em apreço deve ser per­
fei ta e baseada em dados exatos sôbre
produtividade. Nem sempre o homem foi
capaz de -utilizar ta is informações na
criação de seus anima is, no passado.

O cr iador tem diante de si a seleção
natural, sôbre que tem pouco controle e
que é ainda mais impor tante, nas condi­
ções severas, tais como sob as tensõcs de
ca lor e nas regiões montanhosas. Tam·
bém há a seleção ar tificial, imposta pc/o
homem. Uma das mais antigas formas
de seleção artificial, praticada pelo ho­
mem é a cas traçã o.

A seleção pode ser considerada. 7omo

um a pressão, que pode ser intenstflcada
ou relaxada,
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o IPEAL vem realizando trabalhos com bubaJinos com a finalidade de es­
tud ar o comportamento fisiológico e zootécnico da espécie, nas condições
da Região Leste, Prete ndem estudar o búfalo como animal lei teiro abran-

gend o também a esfera reprodutiva.

·Z O O T ECN IA

Considerações preliminares · sôbre o
comportamento de bubalinos na

Região Leste

Pablo Hoentsch Languidey
Pedro A. Santana Pedreira

(IPEAl - Ba hia)

o Instituto de Pesqu isas Agrope­
cuárias do leste (IPEAl), através
do se u Setor de Criação e Melho­
ramento, vem realizando desde 1969
t rabalhos com bubalinos. A finali­
dade precípua, dêsses trabalhos,
consiste em es tudar o comporta­
mento fis iológico e zootécnico ou
produtivo da espécie, nas condições
da Região leste.

Inicialmente os A.A., pretendem
estudar o búfalo como animal lei­
te iro, testando a sua produtividade
qua ndo subme tido a d iversos siste­
mas de m anejo .

O estudo sôbre o comporta men­
to do búfalo dentro da esfera re­
produtiva, constitu i ou tro objetivo
do t raba lho .

Os dados coletados até o rnomen­
to, embora sejam o resultado de re­
duzido número de observações, con­
firm am o que preconizam alguns
estud ios os sôbre o assunto.

MATER IAL E MÉTODOS

O Setor de Cria ção e Melhora·
mento co nta atualmente com 41 anjo
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RESULTADOS

No período compreendido entre
01/1969 e 06/1971 foram encerra­
das 10 lactações, resultado do con·
trôle leiteiro efetuado em 7 (sete)
animais. A estimativa da média foi
a segu inte :

pesadas e permanecem durante um
dia em observação. A altura dos
bezerros, ao nível da cernelha, é
medida à pesagem, após o nascimen­
to, época em que é efetuado o cor­
te e desinfecção do cordão umbili­
cal. Sua permanência ao lado das
mães é em tôrno de 5 (cinco) dias .

Apesar dêste trabalho, ter sido
iniciado há relativamente pouco
tempo, os resultados acima apresen­
tados mostram cifras bastante oti­
mistas no que se refere ao búfalo
como produtor de leite.

A ocorrência de nascimento, no
período citado, teve a seguinte dis­
tribuição.

Fre- Fre- Fre-
quência quência quência

Meses mensal trimestral semestral
Janeiro 3
fevere iro 13 21
março 5
abril O 22
maio 1
junho O
junho O
agôsto O O
setembro O
outubro 1 4
novembro 1 4
dezembro 2 -,

",

Verificando a data de nascimen·
to dos animais adquiridos, grande
maioria oriundos do Estado do Pa­
raná, os A.A. puderam observar que
70% ocorreram no mês de março,

. 17% no mês de abril e o restante
nos meses de maio e novembro.

O pêso médio dos búfalos ao nas­
cer foi de 33,09 kg para os machos
e 33,47 kg para as fêmeas . A altu­
ra média foi de 68,S m e 69,5 cm
para os machos e fêmeas respectiva.
mente.

A idade e o pêso da vaca no pri­
Oleiro parto foram, 34 meses e
562,50 kg, respectivamente.

O intervalo entre partos foi de
435 dias e o período sêco de 166
dias.

O período médio de gestação não
foi possível calcular, devido ao fa­
to da cobertura ser a campo. En­
tretanto em três acasa lamentos ob­
servados o período de gestação foi
de 300, 307 e 314 dias.

8,20

2.759,10

234

1.921,00

133,40

6,96

Período de lactação (dias)

Produção de leite (kg) ..

Gordura (kg) .

Gordura (%) .

Produção de leite a 4%
(kg) .

Produção diária de leite
(kg) .

mais, incluindo machos e fêmea s de
lôdas as idades.
Nota: Esta informação não é defi­

nitiva; representa o estado atual
de um trabalho de investigação.
r=sses búfalos, de um modo geral,

apresentam traços característicos da
raça Murrah, sendo os reproduto­
res puros.

Os animais adultos são mantidos
em uma área de aproximadamente
18 ha . constituída de 3 (três) di ­
visões de 6 ha cada, onde é feito o
rodízio quinzenal. A mineralização
nos pastos é prática rotineira.

As fêmeas em lactação são leva­
das ao estábulo duas vêzes ao dia,
pela manhã e à tarde, quando é rea­
lizada a ordenha manual deixando­
se um quarto mamário para o be­
zerro. f:ste quarto mamário sofre
rodízio diário, evitando dessa ma­
neira que haja uma influência sig­
nificativa no cômputo final da pro­
dução total de leite durante a lacta­
ção.

Estas fêmeas recebem antes da
ordenha, capim Napier picado e
uma ração de grãos com 16 % P.D.
e 75% N.D.T., na proporção de 1
kg para cada 3 quilos de leite pro­
duzido.

O reprodutor que ora serve ao
rebanho permanece no pasto junto
às vacas adultas e novilhas que te­
nham atingido 18-20 meses de ida­
de, sendo observada portanto, a
monta livre.

As vacas, logo depois do parto
são levadas ao estábulo onde são

CRIANDO AS VACAS DE AMANHA

Por Leonard Amey

o Centro Na cional de Agricultura da
Grã-Bretanha dispõe de uma nova e im­
portante secção, inaugurada pelo Minis­
tro da Agricultura durante a última Ex­
posição Real alí re aliza d a . Num conjun­
to de edi fícios de projeto inteiramente
prático , a secção fo i esta beleci d a p ara
demonstrar aos criadores quatro processos
de produzi r boi s de corte para fins co ­
mercia is.

Utilizando as próprias pastagens do
centro, se rão produzidos an imai s de corte
em dois siste mas semi-intensivos de 12
e 15 m eses. Será alimenta do intensamen­
te um te rceiro grupo com um a mistura
cereal-protéica para produzir animais de
corte com bezerros cr iados em estábulos
durante 12 meses . O quarto demonstrará
a fase final no pasto, ap ós um inverno em
es táb ulo, de bezerros de pouco pêso alei­
tados pelas vacas.

Numerosos bezerros dos três primeir~s
grupos serão descend entes de vacas I~~
tei ra s , qu er de raça pura quer cruza .
com um touro de corte. O setor de 0111­

mais de corte do rebanho leiteiro. q~er
d o fllnse trate de um a vaca aparta a a .

de lei­de sua existência como produtora
te , qu er do novilho não reservado P?ra. Im·
a rep rodução está-se tornando maIS . o• . n6mlcpo rt ante. sob o ponto de vista eco
com o passar dos anos.
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Um touro campeão da raça leiteira Shorthorn. Animais como êste serão utilizados
no programa de criação de animais de corte, no Centro Nacional de Agricultura.

(Foto BNS)

DAIKT
SHORTKO~ '!.

POSIÇÃO DOMINANTE

Éste é o fator preponderante que, qua­
se tanto quanto a elevada produção de
leite conduziu à atual posição dominante
da ra ça Holandesa no quadro da criação
de gado do país. As raças puramente
leiteiras, com um potencial pequeno ou
nulo como animais de corte, vêm, rela­
tivamente, perdendo terreno há vários
anos.

Uma raça que possui um indubitável
potencial de corte está procurando reto­
mar sua posição, como ficou demonstra­
do ao ser exibida na Exposição Real.
E a raça leiteira Shorthorn, que foi , por
ma is de um século, tão difundida e do­
minante quanto as raças pretas e bran­
cas o são agora.

Seus criadores, utilizando várias es­
tirpes provenientes da Europa e da Amé­
rica do Norte, estão criando um nôvo
animal com padrões elevados tanto no
setor da produção leiteira quanto no
se tor de carne, mas de côr vermelha ou
vermelha e branca. O programa ac aba
de atingir um estágio muito interessante.

As raças estrangeira s selecionadas pa­
ra es ta fina lidade são cinco: a ra ça Ho­
landesa vermelh a e branca (um tipo de
c ôr recessiva que at ingiu , agora, a cat e­
goria de raça) , a H olstein Canadense ver­
melha c branca, a Dinamarquesa Ve r­
mel ha a Mosa Re no-I jssel ve rmelha e
branc~ provenient e dos Países Bai xos e
a Simmental da Suiça. Já se dis põe há

. alguns anos de touros das primeiras três
raças; quanto às duas últimas, os primei­
ros entraram na Grã-Bretanha h á menos
de um ano.

MfNIMO DE 2.000 VACAS

O programa de testes, em que se com­
param os bezerros mestiços dentro de
rebanhos com seus contemporâneos de
raça pura, abrange, como mínimo, 2.000
vacas por ano. De fato, suscitou-se tan­
to entusiasmo que se registra, agora, o
duplo do número. Todos os detalhes re­
lativos ao crescimento e à produção são
registrados e analizados por computador.

A teoria sugeriria que o rendimento
de um mestiço ficaria equidistante do de
seus pais. Em muitos casos, todavia, a
descendência comportou-se melhor que os
dois animais reprodutores, e, na condi­
ção de bezerros, apresentaram pesos
maiores e maior vigor na taxa de cres­
cimento.

O s primeiros bezerros produzidos pe­
los touros recentemente importados nas­
cerão no fim do verão e os detalhes d ês­
tes cruzamentos especiais começarão a
acumular-se à medida que as novilhas
passarem a produzir leite. Isto, não obs­
tante, é apenas o primeiro estágio.

Propõe-se a utilização dos melhores
dêstes cruzamentos para formar a base de
uma ra ça inteiramente nova e permanen­
te. Espera-se que neste estágio haverá,

com efeito, uma descendência de 50r­
da raça leiteira Shorthorn, e cada 25
do restante de duas raças estrangeí
(quais das duas ainda é muito cedo para
dizer) .

Os . criadores estão, atê certo ponto,
fazendo a aplicação de métodos que fo­
ram acumulados de êxito no que toca
ao se tor da criação de porcos e aves,
em bora a escala de tempo relativa ao
gado seja muito mais longa. Enfrent
ram, também, cert a dificuldade quanto
às res triç ões das leis britânicas sôbre o
emprêgo de touros cruzados, que serão
necessário s nos estágios posteriores do
progr am a.

MACHOS SUPERIORES

Durante os últimos 40 anos, todos os
touros cachações e garanhões utilizados
pelos criadores tiveram de ser licencia.
dos pelo Ministério da Agricultura ou o
departamento escocês de agricultura. A
medida foi tomada para impedir o em­
prêgo de machos inferiores simplesmente
com o objetivo de fecundar vacas a bai­
xo preço antes dos dias de inseminação
artificial. Desde 1944 que é ilegal o em.
prêgo de touros mestiços.

Há uma impressão amplamente dífun­
d id a, mas não geral, de que o sistema de
lic enciamento, baseado como é na ins­
peção visual, já não tem utilidade. };
também dispendioso tanto no que toca
ao aspecto financeiro quanto ao empre­
go da mão-de-obra. Um exame dêstes
doi s far ôres, realizado pelo Ministério da
Agricultura no ano passado , sugeriu :J

a bolição do sistema.

A proposta, todavia, parece ter incor­
rido em dificuldades inesperadas. Parti­
cularmente os escocêses, com seu entu­
siasmo pelos padrões tradicionais de cria­
ção de animais de corte, insistiram em
sua conservação, no que foram acompa­
nhados por várias sociedades de criação
que temem uma queda de grande porte
nos registros dos touros, e, conscquente­
mente, em sua própria renda.

Parece provável que o licenciamento
do reprodutor se faça dentro de um tem­
po razoàvelrnente rápido. O licencia­
mento do touro pode ser gradualmente
substituído por um sistema de certifica.
dos fornecidos por sociedades de cria­
dores ou org ani zações de criação, em
têrmos aprovados pelo govêrno,

Entrem entes houve certo abrandamen­
to da proibição total relativamente a ma­
chos cruzados em programas de criação
experimental. (B.N.S.)
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Coelhos - desinfetar o recinto
com solução de Lysoform
Bruto 20% por litro de água.

Castraç ões, curativos de
abcessos, cortes e feridas
infeccionadas - Empregar
solução a 20%. Na desinfecçã o
do cordão umbilical dos
bezerros recém'nascldos, usar
Lysoform Bruto 5%.

Avicultura - Contra pestes em
geraI: pulverizar e desinfetar
engradados de aves, ovos,
galinheiros, pinteiros,
criadeiras e as próprias aves,
com Lysoform Bruto em
solução de 15%.

Ovelhas - desinfecção de
estábulos, bebedouros, currais,
e etc. Solução de Lysoform
Bruto a 20% para cada
litro d'água.

a agente
desinfetante
quenãabrinEa
em 5erui~a.

50FORmBRUT

Suinocultura - Nas castrações,
fazer a higiene e a desinfecção
prévia, com Lysoform Bruto
a 20% e manter o material
cirúrgico imerso em idêntica
solução.

Prevenção de pestes - Raspar,lavar
e pulverizar currais, estábulos,
bezerros, cocheiras, chiqueiros,
com solução a 10% (em cada litro
d 'água). Despejar nos bebedouros
dos animais, Lysoform Bruto
a 0,5% (cada litro d'água).

LYSOFORM
BRUTO

HIgiene e Desinfecção
Preventiva - Miculm ou Caspa­
Para a eliminação dos
mesmos - escovar o corpo dos
cavalos com uma solução de
Lysoform Bruto a 20% por
litro d'água.

Criação de cães - Lavar e
desinfetar os canis com uma
SOIU~o de Lysoform Bruto
a 15 Vo' Adicioná-lo à água do
banho.

z
o
rn
Z
w
lD lVSOFORm S.A.-lnDlísTRI 5quim AS

Fábrica: Rua Pernambuco. 195 - São Caetano do Sul
Vendas: Rua Dona Veridiana, 177 - Caixa Postal 2502

Fones'; 220-18811, 220-1512, 2~0-1765, 220-1483 - São Paulo - Capita~J _



PECUÁRIA NO BRASIL CENTRAL

caçADORES DE CABECA NO
PANTANAL DE MATO GROSSO

Artigo de Synesio Ascencio, publici­
tário e escritor de São Paulo, espe­
cial para a Revista dos Criadores.

Não há muitos, mas, os que exis­
tem, são terríveis. Conhecem a re­
gião como uma formiga conhece
seus labirintos e, a exemplo destas,
são incansáveis na rotina de pro­
curar cabeças de gado para os ln­
vernistas de São Paulo, Paraná e
Triângulo Mineiro.

í:sses caçadores de cabeças são
conhecidos também como agencia.
dores, coordenadores, além de
"Boiadeiros do Ar", pois, normal­
mente, executam seu trabalho não
sôbre lombos de animal, mas chega.
dos aos assentos confortáveis de ré­
pidos e versáteis Cessnas. Com
seus aviões, que decolam e pousam
em pistas improvisadas nos pastos
de mimoso ou grama pantaneira,
vão de fazenda em fazenda pelos
campos de Nhecolândia, Piquerf,
São Lourenço, Negro, por tôda a
imensidão com que Deus teceu o
plano, horizontal, interminável solo
pantaneiro. Conhecem todos os Ia­
zendeiros, criadores. São conhecidos



1
Dom Facundo: conduzir gado m agro
por dez ou até trinta marchas, é
instrumento que toco há 50 anos.
E poucos morreram ou se extravia-

ram de nunca mais encontrar.

-
Pantanal, te rra e ág ua o nde o sol
machuca o lombo e o horizonte pa­
rece não ter fim. É a m aior "est ra­
da" de boiada que se conhece no

mundo.

e respeitados por êles e manejam
cêrca de 2 .000.000 de cabeças que
formam o plantei do Município de
Corumbá.

PARA INVERNISTA COORDENADOR

É UM BEM NECESsARIO

Ouvimos Saulo Inácio de Castro,
da equipe liderada por Homero Mo­
reira, de Promissão, São Paulo. O
Homem é invernista, criador e re­
criador, com meia dúzia de faze n­
das no Pantanal. E Saulo é um dos
homens da equipe que, além de su­
pervisionar os trabalhos dessas fa­
zendas, contata com os coordena­
dores, para que lhe forneçam gado
a ser enviado a São Paulo para en­
gorda e posterior entrega aos fri ­
goríficos.

Na opinião de Saulo, o Coorde­
nador é necessário e muito:

- "Vocé já imaginou a gente ter
de procurar, fa zenda por fazenda,

quem lhe venda soa, 1.000 ou seja
lá de quantas cabeças disponha?
Procurar nesta região com êsse dis­
parate de tamanho? O coordenador
faz isso para a gente, contra algu­
mas exigências de nossa par te, cla­
ro: tem que ser absolutamente ho­
nesto, conhecer gado profundamen­
te e saber comprar. Fora isso, êle
traz outros benefícios . Por exem­
plo, nos últimos dois anos êle aju­
dou os fazendeiros a aceita r a téc­
nica , compreendida desde manejo à
prevenção e cura de an imais com
produ tos veterinários, jamais acei­
t~s an tes . O criador passou rarn­
bem a da r sal e, 70 % passaram ~
dar sal miner al, vacinando e apli;
cando medicamentos. ~ bom Voce

considera r êsse criador como ~e
2.000 cabeças para cima, pois crt~
do res menores ainda oferecem r
sistência em aceitar os meios, re­
cu rsos e orientação dos l abora t~

. N ' los di-nos . ão é raro a gente OUVI -

zer que vacina não é coisa boa, em
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No BreU ou Tronco a contagem e as definições: Boi, Boiada, Refugo.

ra o invern ista, porque localiza pa­
ra ê le plantéis que por si só, êle
não conseguiria em condições tão
ideais e, especialmente, o coorde­
nador não encarece o preço do bo i.
Os trabalhos de reunir, apartar e
conduzir o gado se tornam extrema­
mente racionalizados e essa é ou­
tra grande vantagem a considerar.

O DINHEIRO QUE TODOS

GANHAM

QUANTO CUSTA SER

COORDENADOR

Do ângulo do invernista, êle ga­
nha o dinheiro no Tempo que não
perde na procura do gado, que êle
próprio não poderia escolher me­
lhor, por regiões intermináveis. O
criador, ganha pela certeza e rota­
ção da venda a preços que conside­
ra justos, lucrativos. O Coordena­
dor ganha comissões que variam de
2 a 5%. Recebe 2% quando o in.
vernista aceita todos os riscos, mor­
te do gado em marcha inclusive, e
paga tôdas as despesas de transpor­
te por terra e por trem. Recebe 3%,
quando o invernista assume o com­
promisso de pagar as despesas de
transporte, excetuando-se as mor­
tes ou extravios em marcha. Recebe
5%, quando êle próprio assume to­
dos os riscos, até o embarque no
trem. O Condutor, cujas marchas
variam de 12 a 14 horas diárias, ga­
nha também, segundo as responsa­
bilidades que assume. Se paga o
gado que morre ou extravia nas
marchas, tem um preço. Se êle não
quer responsabilidades, naturalmen­
te ganha menos, porém, Um ganho
bastante razoável.

Manoel Pereira Rodrigues, o Ne­
co da Fazenda São José, Municlpio
de Corumbá, diz que custa um bo­
cado.

- "Como " Coordenador tenho
que ter um avião. O meu é um
Cessna 172, com o qual percorro
tôdas as fazendas da região. Para
conduzí-Io, pago um pilôto e para
que êle voe, "tenho que pagar os
custos de manutenção. Como o se­
nhor vê, só aí já vai metade da mi­
nha tranquilidade. Depois não

MOURÃO, O FAZENDEIRO DAS

VANTAGENS:

~ êle mesmo quem fala, no so­
taque paraguaio de seu nascimento:

-"- "Prá nós o bom é ter o coor­
denador, que êle" é que nos despa­
cha por essas terras, em comitiva.
Se êle é honesto e paga bom pre­
ço, a gente fica satisfeito. Porque
eu digo pro senhor que é duro mar­
char com alguns mil boi por êsse
pantanal difícil. ~ terra sem fim, o
gado é magro, o sol machuca o
lombo e a sede, de mistura com a
chuva seguida sempre de um friozi­
nho de requerer fogueira, vai mu­
dando o homem num trapo, em ca­
da marcha. A travessia dos rios
também é perigosa e a trabalheira
é enorme. Quando a gente bota o
gado em Aquidauana, até parece
aquêles sonhos que viram a minha
cabeça enquanto durmo estirado em
chão pantaneiro, sonhando com a
chegada. Parece mentira ."

Manoel dos Santos Mourão é fa­
zendeiro da Nhecolândia . Para êle,
que vende todo o seu gado a um

"só coordenador: acha-o honesto,
conhecedor do assunto, e regular
em suas compras", vê êsse interme­
diário com os melhores olhos .

- " Êsse homem é necessário,
porque acelera e dá rftmo às ven­
das do criador . ~ uma vantagem pa-

DOM FACUNDO: CONDUTOR

DE GADO

Dom Facundo, homem quase len­
da foi ouvido em lugar fora de seu
a~biente: num jardim de cidade,
metido nos confortos de espreguiça­
deira de vime, tôda talhada para os
descansos de um homem. Sua vi­
da, dos setenta que tem, fêz histó­
ria pelo menos cinquenta, no con­
duzir gado. Tanto faz dez marchas
ou mais, Dom Facundo é impertur­
bável, calmo, como um boi tranqui­
lo. E cada boi, para êle, parece va­
ler tanto quanto seu filho - respei­
tado o exagêro - que o acompa­
nha nas Comitivas.

razão do boi, vacinado ter morrido
dois anos depois. Eu, como muitos,
ainda posso desculpar essa afirma­
ção, considerando que há mais de
duzentos vírus de aftosa e que sua
diagnose não é tão fácil".
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tão fácil encontrar gado disponível.
Vôo dias sem encontrar quem me
venda uma só cabeça. E muitas vê­
zes, quando as encontro à venda, te­
nho de analisar a situação do gado.
E não é raro eu não me comprome­
ter, pois há casos em que o plantei
não apresenta qualidade, está doen­
te, caindo aos pedaços. Quando en­
contro animais que me satisfazem,
aí começa a faina de reunir, apar­
tar , encontrar condutor que os leve
até o trem. O que compensa, é ter
como clientes invernistas que cor­
respondem à sua dedicação: apoio
moral, dinheiro alí, na mão, antes
mesmo de receber o gado".

o SECRETÁRIO E O INVERNISTA

Neco no aeroporto de Corumbá, e seu 11 one seventy two". Ser coorde­
nador é luta dura, mas no fim compensa.Tivemos ainda oportunidade de

ouvir o Dr. Paulo Machado, Secretá­
rio da Agricultura do Estado de Ma ­
to Groso. Melhor do que ninguém,
êle cosmpreende e avalia o traba­
lhos que vão do bezerro ao frigorí­
fico, mas define uma posição: os
invern istas de São Paulo (e pode­
ria se referir também aos invernis­
tas do Sul de Minas e do Paraná)

devem ser invernistas em Mato
Grosso. Ter lá suas próprias fazen­
das de criação e recria.

- "Nós estamos lutando para
que isso acontece, criando e ofere­
cendo condições que atendam aos
interêsses gerais" .

Enquanto tais planos do Dr. Pau­
lo Machado caminham globalmente
para a concretização em sua Secre­
taria , os caçadores de cabeças do
pantanal continuarão voando, em
sua nobre missão de localizar e
abastecer uma vasta área do merca­
do nacional, de carne bovina .

Campo de pouso de avião é grama pantaneira, capim mimoso, beira de baia, e, às vêxes,
tem até pista.
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A PECUÁRIA DO NORDESTE

11

Paraíba

prepara um

futuro melhor

Mario Vilhena

Brete em Antenor Navarro , PB, para vacinação dos rebanhos.

Na Paraíba, a pecuarra constitui
a sua terceira fonte de receita e é
mista, apesar de haver ali três ba­
cias lei teiras, que são as de João
Pessoa, Campina Grande e Sertão
(considerado o seu potencial). Não
há processamento de leite e, não ha­
vendo nenhuma usina, o leite é pés­
simo em tôda a parte, segundo me
info rmou Edval de Souza Lima, res­
ponsável por êsse setor da ANCAR/
Associação Nordestina de Crédito e
Ass is tê ncia Rural da Paraíba. Há
uma us ina ins talada há cinco anos
em Campina Grande, com capacida­
de pa ra 18 mil litros/di.a, mas ain­
da não começou a se r operada . Mas ,
até marçço de 1972, espera-se que
funcione em João Pessoa a usina da
S.A.L.P. ( S.A. Le ite Para íba ), capa­
cidade de 10 mil lit ros/dia .

O Estado possui 1.426.000 cabe­
ças de gado bovino (1970 ) e o aba­
te do boi de corte se dá aos 3,5/4
anos, obtendo-se um pêso de 150

kg . A taxa de desfrute dos rebanhos
é de 10% e a taxa de mortalidade
dos bezerros é de 9 %

, por carência
alimentar, registrando-se maior ín­
dice no verão (sêca).

A Paraíba tem quatro reqioes ca­
racterísticas para a pecuária : a Ma­
ta, em que, no inverno (chuvas) e
no verão (sêca), há boas gramíneas
exóticas para pisoteio e corte, como
o pangola; Caantiga, com as mes­
mas forrageiras da Mata, é boa no
inverno e ruim no verão, sendo in­
dispensável a silagem; o Cariri, que
dispõe da palma forrageira, pasto
nativo no inverno e utilizando a al­
garobeira no ve rão; e, por fim, o
Sertão, que dispõe de pasto nativo
e precisa de silagem de capim ele­
fante e sorgo.

O valor da pecuária de leite
na Paraíba é da ordem de Cr
27 .000,00, para 81 .500 litros/dia
(IBGE/1969) , sendo a média geral
do Estado de 3 litros por vaca.

FENAÇÁO E SILAGEM

Secretaria de Agricultura, Minis­
tério da Agricultura e SUDENE rea­
Iizam, desde 1964, com a colabora­
ção da ANCAR/PB, um programa
de armazenagem de alimentos (fe­
nação e silagem), formação de pas­
tagens e capineiras, melhoria de ins­
talações . Isso garantido, promover­
-se-á a in trodução de bons reprodu­
tores para melhoria dos rebanhos
locais, o que deve iniciar-se em
1972. Contudo, quem quer e pode
adqu irir reprodutores, recebe assis­
tência técnica. Em 1970, ano
sêca anormal, mais de 19 mil tone­
ladas de forragem foram produzl­

das e armazenadas em silos-trin­
cheira de 379 propriedades, através
de um programa em que a SUDENE
estimulava com prêmios, a Secreta­
ria de Agricultura fornecia máqui­
nas e a ANCAR/PB prestava orienta-
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ção técnica . Quanto ao fe no, apes-ar
de prejudicado pelas chuvas (inver­
no), foram produzidas 467 111 i I to­
neladas, em 144 propriedades . Além
disso, mais de 8 mil cabeças de ga­
do foram mineral izadas em 203 pro­
priedades . Em 1970, 2.700 ha de
pastagens e capineiras foram fe itas
em 584 propriedades. Mu itas des­
sas propriedades já estão inteira­
mente cobertas de pastagens arti­
ficiais, com capim pangola princi­
palmente; agora, cu ida-se de ensinar
o criador a manejar racionalmente
essas pastagens, com divisão de cê r­
cas, pois, devido à fal ta dêsse ma­
nejo, houve perdas de pa stos artifi­
ciais; poucos criadores ainda acei ­
tam tais técn icas de manejo, mas

p revê-se que a situação h;~ de melho­
rar com a demonstração dos bons
resultados obtidos com manejo cor­
reto .

Ainda quanto ao forrageamento
do gado paraibano, a partir de 1969,
com 400 kg de sementes de sorgo,
adquiridas pela Secretaria de Agri­
cultura, a ANCAR/PB multiplicou-as
e passou a fornecê-Ias de 1970 em
diante aos criadores, sendo planta­
dos 229 ha nesse ano e 660, em
1971 .

MÁQUINAS AJUDARIAM

Quanto a bretes, até 1968 eram
uma raridade, mas em 1970 foram

.feitos 39 e, em 1971, devem somar

115. A Resolução n.O 175 do Banco

Central do Brasil, abrindo uma li­

nha especial de crédito , possibilita

à ANCAR/PB, em 1971, introduzir

melhoramentos nas propriedades,

tudo visando à introdução futura de

reprodutores e boas matrizes, au­

mentando a produtividade dos re­

banhos, dando ma ior rend imento

para o criador. 90 % da silagem

hoje feita na Paraíba deve-se às má­
qu inas alugadas pela Secretaria de
Agricultura; as grandes propr ieda­
des já estão adquirindo essas má­
quinas, o mesmo fazendo algumas
prefeituras municipais . O programa
da ANCAR/PB para 1971 prevê 2

Na Paraíba , o ex te ns io nis ta mostra aos criadores, no campo, o uso do feno .
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produção de 36 mil toneladas de
silagem, mas há dificuldade de má­
quinas; deveria haver uma emprêsa
de "economia mista para locar tais
máquinas; tal a sua procura atual,
prevendo-se que o -Estado absorveria
o uso de 50 máquinas no regime
permanente de aluguel. De tôda a

silagem armazenada em 1970, (mais
de 63 mil ton.) , mais de 19 mil ton.
foram produzidas sob a orientação
da ANCAR. Na Paraíba, cada silo­
-trincheira contém a média de 55
toneladas.

De início, incentivava-se a produ­
ção de silagem e, agora, cuida-se de

aprimorar essa prática e, dentro
dêsse objetivo, foi realizado um
Curso de Atualização em Nutrição
Animal para 57 Extensionistas da
Paraíba, durante quatro dias, ca-

-bendo as aulas aos técnicos veteri­
nário Odon Santana (Instituto de
Pesquisa Animal), agrônomo Nélson

-·-_·-~A:'i!t~{:ii!5j.?~

~:~~:Sr'~iJ~;A~a~afhe~;~a~~tlií~'
Por fim, a situação sCJnifárii)zyf:

~:~~~:~~:~al~9~~~rCr::~i:ill>
treinamento para 106 vaciliadºre$~

que já protegeram quase llÔmU
cabeças, em 2.333 propriedades;
outras 31.400 cabeças, em 708,pro.­
priedades, foram vacinadas contril
raiva, brucelose e carbúnculo. A
ANCAR/PB colaborou também nes­
sa campanha.

Próxima reportagem (última)
desta série: 1111 f. Pernambuco, Ala­
goas e Sergipe".

Associação Paulista de .Criadores de Bovinos
RecoÍlheclda como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n~ 38.811, de 20 de outubro de lé68
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Às vêzss surgem obstáculos
A maioria se rende.
A Ford Rural não ! Ela tem
diferencial auto-blocante.
se você quiser.
E o espetáculo continua.

Finalmente um carro bacana
para sua mulher levar as
crianças na escola.
E trazelas de volta para casa.

A família int eira entrou e se
divertiu . Ford Rural - um sinal
maravilhoso de que os tempoS
apertados acabaram. Uff!

Esco lha seu ídolo.
A revelação do ano vem também
em mod êlo de luxo .
E, se você quiser. tração
nas quatro rodas.Siga o exe m plo da Ford Rural:

quem pod e mais, chora menos.

OS REVENDEDORES FORD

Cr$i6~3b sl
Preço pôsto S. Bernardo do Campo, 20 .10.71 ,

~

Surg iu um nôvo fdo lo popula r.
Ford Rural. Um carro que veio
provar um a grande. ve rdade:
ni ngu ém é insubst itu lvel.

A grand e chanc e: agora todos po dem
ter um grand e carro. com 6
cilindros e um v io lento to rque,
pelo preço de um carro pequeno .

A brem-se as co rt inas para um
grande espetáculo . A s janelas d_a
Ford Rural. A ssim acabo u a Visa0
estreita qu e muitas pessoas
t inham do mundo.

Uma grande descob erta - as
pessoas não são objeto s.
Na Ford Rural existe espaço
para muitas pessoas.

. E espaço para muitos objeto s.

Você pod e dirigir um
"show " de 90 HP
Ford Rural.Pelo mesmo
preço de um curta
metragem.



VAQUEJADA é aquela beleza repetida em beleza, mas

de beleza tão variada

Cavalo dispara emoções
nas vaquejadas

Texto e fotos de Othe lJo Torm in

Cavaleiro ainda paga para trabalhar de graça, no gracioso



Poeira ainda não assen tou e já vem outra dupla, dois bravos, artistas que se arriscam e
que dão o espetáculo.

Entre a zuada gritada e espalmea­
da dos expectadores, a voz de Gran­
ja (Humberto, consagrado anima­
dor de Vaquejadas) pronuncia pa­
rabéns, em comentário ligeiro, in­
cent ivador ou bem-humorado (de
gozação às vêzes) sôbre a corrida.
E passa (que o espetáculo continua
ininte r rup to ) a anunciar a dupla
seguinte. Jorge Almeida e Antônio
Marinho, de Simão Dias, Campeões
de Sergipe e vencedores da VIII Va­
quejada de Lagarto, uma quinzena
antes .

A beleza do ginête do companhei­
ro perde para a estampa de Jorge .
Coroado por um gorro de caçador
do Alasca, todo de pêlo cinzento,
redondo e chato na copa , com a
clássica tira caindo sô b re a nuca.
Em horizontal o tronco na sela,
agar rado ao rabo da vítima, mais
uma chapinhada de passos e O tom­
bo. Poeira escu rece e ovação en­
surdece a pista .

Mudam os nomes dos vencedo­
res, como mudam os locais da Fes­
ta . Só não muda a garra dos par­
t icipan tes. E o entusiasmo dos mi­
lhar es de assistentes. Pois a VA­
QUEJADA é aquela beleza repetida
em bele za, mas tão vari ada em cada
real ização . Como por exemplo em
Lagar to , Sergipe, onde ?2 % da po­
pula ção municipal participa ram vi­
bran tes de sua VIII Vaquejada,
acon teci d a em princípios de Setem­
bro-? l . Uma especial idade de Fes­
ta ! Ou a III de Se rrinha, Bahia, na
úl t ima seman a de Setembro.

Poeira ainda não assentou e Ja
evém outra dupla . Edson Rocha e
Faria são anunciados pelo alto-fa­
lante . - " ... do is bravos. Cam­
peões absolutos em Minas Gerais .
Faria mantém domín io completo do
cavalo. Que beleza de animal! Cus­
tou .. . " - Prontos, bem de-junto
do " t ro nco " , mão direita de Faria
segurando o alto da cêrca, a cance­
la se abre para a investida de mais­
-um boi.

Com a canhota enfaixada (ou
protegida por soqueira), Edson ca­
ta a cauda do desabalado, empare­
lha e estende-se de comprido no
no pescoço do corsel. Dá um ga­
leio e trava a corrida do garrote.
Tombo violento, po is, desatinado e
não manhoso, o mestiço de nelore
ar remeteu-se forte e veloz prá fren­
te. Mas a munheca forçuda do ca­
vale iro susta-o. Derriba-o de per­
nas para o ar. Em queda de virar
sôbre si , do lado esquerdo, e se le­
vantar do lado direito. Pasmado,
indec ide-se .

Recupera-se e parte sem rumo, em
arrancada mais mansa. Assustada.
A multidão del ira e Faria espeta o
dedão para o céu , também saudan­
do o companheiro. Granja conta o
feito em chiste carinhoso, enquan­
to o Fiscal de Pista vai ao local, ve­
rifica na ma rca do poste a marca
do tombo e, de galope, informa à
Mesa o número exato. A Comissão
Julgadora no palanque afere pelo
olhômetro e confere os pontos.

Adjudica-os aos já conquistados pe­
la dupla.

Cada queda (e não a corrida)
conta pontos . Em ordem decrescen­
te na ordem dos metros gastos. Má­
ximo 100 (nunca atingidos) a par­
t ir da "sangra" ou do " tronco" pa­
ra a sa ída do tou ro , . . a estaca 100·
fica no limite da cêrca des sa portei­
ra. Fincadas de metro em metro, '
cada estaca estampa seu número na
sequência. Boi passou de liso, zero
para os ginetes. Também, se não
caiu, nota zero. Se tropeça , ajoe­
lha, corcovêia ou foc inha mas sái
correndo, negativo para os do is va­
queiros .

Pois só vale o tombo pleno, ca­
bal , do bicho perder o co ntrô le, es­
tatelado no chão. Se de ixou ma rca
do corpo nas lindes da estaca 61,
p.ex ., a dupla faz 61 pontos. Se na
estaca 42 , faz 42. Somados os pon­
to,s das duplas uma a uma (e não o
nume:o de derr ibas), a de ma ior es-'
core e proclamada vencedora.

A inscrição é feita paga com es­
côlha da corrida. C'ada u~a pode
concorrer tan tas quan tas qu izer.
desde que pague. Exquisito (ou er­
rad.o ) , todav ia é a praxe. E: a orig i­
na lid ade da Vaquejada. Que novi­
dade mais sem graça!

O artis ta, no caso a dupla (art is­
tas da arte da velocidade, destreza,
co ragem, pu lso firme e ôlho mui­
to ) se ar risca, dá o espetáculo (e se
d iverte esp ortivo no risco ), e ainda
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Em Lagarto, SE, 72% da população municipa l p a r ticipa r a m v ib ra n te s d e s ua 111 Vaquejada.

Concursos de monografias sô~re e~uí~eos

geme, o urnco, no pagamento. Na
durêta . Tem despezas de viagem,
de transporte dos animais, de esta­
dia, de farmácia por machucadelas,
despezas de. .. inscrição em cada
páreo . E ou tras.

Sei não, mas os promotores da
Vaquejada, a Prefeitura (três dias
de festa, tríduo festeiro, no municí­
pio e redondezas), a Secretaria da
Agricultura, o Ministério, podiam
dar uma mão b ôa , .. Podiam todos
(mesmo cada um, um pouquinho)
ser solicitados a arcar com a des­
pezama ( tôda ou parte, no rat~a­

do). Gen te, a CC.CC.N. do Exer­
cito, gente boa que cuida da cria­
ção melhorada do cavalo _naci~nal,

ta m bé m pode dar a demao nisso.
Aí está : - vou me enfronhar mais
no assunto e .. .

Com cara de cara que quer cola­
borar eu podia falar com os che­
fõ es da CCCCN, podia. Não, o me­
lhor é que os próprios interessados

C u re m essa turma do Exército
pro d-estou certo e que serao aten-
~ id~s . Não só por ser festa eques-

fes ta nça popular e feito folcló-
t re, . . d )
íco (com tanto povo assls_tln , o ,

r O ta m bé m por se r funçao com
co m I (quanto mais .adestrado, .ta n­
ca va o ' s útil na derriba do boi). E
to r;:~~ porque a cúpula da CCCCN
ra m e base ídern ) não dei xa rá de
( e a . t' D"ca sO com srmpa la . Irei
o lhahr o com entusiasmo. E entu-
m e l 0 1", • • .. q ue la gen te , oxen, e melo-
s las mo na
-caminho andado .

E.T. - O restante meio-caminho
vem rápido, quiném a pi sada do
"macho" . Em seguida . Bem fun­
damentada exposição de motivos,
clara e exata citação do número de
pessoas que participam ou presen­
ciam. . . rematada com a f inalida­
de verdadeira da VAQUEJADA,
ché ... a CCCCN estará no dela.
Ajudando, assistindo e participando
da Vaquejada Nordestina. Das inú­
meras .

Desde os "tabuleiros " do Centro­
Norte de Minas, com desvio pelo Es­
pírito Santo, até as "coxilhas" do

Foi instituído pela Comissão Coorde­
nadora da Criação do Cavalo Nacional,
um Concurso de Monografias sôbre equ í­
dios. Esses Concursos serão anuais e ver­
sarão, especificamente, s ôbre "Defesa Sa­
ni tária Animal P ara Equídeos" ; " Fisiopa­
tologia da Reprodução nos Equídeos" e
" Criação de Equ ídeos". Os dois p r imei.
ro s temas se rão rese rvados a veterinários
legalmente registrados, enquanto q ue o
tercei ro será aberto a q ualq uer co nc or­
ren te.

Para as monografias colocadas em 1.0

lu gar nos temas " D efesa Sanitária A ni­
mal para Equ íde os", " Fis iopa tologia d a
Reprodução " e " Cr iação de Equídeos" ,
serão co nc edidos, respectivamente, os prê-

Rio Grande do Norte. Com esca las
n a Bah ia, Sergipe, Alagoas, Pernarn­
buco, Para iba . . . enfim, em todo o
Nord es te va r r ido pelo sol e por
a tual surto de progresso. Progresso
que vai al ém da construção ou re­
novação dos Parques de Vaquejada.
Que é festa popular, é folclóre. E
t radição. Tudo com cavaleiro e ca­
valo, artistas e artesãos, sendo os
donos da função. Então, tudo den­
tI"O do programa da C.C.C.C.N. E
então, se os interessados não fala­
rem, falarei eu. Farei o meu, de
coa . Em bem de ambas as partes.
Falei.

mios "Tte. Cel. João Moniz Barreto de
A ragão, " P rof. Américo Braga" e "Ma­
rechal Antonio da Silva Rocha", todos no
valor de dois mil cruzeiros e para os co­
locados em segundo lugar, um prêmio de
500 cruzeiros. Aos demais, serão con íc­
ridos diplomas.

A s monografias de verão ter , no m ínl­
m o, 50 fôl has datilografados em espaço
dup lo , em 4 vias e. remetidas até o dia
15 de abril de cada ano à Secretario da
CCCCN, na avo Franklin Roosevelt, 115,
G r upo 70 1, GB.

O julgamen to do s trabalhos estani n
cargo de Comissão composta de três mem­
bros e um secretário, nomeada, anualmen­
te , pelo presidente da CCCCN.
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banho brasileiro
com o sal que recebe?

s lançando o

rebanho brasileiro.
O NôvoSal Ema é

ministrado
ao gado em
cochos,
como o sal
comum.

Já contém a dose
certa de vitaminas, não
sendo necessário adicio­
nar novas vitaminas à
ração. Embora contenha
as quantidades mínimas
indispensáveis de sais
minerais e vitaminas,
podemos adi­
cionar-lhe sais
minerais, de
acôrdo com
as carências
regionais ou
antibiõticos ,
quando necessário.

*~ o óxido de ferro que dá ao
Novo Sal Ema a côr de tijolo.

Os testes levados
a efeito pelo tl ':J

Departamento .
De Pesquisas e .
Experimentação
da SALMAC,
demonstraramqu oNôvo
Sal Ema abre o apetite do
gado, torna o pêlo macio
e permite um aumento de
crescimento, em certos
casos,deI5% .:>.
a 20%. ,0 ~ ,

O Nôvo Sal I'»W ~"'-'~"I.'f),
Ematema
dosagem certa
de vitaminas, z
proteinas, hidratos de
carbono e gorduras.

NÔVO

I Illema
sal de mossoro
homogeneizado e beneficiado

produzido por SALMAC
A tecnologia aalineira a serviço da pecuária,

Rio: Rua Benedito Otoni 102 - São Paulo: Rua Senador Queiroz 305 sala 3

A SALl\1AC /~
está lançando ) ,.~ ,
no mercado o v. I .

Nôvo Sal
Ema, um sal
produzido
dentro da mais apurada
técnica e de acôrdo
com as características e

as necessidades
do rehanho

~ brasileiro.
~'k-:J:Col h i do e la vado

mecânicamente, o Nô vo
Sal Ema é um sal homo­
geneizado e curado., ,..-,....

E livre de ~ \j

impurezas e do l JJ{~ fll "

excesso de ,' / - 1~ :1 I'
magnésio e /~ tI ' ~ (
sulfato.

(O excesso de magnésio
causa diarréia e pode
provocar abôrto no gado).



De cima para baixo: igreja
de Castrolanda; escritório da
Cooperativa; prédio e jardim
do Centro de Treinamento;
frente da Estação Experi.

mental.

inl
anos
depois...

REPORTAGEM: PS da Recha-Pembe
AAA da Universidade de Strasbourg
( França ) : Jornalismo.

Em dezembro, a Castrolanda es­
tará comemorando seu vigésimo ani­
versário. O acontecimento será mo­
tivo de contentamento tanto para
o Brasil como para a Holanda. N
nosso pa ís a alegria será em conse­
quência do muito progresso obtido
na agro-pecuária do Para ná graças
a tenacidade dos esforços dos t 'c­
n icos da Castrolanda. No lado de
lá do Atlântico, nos Países Baixos
a sa ti sfação será em consequênci
do dever cumprido em pról do de­
senvolvimento, atualmente existcn-



te no Brasil: êles se sentem íntimos
colaboradores do progresso atual
brasileiro. E têm razão para isso .

1:, pois, a in tenção da REVISTA
DOS CRIADORES resaltar e home­
nagear a Castrolanda no ensejo dês­
te aniversár io querido de todos os
membros da imensa família de cria­
dores e de fazende iros existentes
por todo o Brasil. Salve, pois, a
Castrolanda como representante de
todos aqueles homens de boa von­
tade que um dia resolveram vir pa­
ra o desconhecido de uma terra lon­
ginqua e darem o melhor de cada
um para a construção de um Bra­
sil Grande: uma nação onde não
existe o preconceito de raça, côr ou
religião.

Em dezembro próximo, portanto,
há vinte anos passados, um grupo
de 3 famílias se estabelecia a 30
km de Carambeí, no município de
Castro para preparar as acomoda­
ções dos seus compatriotas que vi­
riam depois. Ao todo vieram 50 fa­
mílias . São 50 famílias de pionei­
ros-fundadores de Castrolanda. A
Holanda enviava ao Brasil um dos
seus melhores produtos de expor­
tação : seu próprio povo. Eram
agricultores e pecuaristas . Era t ô­
da uma gente habituada nas lides da
ter ra . Eram, enfim, dignos da gran­
deza da nação que os recebia, e por
isso mesmo constru íram a maravi­
lha que é Castrolanda .

Hoje, vinte anos depois, o suces­
so é inegável. A vitória é completa.
Ninguém de boa fé consegue sair de
Castrolanda sem 'f ica r empolgado
pelo entusiasmo sincero. Hoje, em
ape nas vinte anos, todo um Estado
c mesmo todo o sul do Brasil, rece­
be os benefícios dos trabalhos efe­
tuad os por êstes holandeses; expe­
rimentados técnicos da moderna

De cima para baixo : Estação
Exper imental; Estação Expe­
rimentai da Castrolanda; si ­
los do arm azém da Coopera­
tiva; aula prática no campo.



pecu érja . A Cooperativa Central de
Laticínios do Paraná é fruto da fu­
são para o comércio do leite entre
as duas maiores cooperativas holan­
desas existentes: a Castrolanda e a
Batavo. Seus produtos nada deixam
a desejar com relação aos melhores
existentes nas praças de São Paulo
ou da Guanabara.

Desde o início a Castrolanda man­
tém um excelente serviço de i nse­
minação Artificial, tendo importado
para êste fim alguns reprodutores
de mais alta linhagem que poderia
ser encontrada na Holanda. Nos
últimos 10 anos tôdas as fêmeas
são enxertadas por meio de insemi­
nação artificial de semem provenien­
te de touros provados de alta per­
fomance. O Centrp de Inseminação
de Castrolanda dispõe de um equi­
pamento completo e moderno, e
aparelhamento de congelamento do
semem . .

Para atender êste serviço que au­
menta dia a dia, a Castrolanda con­
ta com 6 reprodutores excelentes
importados há pouco tempo da ~u­

ropa, considerados . entre os maio­
res touros provados do momento e
em excelente forma, além de outros
já nascidos no Brasil que vem de­
senvolvendo um trabalho notável de
t ra nsm issão dos seus ótimos carac­
te rí st icos genéticos na filiação.

Todos os cooperados da Castro­
I nda colaboram com entusiasmo
a a melhorar ainda mais os resul-

par d" -rados desta pol íti,:a e In~emlnaçao

t ' f ic ia l pois estao conscientes que
a rI, - 'f' . I. en te pela inseminaçao artí iciasom _
aliada a uma boa alimentaçao e tra-

Chác ra Bailly - exp lica çã o .do sr.
bre capins.

to que será possível melhorar a qu a­
lidade e a produtividade dos seus
rebanhos. Esforçam-se para uma
condição sanitária melhor para o
gado, a boa higiene nos estábulos e
um manejo condizente com a técni­
ca moderna.

Por iniciativa do Comitê Intergo­
vernamental para as Migrações Eu­
ropeias - CIME .- funciona na
Cooperativa de Castrolanda um
curso de treinamento das modernas
técnicas usadas na agricultura e na
pecuária para brasileiros que pre­
tendam melhorar os seus conheci­
mentos rurais e que pretendam se
estabelecer como fazendei ros ou
mesmo trabalharem na administra­
ção de fazendas. Os cursos terão a
duração de dois meses e a Castro­
landa proporciona estudo, hospeda­
gem e alimentação inteiramente gra­
tuitos, para 15 participantes de ca­
da vez.

Ês te treinamento visa, principal­
mente., incrementar noções científi­
cas e práticas de pecuária, tais co­
mo, alimentação do gado, gramíneas
e leguminosas usadas como forra­
geiras, reprodução, higiene, instala­
ções, industrialização do leite, eco­
nomia e administração rural. As
atividades consistem em aulas teó­
ricas e práticas . Nesta última, os
alunos tem um contato mais demo­
rado no estábulo modêlo, no Centro
de Inseminação e visitas às fazendas
próximas. Os instrutores são esco­
lhidos entre os mais categorizados
agrônomos e veterinários, tanto ho­
landeses como brasileiros que mais

se notabilizaram em seus campos de
atividades.

Para dar uma idéia aos nossos lei­
tores vamos procurar sintetizar
aquilo que assistimos: em uma aula
teórica do Curso de Treinamento:

.. .. . para se conseguir 'uma alta
produção leiteira de bovino/hecta­
re não é suficiente que tenhamos
um rebanho de alta linhagem, é ne­
cessário muito. mais do que isto,
Uma vaca em produção deve ter ao
seu alcance rações complementares
e pastagens forrageiras de primeira
qualidade. Só assim poderemos
conseguir uma alta produção leiteí­
ra."

..... Os criadores em Cestrolan­
da procuram ter em suas fazendas
rações e forragens de muito boa
qualidade e a Cooperativa se incurn­
be de fornecer ótimas rações que
ela mesma se incumbe de prepa­
ra r ... "

..... as forrageiras poderiam ser
classificadas assim:

a) de Inverno: aspergola, aze­
vem, serradela, aveia, centeio, ba­
tata-doce e nabo-forrageiro.

b de Verão: milho, pasto italia­
no, papuan, lab-lab e sorgo-forra­
geiro.

c) Pastos semi-permanentes: de
trevo-branco ladino, trevo-vermelho,
corn ichão, capim datilo, festuca,
dall is, etc.

d) Pastos permanentes : de pano
gola e de napier . .. "

" ... por meio de uma boa admi­
nistração rural é possível obter nu­
ma fazenda ração e forrageiras sufi­
cientes e de ótima qualidade duo
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Desenho prático· Dpera9ão e f ic ie n t e
N:W HOLLAI\C

Agroavião Ltda.
M at ri z : Av . Flõr es da Cun ha, 2994 _ Caràzinho (RGS) fone 44 1

Fi liai s : Ru a Duqu e de Caxias, 840 - Porto Alegre
Av . Ern esto Vil el a, 668 - Ponta Grossa (PR)

estrei to bastante para andar
em est rada s e passar em
porteiras. Rolos esmagadores,
exc lusi vos no mo delo 467,
aco nd ic ion am o feno para
secagem mais rápid a e unifor­
me , o que resulta feno ou sila­
gem de alta qualidade.

Como
conseguir mais e
melhor feno

.-JL
--''.SPE~YRAI\C

,.Q

A dquira uma segadeira
acond icionadora New Holland
H aybine(R).Corta, acondiciona
e enle ra numa só operação.
I::st e mod é lo 467 te m 2,2
m etr os de corte sendo suficien­
tem ente am plo para operação
rápid a em peq uen as áreas. e

rante todo o ano, para iss o devemos
ter na época da sêca um a boa re­
serva de s ilagem e fen o, sàmente
assim poderemos obter a produção
de 10.000 kg de lei te na relação bo­
vino/ hectare/ anual . . . "

. " . . . as fo r ragens d ão d e 10 a 12
kg de leite em ca d a anima l/dia .
Para um au me nto de 2 kg 1/2 de
leite acima des ta m a rca é ne cessá·
rio dar ao an ima l uma sup leme n ta­
ção de raç ão de 1 kg .

Esta ração é uma ' m is tu ra de fu­
bá, farelo de trigo, fare lo de algo­
dão , farel o de soja, fa re lo de amen­
doim e uma eventual percentagem
de refinazil e tor ta de babaçu que
é completada com 2 1/2 % de mi ­
nerais ...

Como todos vêm pelo que ficou
acima descrito o gabarito das au­
las não podia ser melhor. Não se
diga que foi para im p ress io na r o
jornal ista que me lho ra ra m a aula,
pois que o Professor não tomou
ciência que êle existi a . A aula fo i
ouvida do esc ritó rio cen tral por in­
termédio de um pequeno autofa la n­
te embu tido na mesa da gerê nc ia .

A Cas tro landa desde a sua insta­
lação vem des envo lvend o jun to com
o Ministéri o da Agr icu ltu ra do Bra­
sil um trabalho co n jun to e harmo­
nico para o co ntrô le sanitário de to­
dos os rebanhos de gado . Ass im é
que devemos realçar o s trabalho s
de levantamento do índi ce de bruce­
lose, tubercul os e e d iagnós t ico s de
leptospirose, t r icomoniases e vib ro­
ses.

O Min istér io da Agr icultu ra por
interméd io do seu Serviço de Defe­
sa Sani tár ia Animal ainda envida es­
forços na orientação e assistência
técnica dos cooperados e dos pe­
cuar istas de out ras regiõe s do Bra­
sil q ue aí vão em busca do sa ngue
novo para renovação de seu s plan­
téis .

Castro landa co m o int u ito de pre­
servar e ain da melhorar a excel ê n­
cia de seu p lan te i execu ta um p ro­
grama vasado nos seg u in tes pontos :

a ) criaç ão de gado de raça he­
landesa PO de linhagem mantida na
Holanda há mais de um século.

b ) emprêgo de reprodutores de
alta linhagem e touro p rovado.

c ) aprimoramento d as fêmeas
destinadas a criação .

d ) me ti culosa coleta d e d ad o s
da produçã o das vacas le itei ras.
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Queluz - Estado de São Pau loFAZENDA BELA AUR
42 ANOS DE SELEÇAo DE GA DO LEJTE IRO NO VALE DO PARAíBA

Aprimorando cada vez mais seu plantei, a Fazenda Bela
Aurora, fundada em 1928, por Hamilcar Bevilaqua e seu
irmão Angelo, tendo hoje a frente seu filho Beto, vem in­
troduzindo sangue no vo, das melhores linhagens brasileira
e americana.

ADEMA M ENELIKE - PC - 60 meses. Animal adquirido
recentemente do sr. Jos é Cipriano, com o objetivo de me­
lhorar o pl antei, introduzindo nova corrente de sangue frizio,

Don Augur True T ype "Model" - EX 96. Este
é um dos muitos touros americanos, cujo sêmen
está sendo utilizado pela Fazenda Bela Aurora,

na inseminaçã o artificial.

Séd d Fazenda Bela Auror a, em Queluz, Estado de São Paulo, p ropr iedade de Thiago H umberto Bevl­
lo :a ~BETO). Em primeiro plano vemos o reprodutor Jeronimo 11, de 18 meses, Campeão Junior PC

q em Resende, 1971.
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Os currais, estábulos e demais dependências que se relacionam com o leite devem
apresentar boas condições higiênicas de sa úde.

PROOUCAO HIGIÊNICA DO LEITE

Como evitar o leite ácido e obter melhores lucros

na exploração leiteira.

L. A. Sandoval

Na ordenha, recomenda-se o uso do balde, de abertura lateral e os ordenhadores de­
vem usar roupa Iimpu , gô r ro, e ser porradoêes de cartcirus de saúde.

Sa bemos que o leite é um alimento
completo, d e alto valor nutritivo c indis­
pen sável ao hom em e animais. No entan·
to, a fim de cumpri r sua alta finalidade,
deve ser êlc puro e limpo desde a fon­
te de produção at é o consumid or.

Vamos procurar di vulgar alguns conhe­
cime ntos princi pa lmente jun to ao pr odu ­
ta l' de leit e, aplicáveis às nossas condi­
ções e qu e podem conduzir à obtenção de
um produto de boa qua lidade. Primeira­
mente teceremos algumas considerações
sô bre o local de produ ção:

HIGIENE DO ESTABULO OU CURo
RAL: a legislação sanitária específica pre­
vê a obrigator iedade da produ ção de lei­
te em condições hlgi ênicas desde a fonte
de ori gem seja qu al Iôr a qu antidade pro­
duzida e estas exigências legais se estcn:
dem ao trato do gado leiteiro, à ordenha,
ao vazilharne e ao transporte. Os cur rais ,
es tábulos, locais de ordenha e dem ais de!
pend ênci as que tenham relação com a
produção de leit e devem apre sent ar boas
condições higiênicas. O rebanho leiteiro
deve ser mantido em boas condições sa­
nit ári as compatível com a produção de
leit e. A propriedade deve disp ôr de. bon s
currais com áreas proporcionais ao gado
existente , de es tábulos com corrcdor e e
passagens ind ispen sáveis com área pro­
porcion al ao núm ero de anim ais a esta­
bul ar , sendo aconselháv el um para cada
grupo de 80 vacas; o piso deve ser im­
perm e ável , reves tido de cimento áspero,
paralel epipedo ou similar com declive não
inferior a 2% pro vido s de canaletas de
largura, profundidade e inclinação sufi­
cientes: as mangedou ras de fácil limpe­
za e cimen tadas.

HIGIf.NE DA ORDENHA: recomcn­
da-se o uso de balde de abertura lateral
e os or denha dores de vem usar roupa limo
pa, gôrro e serem portadores de carteira
de saú de. O ordcnha dor deve somente
exercer a sua fun ção cabendo a outros
a. c~ntcnsão dos animais, lavagem e hi·
g1Cm~ação do úbere e vazilhame e quan ,
do for empregada a ordenha mecânica,
os cop os das ordenha de iras devem ser la .
vade s cn: água 7 imersos logo a seguir
em solução de hipoclorit o de sódio tch
1'.0 ) ou Ob a.nol 516 na pr oporção de UII

1,111'0 da dcsinfec tant u para 2.000 litros dt
ag~a , antes de serem usados em outr
animal. Os la tões rece bidos da usin a s~
dever ão ~er aber tos no momento de rece
bel' o ~It e . O orde nhador deverá lavai
~uas ~naos em água corrente seguida dE
ll~ ersao em solução de hipoc lorit o de só­
dIO ou Ob anol 516 ant es de iniciar li or.
dcnhu de ca da an ima l. Proibir terminani
temente o hábito de fu mar nos locais de
ordenha e manipulação do leit e. Obser­
var sempre o interva lo entre as ordenha
de 8 ho ras para o regime de três e d..:
1.0 horas pura o de du as, pois esta prá­
rica tem demonst rado dar bons resulta­
do s.

Co m o transporte c receb imento do
leite, terminam as operações de produção
de lei te e ini cia-se o conrrôlc que de ve
ser ex ercido pelas usinas. Prim -lrumcn­
t de ve m .cr obser vado os horários ti



As provas higiênicas do leite são muito importantes, sendo que algumas podem ser
realizadas na própria fazenda.

recebimento 'de leite variável segundo o
tipo de leite. A seleção do leite é feita
latão por latão empregando-se o teste do
alizarol. A critério do serviço de inspe­
ção são realizadas periodicamente análi­
ses completas por produtor incluindo-se
as provas: acidez, densidade e gordura.
As PROVAS HIGIE:NICAS DO LEITE,
são de real importância e algumas po­
dem . ser realizadas na fazenda: a prova
de filtração ou chamada também de lac­
to-filtração , pois traduz se a ordenha foi
bem feita e resume-se em passar um litro
de leite sob pressão através de um disco
de papel de filtro prensado que retém
sujidades e impurezas; ' os resultados das
provas de lacto-Iiltração podem ser clas­
sificados em cinco graus: ótimo, bom, re­
guiar, m áu e péssimo. Outra prova: a do
Aliza ro l tem valor na seleção do leite­
crú , pois de acôrdo com a lei, só poderá
ser pasteu rizado o leite que apresente
ac ide z de 16 a 18° .Dornic. Entre as mais
vali osas provas higiênicas do leite, está
a prova de re du tas e e baseia-se na de sco­
loração do azul de metileno pela ação
enzimá tica ba cteriana c quanto m aior o

número de bactérias no leite, maior será
a velocidade de de scoloração .

O R.I.l.L.S.P.O .A . (Regulamento de
Inspeção Industrial e Sanitária de produ­
tos de Origem Animal) adota a prova
de redutase para a classificação do leite
erú destinado à pasteurização, fabricação
de queijos, leite em pó, condensado e
dietético. Outra prova de valor para o
leite é a prova de Whiteside para o diag­
nóstico precóce das mamites, doença mui­
to comum nos animais leiteiros.

As exigências regulamentares válidas
para o leite . tipo "B" são evidentemente
mais rigorosas cm relação ao leite tipo
"C", pois desde o local de produção ou
estábulos leiteiros higiênicos, loeal de oro
denha em dep endência própria , rebanho
leiteiro submetido periodicamente a tes­
tes rigorosos e pessoal selecionado, até
o transporte pa ra as usinas de pasteuri­
zação, são técn icas que levam à um pro­
duto de alto padrão san itá rio .

Para que o produtor de leite tenha pos­
sibilidades de atender às condições regu-

lam entar es exigidas para o leite tipo "8·
evident em en te terá necessidade de rea­
lizar ben feitorias desde a aquisição de ga­
do lei teiro selecionado até a construçã
de es tá bulos higi ênicos e respectivos ane­
xos, em fim um investimento alto. As
in stituiçõ es de crédito e a rêde bancária
ofici al e particular deveriam estudar sem
m ais delongas um sistema de concessão
d e crédito rápido à juros baixos para
at ender ao produtor de leite altamente
int ere ssado em melhorar a qualidade do
leite produzido c propiciando assim me­
Ihorcs luc ros,

Quanto ao produtor de leite tipo "C'
também seria beneficiado com a melho­
ria da sua produção, pois deixaria de
perd er o leit e ácido que atinge em algu­
mas propriedades percentagens altas e
teria a po ssibilidade de classificar a sua
fazenda leiteira em estábulo leiteiro para
leite t ipo "B".

O s p retendentes à obtenção do regis­
tro de estábulo leiteiro, devem inicialmcn­
te procurar a Casa da Agricultura mais
próxima de su a propriedade a fim de
obter as informações preliminares à rea­
l ízaç ão dos testes sanitários do rebanho
leiteiro em relaç ão à Tuberculose e Bru­
celose. Na mesm a ocasião, deverá o in­
teressado procurar a n:~a r t ição compe­
tente da Secretaria da Agricultura (D.1.
P.A.O .A .) a fim de atender às demais
exigências regulamentares. A legislação
sa nitá ria que deve ser satisfeita para a
produção do leite tipo "B" tem base no
Decreto Federal n," 30.691 de 29 de Mar.
ço de 1952 e supletivamente pelas ins­
truções do Ministério da Agricultura pu.
blicadas em 21/8/1969. Tratando-se de
leite de padrão sanitário rigoroso os cui­
d ados tanto em rel ação ao gado ' local e
higi êne da produção, são cvide~tementt:
maior~s. !, ara que o prezado leitor poso
sa se inteirar do que e necessdrio para :I

produção do leite "B", transcrevemos
ab aixo as exigências regulamcntares:

ls es tábulos devem ser de preferência retangulares, com corredores e passagens
indi spe nsá veis e com área correspondente ao número de animais a estabular.

ESTÁBULO E SUAS INSTALAÇÕES:
I) boas past agen s, área proporcion a! ao
gado leiteiro c, quando necessário, bos­
ques de proteção contra ventos; 2) re­
banho leiteiro em boas condiçõ es sanitá­
rias cornpat íevl com a produção leiteira'
3) currais de bom acabamento com áreas
proporcionais ao gado existentc' 4) di.
pôr de estábulos, preferentemcnt~ de for.
ma retangular, com corredores e pass .
gens indisp en sáveis, com área correspon­
dente ao número de animais a estabu­
la r, sendo aconselhável um para cada
grupo de 80 (oitenta) vacas; 5) pé di­
reito mínimo de 3 (tr ês) metros, 6) piso
impermeável revestido de cimento á peru,
paralelcpipcdo ou outro material aceitá­
vel , com decli ve não inferior a 2% pro­
vido de can alet as de largura , profundida­
de e inclina ção suficientcs; 7) ter ou nâo
muros ou pared es, os quais quando cxis­
tentes, se rã o impermeabili zados com mn­
terial aceitáv el a té li altura mínima de
1.20 (um me tro e vin te centímcTros) ;



ASSISTÊNCIA NESTLÉ
aos produtores de leite

li) mangcdou ras de fácil limpeza ; de pr e­
Ier ência cimentadas; 9) ter abas tecimen­
lO de água potável , rêde de esg otos e
instalações adequadas para o recebimen­
to e tratamento de resíduos orgân icos ;
10) dispôr de po sto s de re fri geração a
juizo da D.I.P.O.A. para re sfria r o leite
no mínimo a 10 · C, qu ando não existir
usina de beneficiamen to própria; 11) di s­
pôr de sala de ordenha, porém quando
houver estábulo em condições satisfató­
rias a D.I.P.O .A. poderá di spensar a exi­
gência de sala própria para ordenha ; 12)
quando a refrigeração fôr fe ita no esta­
belecimento, dev e existir anexa ao es tá­
bulo uma dependência devidamente cons­
tru ída, instalada e apa relha da . O s es tá­
bulos leite iros devem , ainda, d isp ôr de
instalações complementares a sa be r: si­
los ou Ien ís, banheiro ou pul verizad o r de
inseticidas (carrap aticidas) , depósito d e
forragens com ' loc al próprio para o pre­
paro de rações, piquete ou compa rtimen­
to para bezerros, estrumeira di stante da
sala de ordenha no mínimo 50 metros.
EXIG~NCIAS RELATIVAS À HIGI~·

NE DA PRODUÇÃO: 1) gado leitei ro

A Companhia Industrial e Comer­
ciai Brasileira de Produtos Alimen­
tares - Nestlé promoveu a publi­
cação de interessantes trabalhos
técnico-p rá t ico, realizados por con­
ceituados pesquisadores de nosso
País e destinados a encaminhar a
solução de problemas que agravam
as dificuldades com que se defron­
ta a pecuária brasileira . Trata-se de
valiosa contribuição dessa impor­
tante empresa para a obra desen­
volvida pelo Instituto de Zootecnia
de São Paulo, instituições ambas
merecedoras do mais caloroso aplau­
so. A união entre as nossas empre­
sas e os estabelecimentos univers i­
tá rios levará o País a seus altos
destinos.

Eis os trabalhos e seus autores:

Estudo comparativo das silagens
de Napier, de Milho e de Sorgo, co­
mo únicos volumosos para vacas em
lact ação - Carlos de Souza Lucci,
Celso Boin e An tonio de Oliveira
Lobão, os dois p rimei ros do Cen­
tro de Nu trição Animal e Pastagens
de Nova Odes sa e o último da Fa -

mantido sob contrôle veterinário perrna­
nente; 2) ga do leiteiro identificado por
fich as individuais com fotografias ou
marcações que fic arão sob contrôle da
insp eção , comunicando o produtor qual­
qu er alteração no plantel; 3) observar
quanto à ord enha: uso de balde de aber­
tura lat eral , uso obrigatório de uniforme
comple to para os ordenhadores e serem
portadores de carteira de saúde; o orde­
nh ador deve desempenhar sua função es­
pecífica cabendo a outros a contensão
do s animais, lavagem e higienização do
úbere; quando fôr empregada a ordenha­
deira m ec ânica os seus copos devem ser
rigo ros amente lavados e higicnizados ano
tes de se re m usados em outro animal;
lavagem das mãos do ordenhador antes
de iniciar a ordenha de cada animal; não
se rá tol erado o hábito de fumar nos lo­
cais d a ordenha e manipulação do leite.

Fin al mente, com a entrega do leite ao
es tabe lecime nto que o irá benefici á-lo, ter­
minam as op erações de produção de lei­
te e iniciam- se às referentes ao contrôle
que deve se r exercido nas usinas.

zenda de Seleção do Gado Nacio·
nal, na mesma localidade.

Estudo da distribuição dos hel­
m intos nas diferentes partes do dis­
tema d igestório de bezzros - Moa­
cyr G. Freitas e Helio Mart ins de A.
Costa, pesqu isadores do Conselho
Nacional de Pesquisas - Universi­
dade Federal de Minas Gerais .

Silagens de capim Napier ou de
Milho, mais fenos de capim Gor­
dura ou de Soja Perene, como vo­
lumosos para vacas em lactação ­
Carlos de Souza Lucci e Celso Boin,
do Centro de Nutrição Animal e
Pastagens de Nova Odessa.

Fenação de capim Gordura e cus­
tos de produção - Herbert . Vile­
la, Achiles M.M. Castro Leite, Ho­
mero A. Moreira e Edil P. Figueire­
do, professores da Escola de Vete­
rinária da Univers idade Federal de
Minas Gerais. Essas publ icações
podem ser solic itadas a Cia . Indus­
t r ia l e Comercial de Produtos Ali­
mentares - Nestlé (ANPL), rua da
Consolação, 896, S. Paulo, SP.

Não deixe
a brucelose
prejudicar
os bezerros

A ,

que vem ale

E um dos males que mais pn

juízos têm causado à pecuári

brasileira a infecção provocad

por uma bactéria chamada Bru

cella abortus e que provoca

abôrto, a metrite e a esterilidad

da vaca. Os bezerros nascei

fra cos e é elevado o índice d

mortalid ade. A solução corret

é apli car no rebanho, com a di

vida antecedência, a Vacili

Pfizer, que garante perfeita iml

nidade, com apenas uma dos

A Vacina Pfizer cont ra a Brt

celose Bovina é u m a garan t i

total q ue a P fizer oferece

sua criação, protegendo vaca

e bezer ras e a umenta n do <J

seus lu cros.
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a íNDia SEM " os

Capítulo 9

o problema fu ndamenta l é a supe r-popula ção . É gente
dem ais p ara se r a limenta da. gente sob ra ndo p ara tudo. G ente
dormindo nos ban co s dos jard ins e debai xo deles , a té nos ga­
lhos im en sos da fig ue ira-sag ra da . São m ai s de 420 milhões ,
su b-nu tr idos e se m gra ndes possibilidades.

Ass im. q uem é fil ho de car regador, morrerá co m a pro­
fissão dos pae s , na m esm a reg ião . Casará co m a fil ha de u m
colega e de ixará a p ro fissão da sub-ca sta para seus fil hos.

Vejo um eorre-corre na rua . Que fo i? Um homem ca iu
do a ndâ ime do 4 .° a nda r e morreu . . . E êsse povão todo lu ­
ta ndo, eorrendo - de vem se r u ns 300 - se rão ami go s da
vít ima ? Se êle já morreu , para que essa pressa? M as é a vaga
dele . . . devem se r ru p f'a e me ia (75 cruzei ro s) por dia !

A vida é d ifícil. a lu ta duríssim a . va ga e em p rego escassos .

O s hindús de um modo ge ra l detes ta m os in gleses e tal­
vez po r isso m esmo. tinham ce r ta sim pa t ia p elos a lem ães e
ja po neses. Mas fora m à guerra e lutaram pel os alia dos . Um
m ilhão de in dia no s luta ram brav ament e pel a cha ma eterna da
liberd ad e - m o rrendo m ai s de 50 .000. (Er am p ago s e m libra ,
t inham ro upas e alime n tos co m fartura . . . )

Em todos os bairros, vilas e a lde ias há os centros de
" PA M ILY PLA N NI NG ". ó rgã os oficiai s que e nsina m ao povo
processo s de limi tação de n at alidade . dão ass is tê nci a m édica
às ges ta n tes e e ncarrega m-se da " neu tra lização " dos requeren­
tes de am bos os sex os .

Há im po stos pesad íssimos e progr essivos sô bre cada filh o
c o go v êr no tudo faz pa ra d im inuir a nat ali.d o~e. _ Ma.s êstcs
no vos p rocessos. êstcs mod e rni smo s para a Iimi ra ção lia p ro.
lc . não são bcrn vistos pelos co nservado re s. Efic icn te m esmo é
o velho processo: a es pos a e os fi lhos dormem no qu arto e o
mari do , no a lpê nd re - a té à ve lh ice . . .

Est e é simples , b arat o e infalível - quando ni ng uém 5 0 ,

fre de insônia!

Ca pí tulo 10

A soluç ão ideal s;ria ~m~ guerra Ion ga , sa ng u ma na. e _de
exterm ínio en tre os 7.J0 m Ilhoes de eh !~eses e os 42 0 ~1l1 1hoes
de hiridú s . (um q uarto contra um sé t imo da humanidade i )

Q ua ndo ambos cs t ivess em no ní vel que os pastos co m ­
portam , voltaria p az . ..

SE!

José Deutseh

M as ês te é o problema: o indiano cata um piolho e de­
posita-o su avemente no c hão. Ratos e barat as não correm, pois
ninguém os persegue. A vid a é sa gra da, é divina, matar:
" NE H IM ! " .

t, o traço carac te rís t ico do h indü , a tolerância, que chega
as r ái as d a co vardi a . A evoluçã o . educação religiosa e moral
d êles não p ermite ação ou rea ção , vio lência física ou mental.
É u m po vo humilde at é onde [ ó perd eria a paciência.

A Chin a in vadiu o nort e? O Paq uistão invadiu o nord .
te ? O ut ros já invad iram a fn di a . . . u m dia irão . . .

M as cu id ado . n ão co nfundam humil dade com bondade.
"Evolução " com nobresa o u d ignidad e. A lut a é dura e as
cha nces sã o po ucos. A co nco rr ênc ia é imensa. O problema é
consegu ir a limen to (di nhe iro) . " nem q ue seja ho nestamente . . . •

Po rt an to se todo o homem tem seu preço, na India êstc
preço é in si gni ficant e . O s peq ue nos imploram , os médios tcn­
t arn , os gru ndcs - ex ige m . Vocé é de fora , é tur ista, é bran­
co é o " D O Rf:" d a gíri a hindú: " deve ter dólares ser rico c
bês ta - se nã o não cs tu r!a na In clia ! OI. '

Você tem o de ver, a obr igação sagra da de ajudá-los, pois
êles são pobres . são indian os.

Você é bárba ro , não tcm 6.000 an os de civilização, é bran­
co , é tu ri sta. é o otário de qu em lodos tent am arrancar
"a lgu m ".

E nest a conc o rrê nc ia du ra e desleal, tud o vale. Os meios
não import am , p oi s o fim justifica os meios.

E é o bservan do r ôd a ~s t.a suje ira (f ísica e moral) é que se
tem o rgu lho de ser !;>ra ~de l ro . De se r nascido em um país
~nde o homc:m tem di grrid nd c , o nde mendigar é para os invã­
Jidos - e n ao uma arm o n acio na l. . .

Ca p ítulo 11

V~JCês concebem um Tocantis q ue não seja caudaloso?
Um a .l l ~ a de Ch ip re q ue: não seja con turbada'! Uma flores! '
a.mn zo nlca se m se r lu xurJ.a n te? A Ind ia, por tradi ção, é rniste­
~~oso . . . E de tanto ouvirmos Fal ar nestes mistérios. o turista
JO. c!,ega .com a .a lma preparada para p resenciar êstes nústério>.
Ja C meio caminho a ndado .. .

~e l"gu~tam , .0: rrad íciona llsras . e os mistério s? o sobrcnn­
rural ? o in cxpl lc ávcl ?

Sin lo desnp o nl á-Jos ca ros fei to res. Em ano e pouco de
In di a , pouco vi de mis t ~rioso. O GURO qu e íaz mover as ro-
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chas com a fôrça de vontad e , de ve cx is tu, mas é pouco vls ívcl .
O homem da flaut a, hipinoti zando a tcrr ívcl naj a . é baboseira .
De tanto dar tapa nestas cobras, criei calo na mão. O faq uir,
o YOGA, dormindo s ôbre p regos ou fazendo co n torções incrí­
veis, nad a tem de misteri oso - qu a ndo muito é dificultoso.
O SI-I ADú. com seus ritu a is pagã os , é deplor ável , primitivo.

Mas, e os mistéri os? Vi um q ue acho in solúvel, no duro.
A Índi a tem o 1.0 reb anho no m un do co m 236 milhões de ca­
beças (o dôbro do 2.° colocndo!) de gado bovino e bubalino,

São umas 40 ra ças d is tin tas e definidas.
Mas a fndia não tem p ast os , Ouan tas v êze s vimos vacas

disputan do com pá r ías o co ntcúdo de latas de lixo: as f ôlh as de
bananeiras qu e. serve m de prat o ao s ricos, enqua n to os dedos
servem de talher es! (O s mendigos lnrn bi arn o GHE:E (go rdu­
ra) das f ôlha s , depois con sumidas pel as va cas, nas m anilhas
que servem de coletores. nas esq u inas .. . )

Níio tem pasto s e a ra çã o custa um abs urdo , é imprati­
cável. E com tudo isso é o ga do mai s sad io qu e conheço. Car­
rapato. bern e, bicheira, não ex istem . A creolina é de sconhecida
e nunca se cur ou o umbigo de um bezerro. A ser inga veteri­
nária não existe. A pe ste bovina há muito es tá crrad ícada (em
Madras há 18 anos. pelo menos) e nunca foi problema, assim
como inúmeras doenças misteriosas. que tanto são citadas no
Brasil. desconhecida por todos. em seu país origem . ..

Fala-se em aftosa e m anqueira, mas ninguém vacina e vi
rarí ssimos casos.

O gado está sob proteção de LORD KRISHNA, eom sua
flauta - que é o Deus do s pa stores e o protetor da pecuária.
E estou para dizer que E.LE é mais eficiente e positivo que
todo o nosso Ministério da Agricultura, com os seus laboratô­
rios, jeep s, veterinários, etc.

Não é um mistério?

Capítulo 12

A misteriosa ação de .K R ISH NA , o protetor, merece ou­
tro capítulo.

Em um país onde a tuberculose, lepra, cólera, varíola,
traco ma, tifo , elefantiase e leucoderma, ceifam e desfiguram
populações int eiras, o gado. sem as medidas san itár ias torna­
das par a a população human a. é sad io . . .

Vocês já pensaram criar gado com bagaço de cana picada
ou casca de am endoim cosido com sal? Eu achava que o gado
não comi a, que o cociente de di gestibilidade . . . que a propor­
ção cálcio/fósforo ... que os extratos n~o nitrogenados, etc.
etc. Mas isso foi antes de co nhecer o m aior, o único mistério
da índia.

Um metro cúbico de palha de arroz, prensado, custa uns
800 cruzeiros, ou sejam 15 diárias de, um vaqueiro. E: o ali­
mento para gado fino e gado que cs ta sendo tratado para ex­
posição - é luxo. A bezerra é criada com sô p a de brisa, sem
leite algum. E raquitica e definhada, pançuda e peluda, co­
mcdora de terra. Com 2 anos parece nossa bezerra de 5 me­
ses. ~ a seleção natural , a lei do mais forte. Só as rústicas
sobrevivem à gerações de fome. E se achar algo para re­
moer, crescerá e acaba á parindo aos 5 anos ou 6. Se for ma­
cho, terá sorte melhor, pois o boi de carro ainda tem algum
valor. Terá o leite de um quarto... (Em raças de leite é o
contrá rio, a fêmea é a preferida. O macho, nem para o carro
scrve.)

Vimos op erações melindrosas feitas na mais completa falta
de higiene e assepcía, por veterinários competentes. Eles argu­
mentava m : o micróbio é insignificante - que pode êle contra
Lord Krishna? c a operação era um sucesso . ..

Talvez po r isso , em 1961 os hindús expor tavam gado para
o Paquistão. Russia, Arábia Saudita, Filipinas, Austrália, Carn­
bodj a, Ma lásia e Brasil ,

Se pensar em gado com vocaç ão para faquir, para o qual
aftosa e sêca são festa, p ense no gado indiano. Mas se o
amigo pens ar em gadão pesado, precoce, tipo frigorífico, de
couro s ôlto , boa cober tu ra de carne nas paletas, procure em
países de pa sto s abundantes , no culturão, longe das sêcas . ..
onde os habitantes sejam rosados e gordinhos e o clima amê no,

Manter o maior rebanho do mundo, em desertos c sêcas
de 43.°, com vida e alguma saúde , é mais que um mi stério, é
um mil agre deste LORD KRISHNA, à quem sinceramente cu
venero.
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v. pode ganhar mais
com o seu gado...

mesmo que tenha que

éN~N1)f~ /
6!TA MI'$A1J6H,

~

Paisagens assim, fatalmente acarretarão
problemas de crescimento, raquitismo,

reprodução e diversos outros.

ade-sol
uma associação das vitaminas A, D3 e E

na mais alta concentração,
lhe garante ràpidamente a obtenção

de um melhor plantei e maiores lucros!

• acelera o crescimento e engorda dos animais.

• desenvolve a sua natalidade e fertilidade .

• na prevenção das diarréias de animais jovens.

• no preparo de animais para exposições.

• na engorda dos bovinos em confinamento.

• nas aves, aumenta a postura e eclod ibilidade
dos ovos; previne o raquitismo
e encefalomalácia.

• na melhoria da qualidade e quantidade
de lã dos ovinos.

Apresentação: injetável (/ oral.

Qualidade Fãrrnilai'ia Div.Vete rinária



o leilão de ovinos da Cabanha Azul foi feito n o segundo d ia do R emate euja ve nda totalizou Cr$ 155.000,00.

NOT iCIAS DO R IO GRANDE DO SUL

es 1.400.000,00o •maior Remate individual do Brasil:

Caban ha A zul aca ba dc realizar seu
A A ual de Rep rodutores. Efe ·

9 ." Rem at e n própria fazenda
d empre n a •tua o com o s d 197 1 superou em

o remate d e outubro c leres Em 1970, . d o s an tcn .
ex uo os os an 1 240 000 cruzeiros.
as vendas fo ram a . : v olume de
sendo co nsideradas o nlalo r

vendas em re ma te particular dc um só
estabelecimento no R io Grande do Sul.
Em 197 1. o Rema te dos di as 21 e 22 de
outubro viu suas vendas alcançarem a
1.400.000 cruzeiros. Conseguindo em le i­
lão conduzindo por arrcmatador oficial,
o resultado da Cabanha Azul constitui

record no Es tado. E é possível que seja
re cord nacional. não havendo talões em
to do o país outro Remate Anual ícito
na própria ' fazenda que veja suas vendas
ao martelo chegarem a mais de um mio
lhão de cruzeiros.
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Vis i tun tc s da Arge rui n a c do Uruguu i,
presentes no Rem ate da Azu l ês te ano
corncn turarn o êxito da s espetacu lares vc n­
das da ca ba nha rio grandcusc . E muui­
tcstnram sua opinião que provà vc lrncn tc
se trata de maior Rem ate de Reproduto res
que atua lmente se f; IZ n a Am érica do Sul,
íora das ex posi ções co nvenc io nais c rcn­
do como local a pr óp ri n sed e do esta ­
be lcci rncn tu.

O IUIaI "vend ido na Ca ban h a Azul igu u­
la o montante das vendas na Exposi ção
Estadual de Esteio de ug ôsto de 1971. E
se m en te foi superado pel o lot ai ulcan­
çado nu 59: Exposição Pa storil de Bagé.
a 9 de out ubro de 1971 , cu jas vendas
passaram de do is milhões de cru ze iros.

VISITANTES DO ESTRANGEIRO E
DE OUTROS ESTADOS

Em 197 1, como já tem aco n tecid o nos
ano s anteriores, diversos fo ram os visi ­
rantes de exterior c d e outros es tados
qu e vie ra m conhecer a hospitalidad e do
Remate oferecido pel a famíli a Macedo.

D a A rgen tina compareceram os cr iado ­
rcs Mario Billalva c José Mari a Giorgio
q ue participaram do leil ão como compra­
dores de fêmeas das ..aça s Hereíortl c
Aberdcen A ngus , O simples de fato de
com p ra dores da Ar gentina , onde essas
du as ruç as ing lesas são criadas há cerca
de um sécu lo em excelentes plantéis, te­
rem com prados ve ntres no leilão da Azul,
co nst itu i um motivo de justo orgulho para
os proprietários da Cabanha que o sau­
doso médico Dr, João Vieira de Macedo
criou na s margen s do arroio Garupá 111i
60 anos p assados.

Entre as centenas de visitantes que che­
ga m de au tomá vc l durante os doi s dias
do Remate, mui tos são h óspedes da Ca­
banh a, pernoitando na s acomodaç ões do
grande es ta be lecime nto que êsic ano aga­
sa lho u perto de 150 convida dos especiais
que p ernoit aram no estabelecimento obse­
quiados co m espl êndido jant ar, Dois
gran des churra sco s foram serv idos a cen­
tenas de participantes present es ao Re­
mate no s dois dias em que se fez o lei-

loamcnto dos anima is, todos êles nasci­
dos e criados no estabelecimento.

Entre hóspedes de outros estados figu­
raram o vice -pres idente do City Bank pa­
ra o Brasil qu e veio pessoalmente conhe­
ccr um a das peculi ares e caracrer ísticas
realiza ções da pecu ária gaucha e seu co­
mércio de reprodutores.

ONDE ESTÁ SITUADA A
CA8ANHA AZUL

A fazenda est á coloeada no murucipro
de Ouara í, em região de muito bons cam­
pos naturais que se estendem às margens.
do arro io Garup á, famoso pela qualidade
de suas fin as pastagens. O município si­
tua-se no extremo sudoeste do estado do
Rio Grande do Sul , fazendo limites com
;1 república do Urugu ai.

O local da Cabanh a Azul. onde se rea­
lizam os remates, fica ent re a s cidades de
Uruguaiunn e Alegrete , séde de rnunicí­
pios qu e, como os de Ou ara í, colocam-se
entre os de mai s avançada pecuária que
existem na campanha sul-riograndense,

~

(-

(
Da raça A b d cen A n gus foram vend id os 112 tour os !'.C., sendo q~e um touro dessa raça alcançou o
preço de CrSerI5.000,OO. Foi o preç o mais alto regi~trado no Remate, Juntamente com ou tro louro Devon

que fo i vendido pe lo mesmo preço.
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813.550,00
272.070,00
154.750,00

Cr$

Raça Corriedale

Cr$

950,00
406,00

423,00
54,00

Cr$
580,00
226,00
158,00
47,00

As ov elhas ve nde ram-se entre Cr$ 76,00
e Cr$ 600, 00. "

Carn ei ro s puros por cruza, a
galpão .

Carnei ro s tatuados SO, a campo
Carneiros tatuados SO raciona-

dos .
Bo rrcg as Sel ecionadas

Carneiros puros de pedigree a
ga lp ão 1.430,00

Carnei ros puro s por cruza a
ga lpão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 940,00

Carnei ro s puros de pedi gree ra­
cionados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 630,00

Carn ei ro s SO (Seleção Ovin a)
tatuad os . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160,00

no ano p assado conseguiu após tenaz
lu ta impor tar 10 carneiros Merino Aus­
tr ali ano. Como possui a excelente rebanho
co m nnirnais trazi dos há anos e por várias
vêzes da Argentina, a Cabanha Azul pos­
sui hoje um esplendido e inegualável
núcl eo de ssa raça. No Remate ofereceu
carneiros e ovelh as, que registraram os
seg u in tes preços:

Raça Ideal

A s m édias alca nçadas por essa raça de
lã Cruza Fina foram estas:

N esta raça também de lã Cruza Fina
est as foram as médi as:

Carneiros SO racionados
Carnei ros SO a campo .
Carneiros sel ecionados . ." .
Borreg as selecionadas .

O preço m ais alt o foi d e 15.000 cruzei­
ro s pagos por um tou ro D evon ; e pre ço
igu al foi p ago um A berdee n Angus .

Na Raça A berdeen Angu s venderam-se
112 touros puros por cruza , r egi st rando a
méd ia indiv idual d e CrS 2.768,00. Era m
ani mais a eampo mas d a Sel eção co nhe­
cid a por SB, inieiai s d a Sel eção Bovin a .

Nas fêmeas a m elhor m édia fo i regis­
tr ada por um lote de 44 vacas p u ras d e
pedigree , a campo, d a raça A berdccn
Angus, com prenhês ga ran tida que alc an­
çaram 1.600,00 cada uma .

Os lotes de anim ais a ca mpo en tr am
na pis ta de remat e em gru pos d e 3 a 5
cab eças ; os interessados fazem preço p or
um an imal, m as fic am com todo o lote d e
3 ou 5 cabeças. M ed iante a viso prévi o do
leiloeiro , o in teressa d o pode comprar um
animal só ou parte d o lote que está na
pi sta, escolhen do-o pelo número que tr a­
ze m pintado e bem vis íve l no lombo.

PREÇO M~DlO DOS OVINOS

O leilão de ovinos d a Cab anha A zul
foi feito no segundo di a do R emat e. A s
vendas totalizaram 155 mil c ru zeiros re­
gistrando os seguintes preços m éd ios:

Raça Merino Australiano:

Esta raça, originária da Austráli a, des­
cende das ovelhas Merina que se torna­
ram célebres n a Espanha h á séculos pas­
sados e de onde foram exportadas p ara
vários países. Inclusive para França c
para Alemanha onde, no séeulo 18.0

, de­
ram origem a criações famosas por sua
lã fina. Continua o Merino moderno eom
reputação de raça sem igual quanto à fi­
nura da lã . A Aust ralia desenvolveu sua
ra ça esp eci al, por sele ção, que hoje tem
livros de registro próprio. Australía difi­
c ilmen te dei xa sa ir reprodutores dessa ra­
ça para ou tros países . A Cabanha Azul

A berdeen Angus Cr$
Devon Cr$
H ereford . . . . . . . . . . Cr$------c-s 1.240.370,00

AS VENDAS FORAM A
1.400.000 CRUZEIROS

Bovinos . . . . . . . . . .. Cr$ 1.240.370,00
Ovinos Cr$ 155.000,00

Soma . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.395 .370 ,00

A Cab anha Azul oferece a seus clien­
tes tr ês r aças de bovinos. E tr ês raças de
o vin os. Cria bovinos das raças Aberdeen
A ng us , D evon e H ereford. E em ovi­
n os possui esplêndidos plantéis puros das
raças Meri no Australi ano , Corriedale e
Ideal.

As vend as de bovinos ficaram repar­
t idos entre as três raças como segue:

Em 1970 as vend as no Remate da Azul
to ta lizaram 1.250.000 cruzeiros. Em 1971
o leilão rendeu perto de 1.400.000 cru­
zeiros , assim di stribuídos:

E t 'mu lo à re cuperação e desenvolvimento de granjas,
SI"
, de n ôv o e ren tável processo de in tegraçã o, proporCIOnar

atraves o d
melhores condiçõe s m at eriais e financeiras para Incremento a

d
- (oferecen do o melhor fin anciamen to, a melhor ave,

pro uçao , " o - I.
Ih ração m el hores utensílios, onentaçao para o pane

a me OI' , 'I"
o t racional de ins ta lação de granjas, ana ises preven-
lUmen o . O ) f I" combater do enç as n os plant éis, etc. ) , oram a gu ns
uvas para - lstr íb íd' t s debatidos durante a 1: Convençao dos Dlstr í UI oresd os I en "
e Remisturadores Socil, realizada recentemen te em São P aulo o

Essa Convenção, desmembrada em três etapas, reuniu os

d
o t "buidores daquela emprêsa , instalados n o Sul de Minas,
IS ri o S- P I P , S C .d do Rio de Janeiro, ao au o, arana, an ta atarma

Esta o di " o d "I t b It as regiões tra rcronais, visan o, em especrar, es a e ecer
e ou r ib 'd . d "referidos distrl UI ores, os me smos sistemas e assrs-
para os f ' o d, . técnica, mate rial e mancerra emprega os atualmente
tenela t d ívid d ' la

I S iI Para ajudar a aumen ar a pro unvt a e avreo e
l'e a oe, " "
pecuória dos criadores naeIOn81S.

Avicultores e

vão ter melhor

pecuaristas

assistência

Diretores e distribuidores d a Soeil du ran te a pr imeira Con ven­

çã o de D istribu id ores e Remisturadores, promovidà por aquela
emprêsa ,
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Com seu desenvolvim ento p recoce. bovi no s proteg idos com os
produtos Pfizer cresc em com disposição para rende r ma is . E
rendem mesmo. Os an imais antecipam luc ros da noite pa ra o
dia com sua abundânc ia de car ne e de leite. Por t rás dessa pro­
dutividade tôda está a lin ha de produ tos Pf izer : antibióticos, vi­
taminas. min erais, vac in as, ant ipa rasi tári os, suplementos de efi­
cácia co mprovada . Todo ês t e arsenal veterin ár io aju da o cria­
dor a leva r seu reba nho ao m ercado m ais depressa. E acima
de tudo , a voltar de lá satisfe ito com os f rutos do seu t raba lho .

Qualidade Pf izer : mais luc ros para o criador. ~
Trinta e nov e pro du tos a ven da em tod o o Brasil .~

PFIZ E R QUíMICA LTDA.

Banminth Tabletes - TM-25 - Carrapaticida - Premix para Ruminantes - Banminth \I
ADE Injetável - Terramicina Tabletes Solúveis - Formoped - Terramicina Solução
Injetável - Larvicid - Terracomplex para Bezerros.

/.



insere tudo que se relaciona com:
RURAL PREVID~NCIA SOCIAL - IM PÔSTO DE RENDA -

TRIBUTOS E TAXAS AGRONOM IA VETERINÁRIA

a única
homem do
a saber:

VOLUME N .o 1,
DIREITO TRABALHISTA
INCENTIVOS FISCAIS

publicação destinada a orientar o
campo • compõe-se .de 2 volumes,

VOLUME N.n 2 _ Contabilidade Agropecuária

Ajuda o fazendeiro a organizar e realizar sua CONTABILIDAD E AGROPECUÁRIA, hoje ln­

dispensável para os efeitos do impôsto de renda.

Divi d ida nos seguintes capítulos e partes :

CAP(TULO

PARTE I

'gln... 6 • 4 4 _ São reg is tradas a s despesas com as co ns t ruções,
stalações , melho ramentos e formação de cu lt u ras perm ane n tes,
cl u íd as pa st a r ia s e essências florest a is. Gastos com mão-de-obra,
e ter le l e a lugue l d e máquinas u til izadas na const rução d as res­
,c tives ob ra s : cêrcas , galpão, es t radas, ta nq ue, casa , terraços
Ir~ comba te à e rosão , etc.
'9 lnas 46 a 67 - Sã o reg is trad as a s despesas co m sementos,
udas, fe r t iliza n te s, combust lvel, 61eo iu brifi ca n te, a lugue l de
ilq uinas , m ão-de -ob ra e defe ns ivos a p licados para fo rmar c u lt u ras
r ma ne n tes . Esses gasto s podem ser regis t rados para cada cul tura

as s im se pode determinar o cu sto de sua fo rmaç ão} ou se
de ag ru pa r todos êsses gas to s numa s6 co luna d e modo a se
. o s m es mos po r catego r ia de d espesa para tôdas as cu ltu ras
rm anen te s implantadas nesse ano .

PARTE "

~In.. 72 • 79 __ São re gis tradas as despesas co m co mpras

equi pa ment os .

PARTE 111

Páginas 82 a 89 - São reg is tr adas as de spesas com as compres
d e d iversas ca tegor iai s de an imais, isto é, reprod utores, matrizes,
anima is d e produção não p uros, bezer ro s at é I s ne, etc.

PARTE IV

Páginas 92 a 101 - O p roduto r pede registrar o dln helro des­
pend ido na aqUisição d e in sumos de a lta p rodutividade como
sementes se leci o nad as , fer tilizantes, defens ivos vege tais e animais,
herbic id as c rações ba lanceedas . Aq ui podem ser lançados tem­
bém se r vi ço s d e assi s tência médica e bôlsas de es tudos oferecidas
a em p regados .

PARTE V

Páginas '04 li 137 - São regis t radas as despesas norm alm nt.
deno m ina d as de cu s teio.

CAP (TULO 11

~ l n8s 140 Q 163 _ São regis t rad as as rec eitas compreendidas
, t ro do a no civil, ist o é, de 1.° de jane iro a 3 1 de dezem bro

m esmo ano. Segui nd o as indicações no s rodapés das fô lhas
e co m põem as partes descritas, o agr icultor lev a os d ados Indl-

cados pa ra as fôlha s 186 e 18 7. A segu ir , segu indo as Inst ruçl5es
d as fôl has 188 e 189 p reen ch e o Anex o G, qu e é o objetivo linal
da contabil id ade .

Para
q ue,

adquiri r seu GUIA AGROPECUÁRIO basta escrever-nos, jun tando um c he­
vale pos tal ou ordem de pagamento, na importância de Cr$ 85,00, em

nome da EDITORA DOS CRIADORES LTDA .

Ao comprar o GUIA V. assegura o direito d e receber gratuitamente o
INFORMAT IVO AGROPECUÁRIO , publicação trimestral la nçada para comp le­
mentar e atualizar tôda a matéria In serida no GUIA, de maneira a fazer com

que seus le itores estej a m sempre e m dia com as le is.

Dir ij a-se à

EDITÔRI DOS CRiaDORES LTOA.
Av. Pompéia, 1214 -- Fundos "B"

SÃO PAULO - S .P .



A OPINIÃO DOS CRIADORES

P E CUÁRIA ANHUMAS S . A .
P R A C A D A R E P Ú B L I C A. e o • 2 aO A N D .

FONE 84 -0178 - CAI XA POSTAL. 832

IN S C R I Ç Ã O C . G . C. M. F . N.o ~O.O'8.~:20/1

5.5. 0 PAULO

DECLARACÃO
•

Declaramos que usamos o produto FERTISILO, produto da TORTUGA •

CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA, com resultados surpreendentes, usamos
..7

êste aditivo para ensilarmos 500 tons. de milho, como o resultado dêste

aditivo Funcionou maravilhosamente, já provide nciamos a compra de I

mais 3.000 kg do produto, par~ usarmos no comêço no ano de 72.

Autorizamos · a publicação desta declaração.

Atenciosamente

~•- erto Net~o Biol chin1

N: 196
________ _ _ ____ _ -::A



Só a fermentação corr p odu~

boa silagem
NELSON CHACHAMOVITZ

Médico Veterinário

Conservar o verde para a época da estiagem; aproveitar o excesso de
forragem produzida no período das chuvas, guardando-a para quando são
mais escassas; ' a silagem melhora a palatibilidade e, em alguns casos, até
mesmo a qualidade da forragem guardada.

QUALIDADES DA BOA SILAGEM

AR MAIOR INIMIGO DA SILAGEM

É preciso não esquecer que o ar
é o maior inimigo da silagem. En­
tão, deve-se cuidar que o silo esteja
bem vedado, que a massa ensilada
se ja bem compactada, de modo a
expulsar o ar de seu interior. Os
germes, que promovem a fermenta­
ção, são anaeróbios e, por isso, pa'
ra que ela se processe adequade­
mente, é fundamental a ausência
de ar .

cal da cultura para o silo e, depois,
tirar 'do silo outras tantas toneladas
para alimentar o gado. Então, é o
manejo do silo que deve determinar
o local de sua construção e o seu
tipo. Sendo o descarregamento do
silo feito mais demorado, é preferí­
vel que êle se localize perto do
estábulo, economizando-se, assim,
mão de obra e tempo.

As silagens boas apresentam co­
loração clara (variando do verde­
amarelo ao verde-pardacento), odor
agradável e gôsto adocicado. A côr
mais escura pode revelar excesso de
umidade ou compactação deficien­
te. Os cheiros de ranço e de amo­
níaco são sinais de que houve for­
mação de ácido butírico ou decom­
posição pútrida .

Graças às novas técnicas de con­
se rvação, não é difícil, hoje, garan-

LOCALIZAÇÃO E TIPO DO SILO

ções próprias do meio criat6rio bra­
sileiro, ainda é a forma mais prática
e barata de prover alimento volu­
moso para o gado, durante a sêca.
Conjugando-se a administração sim­
ples do verde e o uso de silagem,
pode-se multiplicar por 5 o rendi­
mento por área plantada de capi­
neira .

A escolha de um tipo de silo de­
ve ser feita de forma a atender me­
lhor às condições da fazenda. Não
se pode esquecer que, para encher
um silo de 60 toneladas, é preciso
transportar essa tonelagem do 10-

.
1\ disponibilidade de boa silagem, prep arada co~ os cu idados . ~ecessárjos à l?re venção
da Ic rm t - b t ' . a constitui a fo rm a mais bara ta e pratica de gaean tír-s e bomen açao u Inc . d d -

alimento volumoso p ara o ga o ura n te a sec a .

Estes conceitos, repetidos e repi­
iados, são hoje, felizmente, levados
I sério por grande número de cria­
[ores. Por isso, cada vez maior é o
iúrnero dos que estão 'co ns t ru indo
.eu silo, seja êle aéreo, subterrâneo
iu trincheira.

Não se pode pensar em produtivi­
lade de um rebanho sob engorda
rrn confinamento ou, então, em me­
horar a "cota" do leite, sem antes
>rover a comida do gado, que, nor­
nalmente, não é encontrada nas
ias taqe ns durante a época da es­
iagem . ~ impossível resolver o pro­
i lerna sàmente com ração concen­
rada, pois é a formá mais cara .
I silagem, considerando as condi-
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t ir a obtenção de boa silage m. A
partir dos processos qu ím icos q ue
se desenvolvem no inter ior d o sil o ,
desde o seu .fechamento até a sil a­
gem at ingir o ponto ideal de fe r m e n­
tação, pode-se estimular a forma­
ção dos ácidos orgânicos desejáveis,
especialmente o ácido lático.

FENÔMENOS QUE SE DESENVOL­

VEM DURANTE A FERMENTAÇAO

Os processos quím ico-bacter ioló­
g icos , que se processam a pa r t ir do
fecham ento do silo, podem ser ass im
s intetizados :

1." Fase - Uma vez terminada a
operação de enchimento do silo, a
pequena quantidade de ar, que per­
ma nece no seu interior, permite
q ue as células vegetais continuem a
resp irar por algum tempo.

2. ' fase - A at ividade respirató­
r ia provoca elevação da temperat u­
ra, mo tivada pela combinação dos
ca rbo id ra tos celulares com o oxigê­
nio do ar, que liberta gás carbônico,
água. e energia sob a forma de ca­
lo r. Consumindo o ar existente no
inte r io r do silo, as células ainda vi­
vas desenvolvem a chamada respi­
raç ão in t race lul a r, na qua l o oxigê ­
nio necessár io é obt ido pelo desdo­
b ra ment o de uma série de compos­
to s celul a res . A part ir dêsse mo­
me nt o , há menor desprendimento
de calor, que é retido pelos com­
po stos intermediários, como o ál ­
coo l e os ácidos orgânicos, resultan­
tes de um processo químico desen­
cadead o por enzimas produzidas pe­
las cél ulas .

Caracteriza, a inda, es ta e tapa a
p rese nça de ác ido acético produzido
pelas bactér ias do t ipo col iforme,
q ue atuam sôbre o álcool existente
no meio . A presença d ês te ácido le­
va a um a boa conservação do pro­
d u to ; ent retanto, o seu exce sso indi­
ca ocorrência de a Ite rações indese­
jáveis no .p rocesso de fermenta ção .

3 .' fa se .- Cessa da a ativi d ade
respi ratóri a e mo r to s o s tecidos ve ­
getais, ativa-se a ação de b actéri as
benéficas . Em cond içõe s favoráveis,

es tas passam a dominar, mu lt ipli ­
ca m-se, atacam os açúcares das for­
ra gens , dando o r igem a vários áci­
dos. Entre êles, o principal é o áci­
do lático, obtido pelo desdobramen­
to de compostos celulares por bac­
térias do gênero Laetebaclllus.

4 .' fase - A atividade biológica
dos Lactobacillus continua até que o
mei o alcance pH entre 3 e 4. Esta
fase tem grande importância, pois a
produção do ácido lát ico inibe o
desenvolvimento das bactérias in­
desej áveis, que podem promover a
p u t refação .

5 ." fase - Havendo formação su­
ficiente de ácido lático, daí por dian­
te a si lagem permanece estável, ca­
racterizada pelo odor agradável e
gôsto adocicado.

Entretanto, se fôr alto o teo r de
u m idade da massa e nsilada , poderá
ocorrer fe rme ntaç ão indesejável ,
com formação de ácido butírico. As
bactérias que o produzem, do gêne­
ro Clos trid ium, são as principais
responsáveis pelo desdobramento
dos compostos protéicos, acarretan­
do, em consequência, modi f icações
na composição do material ens ilado,
com aparecimento de odor rançoso
e côr escura .

"FERT ISILO" E SILAGEM

Das forragens ma is comuns des ­
tinadas à silagem, o milho tem sido
preferido pelas suas qualidades nu­
trit ivas. Mas o preço, que vem ob­
tendo no mercado fez com que se
utili zassem outras, como o sorgo,
os capins e leguminosas, que ta m­
bém p roduzem boa s ilage m. Con­
tudo, espec ial mente em se tratando
de capins e legum inosas, de vem-se
tomar medidas co nve nien tes pa ra
que não ocorra fermentação bu tíri­
ca, perdendo-se, desta forma, todo
o trabalho e, com êle, o capital em­
patado.

"Fertisilo", conservador de - fo r­
rag em, d á es ta segurança . Int rodu­
zido no Bras il no ano passado, quem
o exper ime n to u convenceu-se de
suas propriedades. A Fazenda Boa
Esperança, d a Con st ruto ra Moraes

A boa silagem é de coloração clara ­
entre verde-amarelo e verde-pardacento
- , apresenta odor agradável e sabor ado­
cicado. A côr escura e o odor rançoso
ou de amon íaco são indícios de fermen-

tação defeituosa.

Dantas , em Valinhos, tendo usado
esta técnica para 200 toneladas no
ano passado, pretende, no corrente
ano, à vista dos surpreendentes re­
sultados obtidos, empregá- Ia para
600 , Baseada em experiência seme­
lhante com 3 silos sub terrâneos, a
Fazenda Cachoe ira, de Arceburgo,
proq ramou pa ra 1972 o emprego de
" Fertisilo" nas suas 10 unidades .

COMO "FERTISILO" AGE

E: uma nova técnica , que fornece
segurança ao criador, fazendo que o
processo de ensilagem se realize den­
t ro dos níveis desejáveis de fermen­
tação. Em co nta to com a umidade
natural da forragem, " Fertisilo" li­
bert a anid rido su lfuroso, criando,
assim, ambiente pa ra a anae robiose.
Inibe, então , a ação das bactérias
but írica s e propicia cond ições favo­
ráveis à dominação do Lactobacil!uS,
que se mul tiplic a e ataca os açu~~

res das fo rragens, formando o aCI
do lát ico. Desta fo rma, a silagem
conserva todo o seu valor nutr itivO
e ótima palat ibilidade. Ao mesmo
tempo, o criado r gar ante seu trab.a­
lho e capi tal empatado, tend~ dis­
po nível um produto de qualidade
para o gado.
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ADITIVO CONSERVADO R DAS S ILAGENS

• 11
~

FERTISILO - a garantia da alimentação do gado na sêca, o verdadeiro
conservador das forragens verdes ensiladas. um produto da c.i

E
E

TORTUGA COMPANHIA ZOOTECNICA AGRAR IA
MATRIZ: Rua Progresso. 2 19 - Cx . Postal 12 63 _ Tels. : 269· 1092 ­

269 ·5259 - 269 -0247 - End. Teleg'r. "TO~TU~Z'" ~mS;~ Paula - S. P. .
FILIAL : Av. Farrapos. 2.955 - conj . 2 _ C" . 22.7747 . Porto

Alegre - Rio Gra nde do Sul " . Posta l 3084 - Fone .



G R A N D
·PARA . OS

E S PRÊMIOS
MELHORES DA RAÇA

No gran e Encontro Brasileiro de Gado. Gir - Exposição Agro­
Pecuária de . J. do Rio Preto ~ nossos animais conquistaram
maior número de pontos da raça Gir e 2.° lugar da raça Nelore

GRAVETO - filho de importado, 37
meses, 840 quilos, já com uma tr ajetó­

ria de consagrações.

K. S. VIRBAY ILLA - Reservado Carn­
peão na exposição de S.T. do Rio Preto;
Campeão Bezerro nas exposições de

Londrina e Durinhos, em 1971.

R A ç A É

O NOSSO

NEGOCIO

FAZENDA SANTA HELENA
MAURO CONRADO MESQUITA

Escritório: Av. Getúlio Vargas, 189 - Fone 235 - C. Postal 169 - Jacarêzinho - PR



à suinocultura

SUINOCULTURA

Condições

Numa visao panorarmca da distribui-o
ção dos suínos pela terra, permite-nos,
de sde logo, observar certas contradições.
De um lado, profusamente espalhado pe ­
lo mundo, prova eloquente de sua adap­
tabilidade às diversas condições ecológi­
cas ainda que, por outro lado, sua ex­
tr aordinária concentração em determina­
da s zonas, como que indicando certa pre­
fe rê ncia pelas condições ai existentes a
ex em plo do que ocorre no meio oeste
norte-americano. Em verdade, os suínos
sã o encontrados do pala norte ao pala
sul, mas, o que também é fora de dúvida
é que sua maior concentração está na
dependência de um número de fatores fa­
voráveis que impulsionam sua produção
para dar -lugar a uma indústria vigorosa.

Portanto, to do aquele que deseja ini­
ciar-se na produção porcína, deve antes
de m ais nada, proceder estudos necessá­
rio s visa ndo o eq uacionamen to dêsses fa­
to res para prever-se até que ponto pode­
se d ispor dos mesmos à obtenção de su­
cesso no emp ree ndimen to .

Entre os requisitos principais para uma
indústri a suína próspera, figu ram o clima
que nã o deve se r muito desfavorável para
os porcos , a abundância de alimen tos
apropriados, a mão de obra que possu,a
ha bilidade e temperamento para a pra­
tica da su inoc ultura mercados idôneos e
disponibilida de fina~ceira. Enfim, uns há
que sã o limitantes e outros que podem
ser superados pelas condiçõ es de m anejo
e tra ba lho.

1. CLIMA - Nt;s te_ país o ; lima ~?O
é fator limitant e à criaçao de su m os, alias,
ê les são enc on trados em todos os esta­
dos brasile iros . Deve-s~ lembrar, contu­
do, que a ta refa d: errar p.orcos par~ o
consu mo fa miliar difere muito do faze-lo
em grande escala .

1.t . TEMPERATURA -:- ., sem dú.vi­
da alguma, o fator cl im átlc_o que ~alOr
influência exerce na, produçao d~ sum os.
Pode-se considerar otll~o. o a,"?blente em
que a temperatura m edia ym de ,15 a
21 0C. M as, o grande seg redo es ta , n.as
instalaç ões e manej~. A Holanda , Sué cia ,
Dinamarca são pa íses em que as tem­
peraturas ~ I ingem a baixo de zero . No

essencrai

PROF. LUIZ PAULlN NETO

Brasil isso não acontece na quase sua to ­
talidade. No entretanto, criam-se bem por­
cos lá como aqui.

Convém sempre lembrar de que o apa­
relho têrmo-regulador dos suínos é menos
desenvolvido do que o dos bovinos e ovi­
nos. Sua transpiração é dificultada por­
que o panículo adiposo atrofia as glân­
dulas sudoríporas. E em virtude di sso
que as perdas de calor são processadas
pràticamente pela b ôca e pulmões e a
razão por que êsses animais procuram
ambientes frescos.

1.2. UMIDADE - Nada mais preju­
dicial à criação de suínos do que a umi­
dade nos pisos, solo, instalações e, par­
ticularmente, os charcos. O conceito d e
que sem brejo não se cria porcos de ve
ser banido na mente de qualquer pessoa
que po ssua algum conhecimento dos suí­
no s ou de como criá-los. E evidente que
se boas condições não lhe são oferecidas,
êles procuram um local cuja temperatura
seja um pouco m ais baixa. Em razão
disso, há necessidade de um bom pl ane­
jamento das in stalações para que se ofe­
re ça sombra em local sêco e com cir­
cul ação do ar atmosférico para que se
possa diminuir a temperatura corporal dos
suínos.

O brejo é lugar onde proliferam os
maiores inimigos dos porcos ou seja os
vermes. Aliás, os suínos têm o hábito de
urinar nos locai s úmidos ou mesmo nos
bebedouros mal construídos, transmitin­
do com isso , em particular, a estefamu­
rase.

Em conclusão, devemos dizer que a
umidade elevada na atmosfera ou no am­
biente em que os suínos são criados é
totalmente des aconselhável.

1.3. PRESSÃO - A pressão ideal pa- .
ra a criação de su ínos é ao n ível do m ar.
A medida que se eleva a altitude a pres­
são vai se tornando menor e o ar mais
rarifeito, acarretando um aumento no
r ítmo respiratório dos suínos. Em con­
sequê ncia disso há maior consumo ener­
gé tico para o met abolismo de manuten­
ção e nessas condiçõ es os suínos ou di­

minue m a velocidade de ga nho de p êso

ou consomem maior quantidade de ali­
me nto.

_Pod.e-s.e dizer, contudo, que a pressão
nao limita a produção de suínos entre
nó s.

~.4. VENTOS _ As instalações para
sumos neste país, de uma maneira geral,
deve~ ser abertas e que permitam a cir­
cul aç ao !ll0derada do ar atmosférico. De­
~e-se evitar os ventos fortes e frios, par­
ti cularrnenre para os rec ém-nascidos-

Na maior parte do território brasileiro,
os ventos fr!os são provenientes do sul.
As construçoes devem ser projetadas de
sor te a oferecer proteção contra êsses
ventos,. e com maior ênfase no caso das
matermda~~s. Para a criação em geral,
pode-se u.tll!zar dos quebra-ventes, forma­
dos de fileiras de árvores ou outro tipo
qualquer.

1.5. LUZ SOLAR _ As instalações
devem ser ensolaradas com maior insi­
dência dos raios solares matutinos. Além
das vantagens que proporcionam à ma­
nutenção. higiênica, há ainda a de faYo­
recer a smtetização da vitamina D a par­
tir dos raios ultra violetas sôbre os este­
ro i,s existentes na superficie da pele dos
sumos.

País tropical como é o nosso caso não
e~ist.e prop!iam.ente o problema d~ ca­
rencia de vitamina D.2 O mesmo não suo
~ede ?OS países do norte da Europa onde
ISSO e entrave relativamente sério.

~m . ve rdade, deve-ss proporcionar aOS
animais raros solares C sombras. No entre­
ta nto, os suínos de pele branca despig­
me~tada, sofrem com o excesso de lumi­
no s!dade. Quando o porco branco fica
muito tempo exposto ao solos raios ul­
tra violetas do espectro soíar penetram
na pele, podendo desenvolver um eriterna
solar, que não somente incomoda corno
desvaloriza o a.n~mal e que poderá trans­
form ar-se de ÍlSICO em infeccioso.

Os animais de pelagem colorida têm a
pele pigmentada, geralmente preta , que
absorve os raios solares impedindo sua
penetração, como acontece no caso da
p.:le pigmentada. ., por isso que na sele­
çao de ra ças para uma dada região, até
certo ponto, deve-se levar em considere­
ção a c ôr da pelagem.

Sabendo-se que os pêlos brancos
fl.c tem os rai?s cal6ricos do sol e a pele
pI?mentada . Impede a penetração d s
~810S ultra-vl(~letas, vê-se que a pclngem
Ideal dos sumos pura as nossas condi.
ções seria a pele preta e pêlos brancos.

2. TAMANHO DA PROPRIEDADE
- T eoricamente, numa pequena área po­
de-se criar suínos em quantidades at é
mesmo elevadas. Isso dependerá do siso
tema de criação adotado e do arrnçoa­
menta. Assim se a criação fôr alimenta­
da exclusivamente com restos de c mi­
d a ou ração balanceada adquirido no
mercado, a área destinada a criação prõ­
priamente dita é pequen a. Porém. uma
emprêsa suinicola que deseja, além da
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Saben.do-se que os suínos são animais dotados de rápido crescimento e de elevada
capacldad~ para converter alimentos em carne e gordura, é indispensável o atendimen­

to as suas necessidades, a fim ode se evitar um atraso no seu crescimento.

utilização do s piquet es, produzi r a ma io r
qu antidade dos componentes d a ração,
deve rá possuir á rea rela tivamente gra n­
de. Por conseguinte , o q ue se procurará
é a criação mais econômi ca na área d is­
ponível , is to é, um bom p la nejamento
àq ue las condições.

3. CAPITAL INICI A L - A d isponi­
bilida de de capi tal é li m itante à explo­
ração de suínos. Isso é verdadeiro para
quase todos os em preendimentos. Não é
aconselháve l exp lorar a suinocultura sem
dispor de recu rsos p ara fazer face aos
gas tos com instal ações , equipamentos,
aquisição de animais, m anu ten ção , e tc.
Compreende-se, po rtanto , que o dimen­
sionamento inicial depende d a d isponi bi ­
lida de financeira , como ponto a se r a lt a ­
mente consid er ado.

Sab e-se ainda que, os suínos são a n i­
ma is dotados de rápido cresci men to c de
elevada capacidade para co nverter a li­
mentos em carne c gordu ra, e que a a li­
mentação rep re senta 80 % do seu cu sto
de produção. Por isso, é indispensável o
atend imento d as necessidades d os an i­
ma is para ev ita r-se um a trazo n o se u c res­
cimen to c um ma ior consumo d e a l imcrr­
to por quilo de p êso vivo, adqu i.r i?~,. o
que poderá tornar a empresa d eficit ár iu.
Os prejuizo s de correntes por f alta de. re­
cursos para o atend imen to d as n ccc ssida­
dcs inadiáveis da ernprêsa, pesarã~ po~­

deràvelmente no bal an ço anual e Jama is
poderão se r recuperáv ei s .

Cla ro, po rtanto, que uma exploração
deverá ser levada a cabo dentro d e uma
programação técnica e fi~ance~ramen te
equacionada, para que se ev ite d issa bo res
fu turos.

A p rogr am ação global deve p re~er ~s

recursos fi nanceiros ne ce ssário s. n ao so ­
mente para ins ta lações e eq Uipamentos
mas para t õdas as im p licações d ecorren­
tes dessa ex ploraçã o at é que s~ obten~a
rendimento ne cessário à movlme[~taç_ao

normal do negóci o. O volume d a crra çao,

f · ~ por conseguinte , su bo rdi n ad o aoicara , 1 , . f ' . 'capita l di spolllve, sendo temerano. .'I~e l -

se ex p loração maior que as di spol1lbthda­
des de rec ursos financeiros.

4. ALIMENTOS - A alimentação é
o ca pítulo que mais gr ava o custo d~
produção do s su ínos . Sabe-se que os SUI­
no s não são capazes de consumir forra­
gens gr osseiras em quantid ade. Portan-

o que governará um grande dese nvol­
~~~ento da indústria porcina d~. determl-

do local ou região se rá a faclh dade ou
na d-a produç ão e graos.

A grande concentração d e su ín os do.s
EE.UU. é no, " com Belt" , cinturão c.!.0 mi­
lho . Ali, alem da enorm e produçao d e
grãos h á a inda a de so ja e outros ve­
geta i; que dão sub produtos d e alta por­
centagem em p ro tei nas e de e levado va­
lor à nlimentação dos an imais.

5. MÃO DE O BR A - Como é fácil
de prever-se a mão de ob ra empregada
numa emprêsa porcina é fa tor extrema-

m ente variáve l, tanto em quantidade ab ­
solu ta como em proporção ao custo to­
tal _que a m esma represen ta . Nas expio­
ra ço es bem conduzid as não deve repre­
se ntar m ais de 4 a 7% do custo de pro­
dução. dos suínos. As pequenas cri ações
necessitam p roporcionalmente mais mão
de ob,ra que os gra ndes, como também,
as m as ad mi nistradas. A natureza e a
qualidade dos equipamen tos que se d is­
põe pode influir sôbre a quantidade de
homens necessários a bem des envolver
aq ue la atribuição. Por exemplo , o uso de
com edou ros au tomáticos diminue em mui­
to o trab alho quando comparado com a
alimen tação manual.

A distribuição do trabalho na indús­
tria poreina é rel ativamente uniforme du­
rante o ano, embora possa ocorrer a ne­
cessidade de um pouco mais de dedica­
ção pelos em prega dos em períodos cur­
tos , o que evita a contratação de mão de
obra suplementar , como ocorre em ou­
tros setores da agricultura. Mas a dispo­
nibilidade de pesso al técn ico e mão de
obra compet ente, não é fàcilmente en­
con tr ada, ou m elhor dizendo, é difícil­
mente encontrada. Is so é válido par a o
nosso est ado e mesmo p ara o p aís , limi­
tando, po rt anto, o tam anho e a re nta bi­
lidade de uma indústria porcin a. O gran­
de desenvolvimento da suinocultura do
oeste paranaense deve, em boa part e, à
tr adição e ao re lativo conheci mento SÔo
b re os su ínos do pessoa l em igrado de
Sant a Ca tarina e do Rio G. do Sul.

6 . MERCAD O - Do s principais re­
quisitos neeessários para o Iu ncionarnen,

to rendoso de uma exploração de suínos,
é, sem dúvida alguma o mercado onde se
ve nderá a produção. Agora que o merca­
do vem desen volvendo-se com tanta pro­
digalidade e pujança, sua necessidade é
fàc ilmente esquecid a ao enumerar-se os
requisitos de um a emprêsa porcina, Mas,
sem possibilid ade de colocação certa e
em condições fina nce iras aceitáveis , não
se pode explora r a suinocultu ra. Da aná­
lise do mercado , su rgirá a orientação a
se r imprimida na exploração dos porcos.

O es tudo do mercado deve abranger as
condições presentes e as projeções futu­
ras , isto é, estabelecer-se o que é pro'
curado no momento e auscult ar as ten­
dências e pos sibilidades futuras, visto que
os gastos com o empreendimento devem
ter retribuição duradoura. Sem dúvida
algu ma é o ponto capital para o plane­
jamento' de uma exploração.

REVISTA DO S CRIADORES Novembro de 197 t 69



EQUINOCULTURA

Que é "Marcha trotada" ?

Como defini-Ia tecnicamente?
J,N. Frota Jr,

BASE BIPEDAl DIAGONAL ESQUERDA

BASE elPEDAL DIAGONAL DIREITA·

PROJEÇÃO

PROJEçAC

FiM DO APOIO

FIM DO APOIO

tar de um bípede diagonal e o pousar do
outro bípedc diagonal, um período de
projeção, durante o qual todo o corpo
do cavalo se eleva, para se abaixar CID
seguida até o momento do meio do apôio
dêstc último bípede diagonal", Pode s:u'
curto, normal ou longo. No pritneirO
caso a marca ou impressão deixada nO
solo por um posterior não atinge a dei­
xada pelo anterior do mesmo lado. No
normal as duas coincidem c no longo a
do posterior ultrapassa a do anterior do
mesmo lado. "Em cada tempo a base
de sustentação é diagonal bipedal (direi­
ta ou esquerda) o trote normal rende em
média 15 km/h.

projeção muito longo". O trote de cor­
rida é, então, um trote ~. alongado e rom­
pido em virtude da ligeira dissociação
das batidas diagonais, onde o anterior
pousa um pouco antes do posterior opês­
10, o qual prolonga a duração de seu
apôio, aumentando sua impulsão". Seu
rendimento é de, em média, 40 km/h.

MEIO DO APOle

MEIO 00 APOIO

Gráfico representativo do trole

2
BATIDA

1
BATIDA

Como exemplo de modalidade artificial
de trote, o "trote de corrida" (na Fran­
ça além das corridas de trote atrelado
são comuns as de trote montado) defí­
nido pelo mesmo autor corno um'deslo­
c~mento "artificial, simétrico, horizontal.
dIagonal.: saltado em quatro tempos em
c,?nscqu~ncla da dissociação das batidas
diagonais do trote c com um período de

adquirido, já que p cavalo cm liberdade
não recua, faz meia volta" (?!).

A própria denominação "marcha tro­
tada" leva àquêles menos conhecedores
do assunto, a entendê-la como uma varie­
dade do trote. Então, para início de seu
estudo e consequentc definição, torna-se
necessário saber, antes de mais nada. o
que é o trote.

Chambry assim o define: "deslocamen­
to natural, simétrico, horizontal, diagonal
e saltado em dois tempos iguais. Os
membros pousam dois a dois, associados
em bípedes diagonais c se levantam da
mesma maneira, havendo entre o levan-

. A definição das vanas modalidades de
deslocamento (1) dos equínos exige uma
acurada análise de suas diversas fases.

Os deslocamentos conhecidos na equi­
tação elementar" na secundária c na su­
perior, já foram exaustivamente descri­
tos por palavras e i1ustrados com dese­
nhos explicativos.

Todavia, nos moldes citados, ainda não
encontramos nada sôbre a "marcha tro­
tada" (ou "trote marchado"?) e por essa
razão, infelizmente, não pudemos aten­
der a pedido do exterior, interessado sô­
bre detalhes dêsse deslocamento. As pes­
soas ligadas ao cavalo rural, sejam cria­
dores técnicos ou juizes, familiarizados
com "o assunto a um simples golpe de
vista identificam a "marcha trotada", a
"marcha picada" ou a "marcha batida".
Os que sempre praticaram a chamada
"equitação inglêsa", como é o no!so caso,
encontram dificuldade para faze-lo.

Por isso, para esclarecer o assunto, po~­
sibilítando facilidades aos menos Iami­
liarizados com o assunto, já tentamos a~a­
lisar a "marcha trotada", lançando mao
de filmes l,;inematográficos. tirados em
.,câmara lenta" (32 exp./min.). Confes­
samos que não chegamos a u~ !esul!,.8.
do positivo. O número de exposlçoes_ nao
foi suficiente para a nossa percepçao e
os filmes, tirados sôbre pista, gr~ma~a,
não deram para observar, se ha ~lSS0e!a·
ção por mínima que seja, na batida dia­
gon'al, quando poderia haver um~ ante­
cipação do anterior ou do posterIor, c~­
mo faz referência podhasky (2) na ana-
lise que faz do trote.

Segundo os mais consagrados au~ores,
os deslocamentos podem ,~cr J?S)tur81S ou
artificiais. N aturais são ~queles que o
animal emprega por Instinto, como o

o galope o salto e o re-
pass~, ~3)tro~~ artificiai~ são intermediá­
c~ar ·odalidades daquêles, geralmen­
rios o~ m I homem ou ainda conse­
te ensinados pe ~l 'brio congênito.
q uência de cqui 1 •

- f ir à regra há ainda vozes
Par~ nao

d
os da classificação rec:onhe­

que discar. arn te Duas delas citadas
cida nlundlalmen ·uais sejam a que con..
por Chalnbry (4~~:A deslocamento artífi-
sidera o trote o cavalo em Iíberda-

que -cial, urna vez o cavalo selvagem, nao se
de, bem .:.:omo c senão de uma, forma
deslocalu ao rrot r mais comodamen­
transitória, para pass~" (10 e outra que
te do passo ao galop urn deslocatnento
pretende ser "o recuar

...
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Gráfico representativo do Irole de corrida

base bipedal diagonal esq.

A.D. pousa
( dissocia~ão da

batida diagonal)
base unipedaJ A.D .

•1.0 TEMPO

P.E. pousa
inicio do apôio

2.0 TEMPO

meio do apôio

A.D. apressa seu
levantamento
fim do 3pôio

A.D. levanta
P.E. prolonga sI apolo

base 'vnipedal P.E. proJeção

A.E. pousa
P.D. retarda pousar
base unlpedal A.E.

3.~ TEMPO

P.o. pousa
A.E. apressa seu A.I:.. levanta P.D. levanta

levantamento P.D. prolonga s/ apolo
inicio do apoio meio do apoio fim do apoio

base vnfpedaJ P.D. pro~

4.0 TEMPO base bipedal diagonal dlr.

IV EXPOSIÇAO BRASILEIRA
DE GADO HOLANDÊS

Encerram-se no proximo dia 15 de ja­
neiro. as inscrições de animais para a IV
Exposição Brasileira de Gado Holandês,
que se realizará no Parque da Agua
Branca, de 9 a 19 de março. Promovida
pela Associação Brasileira de Criadores
de Gado Holandês. corn a colaboração de
outras entidades de classe, do Ministério
da Agricultura c da Secretaria da Agri­
cultura de S. Paulo. a Mostra está sendo
cuidadosamente preparada. Por isso que,
periodicamente. vêm sendo distribuídos
boletins informativos visando a que os
criadores permaneçam sempre a par de

tôdas as providências que são adotadas
. visando a que a iniciativa supere o êxito

alcançado nas anteriores. Foram enviadas
aos criadores de Goda Holandês instru­
ções sôbre como preparar suas represen­
tações e. alertando-os quanto ao Regula­
mento da Exposição. Não foram altera­
dos os mínimos de produção exigidos co­
mo limitantes para inscrição, assim como
foram mantidas as Categorias. A idade
base para classificar os animais nas dife­
rentes Categorias será o dia 1.0 de mar­
ço de 1972.

Segundo comunicações recebidas pela
Brasileira, deverão vir a S. Paulo para vi·
sitar a IV Exposição de Gado Holandês
caravanas dos Estados Unidos .. do Ca
nadá, da Argentina, do Uruguay, da Itá,
lia e do Japão. Considerando-se a exis
têncía, no Brasil, de animais com pa
trimônio genético capaz de abastecer al
guns países em fase de seleção da raÇl
Holandesa, ti' notadamente da América ta
tina. a Brasileira vem-se mantendo en
contato com entidades congêneres desse
países.

A Brasileira está consultando os crie
dores sôbre a conveniência, ou não, d
realização de um leilão de' alto nível d1
rante a Exposição e, de acôrdo com te
postas já recebidas, a idéia deverá se
concretizada.

,----_.._-----_._---- ---------_.------------------------------------

Em novembro o mercado de gado bovino no Rio Grande,
tanto para abate como para cria e para engorde esteve com
muita animação.

GADO GORDO - O boi gordo continua, nessa época em
que as industrias estão paradas, a ser procurado para o eon­
sumo de carne verde da população. Os chamados "marehan­
res" que fazem o abate para o consumo das cidades são os
principais compradores. Alguns frigoríficos também compram
para o consumo local e não para exportar. Compram pois em
pequena escala. Ao estudar o problema do abate no Rio
Grande do Sul deve..se ter em mente que a situação é a
seguinte:
a) Abate para o consumo popular, durante os 12

meses do ano, sem interrupção? feito pelos "mar-

Preços do gado
Rio Grande do

no
Sul

ehantes" e por alguns frigoríficos e cooperativas,
rêsses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . .. 6CKt.ol

b) Abate feito pelos 20' frigoríficos .e cooperativas
para fins de exportação e, em parte menor pata
charque desdinado ao Norte do País em' reses
abatidas no período de março a julhÓ,etit geral '5dO~

O~ números acima variam cada ano, sendo que '8 .~~
pode ser de 100.000 rêses. .

Em Novembro o boi gordo de 450 quilos .~~ .,.,,~

1.50 e 1,70 cruzeiros o quilo vivo. Cetea~e ~ .$ADI·~ ~
Cr$ 51.00 a arroba de carne.

VaC8S gordas até t.60 cruzeiros o qUilo' \'ivô~

GADO MAGRO - O boi magtC), I~ _.m*QNãIJl, _do
de três anos, esteve a Cr$ 500,00 8; c:abéÇa...E~o ,ve.tl~
de até Cr$ 600,00 em lotes com alpni.B:'~~ Q ~~
de quatro anos. Vacas magras, • mVêtll8l~ ·de crs 400..00
a CrS 500.00.
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"Marcha trotada", (Foto gentlleza do s r , [, Oswaldo Iunqucíra)

DISCIPLINADOS OS RODEIOS

ba stante difundido êsse tipo o", espetá­
culo, so bretudo nas exposiçõe s de animais,
visando ao en tretenimento p úblico . Por
isso, publicamos na íntegra a Portaria
em apreço:

O P RESID ENTE DA COMISSÃO
COORDENAD ORA DA CRIAÇ ÃO DO
CA VA LO NACIONAL

consi:er~ndo qUe o; equídeos se in­
cluem cn re os animais que estão sob a
tutela . do_ Estado, na conformidade do
que ~Ispoe o artigo I: do Decreto n.'
2464:>, de 10 de julho de 1934 que esta­
belece , normas de proteção ao~ animais;

co nSIderando qUe os del ,, - t . ro CIOS, como en,
~IÇ~O ou ~spe.a~ulo público, devem caos­
IttUlr, obrl!E.atofla e especificamente uma
das opera çoes regulares de amansa:nento
que exeluem~ de pronto, a imposição de
m aus tratos aqueles animais'

_consideran~o. que a CCCéN, como ór.
ga o da A dmln lstraçiio Pública encarrega­
do de promover o desenvolvimento da
criação de equídeos no País tem o dev r
de zela r pel a defesa de ta" . Is que, I ' sua - 1S arum81 ,
m e UI proteçao Contra maus tratos,
como tutelados que são d E t d f.
nalmente, o s a o, e I

considera ndo que _
, - di . r ' por essas razoes, se
Irnpoe A ISClp Inar a realiznção dos rodeios,
de aeo.rdo com os objetivos pretendidos
pelo d iploma legal acima referido,

,R~SOLVE,. Com fundamento no que
dl sp.oe o artígo I I, letra a n,· 30), do
RegImen to apr?vado pelo Decreto n,'
62 840, de ? de Junho de 1968, combinado
com o art~go 16 do Decreto n,. 24645,
de 10 de Julho de 1934, fixar as seguln­
tes Normas:

I - Os rodeios, quej- se realizem nos
Par'! ues de ExP?Sições quer em outros
l~eal s eo~ o. carater de exibição ou espe­
taeulo ?~bIJco, constituem obrlgatõria
e especi ficamenm Operação regular de
am ansa mento ,de equinos e muares, s6
podendo, po r ISSO, ser utilizados animais
"xu~ros " de , no mínimo, 3 (três) anos
de Idad e.

11 --:- Os rode~os só poderão ter lugar
e~ r ec ínto ade quado e sem qualquer pe­
rrgo para a segurança alheia ,

111 - :e terminantemente proibido nos
rodeios:

a) o ensilhamento do animal com a
barrigueira na região da soldra (virilha);

b) o uso de esporas , chicote ou ou'
tro qualquer objeto contundente que pro­
voque sofrimento no an ímal,

c) a utilização do animal em mais de
u ma op eração de amansamento no mes­
m o dia, bem como do que não houver
permanecido em descanso pelo menos 24
(vinte c quatro) horas antes de ser mono
tado,

IY,---: A inob~ervância de qualquer das
proibições previstas na norma anterior
importará em expressa infração do dís­
po sto no artigo 3", item I, do Decreto
D,O 24 645, de 10 de julho de ]934, com.
bin ado co m o artigo 64 do Decreto-Lcl
n," 3 688, de 3 de outubro de ]94] (Lei
das Contr avenções Penais).

V - O s organizadores de exibições do
rodeio são res ponsáveis pelo fiel cumpri­
mento das n ormas previstas no item 111
e su jeitos as penas capituladas no item
IV.

Usado propositadamente o têrmo
" de sloca men to" em ve z de "anda­
dura" (" allurc " do francês), para
evitar confundir com o deslocamen­
to de mesmo nome de ' a p ôio bípede
lateral (" amble" do fra ncês).

Alois Podhasky - Equitation.

Etienne Saurel - Pratique de I' é­
quitation d'aprés les rn aitres fran­
ça is ,

Píerre Chambry - Equitation,

(1)

(2)

(3)

filmes, procuram elim in a r de seu s pl an
téis os animais que apresentam apô io tri­
pedal.

Esp eramos, por se r de grande interêsse
para a raça Mangalarga - princip?lme~:
te tendo em vist a o m ercado ex te rior, ja

que nos Estados Unidos est á obtendo
gr ande sucesso em vi rtude do seu a ndar
macio, o cavalo p eruano, a li denominado
"pe ruvian paso horse " - que o Conse­
lho T écnico da As sociaç ão Brasileira de
Criadores de Cavalos da R aça M an galar­
ga prepare, o quanto antes, lite ratura de­
talhad a sô bre o que é a "march a trotad a ",
com descrição , gr áficos e in cl us ive com
film e cinematográfico , cuja cóp ia possa
se r remetida aos in te ressados do e xt er ior.

(4 )

A Comissão Coordenadora da Criação
do Ca valo Nacional baixou a Portaria
n.· 5, publicado no "Diário O~icial" da
União no dia 8 de outubro ültim e, ~tr~.

vês da qu al foram fixadas norm~s dlscl~
plin arcs para a at ividade de rodeIO, Esta

Isto pôsto, volte mos à "m archa trota­
da ", para tornar público a primeira im­
pressão quc nosso estudo - incompletos
como foi r essalta do no início destas no­
tas - no s au toriza a fazê-lo, ap enas como
uma prim eira colaboração despretenc io­
sa , que poderá servir para o início de um
estu do mais acurado e completo, do qual
resulte a definição ce rta e oficial.

Baseados em no sso documentário (fil­
me s e fo tografias) parece-nos ser a "mar­
cha trotad a" um trote normal - em que
a marca deixada no solo por um anterior
é coberta pelo posterior do mesmo lado.
Não há dissociação dos bíped es di agonais,
ap esar do mov imento ex ecutado pelo s an­
teriores serem mais elevados, a tingindo
pra ticam en te o ante-braço a po sição ho­
rizontal (como no "p iaffer" ) ; O movi­
mento mais longo do s an teriores, já que
mais elevados, sã o executados com maior
velocidade , o ' qu e evita a di ssociação do
ap ôio bípede di agon al.

Assim, com a devida ressal va de quem
apenas deseja col aborar, a diferença en­
tre o trote no rmal e a "marcha tr otada"
estaria apen as na maior elevação e velo­
cidade do gest o emp reg ado pelos ante­
riores.

A favor desta análise há o fa to de que
alguns cr iad ores, basea dos também em
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o DE MILHA

MARACAí

..Já imaginou, isso em apenas 5 anos!

1968 - Reservado Campeão: Sock's Sorrel - Água B r anca
1969 - Grande Campeão: Sock's SorTe l - P. PrUdente
1970 - G r a n d e C a m p e ã o : Maracaí - Agl;Ja Bra n c a
197 1 - Grand e C a m p e ã o: S il v er S tar - A g u a B r anc a
Esperam os s ua v i s ita a q ual q uer d ia e h o ra para p o der
esco lher s e u p r o d u t o 1 / 2,3/4 ou P.O.

A R A S SANTA RITA
MARACA í - V i a R apo s o T ava r e s - k m 466 - T e !. 53
ASS IS - C ai x a Posta l 83
S. PAULO - Ru a E s cóc ia, 1 8 3 - T e !. 8 0 -7512



EQUINOCULTURA

Sociedade Hípica Paulista la

Há sessenta anos - 191 1 - uma ple iade
de joven s d a no ss a sociedade, reunidos num
recan to ê rmo e a inda bucólico da cid ade de
São Paulo, reso lveu fundar uma sociedade es­
portiva q ue se dedi casse , exclusivamente, à
d ifu são d as d iferentes lides com cavalos . En­
tão, surgi u a So ci edade Hípica Paulista que
vem realizando com elegância os objetivos
que motivaram sua organização, transforman­
do-os, pela sedi m e n tação do tempo, em re s­
peit ável t rad ição.

Te ndo em vista êsse passado de glórias em
favo r do hipismo no Br as il , a d iretoria da
S.H.P. reso lveu co nstit ui r uma comissão para
o rganiza r os feste jos de aniversário, q ue se
reali za ra m em sua sé de de ca m po , à ru a Quin­
tana , 206, d e 27 de agô sto a 3 de se te mb ro,
cul mi nando com um jantar de gala.

Nomes dos mais representativos de nossa
.- sociedade f izeram parte da comissão, que es­

teve ass im constituída :

ANTONIO CARVALHO MENDES

Presidentes de Honra: Ot to d e Fr e it a s
Bac kheu ser, Conde Gu ilh erme Prates e Se­
nhora, Cel so Corrêa Dia s e Senhora, Jo aqu im
Gomes de Figueiredo Filho e Senhora, José
Bonifácio de Abreu Amor im e Senhora, Ed uar­
do de Moraes Dantas, Fr ancisco Baruel Neto,
Darcy Stockler e Senhora ;

Adalberto Guimarães de Queiroz e Senho­
ra, Aguina ldo d e Araujo Goes Filho e Senho­
ra, Alberico Gal vão Bueno Filho e Senhora,
Alberto Engel e Senhora, Alb erto Samaja e
Senhora, Alfredo Ferreira Velloso e Senhora,
Alfredo Penteado Filho e Senhora , Alfredo
Sest in i e Senhora, Alvaro Luci ano Dia s de To·
ledo e Senhora, Antonio Alonso Moreno e Se­
nhora, Antonio José d e Carvalho e Senhora ,
Anton io M. Cardoso de Almeid a e Senhora,
Antonio de Queiroz Tell es Junio r e Senho­
ra, Ataliba José Pompeu do Am aral, Augusto
Fr eir e Meirelles Junior e Senhora, Ben edito
Dario Ferraz e Senhora , Bento José de Carva­
lho Junior e Senhora , Caio Se rg io Paes de Bar-

doS SanIOS.
ro s C Senhora, Cerl os A lberl~ e Senhera.
Ca r los Aug usto do Amarill Junior S'~

Car lo s Augusto Brant de Carvall~o e~a ; Se·
r a , Carlos Edua rdo Nobrega Bapt,sl 'ra e

. s Morei
nho ra, Carlos Eduardo Rodrague Se-

I Barros e
Sen ro r a, Carlos Jorge de Souza Senhora.
nh or a, Carlos de Souza Toledo e II Ól
C ' C ro Sa es

a ss ro Rava glia c Senhora, Ice hora [)J-

Ama ra l, Claude André Carrut e Sen Óécio
rio Novaes Leite de Barros e Senhorade Ale­
Ass umpção Novaes e Senhora, Edgar~O Dantas
ved o Soares Neto e Senhora, FlaVIO . J

d Ass's •.
Fon sec a e Senhora Francisco e F -
ru ssi e Senhora Fr~ncisco Roberto Rosas e:.

, h G~~
nandes, Francisco Scarpa e Sen ora, G' .
Lu iz F. da Gama Lobo O'Eça e Senhora, I~.
Fr anco Samaja e Senhora, Gilberto Aza~ )aar tra O,as e
e Senhora, Gilb erto Pires de Ive, llher-
Sen hora, Giorgio Moroni e Senhora, Gu .
me So la r i, Heitor Luciano Gualberto Nogue.·

S h
. e Senhora,

r a e en ora, Herculano Ferreira I
Hermes Em anu el Martinelli e Senhora, Hozae
Jos é Pagan o Botana e Senhora, Ireval Jopp,rt
e Senhora, Jan Bast ian Versteeg e Senher_a,
João Baptisla Amarante Filho e Senhora, ~
Carlos d a Silva Telles e Senhora, João f.laxe
m ia no Ferreira e Senhora, João de Moraes
Barros e Senhora, João Reynoso Ferna ndes e
Senhora, João Ricardo Pai Fernandes e Se­
nhora, ' Joaquim Carlos Egydio de Souza Ara·
nha e Senhora, Jorge Eduardo de Rezende
Kihe l e Senhora, Jo sé Bonifácio Coutin ho No­
gu e ira e Senhora, Jos é Carlos Sall es Escorei
e Senhora, Jos é Geraldo Pereira Quartirn Bar·
bosa e Senhora, Jo sé Jacques de Oliveira
Germano e Senhora, José de Mello Alves e
Senhora, José Papa Junior e Senhora, Leduar
Knees e Filho e Senhora, Lucydio Calio Cera·
va lo e Senhora , Luiz Alvaro Junqueira e Se­
nh ora, Luiz Americo Medeiros e Sen hora, LUI:
Claudio Gu imarães Louzada e Senhora, Lui:
Edu ar do Brant de Carvalho e Senh ora, Luiz
Felipe Baeta Neves Junior e Senhora, Lui: Fer·
nando Alayon e Senhora, Luiz de França Ri·
be iro e Senhora, Luiz Macedo Sampaio Quen·

!

Joyce de Castro Andrade, Carmem Heloisa Pires de Oliveira Oill ,
Angela Maria Azevedo Medeiros e Orlando Facada, em demons1raçío

de adestramento. (Foto "O Estado de S. Paulo ")

Era o inrçlo da festa d e aniversário da Hípica Paulista. Da esquerda
Angela Maria Azevedo Medeiros e Orlando Figueira Facada, em d..

monstração do adestramento. (Foto "O Estado de S. Paulo ·)
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D~ es q ue rd a para a direi ta: Alberto Benhayon, José Adão e P.G.
Melre lles .

Gianni Sam aj a , por vari as vêzes eampeãe nacion al de s~lto e per .
tencen te ao qu adro soc ial d~ Socied~de H ipica P~ulista:

te l, Lu iz Ma tarazzo Silva e Se n hora , Lui z
Philípe de Rezende Cintra e Senho r a , Manoe l
de Almeida Est eve s, Ma rcelo Afonseca Ferraz
e Senhora, Marcelo Pae s Ba rreto e Se n hora ,
Mario To ledo d e Moraes e S e n ho r a , Ma urício
Alva ro Assu m pção e Se n hora, Nel son Alipe r t i
Jun ior e Senhora, Ne lso n Lui z do Rê go , N ico ­
lau de Mo raes Bar ro s Filho e Se n ho ra , Or­
lando Pin to de Souza e Senhora, O sw al d o
Scotti, Pa ulo Arthur Na scimen to e Senhora ,
Pa ulo Egyd io Mart in s e Senho ra, Pa ul o Euge­
ni o Figueira de Mello e Senhora , Paulo Fe r­
rei ra Rib eiro e Se nh o ra , Pa ulo Jo sé da Co st a
Jun ior e Senhora, Paulo de Ta rso More no Viei­
ra e Senhora , Pedro Alencas t ro G u imarã es
Neto e Senhora, Pedro Leard i e Senhora , P la­
cid o Gonçal ve s Meire lles e Sen hora, P lin io
Brotero Junquei ra e Se nhor a , Regi no Mara­
nhão Carva lho e Senhor a , Robe r to Mesqui ta
Sampaio Junio r e Senhora , Romeu Loureiro
Fer rei ra Leite e Senhora , Ru y Cal a zans de
Ara uj o, Ruy de To ledo Leite e Se nho r a , Se­
bas t ião Bon fa e Senhora , Sergio Ca iuby No­
vaes , Sylvlo de And rade Cout in ho Fil ho e Se­
nho ra, Valen tim d o s Santos Din iz e Sen hora
e Vito r Fon sec a d e So uza Mei relles Fi lho e
Senho ra .

Com issão Exe cut iva: Pre side nte : Clovis Gl y­
cer lo Graci e de Fr e it a s ; Vic e-Presidente : Ro­
be r to Pe rei ra Leite ; Secre tá r io s : Paulo de Al­
meida Sall e s, Patricio Va rga s e Rodolfo Ra u l
de Lara Ca mpos .

Comissão Fe mi nina d e Re cepção : Ca rmen
Breves de Almeida Sall e s, Carme n Maria Sa m ­
paio Ba sto s, Jana Pere ir a Le ite , Leo narda d o
Am a ra l Lo pe s, Lu iza Ried el, Ma ria Th ere za
de Mesq uita Sa mpa io , Nayd in a Aranha d e Frei ­
ta s. ~lubia Pacheco e Silva e T it in a Cr espi.

A HISTOR IA DA H lplCA , PE LO

SEU PRES IDENTE

Cai a tarde . As primeiras nuve n s enco­
brem O Sol e u m a garoa fina cai sôbre a ci­
da de d e São Pa ulo . São 19 horas. .É u m do­
m ingo. a p re sid e nt e da Soci e d a d e H íp ica Pau­
lis ta - clr . Clovis G lice r io de Frei ta s - re ­
cebe o reporter numa mocl erna sa la de e s ta r ,
na sede de campo. À su a f ren te , o d r , Ata ­
iiba Jo sé Pompeu d o Amaral , f igura re p r e­
se nta tiva d e nossa so cied ade; ao lado, o dr ,

Pa ulo de Quad ros . a p residente, visivel mente
orgu lho so pe lo s fe itos do clube q ue preside
co m e ça :

- Pod e-se dizer q ue o hipismo se confun­
de co m a Hipica em São Pau lo . Antes da
Hip ic a , havia a pe nas ex pe riê nci as d e o rd em
pe sso al, no a m b ie n te d as fazendas e no Exér­
cito . Co m o correr do tempo, a Hípi ca co­
m e çou a form a r o es pí r ito de co mpet ição do
hi p ismo, com as provas de Pelo, Salto e Ades ­
t ra mento . Com a o rgan ização de torneio e
ca mpeo na tos e prova s in te rnas .

Co mo se sabe, a H ípica teve três fases em
s ua exis tê ncia : a fa se im edia ta men te segu in­
te à fundação, qua ndo ut ili zou o Jardim da
Ac lim ação, como campo es portivo; mai s tar­
de, e m 1916, tr ansferiu -se pa ra a sede p r ó­
p r ia, e m Pin heiros, à r ua Teodoro Sampaio,
onde p e rmaneceu até 194 1, q ua ndo se inst a­
lou no Brook lin , o nde ag ora vê passar Os
6 0 anos de gloriosas jornad as hípica s.

Mas, nas tr ê s fa se s, um nome se de stacou
e n t re o s que tanto fizeram pela Sociedade : o
conde Gu il herm e Pr a tes . Agricul to r e cap i­
tal is ta, na sc eu a 2 5 d e junho de 1892 . Fi·
lho do Conde d e Prates (Eduardo Prates) e
da Cond e ssa de Pr ates (A nton ia Sa ntos da
Sil va Pr ates). Ca sado com a condessa Can­
d id a Pinto Prate s, é p roprie tário da s Fazen­
d as Santa Gertrudes e Agua s Claras, em Bro­
ta s, Es tado d e São Paulo .

É propr ie tá r io d a Cerâmica Sa nt a Gertru­
d e s (Es ta ção de Santa Gertrudes), d ireto r da
Companhi a Pa u list a de Est radas de Ferro e
d iretor d o Joq uei Cl ub e de São Pau lo . É fun ­
d ador e presidente -ho no rá rio da Sociedade
H ípica Pau list a , fu ndado r do Cou ntr y Club e
d e Po ço s de Caldas , sócio d a Sociedad e Hí.
pica d e Sa nt o s , Sociedade Hípica Brasilei ra
d o Rio de J a neiro, Automóvel Clube de São
Pa ulo, Jóq ue i Clu be de São Paulo, de Camp i­
n a s e d e Poço s de Caldas, do Clu be Atlético
Pauli st a no, Sã o Pa ulo Countr y Clu be de San o
to Ama ro, la te Cl ube, do Clube de Cam po e
da Soci ed ad e Hí pica de Cam pinas.

O conde Gu ilherm e Prat es , ex-presidente,
ainda hoj e, é conse lheiro da Sociedade. Des­
cendente de t ra d icional es tir pe paulista , nun ­
ca mediu esfo rços em beneficio da Hí pica.
De fe nde u as cores soci ais - preto e branco

- com invulga r empenho e car inho nas com­
petições de Polo e Salto.

a co nde, após a mudança da Hípica para
a atual sede, afastou-se das compet ições es­
po rti vas, mas continuou dando à Sociedade o
se u prest igio e O seu incenti vo.

Com o correr dos anos, novos valores fo­
ram-se d est acando. Deve-se - pcr exemp lo
- ao sa udoso dr . Jaime Loureiro Filho, uma
grande soma de tr abalhos, que redundou nas
ins talações moder nas da Sociedade, como a
sua sed e socia l, Vila Hípica, os do is magn í·
ficos ca mpos de Polo, as dependências neces­
sá r ias à pratica des se esporte, e o picadeiro.

o PICADEIRO COBERTO

Com mais de 6 .000 m2 de área , foi inau­
gura do no d ia 13 de Març o de 1965, o pica­
de iro cober to da Socied ade Hípica Paulista.
Um desfile de cavaleiros e am azonas e uma
de monstração de adest ramen to com música
e u.ma prova de saltos marcavam naquele dia
ma is um a conquista da tradicional agremiação .
Coube a Jayme Loureiro Filho entregar sim.
bol ica me nte o recinto, considerado um dos
n:aiores do genero no Mundo, ao então pre­
siden te sr . José Bonifacio de Abre u Amor im.

Tod os os cava leiros e am azon as da Socie­
dade Hípica Paul ista desfilaram, mon tando
se us ani mais, participand o também cavaleiros
vis itantes. Precedeu o desfile a banda de
cla rins da Fôrça Públ ica, ho je Policia Militar.
a ca pitão Jorge Furt ado Coelho, mont ando o
ca valo ..Bayard ", fez uma demonstração de
ades tramento com música . A pro va lnauqu­
ra l d~ pic~deiro teve a denomi nação de Jayme
Lour-ei ro Filho, justa homenagem a que m desde
19 49 , vinha lut ando pe la construção da nova
e moderna dependênci a da Sociedade. A pro­
va de sa lto, tipo potência, com salto Inicia'
de 1,40 m, foi venc ida pelo ginete Gianni
Franco Sarn aj a , A competição se desenvolveu
em tr ês de sempate s.

OS MELHORES SALTADORES

Na primei ra fase da Sociedade, destaca·
ra m-se em Salto os seguintes cavaleiros : Clo­
vis Monteiro de Camargo (camp ão sul ame­
ric an o de Salto em Altura, com 2,13) , Paulo
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Go ula r t , Ac aci o Go m e s , José Ma rti n s Co s ta
( um dos gra ndes ve nc edores), O svaldo Por·
char, d . Graz ie ta Po rchat, d . Ca nd id a Pinto
Pra te s ( e sposa do conde Gu ilh erme Prat es),
co nde Atilio Matarazzo, Fr anci sco Mata ra zzo ,
Ce lso Corre ia Dias, gene r a l Edgard Ama ral ,
Elia s - Alves Lim a , José Homem de Me llo, dr .
Atafiba José Pompeu do Am aral, Erick Forsel
e se n ho ra, Men des Cruz e Amadeu Sara iva .

Na segu nd a fa se , d e st acarnrn-se o s seçu ln­
tes cav a le iros : Th eo tônio Piza d e La ra , José
Lui s Guimarães , Darcy Stockl er, Eduardo d e
To ledo Piza, Alv aro Luciano Dias de Toledo,
Jo sé Bonifacio Am o ri m ( atual record is ta sul ­
amer ica no de Salto em Altura, 2,17), d. Ma ·
r ia An to n ie ta Revoredo, Alber t in ho Kowarick,
Ale x Kow a r ick, Lu cia Ko wa r ick, Eduardo Mo­
re ira , d. Maria Cand id a Pra te s Bae ta Nev es.

Na terce ira fa se , q ue é · a atual , d es taca m -se
em Sa lto o s seg ui ntes cav aleiros: Gia nn i Sa­
ma ja , Roberto Lui s Jopper t, Ca io Sergio de
Carva lho ( p ré-classif icado para as Olirnpla­
das de Mun ich, Alemanha, e m 1972), Tracy
Williams, d . Reg in a Me deiros, Raul Lara Carn­
pos ( atua l dire tor d e esportes) e Carlos Al­
be rt o d os Santos .

o HIPISMO NO BRASil

Com preendendo ad es tra m e n to e sa ltos no
te r re no esp o rtivo , o h ip ismo brasile iro é pra­
ti cado em so ci edades c ivi s e mi lit ares . Suas
o r igens re monta m a um pa ssado d istante,
mas fo i na segunda metade do séc ulo XIX
q ue , após ex ist ir co mo sim p le s di vertimento,

adq ui r iu ca ráter d e a t iv id ad e p rop r ía m en rc
e spor t ivo . No Rio d e Ja n e ir o , em São Paulo
e e m o utros cen tro s do Paí s, co ru eç e r am a
su rg ir as so ci edad e s h fp ica s, co m a par tic i­
p ação d e ca val e iros ligad o s às g r and e ; f eze n­
das de criação e d e mil i ta re s perten ce n te s à s
u nidade s d e c av al ari a do Exérci to Bra s ile ir o .

O dese nvo lv imen to do h ip is m o é eviden te
so b retudo nos Esta d o s d a G u ana b a r a , d e São
Pa ulo, Paraná, Rio Grand e do S ul, a lé m do
Rio d e Janeiro, Mi n a s Gera is, Goi á s , Ama­
zona s e Ceará, ond e h á so c ied ad e s es p eci a li­
zad as qu e se s ubo rd ina m à e n tid ade mé x írn a,
a Confederação Br a sil e ira d e H ip is m o, c r ia­
da em 1943 . Um cal endá r io e spor t ivo e m v i·
gor compreende, além d o Ca m p eo n a to Br a ­
si lei ro , ins t ituíd o e m 19 5 5 , o ut ros torne io s
e provas d e â m b i to local , e stad u a l e na c io na l.

O h ip ismo bras ile iro tem-se fe it o p re sen te
em certames in te r naciona is . No s Jego s Ol im­
picos de 1952, em He ls in k i, o cav a le iro Eló i
Menese s foi classificado e m quarto lug ar e m
sua es p ecia lidade . Em 1956, na Alemanha ,
a equipe brasileira , com Nel son Pe ssoa Filho,
Renildo Ferreira e Elói Mene se s, conqu istou
a Copa das Nações, d e Aschen . Em 1964,
nas Ol impladas de Tóquio, novamente Nel son
Pe ssoa Filho fo i cl as sificado em quinto lugar
em s ua especialidade. Em 1966, e m Lucerna,
Su iça, conquistou p ara o Bras il o tít ulo no
ca mpeonato europeu d e sa lto s .

O Br a s il ocupa posi ç ão destacada no hi ­
pi smo su l-a m e rrc a no . Em 1967, nos V Jogos
Pan-Americano s, realizados em W innipeg, a
eq u ipe bra sileira fo i a ve n cedora d o Gra nde

conquist ando a med!.
Pr êm io da s NaçõeS,

lha de o uro . s oc iedade Hípica
N •. f d pala, na

a s Ire s ase s o se gu intes caval. i.
Pa u lis ta, des ta ca ra m·se oSp heco Junior SiI.

. . II TitO ac ,ros : Dano Me lr e es , Augusto Freire
. C . h FI . BarroSO, -voa o ut on o , av io h senhor ita Par.

Me irelles, Ca iu Sou za Aran a'de Toledo Luis
k . 'd s lara , I

er e se u p ai ( Arl slJ e A . umpção Jun'
Lara d e To ledo, Laerte ~~o G. Meirelles'
S ilv io d e Toledo Piza, PlaCI mpção Nov . '
PI " d Ih Decio Assu ns,

. ' ~ O O e Carva o,. los e Roberto ( fi.
Dido, Mauro, AntOniO Car . _
lho s de Caiu Souza Aranha e alUal~ camp.eoes
d e Pólo), Silvio de Andrade Coutmho Filho.

A PRÁTICA DO palO

É um jog o pra ticado a cavalo, consi ~t i~
e m la nça r um a bo la com um taco na doreçao
da m e ta final. E: jogado num campo de reI a
d e 2 75 m de comprimento por 140 m de
la rgu ra , e n tre du as eq uipe s c~mpostas em ge­
r ai d e quatro cavaleiros munodos de taco de
ca bo flex lve l e 1,30 de comprimento. A par.
t ida é jogada em oito tempos de 7 minuios
cada um .

A prática do pólo remonla à história dos
povo s anligos. J á era pralicado nos tempos
d e Dario e Alexandre o Grande, sendo tam­
bém conhecido dos persas e hindus. Mais
ta rd e, os ingl eses aprenderam com os tibe­
tanos e Ievararn-no p ara a Inglaterra, onde,
e m 1869, jogaram as primeiras partidas, Dal
o jogo se es p a lho u por t ôda a Europa e Amé­
r ica apó s a primeira g uerra mu ndial. No

A precisão de P.G. Meirelles. ___

Roberto Joppert, sa lt ad o r emérito, também pertencente ao quadro

social da Hípica .

r
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DISTRIBUIDOR

ULLDCH,~~

maior robustez e rendimento
modêlos adequados para as
cond ições brasileiras
assistência técnica
estoque de peças de reposição

SOCIEDAD E nCH'CA DE 'HSTALAÇPES INDUSTRIAIS

Ave nida Franci s co Ma tar az zo. 1028 - São Paulo
Fon e s : 65 -067 1. 26 2-0818 e 262-0619
ex . Po st al : 52 10 - End . Tele gr .: "STILBRAS"

Jogos Ollmpicos, a equipe britânica foi ven­
cedora em 1900, 1908 e 1920 e a equipe
argentina em 1924 e 1936.

No Brasil, foi o Pala introduzido em 1922
e é praticado com ma Ior intensidade nos Es­
tados de Sãó Paulo, Rio Grande do Su l, Gua­
nabara e Mina s Gerais. A entidade má xima d a
modali dade é a Confederação Brasileira de
Hipismo, havendo somente uma Federação de
Pólo, em São Paulo. O cal endár io esportivo
compreende o campeonato brasileiro e o s cam ­
peona tos patrocinados pela comissão de des­
portos do Exérc ito, o prImeiro anual e o
segundo bienal.

ADESTRAMENTO DE CAVALOS

o adestramento abrange a educação e a
formação do cavalo novo, as s im como o ap r i­
mora mento de tôdas as suas qualidades na ­
turais e da s adquirid as no curso do apren­
d izado.

Em ade stramento, sa lien ta m-se na Socieda­
de Hlpica Paulista, Paulo de Almeida Salles,
Caci ldo Aguiar dos Santos, Carmen Pires de
Oliveira Dias, Joyce Igel d e Andrade e An­
gela Mari a Medeiros.

OUTROS COLABORADORES

Dentre os inúmeros colaboradores que dei ­
xaram seu nome gravado na hi stória da So­
cieda de Hfpica Paul ist a, destacam-se Onaldo
Machado, Luis d a Silva Porto, Marcelo Paes
de Barros, Jo sé de Me lo Alve s, Wa shington
Proe nça de Gouvea - é o que no s d iz o d r ,
Clovis Glicerio de Freita s.

Mas o pr esid ente da Hípica d á e nfa se à
vida da sociedade, com se us m ais d e m il só­
cios. Já às 7 horas da manhã, os primeiro s
cavalelros começam a chegar. O movimento
vai-se int en sificando até às 14 horas. Nos
fin s de semana a a ti vid ade socia l do clube
me lhora muito, com grande assid uidade à s
pisci na s.

Com seus 450 cavalos para Pelo e Salto,
87 alunos de equitação que logo mais serão
100, a Sociedade HCpica Paulista mantem
uma Escolinha de Centauros, onde crianças
podem aprender a " monta r como gente gran­
d e". Ali se en sina equitação em todos os n í­
vei s : passeio, salto, adestramento, pólo.

A esco linha tem a finalidade precípua de
form ar a nova geração de cavaleiros, já que a
eq u itaçã o é um esporte nobre que ajuda a
formação dos jovens, pois desenvolve a d isci­
plina, o caráter, a coragem e o amor ao ca­
va lo .

AIr há cava los especialmente selecionados,
arreamento completo e instrutores qualifica­
dos. A fim de incentivar o esporte, o custo é
simbólico : CrS 120,00 por mês , pa ra oito
aulas de um a hora, não sendo necessário ser
sócio da Sociedade. O equipamento é peque­
no : botas, culote e capacete.

PREITO DE SAUDADE

Mas, como preito de saudade, pelo muito
que f izeram em pról da Sociedade Hípica
Pauli sta, transcrevemos para os milhares de
leitores da "REVISTA DOS .CRIADORES" a ata
de const itu ição da sociedade, marco inicial
de uma jornada de glória que chega ao seu
60 .0 anive rsá r io em pleno Concurso Hípico
Internacional :

"Aos trinta e um dias do mês de ju lho, de
mil no vecentos e onze, nesta cidade de São
Paulo, em a residencia do dr. Carlos Bote lho,
à rua Brigadei ro Tob ias , numero quarenta e
no ve, às 7 horas da noite, presente grande
número de cr iadores e amadores do esporte
hipico, que esta subscrevem, foi Instal ada 8

reun ião e, nela for lido, d iscutido e aprovado
o estatuto que fica regendo a Sociedade ora
constituída . Sendo então conv idado para pre­
sid ir a reunião o membro dr. Carlos Botelho,
que em seguid a convidou para secretário o
sr . José de Alencar Ramos Piedade, declarou
def in it ivamente fundada a mesma socied ade,
co m séde no Jard im da Aclimação, nesta Ca-

pltal , Em ato continuo, tomando a palavra,
o dr, Carlos Botelho propôs que se procedes­
se a eleição da pr imeira direto ria, a cargo
da qual deveria ficar a direção desta socie­
dade . esportiva. E o mesmo senhor apresen­
tou a seguinte chapa, que foi por todos os
presentes aclamada: Presidente, o sr . Conde
de Prates; vice-Presidente, o dr , Eduardo
da Fonseca Cotching; tesoureiro, o dr. Otto
de Freitas Backeuser; 1.° secretario, o dr.
Augusto Fonseca; 2.° secretario, sr . José de
Alencar Ramos Piedade; direto res técnicos, os
tenentes Antonio Carlos de Arr uda Bote lho e
Guilherme dos Santos Prates e, para o Con­
selho Fiscal, os srs. dr. Paulo da Silva Prado ,
A. Fort e dr , Javert de Madureira; suplentes,
Eduardo Wyjard, Alfredo Galian e Alvaro de
Carvalho. Em seguida, foi empossada a dl­
retoria eleita e, como se achasse ausente o
sr . Conde de Prates , assumiu a presidenc ia o
vice-presidente dr . Eduardo da Fonseca Cot­
ching , que pediu ao sr. José de Alencar Pie­
dade, que cont inuasse como secretário da
presente reunião . Tomando a palavra , o vi­
ce-Presidente agradeceu a todos, em seu nome
e no dos dema is eleito s, o compar ecimento a
esta reun ião, fazendo votos para a prosperi ­
dade da nova sociedade, que tão oport una­
mente se const ituia , em São Paulo, para en­
sin ar a cr iação do cavalo de tiro e sela,
assim como, para desenvolver entre a moci­
dade o gosto pelo esporte hipico. Nada mais
havendo à tratar, o vice-Presiden te deu como
encerrada a pre sente sessão, designando as
reun iões da diretoria e dos senhores asso­
ciados, par a todos os domingos e dias feria­
dos, na séde desta sociedade . Eu, José de
Alencar Ramos Piedade, como secretário, la­
vrei a pre sente, que vai por todos assinada.
EDUARDO DA FONSECA COTCHI NG, OTTO DE
FREITAS BACKHEUSER, CASSIO DA SILVA
PRADO, J. DE ALENCA R PIEDADE, H. JANK,
HENRIQUE DAL PQGGETTO, JAVERT MAOlJ­
REIRA, FABIO DA SILVA PRADO, OSORIO
JUNQUEIRA, J. L. ASSUMpÇÃO FILHO, ANNI·
BAL RODRIGUES PAIVA, JOÃO F. D. JUNQUEI.
RA, LUI Z FERRAZ, DELPH INO PIZA. GUILHE R·
ME PRATES e EDGARD ROOOVALHO".

REVISTA DOS CRIADORES N ovembro de 1971 17



CINOFILIA

o G EYHOU N

Antonio Carvalho Me ndes

Todos os detalhes são ex a m ina dos pelo
juiz; a proprietári a a ju da .

Hoje vamos falar do Greyhound, galgo inglês que
é, antes de mais nada, um cão de .espo r te, elegante,
harmônico, distinto, por todos conhecido como um
cão de luxo e d istração. E na Inglaterra, onde goza de
grande simpatia, utilizam-no no "coursing" ou seja
em canidos, desde o reinado de Henrique VIII. Daí
para cá, seu desenvolvimento foi uma constante, pro­
curando-se obter dele o máximo de velocidade na cor-

Em Nova York uma jovem posa co m um cão que tem ao
pescoço um colar idêntico a o quc ela usa. Foto UPI.

78

r id a, à seme lha nça do que se vem praticando com o
cavalo puro-sangue de corrida. Assim, modificou-se a
raça, diferindo do antigo o moderno Greyhound, que
tem alcançado preço muito alto.

Ao que se conseguiu apurar, o Greyhound origi·
na-se do galgo árabe, introduzido na Grã-Bretanha pe­
los Celtas, no II ou 1II século da nossa era .

o PADRÃO DA RAÇA

A cabeça é longa e estreita, com um crânio razo à­
velmente la rgo entre as orelhas e um stop apenas per­
ceptível. Focinho, de bom comprimento, forte, sem
ser grosseiro . Fossas nasais de pouco ou nenhum de­
senvolvimento. Dentes muito fortes e nivelados na
frente . Orelhas pequenas e finas na textura e dobra­
das , exceto quando fora do padrão, ficando, então,
semi-eretas. Olhos, escuros, b rilhantes, inteligentes,
indicando espírito . Pescoço longo, musculoso, sem
barbeias , levemente a rq uead o e alargando-se gradual·
mente para o ombro.

A linha superior do tronco tem o dorso musculo­
so e largo, bem arqueado. Lombo bem musculoso.
Tora x profundo e tão largo quanto não interfira com
a ve locid ade; costelas ra zoàvelmente bem arqueadas.
Linha inferior bem esgalgada .

A cauda , lo nga, fina, afilando para a ponta , com
leve curva para cima . Ombros tão oblfquos quanto
possível, musculosos, sem ser carregados. Pernas per­
feitamente retas, bem para dentro do ombro, não vi­
rando nem para dentro nem para fora ; metacarpos
fo r tes .

Os posteriores, longos, mui to musculosos e pode­
ro so s , largos e bem descidos; joe lhos bem angulados.
Jarre tes bem angulados e bem p róximos ao chão, afas­
tados mas re to s de ponta a ponta.

Os pés, du ros e juntos, um tanto mais de lebre
do que pé de ga to; jun tas bem levantadas, unhas bem
for tes .

Pe lagem cu r ta, lis a, fi r me na t extura, com uma
cor ind ife re nte .

O pêso dos machos va i de 29 a 31 quilos e das
fêmea s, de 2 7 a 29_
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VI EIP
Publicamo s

s lç âo

E IRS ClJ
na página ao lado aspectos da grande expe­

d e gado le ite iro há pouco realizada
em Três (orações, MG.

s

1 - Na foto, o criado r Jo~o Figueiredo Frota recebe o
troFé u que lhe fo i ad jud icad o pela destacada atuação

d o seu plant~ 1 no certame de Três (orações - 71.

2 - O p res idente O ctací lio -A lves Pereira ao lado do
prefeito munic ip al de Três (orações;

3 - Campeã do
44,19 3 kg -

Concurso Le ite iro : SAL - Média diária:
Pr o p rietário Sylvio Procópio L. Vale,

Barbace na - MG.

4 - CARíCIA - Cam p eã N o vilha. Produção média diária:
28,260 - Três (orações - 71.

5 - Pedro Mart ins Sobrinho 'recebe das mãos do dr.
J oão Roberto Pull it i o trofé que lhe coube.

6 - O cônsu l da Suéci a participou da comitiva do gover­
nador Rondon Pacheco e adentrou a pista para melhor
ap reci ar os anima is expostos no certame de Três (orações.

7 - O criador Benedito Po rtugal Rennó con qu istou um dos
mais ricos troFéus d o ce rtam e, com o seu pl ante i Schwyz.

PEDRO MIlRTlNS _SOBRINHO - FIlZENDIl SIl GRIl DO CORnçio - TREs CORIlÇÕES ­
cumprimenta seu amigo e cliente Trabbold Jr. (Criador em Iltibaial pela excelente aqui­
ição feita junto ao nosso rebanho por ocasião do grande certame de Três Corações-l1.

•
Na foto apa rece m quatro da s seis reses .dquj·

, ridas : Lea, Maravilho, Faceira, Altura Copeir .."
Pala vr a e Alvorad a.

FAZENDA SAGRADO CORAÇÃO ­
TRÊS CORAÇÕES - Km 271 -O

2 GAD
F. Dias - Fone: 63. DO
HOLANDÊS VERMELHO E G:ER

-_.~ ... HOLANDÊS P.RETO - VENDA •

MANENTE.

L..==-=========----====:...-..-----------===_
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A v I s o

REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de

Tendo em vista o fechamento tem­
porário dos registros de "declara­
ções de vendas" para embarques
com destino a mercados tradicio­
nais, em novembro corrente e de­
zembro pr6ximo futuro, conforme
anteriormente divulgado pela im­
prensa e considerando a necessidade
de ser mantido rigoroso contrôle
das operações com o objetivo de
que as mesmas se realizem nos pra­
zos em que foram declaradas, o IBC
avisa o comércio exportador de que
os seguintes critérios deverão ser
observados:

I) - As operações registradas
para embarques no presente mês de
novembro deverão obrigatoriamente
ter as respectivas IIGuias de embar­
que" emitidas até 22.11.1971, o
mais tardar e serão válidas até
7.12.1971. As I'guias" terão caráter
definitivo, não sendo aceitas modifi­
cações posteriores, a não ser aque­
las resultantes de fatôres superve­
nlentes, comprovados e cujo aco­
lhimento ficará a exclusivo critério
do IBC.

11) -- Nos casos em que o tBC, a
partir da data destas instruções,
autorlzar noVOS registros de "decla­
rações de vendas" para embarques
em novembro, segundo as disposi­
ções dos ítens VI : VII,. deverão ?s
exportadores p~ovld/;nc!ar" a emis­
são das respectivas gUias no pra­
zo máximo de 3 (três) dias úteis
imediatamente seguintes ao do re­
gistro ena forma prevista no ítem

~acima.

.......... ,

111) - O remanescente de "de­
clarações de vendas" registradas
para embarques em outubro próxi-

. mo passado e ainda pendentes de
liquidação poderão ser ajustadas
para se enquadrarem nos critérios
ao ítem L

IV) - As "declarações de vendas
registradas para embarques no mês
de dezembro deverão ter as "guias"
emitidas até 10.12.1971, serão váli­
das até 31-12-1971, segundo as nor­
mas em vigor e terão caráter difini­
tivo segundo o previsto no ítem I.

V) - Novos registros de "decla­
rações de vendas" que venham a ser
autorizados pelo IBC para embar­
ques em dezembro próximo futuro,
de acôrdo com o previsto nos ítens
VI e VII, se sujeitarão, quanto à
emissão das "quias", à disciplina
fixada: o item 1" sem prejuízo do
estabelecido em IV acima, se a au­
torlzação fôr concedida antes de
10.12.1971.

VI) - Para eventual atendimen­
to e sem compromisso do IBC, po­
derão as Agências da Autarquia aco­
lher "declarações de vendas" entre­
gues pelos exportadores para em­
barques em novembro e dezembro,
as quais, entretanto, não serão re­
gistradas. Também, poderão ser ad­
mitidos registros de operações para
embarques em janeiro de 1972,
com o condicionamento de antecipa­
ção dos embarques para dezembro,
se aprovada pelo IBC. Tanto num
caso como noutro, as "declarações
de vendas" serão colocadas em or-

dem cronológica segundo a ent~fI,

contra comprovante do recebim~

to, dando-se prioridade para '$.' \~el"

clarações de embarque em n()~

bro.

V 11) - O IBC reserva-se o dfrei~

to de, em caráter prioritário ed.,
acôrdo com as disponibilidad8$,(!xi~

tentes, autorizar o registro de ôr»
rações decorrentes de compromis­
sos anteriormente assumidos pela
Autarquia.

VIII) - Não assumirá o IBC ne­
nhuma responsabilidade pela não
concessão dos respectivos certifica­
dos de origem relativos a "guias de
embarque" que não tenham se en­
quadrado nas normas acima estaJ)e.
Jecidas.

IX) - O IBC faz sentir ao eemér­
cio exportador a responsabilidade
envolvida em consequência dos re­
gistros de ~Ideclarações de vendas",
o comprometimento da receita cam­
biai pelo não cumprimento das ope­
rações em prazo certo e as irnpli­
cações que daí poderão advir.

X) - O IBC está eX~indo.s

instruções pertinentes às suas Agên,.
cias dos portos de exportação e ~.

critórios do exterior.

Rio de Janeiro, 16 de novembro
de 1971.

Mario Penteado de Fariae$iltâ

INSTITUTO BRASILEIRO DQ·CAFê



As po tr a ncas uruguaias eram muito mansas.

SUCESS , LEIL DE POTRANCASURUGUAIAS
A Sociedade de Criadores e Proprie­

tá rios de Cavalos de Corrida de São Pau­
lo promoveu no dia 13 de novembro últi­
mo. no Tattersall de Cidade Jardim. a
venda de 12 potrancas de 2 anos de ida­
de hípica, nascidas no Uruguai. O total
das vendas alcançou a expressiva cifra de
Cr$ 400.500,00. tendo sid o vendidas t ô­
da s as potrancas.

Coube ao criador Hernani Azevedo Sil­
va - proprietário do Haras São Luis ­
adquirir duas potrancas : La Segoviana ­
po r [erry Honor e Seguidilla - tordilha,
importada da Argentina, no ventre e pri­
meiro produto de Seguidilla , por Cr$
73.000 ,00. c Gran Dia - por Gallant e
Discípula - al az ã , terceiro produto de
Discí pu la, que a n te r io rm en te deu Calcha­
qui (ga nhador em Palermo, La Plata e
bom ga nhador e m Marofia s, onde , inclu­
sive , vence u os Cl ássicos " Jo sé Serrato " e
" A . Rodriguez Larreta" c Mon Eleve ­
potro da última ge ração est re ad a e m Ma­
rofias e já ganhador, por Cr$ 46.000.00.

O d r. J. Adhemar de Almeida Prado ­
proprietár io ju nt a mente com seu irmão

clson de Almeida Prado dos H aras Jahú

e Rio d as Pedras - adquiriu Relativa ­
por Choir Boy e Rel ancina - castanha,
irmã própria de Relamída (exportada pa­
ra a Venezuela, onde é boa ganhadora e
foi 2.' colocada no Clássico "Diadel Ej ér­
cito". e materna de Relato (14 vitórias e
colocações clássicas, no Uruguai), de Re­
luciente (ganhadora de 3 carreiras) e de
Rezongo (ganhador) , por Cr$ 33 .000 ,00.

As demais potrancas vendidas pelo lei­
lo eiro rural Arsenio da Costa Bravo, ten­
do como re p re se n ta n te da Sociedade pro­
motora do leilão o seu diretor. Vicente
Mola Neto, foram as seguintes : Tutelle ­
por Attractor e Tutora 11 - tordilha, im­
portada da Argentina , no ventre, irmã ma ­
terna de Thomson (ganhador na Argen­
tina e bom ga nhado r na Venezuela) e de
H erodiana (ganhadora na Argentina),
CrS 29.500.00. para o Stud Ra ggio; Ga·
lota - por Gallant e Vidurria - alazã,
se gu n do produto de V ídurria , irmã de
Morisco (potro da ge raç ão que est reou
êste ano), Cr$ 29.500.00 para o Haras
Expert; Gameta - por Gallant e Dionc
- alazã , irmã materna de -Calv crl ey (ex­
p ortado pa ra a Venezuela , onde obteve
5 v itó r ias ) e de Jan gad a (rep rodutora),
C rS 37.000,00 , p ara Sergio Klen subinck ;

Grand Girl - por Gallant e Negligée ­
castanha, irmã materna de Calvecchio
(grande ganh ador em Marofi as) , de Cal­
vineg (destacado ganhador em Marofias
e que se inutilizou para corridas ao ven­
cer a terceira prova consecutiva) , de Baby
0011 (destacada ganhadora , 2.' colocada
no Clássico "Guzmán Vargas" e 3.' no
Prêmio " Indart Denis ") , de Montene­
grine (grande ganhadora, inclus ive a
" Polia de Potr anca s" em Las Piedras, e
3.' no Clássico " Urbano de lr iondo") , de
Caliban (ganhador) , de Moneria (boa ga·
nhadora em Marofi as) e de Cand eias (po­
tro da geração que estreou êste ano) .
sendo esta t ôda a produção de Neglig~e

até es ta dat a , Cr 26.500.00, para o ~Iud
Ragglo: Amour Royale _ por Amour
Drake e In glesit a _ castanha, importada
da Argent ina, no ventre, irm ã própria d,e
Litera tum (em treinamento na Arg ntt­
na). c-s 17.000,00. para o Haras rc 'a;
A-Tempo - por urreko e Eslro a f
castanha . primeiro produto de E~ [ ro :';

comblllfiÇ I l
potranc a que [em li mcs~la , ícta da
de sangue de Anabella. líder m V

é
de ~

últ ima geração no Uruguai. lItra\' S "

(Conclui na p âg. 118)
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SEÇÃO JURfDICA

A estabilidade e os empregados de confiança
Advertências ao trabalhador rural - Proibições estabelecidas

pelo Código Florestal.

ROSEMBERG MARSON

Esta Secção vai tratar hoje do proble­
ma da estabilidade dos empregados que
ocupam cargos de confiança, no meio
rural.

Reza o art. 99 do Estatuto do Traba­
lhador Rural ("ETR") que: "Não have­
rá estabilidade nos cargos de administra­
dor, gerente ou outros de confiança ime­
diata do empregador, ressalvado o côm­
puto do tempo de serviço para os de­
mais efeitos legais",

A lei estatui que os administradores,
gerentes e outros não adquirem a estabi­
lidade. Portanto, em caso de despedida,
não recebem a indenização em dôbro,
mas a indenização simples, qual seja: a
quantia correspondente a um mês de sa­
lário multiplicado pelo número de anos
de casa.

Mas, o· problema não é tão simples
assim, nem pára aí. Destarte, há que pro­
ceder a uma análise mais profunda.

Que se deve entender por empregado
de confiança? Para DORVAL LACER­
DA é o que "exerce, por delegação, al­
gumas ou tôdas as funções do emprega­
dor, de modo tal que pode, em seu :xe~­
cícío, alterar os destinos da empresa ·
Não é diferente o pensamento de ALUY­
SIO SAMPAIO ao afirmar que se deve
entender como ~argo de confiança aquê­
le no qual estejam compreendidos o man­
do geral, a superintendência ou a repr:­
sentação da emprêsa em face de tercet-
ros.

Ocorre, verdadeiramente, substituição
do empregador pelo empregado (gerente,
administrador, capataz), .que, .entre ou­
tras atribuições, acha-se Investido na de
admitir ou despedir empreg.,?dos,.sendo
que os podêres do gerente sao mais am..
pIos que os dos outros.

A prop6sito da caracte~ização do ho­
mem de confiança, sublin~~ CAR~OS
A.G. CHIARELLI suas. duvlda.s, ~cerca
dessa identificação..Co~sldera difícil, em
muitos casos, a aphcaçao do art.. 99 do
"ETR" quando se trata de propriedades

destinadas à criação de gado, em que
ordinàriamente não trabalham mais do
que três peões com o mesmo status só­
cio-econômico. Cita o exemplo do em..
pregado que desempenha as funções pre­
sumíveis de capataz (que não é o admi­
nistrador de que fala o "ETR"), o qual
não tem missão nem podêres que permi­
tam entender goze da situação especial
do ocupante de cargo de confiança. Pa­
ra êsse autor "existe certa impossibilidade
fática de aplicação do mencionado artigo,
principalmente para a atividade pecuária,
já que existem muitos e muitos exemplos
de estabelecimentos dedicados à criação
de gado entregues aos cuidados de um só
trabalhador, com salário ínfimo c sem
nenhuma instrução".

Finaliza por lançar a dúvida seguinte:
êsse único empregado ('çpeão-capataz-vi­
gia") é ou não homem de confiança? A
primeira vista pareceria que sim, pois
tudo está em suas mãos. Mas, se êle
não tem qualquer poder de representa­
ção patronal no sentido de decidir sôbre
a venda de um lote de bezerros, ou para
decidir sôbre qualquer outro problema
que exija um pouco mais de discerni­
mento, de experiência administrativa, en­
fim, mais cultura - ainda assim se pode
falar em cargo de confiança? Esse é um
sério problema que o art. 99 traz.

Vem bem a propósito o seguinte pro­
nunciamento do E. Tribunal Regional do
Trabalho, 3.8 Região: "Somente quando
o empregado enfeixa em suas mãos po­
dêres de direção, de mando e de repre­
sentação perante terceiros, agindo como
se fôsse a própria emprêsa, pode-se admi­
tir, nessa hipótese, encontrar-se êle exer-

. cendo cargo de confiança. No caso, ape­
sar de ser administrador da fazenda, nun­
ca o reclamante deixou de trabalhar em
iguais condições aos outros empregados,
cuidando do gado, das cêrcas de arame
e carreando outras utilidades para a mes­
ma. Jamais desfrutou êle plena autono­
mia, nem representava e nem substituia
o patrão". (Proc. 6.353/65, apud Jose
LUIZ FERREIRA PRUNES).

Vê-se que as dificuldades não são pou­
cas, de modo que a melhor solução para
essas questões será o estudo de caso por
caso, constituindo boa prática restringir
as hipóteses de configuração de cargo de
confiança para benefício do próprio em­
pregado, pois esta condição (empregado
de confiança) s6 lhe traz redução das
garantias legais em matéria trabalhista.

De qualquer modo, do estabelecido pe.
lo art. .~A9 pode-se vi~lumbrar as seguintes
consequencias:

a) o empregado gerente, administra­
dor ou de confiança não adquire estabili­
dade nesses cargos, podendo ser afastado
dêles a qualquer momento, bastando per­
der a confiança do patrão;

b) se o empregado foi admitido pre­
cipuamente para tais cargos não adquire
estabilidade, mesmo que tenha 10 15 20
ou mais anos de casa, tendo direito ~pe­
nas a indenização simples;

c) se o empregado antes de passar a
ocupar o cargo de confiança já era em­
pregado estável, não poderá ser cIIspeD­
sado, ainda que perca a confiança do em­
presário; nesse caso, é obrigat6ria sua
reversão ao cargo efetivo que ocupava a&
tes; e

d) na hipótese de o rurícola ser con­
tratado para exercer cargo de confiança
e depois, por mútuo acôrdo, passar para
f,!nção efetiva (por exemplo. peão, vi·
gia) , tem assegurado o direito de ver com­
putado o período em que ocupou o cargo
de confiança, para todos os efeitos legais,
até mesmo a estabilidade.

Portanto, determina o "ETR" que o
cômputo do tempo de serviço do empre­
gado de confiança seja feito da mesma
maneira que o dos outros empregados.
com a diferença de que o administrador.
gerente, etc. não atingem a estabilidade
na função. Noutras palavras: a indeniza..
ção, no caso de despedida, é simples.
Também poderá reverter à funçlo ante­
rior. Se, por exemplo, trabalhou seis anos
como peão e depois mais sete como ad­
ministrador, não tem estabilidade na lu-

\
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ção , m:15 tem-na no crnprêgo - ,iá d e
treze anos.

Para o administrador, ge re n te , e le. n ão
há estabilidade no emprêgo, desde que
condicionado ao fato de êlc n ão ter. a n­
terio rmente , exerci do ou tro cargo. Co n ­
tratado como tra ba lhador b raçal e em
seguida promovido ao ca rgo de confia n ça.
será estável no cmprêgo, no d écimo a no
de casa. Se admitido preci p uamen te co­
mo administ rador, nunca se rá estáve l. Na
primeira hipót ese - es távc\ no c m p r êgo
- o empresário pod erá d et e rmin a r seu
re tô rno às antigas fun ções , se m que li

lei o proiba; na segu nda hi pt ese , o em­
pregado não pode ser dc ba ixndo de fun­
ção, porque foi con trat ado es pecificamen­
te para realizar aquilo: não obstant e, sua
despedida poderá d a r-se a qualquer tem­
po de serviço , pagando-se-lh e in den ização
simples. mesmo após dez anos de serv i­
ço, pois o empregado n50 é estável.

HORÁRIO E ADICIONAL

Emendemos que ao administ rador. ao
gerente, etc. aplica-se o disposto no art .
62 da " C. L.T ." : sua jornada de traba lho
é diferente da dos demai s obreiros , isto é,
ela não está limitada às oito horas d iárias.
Nem ao adicional .po r horas extraordiná­
rias têm direito. E por que ? Porque es tá
implíci to no seu salá r io o pagamento d ês­
se maior esfôrço c dedicação incom u m .
Todavia, o de scanso sem an a l remunerado
lhes é ass egurado .

Ade mais, não ve mos , para carac te r izar '
essa po sição de mando, a necessidade d e
instru mento expresso (por es c rito ) de
mandato, porquanto, se acordados patrão
e empregado-adm inis trado r quanto a essa
at ri b u içâo, cujo des empenho d iário não
encon tra op osição do e m p resário. o qual,

Leitor de Londrina, no Estado do Pa­
ra ná, consulta-nos como deve proceder
para aplica r penalidades a empregado fal­
toso.

O artigo 78 do "Esta tu to do Traba­
lhador Ru ral " det ermina que ao rur íco la ,
pelas fa ltas que com e te r , só lhe podem
ser impost as penalidades de índole di sci­
plinar, fin anceira ou eco nôm ica , previstas
em lei, sendo ex p ressamen te proibidas a s
multas po r motivo d e ausência ao serv i­
ço, ca so em que ca be r á a penas o d es­
conto no salá rio c, n a reincidência , su ces­
sivamente : ad ve r tê ncia particular, adver­
tência p ública, suspe ns ão por três, c inco
c dez d ias e resci s ão do cont rato , es ta
com ba se no artigo 86, a línea d , d o
" ETR" , ou sej a : desíd ia (preguiça , in ér­
cia , desleixo) comp ro vada n o d esempe­
nho do s serviços H cargo do e m p regado.

ao co n t rnrro . ap óia o. a tos do administra­
dor dian te dos demai s empregados, fica
m a is do q ue configurad o o pôsto de man­
do do e mp regado de con fia nça .

DECISÕES DOS TRIBUNAIS DE

JUSTIÇA T R ABA LHISTA

E m p rega d o que exerce cargo de
eonfinn ça, não adquirindo estabilidade,
só tem direito à indeniza ção simples.
(TST, 1." Turma, RR. 4 .2 10/62) .

E m p regado que exercia função de
confiança adquire estabilidnde no cargo
efetivo anteriormente ocupado. (TRT, I,"
Reg.• P roc, 276/61).

Em bora tenha exercido cargo de
confiança, fnz jus o empregado à indeni­
zação por despedida injusta, desde que a
rescisão contratual se tenha operado por
culpa do empregador. (TRT, 2: Reg.,
Proc, 2.297/6 I) -

e Devem-se considerar cargos de con­
fiança apenas aqu êles em que esteja com­
preendida alguma parcela de mando, suo
perintendência ou representação da em­
pr êsa, não sendo considerados como tais
os em que o empregado opina, alvitra e
nada resolve . (TST, 3: Turma, RR.
3.606/61) .

• Administrador de propriedade ruo
ral não goza de estabilidade, não poden­
do receber indenização em d ôbro, (TST,
2. " Turma, 5.12.68).

• Constitui modificação fundamental
do pacto laboral a supressão de horas ex­
tras que vinham sendo concedidas desde
1967. Devem ser compreendidos como
cargos de confiança somente aqu êles em
que o empregado esteja investido de po­
d êres gerais diretivos e não somente, os
de chefia. (TRT, 2 : Reg., Proe. 1.002/71.
Ac, de 20.9.7 I)-

A n te o ex posto , surge a seguinte gra­
duação de penalidad es aplicá veis ao em­
preg ado , por ausência injustificada ao ser­
viço:

I) primei ra ausência : desconto no sa­
lá rio corresp onde nte ao di a cm que fal­
ta r e , por conseqüência , do repouso sema­
n al remunerado; em caso de reit eração
da falta, aplicar-se-ão as seguintes pena­
lidades, a lé m do ref erido de sconto:

2) adver tê ncia p articular;
3) adv er tê nci a pública;
4) suspensão por três di as ;
5) sus pensão por cinco di as ;
6) sus pensão por dez di as; c fina­

men te

7) resci são do co n trato de trabalh o,
se m direito a indenização, fé rias propor-

cio na ís, décimo terceiro salário c aviso
prévio.

Portanto : as suspensões disciplinares
são válidas ; as pen alidad es de índole fi­
nanceira ou econômica só são cabíveis
as pr evistas em lei; e é proibida a multa
por aus ênci a 110 serv iço.

Há autores que entendem que essas pe­
nalidades pod em ser impostas se o obrei­
ro praticar outras faltas que não a au­
sência ao serviço - por exemplo: insu­
bordinação , emb riagu ez, etc - que não
exigem de imedia to o rompim ento do pac­
to laboral, quer pelo caráter leve da fal­
ta, quer porque o empregado seja antigo
na cas a, quer porque seja primário na
prática de falt as.

Cumpre lembrar que a advertência
constitui um aviso acêrca de possível ir­
regularidade ou transt ôrno no serviço. E:
a mais branda das sanções disciplinares
e cabe qu ando os atos do empregado, pe­
la sua imprudência, incompetência ou
desleixo, podem causar desvio na boa
ordem do serviço (LUIZ JOSE: DE MES­
QUITA, "Direito Disciplinar do Traba­
lho ").

As advertências - part iculares ou pú­
blicas - podem ser verbais ou escritas,
sendo preferíveis estas últimas, em razão
do seu valor como prova.

O fato há que ser comprovado, como,
aliás, qualquer das justas causas para o
rompimento do contrato, daí ser conve­
nient e a anotação das presenças do em­
pregado no serviço (ver "Revista dos
Criadores", n," 502, de outub ro de 1971) .

Deve o empregador fazer as cartas de
punição com uma cópia e exigir do em­
pregado o "ciente" nesta , por meio de
assinatura. Se êle fôr analfabeto, é pre­
ciso colocar a impr essão digital do seu
polegar direito na cópia e ler a carta
para o empregado diant e de duas tes te­
munhas, que tamb ém assinarão a cópia.

Em caso de recusa a assinar o aviso de
suspensão, é prudente que testemunhas
assistam à comunicação. Não pode ha­
ver segunda punição pelo fato de o assa­
lariado ter-se negado a apor seu "ciente"
na cóp ia. A negativa é ireelevant e, con­
forme pronunciamento do TRT, 3.' Re­
gião (Belo Horizonte) em julgado de
9.9.63: "O emprega do que recusa apor a
sua assinatura em documento que encer­
ra punição, não comete falta grave, má­
xime se se trata de operário de pouca
instrução e se, no ato, não comete qual­
qu er desrespeito a superior hierárquico.
O operário rude, é nat ural que receasse
~irmar o documento, supondo que com
!s~o concord asse com a punição reput.ada
Injusta. Ademais, não haveria necesslda·
de para a emprêsa que o reclamante assi­
n.asse o docum ento , para que êste produ­
zisse os seus feitos ".

Se o em pregado considerar inj~sra a
penalid ade, poderá recorre r il Ju.l1ça do
T rab alho li fim de obter a rcp:lraçao do
di reito violado. Todavia. n50 cab~ ~o
Jud iciário dosar a suspensão. mas t ~<>:s~'
mente verificar c ela foi justa ou JI1~U'­
ta . Se injusta. será romada - n~ efCl to,
rece ben do o empregado os sa l á~JOs cor­
respondentes aos dias de susp nS30. Con-
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DECISÕES nos ~n,.ftwy"", ..,..ft,

JUSTIÇA TRABALHIstA:

• Não pode o empregado ~t '.'.
dido pelo fato de se recusar'.~
advertência escrita. (TST, 2,- tUtnil!l:J.1A,
4.900/64 - 3.12.64),

~ A simples recusa do empreplPlleD)
assinar .carta de advertência, aQJ.~i .'4*
verdadeira, não constitui ato de 'in'"
plina, já que a assinatura do atingi4ci~,.
la medida não invalidaria o objetivo'qUJ)
se tem em mira. A destruição clô'4'ÕD­
t~8to de trabalho sõmente tem jUs.da..
tíva plena quando se demonstraató 'fal­
toso irremovível, de caracterfsticas grQte&.
(TRT, .3.8 Reg., Proe, 2.642/66, A{}. cle
1.°.7.66) •

• Está configurada a falta ~se
o empregado fôr advertido duas vezes e
persistiu em faltar sem justificativa' de­
vendo ser considerada a natureza d~ seu
emprêgo (vigia). (TST, 3,- TUI'Iilà,' 1Ul.
569/66, Ac, de 16.6.66),

• Não tem o empregado outra. alter­
nativa senão aceitar as advertências-que
lhe são aplicadas, as quais ficam 8 '.cri­
tério do empregador. ~ inadmissível lUe,
por ter sido simplesmente advertido, ve­
nha o empregador reclamar em Jutio•
(TRT, 2.a Reg., Proc. 5,318/64, Ac. d~
20.4.65).

• Afastando os empregados sem lhes
pagar salários por mais de 30 'dias htci-
diu a emprêsa desenganadamente :..a'.hi­
pótese prevista no art. 474 da ConsoD.­
dação, constituindo seu ato, "ex vi Jepn,
dispensa injusta. Contra essa preswíÇão
legal, "iuris et de jure", nio se admite
prova contrária", (TRT, 3,- Reg" Proe.
3.214/62). .

• O afastamento do empregado,.por
tempo indeterminado implica em resc1-
s~o do contrato de trabalho. Não' pie­
ClSO demonstrar ter sido a suspensão su­
pe~or. a trinta dias, eis que não cabe ao
arbftrío d? empregador decidir, sem qual­
quer monvo, da duração do alastameJlto
do empregado, nem deixar a~
no vazio, "até segunda ordem". NãopMIo
o trabalhador ficar sujeito à vontade' cio
empregador de tal modo que este deter­
mine o seu afastamento e quando enten­
der ordene a volta ao emprêgo", (TRT.
3. 11 Reg., Proc.. 2.329/64,. Ac.. de28.8.64).

zação, aviso prévio, férias, etc. O mesmo
efeito resultará da suspensão por prazo
indeterminado, a qual se considera corno
sendo por mais de trinta dias.

Ademais, a suspensão deve ser contem­
porânea à falta, ou seja: não tem cabi­
mento aplicar a penalidade depois de de­
corridos meses da ausência do rurícola.

Quanto ao modo de fazer a advertên­
cia pública, a lei não o especifica, do que
resultam dois caminhos: a) chamar a
atenção do empregado na frente dos ou­
tros, que devem ser três, no mínimo; ou
b) afixar a advertência escrita em lugar
freqüentado por todos. Pode-se também
colocá-Ia num quadro de avisos.

Abaixo, publicamos um modêlo de
ADVERTJ;:NCIA PARTICULAR, que
pode ser adquirido na Editôra dos Cria­
dores Ltda, - Av. Pompéía, 1214 ­
Fundos "B", São Paulo - S.P., que dis­
põe, para venda, de impressos padroniza­
dos referentes a relações trabalhistas, a
contratos agrários c fichas zootécnicas:

tudo, se a falta efetivamente foi pratica­
da, não pode a Justiça estabelecer o li·
mite da penalidade.

A suspensão do empregado acarreta
também o não pagamento dos salários
dos dias em que não .houve trabalho:
"Sendo justa a suspensão de três dias e
tendo sido proclamada a falta do empre­
gado, o desconto do salário corresponden­
te é conseqüência necessária da punição".

TST, 1.a Turma, Ac. de 22.3.63).

Pode o empresário suspender o empre­
gado por mais de trinta dias? Diz o art.
88 do "Estatuto" que essa suspensão ­
por mais de trinta dias - importa em
rescisão injusta do contrato de trabalho.
(Veja-se, a seguir, Jurisprudência). O le­
gislador limitou ao máximo de trinta
dias as suspensões, segundo, inclusive,
orientação consagrada na "C.L.T.n

" (art.
474). Portanto, se o patrão suspender o
empregado além do limite ora examinado,
romperá o contrato, devendo por isso ar­
ear com tôdas as conseqüências: Indeni..

Empregador
.......................... " .

ADVERTaNCIA PARTICULAR

Prezado senhor:

Tendo V.S. faltado injustificadamente ao serviço no dia / · .. · · /
/ fica por êste intermédio cientificado de que .seu salário sofrerá o desconto
correspondente àquele dia, bem como perderá o correspondente repouso semanal re­
munerado. Igualmente fica V.S. ADVERTIDO PARTICULARMENTE que aquela
falta foi prejudicial ao serviço e sua repetição imotivada poderá ocasionar, na próxima
vez, advertência pública.

Queira devolver a 2. 8 via com o seu "ciente".

. Empregado

(Modêlo T -09 de impressos padronizados da Editôra dos Criadores Ltda.)

.................... ,. .
CIENTE: em / / .

Proibições estabelecidas pelo Código Florestal
o C6digo Florestal (Lei n," 4.771/65)

agasalha matéria de muita significação pa­
ra o homem do campo, motivo por que
chamamos a atenção dos leitores para al­
guns dos' seus artigos, especialmente os
que estabelecem proibições.

O art. 2.° diz que se consideram de
preservação permanente as florestas c de­
mais formas de vegetação natural, aque-
las situadas:

a) ao longo dos rios ou de outro
qualquer curso de água, em faixa margi­
nal, cuja largura mínima seja:

1 - de cinco metros para os rios de
menos de dez metros de largura;

2 - igual à metade da largura dos cur·
sos que meçam de dez a duzentos metros
de distância entre as margens;

3 - de cem metros para todos os cur­
sos cuja largura seja superior a duzentos
metros;

b) ao redor das lagoas, lagos ou. ~
servatórios de água, naturais ou artificiais;

c) nas nascentes, mesmo nos chdmll-o
dos "olhos-d'água", seja qual lar a situa­
ção topográfica;

d) no tôpo de morros, montes, mon..
tanhas e serras;

c) nas encostas ou partes destas com
declividade superior a 45Q

, equivalente :I
100% na linha de maior declive;

~ ~
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f) nas restingas, como fixadoras de
dunas ou estabilizadoras de mangues;

g) nas bordas dos tabuleiros ou cha­
padas;

h) em altitude superior a mil e oito­
centos metros, nos campos naturais ou
artificiais, as florestas nativas e as vege­
tações campestres.

Em seguida, o art. 3.° acrescenta que se
consideram, ainda, de preservação perma­
nente, quando assim declaradas por ato
do Poder Público. as florestas e demais
formas de vegetação natural destinadas a:

a) atenuar a erosão das terras;
b) fixar as dunas;
c) formar faixas de proteção ao lon­

go de rodovias e ferrovias;
d) auxiliar a defesa do território na­

cional, a critério das autoridades milita­
res;

e) proteger sítios de excepcional be­
leza ou de valor científico ou histórico;

f) asilar exemplares da fauna ou flo­
ra ameaçados de extinção;

g) manter ·0 ambiente necessário à
vida das populações silvícolas;

• h) assegurar condições de bem-estar
público.

Os parágrafos do artigo estatuem que
a supressão total ou parcial de florestas
de preservação permanente só será admi­
tida com prévia autorização do Poder
Executivo Federal, quando necessária à
execução de obras, planos, atividades ou
projetos de utilidade pública ou interêsse
social. Também as florestas que integram
o Patrimônio Indígena estão sujeitas ao
regime de preservação permanente (letra
"s" supra).

Dispõe o art. 10 que é proibida a der­
rubada de florestas situadas em áreas de
inclinação entre 25 e 45 graus, sendo ta.
lerada apenas a extração de toros quan­
do em regime de utilização nacional, que
tenha por fim rendimentos permanentes.

O art. 19 afirma que, tendo em vista
o maior rendimento econômico, permite­
se aos proprietários de florestas heterogê­
neas transformá-las em homogêneas, exe­
cutando trabalho de derrubada, a um só
tempo ou sucessivamente, de tôda a ve­
getação a substituir desde que assinem,
perante a autoridade competente, tênno
em que se obriguem à reposição de tratos
culturais.

Ao tratar das penalidades, estabelece o·
art. 26 que constituem contravenções pe­
nais, puníveis com três meses a um ano
ele prisão ou multa de uma a cem vêzes
o salário-mínimo mensal do lugar e da
data da infração ou ambas as penas cumu­
lativamente:

a) destruir ou danificar a floresta con­
siderada de preservação permanente, mes-

8.a Exposição
de Animais
em Curitiba

mo que em formação, ou utilizá-la com
infringência das normas estabelecidas ou
previstas no Código Florestal:

b) cortar árvores com florestas de
preservação permanente, sem permissão
da autoridade competente;

c) penetrar em florestas de preserva­
ção permanente conduzindo armas, subs­
tâncias ou instrumentos próprios para ca­
ça proibida ou para exploração de pro­
dutos ou subprodutos florestais, sem estar
munido de licença da autoridade com­
petente;

d) causar danos aos Parques Nacio­
nais, Estaduais ou Municipais, bem como
às Reservas Biológicas;

e) fazer fogo, por qualquer modo, em
florestas e demais formas de vegetação,
sem tomar as precauções adequadas:

f) fabricar, vender, transportar ou
soltar balões que possam provocar incên­
dios nas florestas e demais formas de ve­
getação;

g) impedir ou dificultar a regeneração
natural de florestas e demais formas de
vegetação;

h) receber madeira, lenha, carvão e
outros produtos procedentes de florestas,
sem exigir a exibição de licença do ven­
dedor, outorgada pela autoridade compe­
tente e sem munir-se da via que deve
acompanhar o produto até final benefi­
ciamento;

i) transportar ou guardar madeiras,
lenha, carvão e outros produtos proceden­
tes de florestas, sem licença válida para
todo o tempo da viagem ou do armaze­
namento, outorgada pela autoridade com­
petente;

j) deixar de restituir à autoridade li­
cenças extintas pelo decurso do prazo ou
pela entrega ao consumidor dos produ­
tos procedentes de florestas;

1) empregar, como combustível, pro­
dutos florestais ou hulha, sem uso de dis­
positivos que impeçam a difusão de fa­
gulhas suscetíveis de provocar incêndios,
nas florestas;

m) soltar animais ou não tomar pre­
cauções necessárias, para que o animal
de sua propriedade não penetre em flo­
restas sujeitas a regime especial;

n) matar, lesar ou maltratar, por qual.
quer modo ou meio, plantas de ornamen­
tação de logradouros públicos ou em pro­
priedade privada alheia ou árvore imu­
ne de corte; e ,

o) extrair de florestas de domínio pú­
blico ou.consideradas de preservação per­
manente, sem prévia autorizaçãor. pedra.
areia, cal, ou qualquer espécie de mine­
ral.

Promovida pela Secretaria da
Agricultura do govêrno do Estado
do Paraná, realizar-se-á de 19 a 26
de março, no Parque Presidente
Castelo Branco, em Curitiba, a VIII
Exposição-Feira de Animais e Pro­
dutos Derivados. As inscrições en­
cerrar-se-ão a 15 de janeiro.

A comissão executiva, constituída
do diretor 'do O.P.A., do chefe de
gabinete do secretário e do assessor..
técnico da Secretaria, sem a inter­
venção de firmas particulares, está
tomando tôdas as providênçias ne­
cessérlas a fim, de que o número e
a qualidade dos animais apresen­
tados expressem realmente o desen­
volvimento da pecuária no Paraná.
'0 julgamento dos espécimes apre­

sentados será feito por cQmpetentes
técnicos, alguns dos quais vindos
do estrangeiro, como os que cuida­
rão da raça Holandesa e de outras
raças européias. Entre os inúmeros
prêmios que serão oferecidos aos
criadores, destacam-se as 3 Meda­
lhas de Ouro, destinadas aos me­
lhores expositores, das raças Indla­

na, européia e leltelra.

Anteriormente, eram de 5 % as
taxas sôbre as vendas, cobradas do
vendedor e outro tanto do compra,.
dor. Desta feita, ambas as taxas f0­
ram reduzidas para ~o/o.

Outra inovação é a centralização
dos serviços, da qual decorrerá me­
lhor atendimento a todos os inte­
ressados. Num dos pavllhóes, antes
destinados aos estandes do ~ comér­
cio e da indústria, estarão reunidos
os postos de financiamento dos
bancos, os escritórios de leilão, a
sala de imprensa, a representação
da secretaria da Fazenda, a sala dos
expositores ea cantina.

Para a recepção de animais ha­
verá instalações especiais, com área
coberta, nas proximidades dospa­
vilhões em que ficarão expostQs.

O público, não mais pagéJrá, 'iA­
gresso, o que, por certo" f,rvá· .(jf~'

se torne muito maior a a'fl~êÁ~ii,d'

visitantes. Ademais, h~\'êr,it íS',ndIS

atrações, estando ~dQ. 1~~ld~dÇ)$.~~
-I..... ,- - _.- 't:L--'u'ifos' -'ê:lemente programatwi$ .~ptl .~G~· . __ '--

rodeios, touradas, GavªU\j~fJ$ ';.'401'"1;
cursos hlplees .. ~I~di.s~, 'lIjhéWS

de · .' , - - ,-. ""1- -~"i,""~$ .ar·que part,çlparaQ ,iJP ª~,,~ '-
tistas.
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RE LATÓRIO N : 322 - SETEMBRO DE 197 1

SERVIÇO DE CONTRô LE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de ·Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

NOVA " REPRO DUTO RA EMfRITA li

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

S.M. BEULAH MADCAP HOPE, Rg. HBB/B-1 6 .4 50, P.O ., obteve " L EU aos:

4a 6 m 2x 365 4.6 18 178 ,9 3,87%

5a8m 2x - 33 4 5 .1 47 200, 1 3, 88 %

6a 11m 2x 349 5 .9 07 228 ,2 3,86 %

Prop.: Dr. Luiz Hor ácio U.c. de Mello

TfTULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLICADA Ní:ST E RELATÓRIO.

FAZENDA SANT' ANIl o 10 AB AIXO

CATORZE MEDALHAS DE OURO
e o que é mais importante

\

674
448

44
67

lactações inscritas no LIVRO DE MÉRITO
lactações inscritas no LIVRO DE ESCOL
REPRODUTORAS EMÉRITAS
vacas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

PRODUÇAO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda SanttAna do Rio Abaixo S. A.
Caixa _P ost a l 20 - São .José dos Campos. SP
Em Sao Paulo: Avenida Paulista, 1938 - 16.0 andar



LACTAC ÕES TERMINADAS

1 D IVISÃO - ATÉ 305 DI AS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

..J
U
V)

Produção

Cll o
-o ""'"'" '"'" -._ u
o~ '" '"1) o

Z '"

u Cll
~..c:

c:
'" Cll
'" L-ei a.

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - variedade pret a e b ranca Três o rdenha s (3x)

Q5693 300 6 .389 224,4 3,51 407 168 Anton io Moscoso

22051 287 4.444 143,4 3,22 360 202 João Antonio Moya

29546 305 6 .378 211,8 3,32 372 208 Olinto Marques de Paulo

29989 305 4 .856 171,1 3 ,52 395 185 João Figueiredo Frole

184 Faz. Sant 'Ana do Rio AbaixO
156 João Antonio Moya
216 Joaquim Peixoto Rocha
140 João Antonio Moya
189 Fernando A. Pinto siA
175 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
207 Lair Antonio de Souza
193 Waldir Junqueira de Andrade
139 Jos é Miguel Saker Filho
200 José B. Hajduk e A.C. Nigro
107 João Antonio Moya

211 Jacob Rosier Dutilh
205 Jacob Rosier Dutilh
128 Adm. Campo Grande Ltda.
204 Fernando A. Pinto S/A
197 Jacob Rosier Dutilh
185 José Peres de Oliveira
251 David Benvenutti

220 ComI. Agr. e Indl. Heliomar S/A
165 Pecuária Anhumas S/A
189 Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da posse
212 ComI. Agr. e Indl. Heliomar S/A
167 Fernando A. Pinto S/A
147 José Peres de Oliveira
172 David Benvenutt i
194 David Benvenutti

194 Luiz Horacio U.C. de Mello
193 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
108 Adm. Campo Grande Ltda.
199 Margarida Polak Lara
202 João Antonio Moya

172 Fernando A. Pinto S/A
176 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
179 .Oswaldo José Stecca
139 José Miguel Saker Filho
168 José Miguel Saker Filho
138 José Miguel Saker Filho

182 João Figuei redo Frota
170 João Anton io Moya
181 Carlos Eduardo Baptistella
199 João Antonio Moya
202 João Antonio Moya
172 João Antonio Moya

157 João Anton io Moya
173 Milton Pannain

165 Olinto Marques de- Paulo
199 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

386
352
369
364
363

361
353
364
360
375
325
329

360
415
379
368
413
400
408
364

408
404
368
383
338
377

, 360
424
364
419
363
393
351
319
377
368
407

3,81
3,71
3,74
3,70
3,66
3,44

3,17
3,57
3,25
4,19
3,58

3,13
2,86
3,78
3,23
3,43
3,53
3,42
3,66

3,49
3,27
3,81
3,38
4,33
3,48
3,71
3,25
4,18
3,71
3,29

3,59
3,75
3,40
4 ,02
4,35
3,61
3,79

3,27 393
3,59 409
3,35 366
2,96 381
3,60 334
2,87 347

166,6
148,1
114,6
137,5
100,8

169,1
136,4
155,0
135,4
156,3
121,2
119,9

92,1
115,0
88,4
66,7

149,2
130,2
169,7
139,7
143,2
122 ,1

98 ,0
73,2

209,4
151,4
116,2
'104,0

94 ,5
87,9

236,1
255,9
232,3
201,7
164,4
111,3

4 .841
4 .164
4 .059
3 .998
3.607
3.480
3 .224
2 .831
2.748
2 .379
2.024

5 .240
4 .141
3 .520
3 .280
2 .814

5.483
4.078
3.100
2 .805
2 .578
2.548

4.754
4.544
4.483
4 .317
4.166
3.457
2.859
1.999

7.205
7.127
6 .924
6 .810
4.564
3.875

269
305
305
284
277
293
283
237
241
293
239

305
270
202
288
290

305
305
272
247
231
240

305
305
293
305
305
272
305
283

300
304
272
305
261
244

305 6 .445 217,4 3,37 423
302 4 .569 178,1 3,89 404

305 6 .168 228 ,0 3 ,73 415
260 4 .262 134,7 3,16 336

26487
23780
29794
26142
26562
25295
26879
23760
25224
29496
26645

26404
29853
27013
29784
29910

26245
29609
30552
28456
25618
26406

30024
29069
29808
30021
29480
29460
29218
29690

Duas ordenhas (2x)
29745 297 4.642 166,9
29943 283 4.424 166,3
29705 217 4.424 150,5
29959 289 3 .970 159,9
29747 297 3.799 165,3 '
30018 235 2 .330 84,2
29840 305 2 .167 82,3

17341
22622
12134
20895
26640
26648

2 9623
2 9 999

25268
29543

3-8
3-9
3-10
3-9
3-8
3-10

4-4
4-5
4-0
4-5
4-0
4-5
4 -5
4-2
4-3
4-4
4-4

2-7
2-11
2-9
2-8
2-9
2-6
2-6
2-9

4-10

2-3
2-3
2-1
2-4
2-1
2-4
2-5

4-4

3-2
3-4
3-1
3-3
3-0

2-11
2-10

2-4

3-10

3-5
3-0

7-5
5-4

12-8
5-7
5-3
5-3

CLASSE AJ - Alé 2 ';' anos.
Ar t Burke Rag Apple-B24943 PC

CLASSE AS - De 2';' a 3 anos .
Plckland Reflection Stella-B25258-LE PO
liberda de Jardim-13861 GC 1
CLASSE BJ - De 3 a 3 ';' anos .
Ali Colantha Marathon-B23524-LE PO
Rownlree Marquis Paula-B21844 PO
CLASSE BS - De 3 '/, a 4 anos.
E. Mart ina 10 Imp . Pinto 2-B20532-LE PO
CLASSE CJ - De 4 a 4 ';' anos.
Rory's Alsacia Burke Lanin-B 18827 PO
CLASSE CS - De 4 ';, a 5 anos .
Martindale Cinderella 229-080641 PO .

CLASSE O - Adultas, de mais de 5 anos .
Farra SS·7252-LE PC
Seles M. H 156 Imperial A.W.-BI9559-LE PO
Corruira-35045-LE PC
Cuarajhia Dandy Sefioria 0026-B 18776 PO
Princesa de Sra . Maria-52168 PC
Lulas Picaza 292 R 594-B20294 PO

CLASSE AJ - Até 2 ';' anos.
Grama do Pau D'Alho-65707-LE PC
Genoveva do Pau D'Alho-65695-LE PC
A.F. Fortaleza Gata-B24522 PO
Jangada Imbuia Master Dean-B23570-LE PO
Gota do Pau D'Alho-65706-LE PC
P. Procela Lacta C.R.O.-B24605 PO
Inka 441-63335 PC

CLASSE AS - De 2 '/, a 3 anos.
Jurema Paga de Guarap.-6004-LE PC
São Quirino O 100-RP/29506 PC
Duques a-6 1560-LE PC
Joia P. de Guarapiranga-60002 PC
Demerts Rosanna 416 R1579-B22324 PO
Decamp inas Cuúbana-B17376 PO
Lama 529-63268 PC
Li/a 5 11-6323 1 PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 ';, anos.
Suspiros Citation Rina 3-B21490-LE PO
S.H. Canela Dean-57270' PC
A.F. Fortaleza Flaminia-B21901 PO
Faxina 5i1vana-B25419 PO
Danna 134 I. Esther 5ita-B22763 PO

CLASSE BS - De 3 ';' a 4 anos .
Fandy-B20969-LE PO
Par. Marcia Lord-57088 PC
Paulista-65897 PC
Grahaven Citation Elaine-B21933 PO
S.J.T. Marilia Lady 2 Royal 145-B20277 PO
Suspiros Klna 5-B20244 PC>

CLASSE CJ - De 4 a 4 ';' anos .
S. Mamãe Korndyke-2P-B 14563 PO
L.M. Cinira-52203 PC
Nero homeland Fayne-B22892 PO
L.M. Catalana-52320 PC
Samokov-B2096 1 PO
P. Neve-54 578 PC
Color Br lgite-52038 PC
Jardineira 31 Lins-50774 PC
SJT. Lita v lole te 2 Susover-B 19347 PO
Deva de Bela Vis ta-56409 PC
M. Felisi a Jantje Rema -B20306 PO
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NOME DO ANIMAL

'"el
'" '"-o E
~~o

c
<ti

-.J
U
Vl

:i

Produção

'" o-o '''''""'" '"'" ­._ u
o.!O!

o
"" ~'"" '""c: .s
"'-on. ~

ú '""' ..r:- c
V> '"
'" LoÕ a.

PROPRIETÁRIO

CLASSE CS - De 4 V. a 5 a nos .

B. Line-B 19542
Don a 91 F. Inka-B1 8589
Rinia-B21293

CLASSE D - Adultas, de mais de 5
Sertão Gloria R.A. Pabst-B I 3672-LE
Par. Lavanda Pabst-B I 5822-LE
Donna 88 R. Ironia·B21888-LE
Pir . Jasmin R. Susover-B 14432-2P
Jangada Boa Esperança-B I 4157-LE
S.M. Beulah Madcap Hope-B 16450-LE
) 3 de Abril 317 Olli C. 344-B I 8784

Auca Violen ta-B I 5446
Ale xa ndra·50028
Roland 1039 A.B.C. Diana-B 17808
Taquaral's Margie 65 Boy·B I 7003
Cafezal Valencia-B 16323
Chapa 152 Malusto-49547
Maira ta 152 Inka·48583
Magda-B 191 34
Leda Mirta 19
São Quirino M 19-47190
Oxigenada do Jaguary-59303
Si Ivana·52 I 81
Assui-50034
São Quirino M 141 ·50082
Jnge r-B18 9 2 1
Biblioteca Medalist 11 CAB·39665
Orion's Pietje 187-B 16173

PO
PO
PO

anos .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO

4-7
4·1 I
4-8

9· 10
6-3
5-0
5-6
8·7
6 -11
5-4
8·8
5-5
7-1
6-1 I
6·6
5·6
7-8
5-6

5 -4
8-4
5·2
5-3
5-0
5-6
9·4
8-7

24377
23134
26932

11697
18165
23130
20050
13892
18818
21752
14371
21815
29530
24972
26659
26912
29528
23145
29785
21014
26908
29617
23453
22592
29795
12248
20722

305
252
2 4 9

305
305
305
298
305
305
305
286
305
300
269
304
275
305
287
305
283
305
297
280
305
258
189
154

4.4 2 6
3 .652
2.680

6.943
6.745
6.525
5.527
5.387
5.366
5 .013
4 .906
4 .855
4 .682
4.681
4.674
4 .583
4 .582
4.267
4 .261
4 .104
4 .0 34
3.672
3 .196
2.869
2 .653
1.762
1.537

161 ,2
123.0
10 7 .9

244,5
235,3
202 ,2
184,9
239,5
205,8
179,6
153,1
160,2
166,4
17 3 ,7
169,6
157,8
157,3
183,4
145,9
120,7
151,6
121,2
106,0
102,3
105,8
49,2
59,2

3 ,6 4
3 ,36
4 .0 2

3, 52
3 ,4 8
3 ,0 9
3 ,3 4
4 ,4 4
3 ,83
3,58
3,12
3 ,29
3,55
3 ,71
3,62
3 ,44
3,43
4,29
3, 42
2 ,94
3,75
3,29
3,31
3,56
3,98
2 ,79
3,84

4 22
3 8 8
3 4 1

4 10
4 19
3 5 5
3 77
400
414
377
325
3 68
387
351
3 83
352
386
376
378
426
368
3 70
354
344
364
368
309

15 8
13 9
18 3

170
161
225
196
180
166
203
236
212
188
193
196
198
194
186
202
13 2
212
202
201
236
169
96

120

Amador Aguiar
José Miguel Saker Filho
Cas sio de Tolcdo Leite

S.A. Faz . Par aiso Agro-Pec.
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pecuária
Jo sé Peres de Olive ira
Jo sé Peres de Oliveira
Fernando Alencar Pinto S/A
Luiz Horacio U.c. de Mello
Helio Moreira Salles
Luiz Horacio U.C. de Mello
Joaquim Peixoto Rocha
Cia . Adm . Tec . e Agr. Atagri
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri
João Arthur Ribas Vianna
Cia . Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia . Adm. Tec. e Agr. Atagri
Cia . Agr . Faz . Sta. Maria da Posse
Faz . Boa Vista Agro-Pec. S/A
Pecuária Anhumas S/A
Antonio Ignacio Pupo
Jo ão Antonio Moya
Joaqu im Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Colégio Adv, Brasileiro
Jo sé Miguel Saker Filho

82 Nicolau ArchiJla Galan

213 Predial Adm . Agr. Sta. Rosárla S/ A
212 Predial Adm . Agr. Sta. Rosária S/A
204 Predial Adm . Agr. Sta . Rosária S/ A
185 Roberto F. Cantusio
168 Fernando Jos é Santos
172 José Silvio Magalhães

170 Pedro Conde

188 José Silvio Magalhães

190 Luciano V. de Carvalho
207 José Silvio Magalh ães

166 Pedro Conde
172 Fernando José Santos
196 Jos é Silvio Magalhães

188 Jo sé Silvio Magalhães
136 Fernando José Santos

175 José Bastos Thompson
145 Plínio e Fabio V.X. da Silveira
206 Eduardo Slmonsen

16 8 Fernando José Santos
217 Roberto F. Cantusio

176 Anton io Josino Meirelles

228 José Sil vio Magalhães

163 Plínio e Fabio V.X. da Silveira
177 Predial Adm. e Agr. Sta. Rosária S/ A

238 João PassareJl!

386
362

410

367
351
356
395
385
408

392

414
408
38 2

392
393

385

405
406
330

411
330

352

417
367

342

340

3,66
3,89

3 ,28

3,70
3,48

4 ,16
3,47
3 ,36

3,46
3,50

3,57

3,69
3,59
3 ,66
3,42
3,20
3 ,61

3,63
3,53
4 ,18

4 ,29

3 ,78

4 .22
3 ,99

3,11

3,74

90,0

103,3
107,1

261,4
110,4

97,5

123,7
115,0

239,6

189,4
164,3

2.815
2.749

2.743

3 .341
3.296

6 .274
3 .180
2 .901

6 .695

5.471
4 .6 8 6

Três ordenhas (3x)

29681 301
25482 294

29560 305

26169 305
29527 305
26446 303

29558 305
29737 254

24164 304
27369 272

2 2832 305

26671 305 5.348 197,8
26918 288 4.702 169,1
26670 2 85 4.424 162,1
23726 305 4.350 148,9
16293 278 3.608 115,5
17909 305 2.360 85,2

Duas ordenhas (2x)
29553 305 4.107 149,4
29578 276 3 .340 117,9
30347 261 2 .568 107,4

24169 147 2.035 63,4

29695 286 3 .156 135,4

30097 305 1.531 57,9

29967 305 3 .724 139,6

25818 305 3 .623 153,0
26922 269 2 .534 101,3

2-7

2·4

4- 10

3·6
3-7

4·2

2·1
2-4
2·3

3·2

2-7
2-7

3·5
3-2
3·4

3·7
3·7

6-2
6·8
9-1
7-4
6- 8
8·1

4 -1

4·1 I
4 · 10

PC
PC

PC

PC

PO

PO

PO
PC
PC

PC
PC

PC

PO

PC
PC
PO

PC
PC
PC
PO
PO
3 1/32

GCl
PC

PO
31/32

anos.

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
Springbank Citation Daisy-LBB-40

CLASSE AS - De 2 'h a 3 anos.
S R 101 Europa GoldenDuque.6917
S ta .· Cruz Jamburana Engele.RP/6887

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos .
Be tina ' s L.N. Dama 1I·54021·LE
St a Cruz Imbuia Donar-56375
Du~lIyn Pioneer Mary·BB2057

CL ASSE BS - De 3 'h a 4 anos,
Ma r . Ba tal ha Decurião-BB·1938
Frajo la Ma g' s· 3 8 8 5

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .
Betina's L.N. Condessa-53810.LE

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
S t Cruz Gaivota Paul-46897
Bai~laika da Roseira-57567
CLASSE D _ Adultas, d e m a is de 5

Quiboa M uq ue m .57 4 6 3
Muq uem For taleza.5 7465
E t rel a Muq ue m .5 80 7 0
H~ lambra Fr ieda VI-BB-144 2
E S c onchi ta-BB.15 55
B~r'ri nha Mag 's-2181­
CLASSE AJ - Até 2 'h a nos
J t tê Mariposa-BB.2 16 1-LE
C~ i~tal Larry M. Galera.61599
E.5 . Hílda-6585 1
CLA SSE AS _ De 2 'h a 3 a nos .

W ' \\ ' 5 Ca melí a Maurits 3-6 0075
\ Y I/,

CLASSE BJ _ De 3 a 3 • a no s,

Mag's Fa n i.BB-2058
CLASSE BS - De 3 'h a 4 a nos .
Of e renda P. da Ma ra mbaia·554 19- LE
Mo derna Mu quem-6 1649
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a nos.
sy lvia 4 3 2 3 Pa bst-6 5 200
CLASSE CS - De 4 'h a 5 a nos .
Ally Roland Adema 13-LB B·1 2
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NOME DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

Duas orden has (2x)

305 3 .599
15 9 1.103

290 3 .513
305 3 .093
305 3 .062

3 ,2 3 400
3 ,2 4 4 12
3 ,41 339
3 ,55 391
3, 62 4 14
3 ,24 360
3, 72 37 2
2 ,97 41 0
3 ,67 42 1
3 ,51 356
4, 2 1 373
3,32 322

21 3 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
30 Hugo Raso

167 Faz. San t'Ana do Rio Abaixo
212 Faz. San t'Ana do Rio Abaixo
160 Mucio Drummond Murge l

179 Nelson dos Reis Meirelles
117 Nelson dos Reis Meirelies
2 16 I tu an a Agro-Pecuária S/ A
, 89 Jo sé Bastos Thompson
166 Orlando Fau sto Alcide
179 Nelson do s Reis Meirelles
171 Hermengarda B. Leme e Outros
170 Hermengarda B. Leme e Outros
159 Robe rto F. Cantu sio
187 Hermenga rda B. Leme e Outros
134 Flav io C. Branco Gutierrez
1 17 Nelson dos Reis Meirelles

398
368
420

365
404

4 ,4 2
4,80
5,20

4 ,83
4 ,45

155,5
148,7
159,4

173,9
49,1

177,5
151 ,2
156 ,3
156,7
157 ,4
139 ,4
157,4
11 8,5
142,9
116,1

94,0
43 ,3

5 .4 87
4.652
4 .579
4 .4 0 1
4 .3 37
4 .303
4 .22 6
3.980
3 .8 90
3 .306
2 .230
1.303

3 04
2 5 4
280
305
305
264
2 6 8
305
30 5
2 6 8
232
16 4

2 9 670
2294 3
2 7 4 14
2 59 2 2
14 911
2 4 1 12
2 0564
2 9 6 40
2 0 9 0 5
21997
25 6 4 9
3050 5

27002
260 43

17197
1 188 5
29550

6-8
9 -6
5-10

3-6
3·11

5-3
5-1
8 -2
8- 6
9-6
5 ·6
5· 1
8 -0

CLASSE O - Adulta s, de m ai s d e 5 a no s .

Escola S.H . NR
Silvana S.H.-5781 PC
sre. Filomena Hola nd er Sjouke-B B-20 18 PO
Ipanema Jotat ê-48830 PC
Leme's Onda-43082 PC
S.H. Oceania-5155 PC
Leme's Neu sa-37690 PC
Leme' s Sau dade-BB-1605 PO
Balada de Rose ira -50879 PC
Leme's Ostra-41862 PC
Pirapora de Morada Nova NR
Vedete S.H.- NR

RAÇA JERSEY

CLASSE BS - De 3'12 a 4 anos
S.A. Num id ia Invencível -I 0364-C-LE PO
Riquesa Paxford de Sta . Hilda-5736-C PO
CLASSE O - Adultas, d e m ais d e 5 anos.
Sant'Ana Expressiva-5653-C PO
Sant'Ana Nostalg ia Cortes-4 223-C PO
Itaevaté Primadona Radar-7050-C PO

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ - Até 2 'I, a nos.

Ini-4214 PO 2 -1

Dua s ordenhas (2x)

29850 243 2.324 93,9 4 ,04 354 16 4 Bened ito Portugal Renn6

REO-POLL 5/8 X GUZERÁ 3/8 Duas ordenhas ( 2x )

CLASSE BS - De 3 'I, a 4 a nos .
Ubera ba (H -298)
Jur it i (8445)
CLASSE CJ - De '4 a 4 '10 ano s.
Lince (6428)
Mand uca (H ·311)
CLASSE CS - De 4 'I, a 5 a nos.
Cocei ra (G- 219)·LE
Bota (F-364)
Opo rt un ista (B-394)
Penoza (E·274)
CLASSE O - Adultas , d e m ai s de 5 anos .
Austria (H -006 )-LE
Ja ca (G -073)
Car inhos a (8008)
Gema (8342)
Paraguai ta (G -164)
Ovelhinha (B -18 4)
Perdigue ira (6346)
Jand ira ( 4331)

3-11
3 -10

4-0
4 ·0

4-11
4 -7
4- 11
4 -10

8·11
7-11

10·0
5 -1
6-0
7-11
5 -11
5-1

2 9 83 3
2 9 8 35

29827
2 7 8 3 8

23039
25521
26537
26531

13849
15953
13986
23281
23279
18674
23267
26704

262
229

269
214

305
291
261
235

305
296
267
250
247
225
209
2 17

3 .157
2.455

3 .337
2 .151

3.870
3 .013
2 .644
2.449

4.416
3 .621
3 .374
3 .318
3 .030
2 .687
2 .677
2 .056

136,7
100,8

132,5
84 ,4

178,6
132,5
10 5,2
105,7

174,8
153,6
135,4
127,0
126,7
116,1
120,2
74,6

4,32 368
4 ,10 364

3,96 355
3,92 3 19

4 ,6 1 418
4 ,39 424
3,98 332
4, 3 1 350

3,95 389
4,24 377
4,01 375
3,82 388
4, 19 395
4 ,32 390
4,48 328
3,63 323

169 S.A. Fr igorifico Anglo
140 SA Frigorifico Anglo

189 S.A. Frigorifico Anglo
170 S.A. Frigorifico Anglo

162 S.A. Frigorifico Anglo
142 S.A. Fr igor ifico Anglo
204 S.A. Frigorif ico Anglo
160 S.A. Frigorifico Anglo

191 S.A. Frigorifico Anglo
194 S.A. .Fr igorifico Anglo
167 S.A. Frigor ifico Anglo
137 S.A. Fr igori fico Anglo
127 S.A. Frigor ifico Anglo
110 S.A. Fr igorifico Anglo
156 S.A. Frigor ifico Anglo
169 S.A. Fr igorifico Anglo

RAÇA GIR

CLASSE E - De 6 a nos e mais .
Turq uia.F-28 94
CLASSE BS - De 3 'I, a 4 anos .
Emb iri -G-6 53 3-LE
Gela tina·
CLASSE E - De 6 a nos e mais .

Arandela
Bagoda -C-7 18 1
Garota-279

RE

RE
NR

NR
RE
NR

8·0

3-11
3-6

8-0
8·9

10-0

18740

29738
29763

17621
16270
14928

244 1.74 9
Duas o rdenhas
304 2.798
216 1.550

283 2 .759
209 2 .329
242 1.461

80,0
(2x)
156,4

84,7

135,8
97,1

110,3

4 ,57 419

5,58 325
5,46 372

4 ,92 364
4,17 330
7,55 376

100 Francisco F. Barretto

254 Rubens Resende Peres
119 Franci sco F. Barret to

194 Gab riela de Olivei ra Costa
154 Gabriela de Oliveira Costa
141 Franci sco F. Barrello

SINOI Duas ordenhas . (2x)

CLASSE E - De 6 anos e ma is .

Sltari-50 2

ZEBU MOCHO

RE 7-10 15012 2 6 9 2 .221 107,1 4,82 40 3 141 João Carlo s Pedreira de Freiras

Dua s o rdenhas(2x)

CLASSE E - De 6 a nos e mais.
Con tenda da Sta . Cecilia-1403
Cigana d a Sta. Cecilia·1 465
Dal ila da Sta. Cecilia· 1285
Maizena d a Sta . Ceci lla-1 4 4 7

RE
RE
RE
RE

7-8
8· '10
6-11
8-5

20323
17565
19 6 13
18526

2 41
211
259
137

2.088
1.628
1.590

815

83,0
64 ,8
71,7
39,2

3,97
3,97
4 ,5 0
4,8 1

337
342
339
31 8

179 Rodolpho Ortenblad
144 Rodolpho Ortenblad
195 Rodolpho Or tenb lad

94 Rodolpho Ortenblad
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II DI VIS ÃO - LACTAÇÕES ATl~ .36 '5 DIAS - TRfS ORDENHAS (3x)

RA ÇA HOLANDESA - variedade preta e hr anca

Produção

NOM E DO ANIMAL

CLASSE AJ - - Até 2 'h a nos .

Ana lan dia 17 G.B. Skok ie B18601LM PO

CLASSE AS - De 2 V, a 3 a no s .

M's. Se nato r Be lle 1-090828 ·LM PO
An n Mary D. Dewdrop-l P-B21226 PO
Daa m en Sh ran ro ck Rosa ly-2 26 0832 PO

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos .

J .O. Diplomad a-1 P-D3/94 4 -LM PO

CLASSE BS - De 3 '/2 a 4 a no s.

Arlete Ju ssara II-B2 19 75-LM PO
Dun e tin-B20994 -LM PO
J a ng. Hyd ra Oia mo nd -B21651 ( 1 ) PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 '/2 a nos .

Rafaeli nos Ofr t In ka -B2030 7-LM PO
M 's . Marathon Elec to r 10 -B231 88 PO
SJT. Lira B. Ho tsinso n-B22787 PO

2 -5

2-7
2-7
2-9

3-1

3-6
3-11
3-9

4 -5
4- 2
4- 4

...J
U
Vl

z

3 0 34 1

3 0 0 08
2 9 98 1
3030 7

2 6569

2 9 9 5 5
26556
2 65 53

2664 3
26226
2 4 98 7

'" oou 1<"
\j>

'" '"'" ~._ u
Cl..õ!

348

365
349
306

364

365
365
18 7

361
3 5 1
3 6 5

5 .2 3 9

7 .458
6 .2 89
4 .7 3 3

6.268

5 .8 70
5 .8 4 5
4 .642

7 .0 0 8
5.6 13
4 .8 16

19 9 ,6

2 4 2 ,9
185,7
17 5 , 1

22 1,0

222,0
244 ,4
15 8 ,4

248,3
2 0 7,4
181,8

PROPRIETÁRIO

3 .80 Milto n Pannain

3 ,2 5 O linto Ma rq ues de Pau lo
2 ,95 João An tonio Moya
3,69 O linto Marq ues de Paulo

3 ,52 J unqueira Dias

3 ,78 Ma noe l Alves de Castro
4,18 Fernando A. Pinto S/A
3 ,4 1 Fe rn and o A, Pint o S/A

3 ,5 4 João Antonio Mova
3,69 O lint o Ma rq ues de Paulo
3 ,7 7 David Ben venutt l

15/16
PO
PO
PC
PO

PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC

3 ,09
3, 6 9
3 , 15

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.

Min n ie h ill Rad a r Joy-B2 2886-LM PO
Adelheid-B 19025-LM PO
L.M . Cal u n ia-5 23 1 1 PC

CLASSE O - Adu ltas, d e m a is de 5 a no s .

Ar le te Ca rl a-B 16 0 0 0-LM PO
Sylvla 3473 Cu r uzu-45334-LM PC
Graha ven Cita t io n Oawn-B21623-LM PO
M 's . Victo r Elec tor 1-B21 866-LM PO
Te r. Co cad a Whi r lwi nd -B19686-LM PO
Ang le Roxie Bell -B2 5 253-LM PO
Dell a Rag Apple Alp ha- B20 2 0 5 PO
Amaz . G. M. Co ca-4 1981 (1) PC
Fes ta Med alist C.A .B.-42465 PC
Anda ril ha -50062 PC
Bonilka J a r d im -8 629 PC
J . Frontei ra Prin ce-B17 5 68 PO
M . 6 42 Ave nt u ra Pab s t-B 18 811 PO
Nega les 582 1-LM PC
Alegria-52 17 4 PC
Bill y Ros e P. Signe t-B 18 567 PO
Arl ete Me g Blo k Max -B12 3 8 1-LM PO
L.M . Altiva-4671 5 PC
Avel ã Ma r ksdeko l Terec a-4 418 3 PC
Pra t in ha -52 188 PC
Riquesa-5219 1 PC

CLASSE AJ - Até 2 'h anos.

Genebra do Pau D'Alho-59980-LM
Jang . Ibiá Ale r t Mic hael-B2 3574-LM
G ra u na do Pa u O'A lho-65709-LM
Guapa do Pa u D'Alho-65 702-LM ,
Va ldivia L. . 15 0 Chumbo-B237.38
Ro b us ta Meda lis t 1I CAB-63049
Pa r . Perei a Magn if ica -B2 4644
C ina Cina L1 uvia 373-B23759
Unha-6 4285
Caprichosa 4 53-6 33 0 5
Be leza 523-6330 6
Am az . Mr. Luc reei a-68758
A .F. Fo r tal ez a Ga leg a-B 23776
V id a la 4 7 3-6 3 2 17
Oliva 4 3 2-6 3 2 7 1
Ad ri an a-59738
Cassius L.C. Bu r ke ­
Campeona 4 2 2-6 3 2 16

CLASSE AS - De 2 'h a 3 an os .

S .A. Da rdani a-51627-LM
Sus p iros Kina Burke-B2 5 0 47-LM
Par. Ol med a Mag nifico-B2 2 66 8.-LM
Jurem a P, Gu arap.-600004-LM
Pa r . Panacea Fida lgo-2 P-B15 7 74-LM

4- 1 1
4 -8
4- 9

9-0
8-6
8-0
5-5
5 -4
5 -1
5 -4
9.2
7-6
5-5
9-3
5 -1
5 -1
5-4
5- 2
5 -8

10- 4
6 -3
6-5
5-2
5- 2

2-4
2-3

, 2-2
2- 3
2-5
2-3
2'-3
2-5
2- 3
2-5
2-3
2-5
2-1
2-5
2-3
2-3
2-1
2-5

2-10
2-9
2-10
2-7
2-7

2 6363 355
2 337 5 350
23 8 72 3 6 5

18056 365
15397 363
23497 3 6 5
2 6 16 1 356
23456 3 2 1
30004 3 6 5
22632 342
16 410 309
15 564 365
24 868 3 5 6
18 3 4 7 365
21578 365
2613 8 31 5
30237 3 21
26137 317
22049 324
17329 34 5
23542 342
17690 263
255 8 3 321
23541 330

Duas ordenhas

29947 342
29961 365
29950 345
30319 308
28671 305
29749 346
29875 360
2 9 983 332
29798 356
30397 317
31683 218
31087 198
29091 157
31686 183
31687 188
28672 225
29392 2 64
31689 180

29780 365
29903 36 5
2 9 872 3 6 5
30024 350
2 9 871 357

7 .5 31
6 .804
6. 13 9

12 .621
9 .81 4
9 .0 19
8 .359
8. 056
7 .9 6 3
7 .322
7 .1 3 6
7 .0 39
7 .0 0 0
6 .699
6 .6 41
6.46 6
6 .4 4 4
6 .3 25
6 .0 6 6
5 .705
5 .694
5 .606
5 .4 74
4 .7 4 0

(2x)

5 .438
4 .799
4 .646
4 .578
3.926
3 .893
3.735
3.651
3 .009
2.763
2 .504
2 .290
2 .0 79
1. 584
1.555
1.496
1.265
1.2 64

6 .800
5.537
5 .3 5 0
5 .257
4.708

2 3 3 ,4
2 5 1, 6
193,8

4 13 ,9
3 2 3 ,8
2 84,3
273,0
2 8 1,5
290 ,6
2 07,0
200,8
21 2, 7
21 3, 5
2 18 ,8
219,4
21 3,0
2 3 4 ,0
19 8 ,9
2 2 0, 3
2 20,7
204,1
166,5
18 4 ,0
147,3

215,2
194,4
173 ,2
162,1
143,1
141,4
130,2
127,5
115,8
100,0
78,1

103,2
75,6
4 8 ,8
47,7
49,7
42,4
37,1

276,0
202,0
193,9
167,5
170,8

3 ,2 7
3 ,2 9
3 , 15
3 ,2 6
3 ,4 9
3,64
2 ,8 2
2, 81
3 ,01
3 ,0 5
3,2 6
3 ,30
3 ,2 9
3 ,63
3 ,1 4
3, 63
3,86
3 ,58
2,97
3 ,3 6
3,10

3 ,95
4 ,05
3, 72
3 ,54
3,64
3 ,63
3, 48
3,49
3 ,8 4
3,61
3,11
4 ,50
3 ,6 3
3,07
3,06
3 ,3 2
3 ,34
2,93

4 ,0 5
3 ,6 4
3 ,6 2
3 , 18
3 ,6 2

Jo aqui m Peixoto Rocha
Fe rn an do A. Pin to S/A
João Antonio Mova

Ma noe l Alves de Castro
Ca rlos E. Bap tist ella
Oli nt o Ma rques de Paulo
O linto Ma rq ues de Paulo
Carl os E. Baptist ella
Oli nt o Ma rq ues de Paulo
João Antoni o Mova
Pecu ár ia Anhumas S/A
Colégio Adv . Brasileiro
Jo aquim Pe ixoto Rocha
Cia . Bapt ist a Scarpa I. Com.
Fernando A. Pinto S/A
João Antonio Moya
Plin io Gom es
João Ant onio Moya
Olinto Marques de Pau lo
Adolfo de A. Mara nhão
Jo ão Anton io Mova
Ca rlos E. Bapt ist ella
João An tonio Moya
João Ant onio Mova

Ja cob Rosie r Dut ilh
Fernando A. Pinto S/A
Jacob Rosier Outi lh
J acob Rosier Outilh
Ben ed ito J .S. de M. Pali
Colég io Adv. Bras ileiro
S .~ . Faz . Paraiso Agro-Pec.
Joao Anton io Moya
Joaquim Peixoto Rocha
Jos~ B. Had1uk e A.C. Nigro
Jose B. Had ju k e A.C. Nigro
Ma noel Pontes Neto
Adm. Campo Grand e Ltda.
José B. Hadju k e A.c. Nigro
Jo sé B. Had juk e A.C. Nigro
Ferna ndo Stecca Filho
Haroldo M. Ju nqueira
José M. Had ju k e A.C. Nigro

Vasco Mil Hom ens Arantes
Franci sco Scordamaglia
S.A. Faz. Par a iso Agro-Pec.
Com I. Agr . e Ind l. Heliomar
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pcc.
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NOME DO ANIMAL

-'u
V)

:i

cu o
-o 'RJ

U'l
cn co
40­._ U

O~

Produção

~o PROPRIETÁRIO

Par. Oanaçu MagnHico.57117-LM
Par. Patrulha Roburke-4P-B 12069
Agrindus Niagara-59695
Agrindus Nerita-59696
Triem 60-B22728-LM
Jang. Iara D. Fayne-B23563
Agrindus Safada-55896
Ensayos Perilla Oonosa-B23174
Fenomenal 503-63323
Cathrien 138-B22734
Dirce-56146
Amaz. Mr. Limpa (2)
aio Verdinho Aroeira-B22987
S.Q. Odalisca O. Magestosa-B21103
Pilcara 358-63167
Pirata-61 O17
Paquequer T. Cintia-B22502
Amaz. Mr. Lenda-68755 (2)
Gloria 435-63247
Amaz. Mr. Lola-68763 ( 2 )
Juana-61 043
Ufa 341-63148
Aceituna 433-63310
Dansarina 1344-61090
Julit 336-63202

CLASSE BJ - De 3 a 31/~ anos.

São Quirino O 62-55151-LM
S.Q. Ocarina D.P. Florença-B21102LM
Jang. Holandesa Oiamond-B21032-LM
Jang. Harmonia F.0. Mark-B21653-LM
CAB. Flauteira 11 Med.-B21842-LM
Fronteira do Pau 0'Alho-54857-LM
São Quirino O 133-RPj29608
Rialta Medalist CAB-57072
Huri da Primavera-Ba-200
Par. Omiste Exotico-B22638
Par. Ostra Esthonia-
Esperanza 205-60565
Carícia de Sta. Lucia-60 164
Sta. Maria Delicada-54400
sJT. Marilda Violeta 2 Royal-B23222
Americana 425-63237
13 de A. Roble Patricia-B22703
Amaz. Mr. Liga-68753 (2)

CLASSE BS - De 3'12 a 4 anos.

Decampinas Dana-B 1970 1-LM
São Quirino N 100-55166-LM
São Quirino O 57-55144-LM
sonhet-B20972-LM
Feira do Pau D'Alho-54855-LM
Altezinha da Rosa-57157-LM
eovmen-B20992-LM
Elisa Ormsby Rosa-52494-LM'
Satovitana Prins Blok-B23991
flfa Jardlm-t O187
Guarap. Paga India-B20793-LM
Carmen de Sta. Helena-53066
Conceição CarIoca-l P-B15516
Sulbra's Esperança-B21909
MOnica 421-63286
Manje Dolar Insp. Dolly-B23161

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.

fltrusca do Pau D'Alho-54891-LM
Estrela do Pau D'Alho-54849-LM
ssc Quirino N 23·50283-LM
Reeodo 86 F. Buenita 12-B 19589-LM
Cananeia-B209 19
Calunga S. da Grarr.a-52024
Marilandia P. de Carambei-56405
cume Co Skyrocket Ursula-B 18824
Santabri Corina C. Salute
Hia. K. Kornelia-56272
Matie 2 P.A.P.-55610
casto K. Louise-B21907
Sulbra's Elvira-B21907
ArUnda ON-57636
[)orita 317-63319

PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC

PO
15/16
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO

PC
PC _
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC

2-9
2-6
·2-9
2-7
2-8
2-6
2-11
2-6
2-10
2-7
2-11
2-11
2-6
2-10
2-7
2-6
2-9
2-10
2-9
2-11
2-8
2-6
2-9
2-11
2-10

3-4
3-3
3-4
3-2
3-4
3-2
3-1
3-3
3-2
3-5
3-5
3-0
3-4
3-4
3-1
3-2
3-5
3-0

3-10
3-10
3-6
3-8
3-6
3-8
3-11
3-11
3-7
3-10
3-6
3-10
3-11
3-8
3-9
3-9

4-5
4-4
4·5
4-4
4-q
4-4
4-5
4-2
4-4
4-2
4-2
4-4
4-0
4-4
4-1

30071
29870
30197
30198
30362
29958
29087
29049
29953
30516
28997
30880
29189
28701
31684
29993
28991
31091
30752
31088
29994
31694
31693
31688
31692

26274
29913
26257
26833
26599
28912
30080
26306
30568
29876
29869
29805
29848
28715
24984
31682
28954
31084

26953
30081
30082
29753
26867
29786
26555
22787
29165
30000
30185
28982
15183
30396
31681
26026

23853
25831
26484
29982
30205
28725
30391
23734
24018
30395
30394
30392
28623
28933
31690

365
365
317
318
323
350
281
272
365
317
263
204
.291
178
201
357
191
189
253
189
365
193
218
165
192

365
365
361
365
365
284
365
347
365
365
355
365
356
239
365
221
297
176

365
365
365
362
365
351
354
351
293
365
365
204
263
317
179
159

365
301
365
315
309
294
325
278
301
326
278
297
196
126
214

4.707
4.307
4.270
4.194
3.905
3.678
3.593
3.216
3.113
3.061
2.817
2.661
2.597
2.533
2.484
2.435
2.322
2.261
2.168
2.107
2.033
1.809
1.716
1.289
1.201

6.089
6.062
5.355
5.138
4.963
4.748
4.475
4.084
4.026
3.787
3.785
3.500
3.323
3.265
2.842
2.653
2.553
2.082

6.603
6.294
6.221'
5.953
5.883
5.854
5.754
5.464
5.066
4.976
4.446
3.348
2.953
2.422
1.639
1.511

6.687
5.681
5.530
5.012
4.793
3.779
3.704
3.602
3.554
3.034
3.003
2.931
2.786
2.019
1.937

170,9
144,8
147,6
150,8
168,2
151,2
130,9
120,3
117,4
122,6

88,9
89,7
98,6
89,0
74,8
90,1
86,0
81,4
70,0
87,7
77,2
56,7
57,S
48,9
43,4

2274,
193,1
224,0
203,5
194,5
183,5
146,2
158,6
168,3
133,9
134,6
115,6
136,9
120,7
113,9
74,7
83,9
82,8

196,0
203,7
200,0
268,8
187,6
210,0
229,2
195,5
163,2
170,2
175,3
110,2

97,1
90,3
52,S
57,4

263,3
181,2
184,1
189,9
178,5
135,9
123,6
143,8
130,1
116,9
103,8
114,1
91,3
75,1
63,3

3,63
3,36
3,45
3,59
4,30
4,10
3,64
3,74
3,77
4,00
3,15
3,36
3,79
3,51
3',01
3,70
3,70
3,59
3,22
4,15
3,79
3,13
3,34
3,79
3,60

3,73
3,18
4,18
3,96
3,91
3,86
3,26
3,88
4,17
3,53
3,55
3,30
4,11
3,69
4,01
2,81
3,28
3/97

2,96
3,23
3,21
4,51
3,18
3,58
3,98
3,57
3,22
3,42
3,94
3,29
3,28
3,73
3,20
3,79

3,93
3,18­
3,33
3,78
3,72
3,59
3'3~
3,99
3,65
3,85
3,45
3,89
3,27
3,71
3,26

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Agrindus sIA
Agrindus S/A
Faz. Boa Vista Agro-Pec. sIA
Fernando A. Pinto S/A
Agrindus sIA
Benedito J.S. de M. Pali
David Benvenutti
Faz. Boa Vista Agro-Pec. sIA
Roberto Alves Lima
Manoel Pontes Neto
Helio Moreira Salles
Pecuária Anhumas siA
José B. Hadjuk e A.C. Nigro
Odonel Froio
Milton Pannain
Manuel Pontes Neto
José B. Hadjuk e A.C. Nigro
Manuel Pontes Neto
Odonel Froio
José B. Hadjuk e A.C. Nigro
José B. Hadjuk e A.C. Nigro
José B. Hadjuk e A.C. Nigro
José B. Hadjuk e A.C. Nigro

Pecuária Anhumas 51A
Pecuária Anhumas sIA
Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto 51A
Colégio Adv. Brasileiro
Jacob Rosier Dutilh
pecuária Anhumas sIA
Colégio Adv. Bra$iLeiro
João José de Brito
SÃ. faz. Paraiso Agro-Pec.
SÃ. faz. Paraiso Ag~Pec.
João Antonio Mova
Christiano R. Meirelles
Cia. Agro-Pec. Faz. 5ta. M.Posse
David Benvenutti •
José B. Hadjuk e A.C. Nlgro
João Antonio Moya
Manuel Pontes Neto

José Peres de Oliveira
pecuária Anhumas SIA
Pecuária Anhumas 51A
Fernando A. Pinto 51A
Jacob Rosier Dutilh
Carlos Antenor Consoni
Fernando A. Pinto sIA
Carlos Antenor Consonl
Guilherme Sleutjes
Cla Baptista Scarpa I. Com.
Co~l. Agr. e Indl. Heliomar
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Roberto Alves Lima •
José B. Hadjuk e A.C. Nlgro
José B. Hadjuk e A.C. N!gro
Benedito J.S. de 'M. Patl

Jacob Rosier Dutilh
Jacob Rosier Dutilh
pecuária Anhumas sIA
João Antonio Moya
André Broca Filho . . '
José B. Hadiuk e A.C. N~~I'()
José B. Hadiuk e A.Ç. ,Nlgf.O
Helio Moreira Salfes
Helio Moreira SaBes .

. k A cNlgro
José B. HadtLJk : -A:C: Nigrô
Jos~ B. Had!Uk e A.C. Nigr9
Jose B. Hadd!Uk o A.C. Nigto
José B. Ha lU ,
O ld Nasser . - N-'

aVI . dJuk e A.C. Igro
José B. tia
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3 ,7 2 José B. Hadju k e A.C. Nigro
4 ,2 7 José B. Hadjuk e A.C. Nigro
3, 4 0 Jo sé B. Had juk e A.C. Nigro

Espe r ta de Bela Vist a-56583
Estrangeira de B. Vis ta-56407
Sulbra' s Esm era ld a-821908

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.

Doca do Pau D'Alho-49044-LM
Tesoura DN-66003·LM
S .Q. Mantinha D. lida Pilla-B21061-LM
L.M. Carina-52319
Par. Martha Fidalgo-LM
Par. Mistica Else -
Par. Noemia Fidalgo-8P-B9/3149-LM
L.M. Cabrocha-52312
Duquesa Bela Vista-56404
Ellida-B19232-LM
Cara ita P. Chief da Grama·52022
Debai-B20936
Diana de Boa Vista-56269
Bela-B20902
Diva de Bela Vista-56410
Carinhosa Med. C.A.B.-55671
Drentina de Bela Vista-56403
Nevada de B. Vista-56273
Hia . Keegstra Riemke 7-8814

PC
PC
PO

PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
GCl

4-0
4-0
4 -1

4 ·11
4·7
4-10
4 -8
4 -9
4-10
4-8
4-8
4 -6
4-7
4-8
4-6
4 -6
4-7
4-8
4·6
4·8
4-7
4-9

30574
28722
2 1720

22104
30126
24689
24458
24799
25008
25940
25435
30570
23374
30389
30204
30388
30206
30571
23469
31680
30393
28971

157
16 5
15 7

365
365
365
361
363
365
341
353
288
305
270
350
324
350
278
313
164
242
112

1.776
1.6 6 5
1.21 4

7 .619
5 .715
5.616
5.456
5 .2 90
5. 19 2
5 .177
4 .913
4.756
4 .721
4 .374
4.338
4.199
3 .810
3.423
3.091
1.834
1.737
1.644

6 6 ,2
7 1,3
4 1,3

26 1,3
2 0 1,7
190,7
180 ,1
190 ,8
180,3
196,5
167,3
166,5
197,2
140,7
171,7
146,9
153,8
141,0
127,1
62,9
82,3
51 ,0

3,42
3,52
3,39
3,30
3,60
3,04
3,79
3,40
3,49
4 ,17
3,21
3 ,95
3,50
4,03
4,11
4,11
3,43
4,73
3 ,10

Jacob Rosier Dutilh
David Nasser
Pecu ár ia Anhumas S/A
Jo ão Antonio Moya
S.A. Faz. Paraí so Aqro-Pec.
S.A. Faz . Paraíso Agro-Pec.
S .A. Faz . Paraí so Agro-Pec.
João Antonio Mova
Jo sé B. Hadjuk e A.C. Nigro
Fernando A. Pinto S/A
Jos é B. Had juk e A.C. Nigro
André Broca Filho
José B. Hadjuk e A.C. Nigro
André Broca Filho
José B. Hadjuk e A.C. Nigro
Colégio Adv. Brasileiro
Jos é B. Hadjuk e A.C. Nigro
Jo sé B. Hadjuk e A.C. Nigro
José B. Had juk e A.C. Nigro

PC
PC
PO
PC
PO
PC

NR
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
GCl
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC '
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PC
PO
7/8
PO
NR
15/16
PC
PC
PO

CLASSE D -----: Adultas, de mai s de 5 anos .

São Quirino M 44·LM
São Quirino Java-41988-LM
Par. Jaula F. Duk e Mark-B 15795·LM
CAB. Flower li Medalist·BI4912·LM
Doutora de Paraiba-42215-LM
S.E. Marciana Hefering M.·B20217-LM
São Quirino M 131 -LM
São Quirino K 76-42000·LM
S .Q.L. 140 Duke Damieta-B 17326-LM
S. Harden Rud M . Pabst-39321-LM
Uberaba-46313·LM
S. Quirino Gameleira-35339-LM
S.Q . Maitaca H. Prairie-B15334·LM
Par. Magnolia Fidalgo-B 17536·LM
8elinda-B 19223-LM
Balança li de Morada Nova-l0666-LM
Amaz. Mr, Genuina·49989·LM
Par . Macedonia Fidalgo-B 17540·LM
Par. Ira Inca Fidalgo-B 13935-LM
S. Quirino Jubilosa-42001
S. Qu irino Joazeira-41985-LM
Jangada Delse-B 14812-LM
S.Q . Izabe la Qu inta-B12973
Amaz. Mr . Estudiosa-47402
São Qu irino L 28-47104
S. Quirlno lIustrada-39400
Hed da- B190 19-LM
Par. Marilia Idonio-BI7531-LM
Lienzen-B20948-LM
Par. Linda Fidalge>:-49302-LM
Avoada-50054
Par. Memoria Adonis-B 17535-LM
Cascade Inka·LM
M's. Golden P. Madcap 13-B15600
S Chinaza S. Salute-B20178
S: Hidra Supreme Carnation-B 13733-LM
S ·Gad e m a r Z. I Mart lndale-B13679
Geada J .A.P .-55604
Par . Luva Pabst-B 16672
Mantiqueira-4044
Par . J avalina G. Galante-B15770
Marlno 78
Atibai a d e Sta. Helena·53112
Dou rada-57699
Par Marana Exotlco-49271
Rol~nd 1074 L. Ormsbv-B18062
Garuva d o Pau D'Alho
S Glb ra ltar R. Pabst-34689
Mo rena d e Paralba-42325
Pa r Licença Exotico-B 16667
Par' Lawara Ruvter-49284N09. Ma gic Loc hlnva r-B 14566
Garça 11 da 8 a r ra-47485

5-6
8-2
7-5
5-1
8-2
6-4
5-0
7·1
6-2
9-5
6-0

11-1
5-7
5-3
5-1
7-11
5-9
5 -3
8-3
8 ·4
8-4
7-6
9-4
7-1
6-6
9-7
5-0
5-5
5-0
6·7
5-8
5-4

8-0
5-10
9-0
9-10
6-3
6-0

7-7

5-1
9·8
5-7
6-9

10-7
7-1
6-2
5-9
8·6
5-5

30084
19503
17577
21804
16113
23068
29912
17586
20573
12565
23460
10720
21834
23838
23370
18576
20630
22996
14739
14939
22015
16707
13196
18448
20119
13644
23373
24797
26558
19501
22935
21535
30131
15006
24010
15932
11772
30390
21534
15118
16348
30370
29851
27082
23294
26321
30318
11308
23797
23485
21138
14103
23316

365
361
365
365
365
365
357
356
365
365
365
365
338
365
365
355
355
365
365
365
365
365
365
306
365
365
361
365
357
365
365
365
332
365
344
362
340
322
365
301
350
319
360
325
317
325
319
352
365
310
365
349
286

7.481
7.435
7.213
6 .992
6 .875
6.840
6 .638
6.485
6.407
6.296
6 .293
6 .282
6 .263
6 .157
6 .145
6.118
6.073
6 .041
5 .968
5 .876
5.787
5.779
5.757
5 .667
5.605
5.594
5.490
5.432
5.428
5.397
5.393
5.268
5 .209
5 .083
5.076
5 .041
5.007
4.828
4.718
4.668
4 .656
4.615
4 .607
4 .568
4 .562
4 .541
4.516
4 .328
4.280
4.280
4.266
4.169
4 .10 7

235,4
255,2
271,6
235,1
253,6
220,5
254,4
198,8
216,3
225,7
223,7
212 ,9
200,1
205,2
256,7
233,2
200,6
225,8
215,8
179,4
191 ,8
226,9
184,2
187,1
182,1
184,1
219,6
191,4
207,1
199,0
182,7
192,5
198,7
184,9
186,9
186,4
174,1
163,0
174,7
178,3
163 .8
149,3
166,0
160,2
157,3
155,5
166,0
158,8
151,4
160,1
152,2
148,5
154,4

3,14
3,43
3,76
3 ,36
3,68
3,22
3,83
3,06
3 ,37
3 ,58
3,55
3,39
3,19
3,33
4 ,17
3,81
3,30
3 ,73
3,61
3,05
3,31
3,92
3,19
3,30
3 ,24
3,29
3,99
3,52
3,81
3,68
3,38
3,65
3,81
3,63
3,68
3,69
3,47
3 ,37
3 ,70
3,81
3.49
3,23
3,60
3,50
3,44
3,42
3,67
3,66
3,53
3 ,74
3 ,56
3,56
3,75

Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
Colégio Adv. Brasileiro
Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo
Hel io Moreira Salles
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Carlos Antenor Consonl
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Fernando A. Pinto S/A '
Flavio C. Branco Gutierrez
Agrindus S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S .A. Faz. Paralso Agro-Pec
Pecuária Anhumas S/A .
Pecuária Anhumas S/A
Fernando A. Pinto S/A
Pecuária Anhumas S/A
Agr indus S/A
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Fernando A. Pinto . S/A
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
Joaquim Peixoto Rocha
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec
Vasco Mil Homens Arante~
Fernando A. Pinto S/A
Bened ito J .S. de M. Patí
S .A. Faz . Paraiso Agro-pec.
S.A.. Faz . Pa.raiso Agro-Pec.
Jo se B. Hadjuk e A.C. Nigro
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Flavio C. Branco Gutierrez
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
Pasquale Cascino
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri
David Nasser
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
Cassio de Toledo Leite
Jacob Rosier Dutllh
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo
Geraldo Junqueira Andrade
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Par. Ima Suprem e C. Cara rrurr u -B 13 7 4 5
(5)
S. Juntit e S. Salute-B20 19 3
Pucu Campan a 85-B18609
Bande ja de S. Helen a.531 4 9
Violeta-54429
Bola Pret a·49437
n Estagira R 351 R 1206 -B21 0 5 5
São Quir ino M 5-471 86
Alavanca de Para iba-42349
Carrasilu 54 Oian a-B 18 767
Garoa J .A.P.·55606
Opus 113 Butter Oan esa-B2024 2
Amazonas Mr . Caotica·4252 8
Cochran BM R. Rose-B18858
Martona-60475·
Assiria ·50057
Campi nas J.A.P .·5 5602
Sulbra 's Erv ilha
Calchaqui Silvia Bu rke-B 19 5 6 4
Porcelana J .A.P.·55608
Pura Pinta J .A.P.·55603
Boneca-6 1832
Ditana Medalis t 11 C.A.B.-48776
Gazela
Dança ri na do Pau O'Alho-4902 3
Medalha· 100 1
Calunga S. da Gr ama·52024
Elizabet h·63367
Tombola 348
Alsfa rm E. Nero Sue (762)
Suspiros Salmo Larran I·B25041
Seleta·38734
Ordem
Alegri a.50075
Anama Not icia Mis!er io-B 19537
Sulb ra's Dan çarlne -B19704
Quamba
Malhada J.A .P.·5 5605

1'0
NR
1'0
1'0
PC
PC
PC
PO
PC
3/4
1'0
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
NR
PO
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PO
PC
PC
NR
NR
PO
PC
PO
PC
PO
PO
NR
PC

8 ·7

5 -4
5 ·8
5 -0
5-4
7-3
5-4
5-4
9-9
5 · 1 1
5-3
5 -5
8-7
5-10
5 -2
5 -11
7-9

5 -5
8-4
6· 9
5 -0
5 -0

5 ·2
8-10
5 -4
5-6

5 · 6
10-0

6-7
5 -4
5 -3
5 -1

7 -8

13 8 4 0
2 8 796
23 13 6
2 5 108
25773
23540
23773
2 1707
24876
21 895
2 125 1
28 721
25 266
17171
2987 3
2 8 682
24994
2 8 719
3 0 5 7 2
2 17 9 2
30573
28724
287 14
2 134 1
2 265 7
20848
13682
2 8725
28988
30575
28916
2 8822
15325
20509
22584
24051
2 8 6 2 5
26109
29285

365
273
3 13
2 0 2
22 4
2 82
333
198
2 86
24 7
326
314
15 4
288
365
2 9 6
3 2 3
183
288
31 4
248
160
258
163
193
107
2 92
14 4
241
2 20
159
120
110
234

94
147
112
204
112

4.0 18
3.8 22
3.8 15
3 .6 8 8
3 .6 87
3 .661
3 .631
3.584
3 .366
3 .229
3 .226
3 .179
3 .160
3,132
3 .090
3.062
2 .920
2 .874
2.726
2 .6 84
2 .660
2 .659
2.578
2 .405
2 .362
2 .292
2 .154
2 .078
1.998
1.890
1.805
1.756
1.677
1.635
1 .378
1.34 1
1.236
1.154
1.1 26

142 ,3
13 8,9
136,6
10 6,4
136,0
11 8,4
159,5
125,5
99,2

112,6
121 ,0
130,2

96 ,4
118,9
117,3
118,0
92,4

107,7
106,7
92,3

100,7
76 ,3

102,1
94 ,0
72 ,9
76,8
79 ,7
84 ,3
63,1
74,9
64 ,3
48,3
59,4
6 1,0
47,S
48,7
41,7
43,4
38,9

3 ,54 S.A. Faz. Paraiso Agro·Pec.
3 ,6 3 David Nasse r
3 ,5 7 João Anto nio Moya
2 ,88 Mil ton Pann ain
3,68 Cia. Adm. Tec. e Agr . Atagrl
3 ,23 João Ant onio Moya
4 ,39 Orl ando Fausto Aleide
3 ,50 Jo sé Peres de Oliveira
2,94 Pecu ária Anhumas S/ A
3,48 Faz. Sant 'Ana do R. Abaixo
3,75 Fazenda Sant a Luzia
4 ,0 9 Jo sé B. Hadj uk e A.C. Nigro
3,05 Jo ão Anton io Moya
3,79 Oswa ldo Ferrera
3,79 S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec.
3,85 Sandro G. Arturo Ferraris
3,16 Joaquim Peixoto Rocha
3,74 Jos é B. Had juk e A.C. Nigro
3,91 José B. Hadjuk e A.C. Nigro
3,43 Fazenda Santa Luzia
3,78 Jos é B. Hadjuk e A.C. Nigro
2,86 Jo sé B. Had ju k e A.C. Nigro
3,96 Reynaldo Russo Ayre s
3,91 Colégio Adv. Brasileiro
3,08 Lanificio Fileppo S/A
3,34 Jacob Rosier Dutilh
3,70 Min ist ério da Agricultura
4,05 Jos é B. Had juk e A.C. Nigro
3,16 David Benvenutri

' 3 ,96 Jos é B. Had juk e A.C. Nigro
3,56 Luiz Horacio U.C. de Mello
2,75 Francisco Scordamaglia
3,53 Cia . Adm . Tec. e Agr. Atagri
3 ,72 Ministério da Agricultura
3,44 Joaqu im Peixoto Rocha
3,63 Amador Aguiar
3,37 Jos é B. Hadjuk e A.C. Nigro
3,75 Minist ér io da Agricultura
3,45 Jo sé B. Had juk e A.C. Nigro

anos .

PC 4 -7
PO ' 4 -9

PC 4-3
PC 4 -4
PC 4 -3

PC 3- 2
PC 3 -5
1/2 3 ·0

3,66 Ped ro Conde
3,66 Jos é Silvio Magalhães
3,65 José Silvio Magalhães

3,42 Edilberto Nascimo
3,74 Ped ro Cond e
3,47 Jorge Rocha Camargo
3,68 Pedro Conde
3,22 Ferna ndo José Sanlos
3 ,65 Jo rge Rocha Camargo
3,97 Joselio Rosa Machado
3,8 2 Jos ello Rosa Machado

3 ,25 Jorge Rocha Camargo
4 ,01 Antonio Carlo s R.V. Almeida
3,63 Josél io R. Machado

3,8 2 Pedro Conde
3,24 Jorge Rocha Camargo
3,58 José Silvio Magalh ães

3,26 Pedro Conde
3,63 Roberto F. Cantusio

3,87 Pedro Conde
3,86 Pedro Cond e
4,06 Roberto F. Cantu sio
4, 29 Pedro Conde
3,38 José Silvio Magalhães
3,39 Jos é Silvio Magalhães
3,49 Jo sé Silvio Magalhães

248,3
255,6
197,5
198,1
164,3
18 4,3
15 4,2
105,9

184,9
156,5
97,8

216,4
167, 9

217,8
208,8
147,9

162 ,0
152 ,0
109,2

179,3
175 ,9
172,4
117,5
117,9
98 ,2

. 47 ,6

4 .83 3
4 .823
2. 72 7

6 .685
5 .202
4 .062

4 .425
3 .875
2 .990

6 .586
4 .6 15

7 .250
6.823
5 .689
5 .368
5 .092
5.045
3 .874
2 .770

(3x)
4 .624
4 .550
4 .24 1
4 .135
3.489
2 .890
1.361

323
322
305

3 6 5
363
282

317
328

324
365
343

365
324
3 23
336
288
317
285

93

ordenhas
331
323
348
331
338
360
2 20

2 3 3 6 1
27408
2 4203

30012
30100
30096

26385
26033
2 9 4 54

Trê s
30014
30211
3 0 3 7 9
3 0 0 13
30099
29862
29044

29951
17631
27157
22831
20047
2 74 0 7
29452
29455

22950
30086

PC 6-9
PC 8-5
PC 5 -0
PC 5-0
PO 6-0
PC 7-2
31/32 5·7
15/16 6-7

PC 2-3
PC 2-1
PO 2-4
PO 2-5
6 3 / 64 2-5
PC 2-5
PO 2- 3

PO 2-7
63/642-10
PO 2-7

RAÇA HOLANDESA - varied ad e vermelh a e b ranca .

CLASSE AJ - Até 2 'I, a nos .
Betina's L.N. Emerita·LM
Betina' s L.N. Elga -RP/7549-LM
Roseira ' s Encarnação-BB-2244-LM
Betina's L.N. Excelencia-RP/ 7 311-LM
Gazeta T. Mag ' s-AFCB/5181
Gab i T. Mag's-5 18 0-
Mag's Terphust er Gail-BB·2322

CLASSE AS - De 2 ';' a 3 a nos .
Merryhill Cross Rose·LBB-50
França T. Mag's-AFCB/4007
Achilles Go lden Pie t]e

CLASSE BJ - De 3 a 3 ';' a nos .

Candi data Muquem-61631·LM
S. Manue l P. Cilada-55668-LM
Com po rta de Nova Aurora-

CLASSE CJ - De 4 a 4 ';' a nos .

Betina's L.N. Cíb il-5381 3
Paula Muq uem-6 16 4 3
Emília Mag 's-3 24 6

CLASSE CS - De 4 I;' a 5 a nos .

Bet ina 's L.N. Cin derela-53808-LM
Roseiras Coq uete-BB-1815

CLASSE o - Adulta s, de m a is d e 5

Jarrinha de San!'Ana-61 530-LM
Dalila 1I·4 35 92 -LM
Maçã Muquem· 5 8 180
Botlna 's L.N. Biruta-53806.
F.S. Fauna Paul-B8-1679
Parag uaia Muquem-58072
Paleta de Nova Au rora-4876
Melodi a de Mo ra da Nov a-4875
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PC 3-3
15/16 3-5
PC 3-2

PC
PC

PO
PC
PO
PC

3,83 Plinio e F.V.X. da Silveira

2,87 José Silvio Magalhães
3,05 José Silvio Magalhães

3,75 Christiano R. Meirelles
4,00 Christiano R. Meirelles

3,66 José Bastos Thompson
3,69 José Procopio do Amaral
3,24 Amador Aguiar
3,68 José Bastos Thompson

3,64 José Bastos Thompson
3,77 José Bastos Thompson

3,55 Antonio T. Lara Netto
3,92 Antonio Josino Meirelles
3,63 Predial Adm. e Agr. S. Rosárla
3,72 Antonio Josino Meirelles

3,92 Antonio T. Lara Netto
3,97 Fernando José Santos
3,80 José Silvio Magalhães

4,25 Deimore Borges
3,53 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4,06 Antonio T. lara Netto'
3,54 Antonio Josino Meirelles
3,79 Flavio C. Branco Gutierrez
3,17 Nelson dos R. Meirelles
4,24 Christiano dos R. Meirelles
3,88 José Bastos Thompson
4,05 Plinio e F.V.X. da Silveira
4,56 Hermengarda B. leme e Outros
3,58 Flavio C. Branco Gutierrez
3,66 Antonio de T. lara Netto
3,35 I tuana Agro-Pecuária sIA
3,36 Flavio C. Branco Gutierrez
4,50 Flovio C. Branco Gutierrez
3,98 Flovio C. Branco Gutierrez
3,43 Amador Aguiar
4,66 Antonio de T. Lara Netto
3,98 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
3,25 Ministério da Agricultura

202,2

147,7
123,3

64,3

184,4
165,9
116,1
73/7

55,2
42,8

186,0
179,0
146,3
132,3

206,1
179,3

274,6
192,8
219,0
183,5
188,4
152,6
203,7
170,7
174,5
195,9
144,5
144,8
119,1
110,2
146,1
111,3
93,8

120,6
94,2
34/7

190,8
162,9

6.457
5.463
5.388
5.179
4.968
4.807
4.803
4.400
4.300
4.293
4.035
3.954
3.545
3.276
3.247
2.796
2.732
2.584
2.363
1.065

5.270

5.031
4.494
3.574
2.000

5.483
4.482

3.758
3.105
1.689

5.228
4.320

1.919
1.402

5.238
4.560
4.020
3.556

330
365
365
301
365
304
365
365
361
365
365
330
253
363
365
365
279
352
199
109

365
325

365

341
365
291
199

344
359
341

365
303
340
304

322
338

142
142

25577
24031
22341
22598
20721
26360
29849
13619
23825
19021
25437
18088
26629
20126
26315
29733
26071
14765
31346

9919

26411

30103
30105

26503
25195
29046
25650

30089
26066
30097

30090
28569
30040
28931

30124
30123

20198
19989

2-10
2-11
2-6
2-9

2-2
2-5

4-6
4-11
4-11
4-9

4-4
4-0

3-7

5-10
8-9
7-10

11-11

5-6

6-1
5-0

6-5
5-6

11-7
7-0
6-10

6-8
9-0

PC
PC

1/2
NR
PC
PC
31/32
PC
PC
PC
PC
PO
NR
PC
PC
31/32

NR
NR
PC
PC
NR
PC

PC

7/8
PC
PC
PC

Leme's Mara-37681
CaciJda Mag's-2711

CLASSE AJ - Até 2 112 anos.

. Jotatê Morena-61900-LM
Jotatê Maravilha-58671-LM

CLASSE AS - De 2112 a 3 anos.

São Simão AmeHa-BB-2156-LM
WillV's Bidu-60074-LM
Fordham Bramble 3 R.O.­
Willy's Margaret-60073

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.

Cristal P.R. Gemada-58195
Sta. Cruz Iris Oonar-58001
Mag's Fani-BB-2058

CLASSE BS - De 3 112 a 4 anos.

Mar. Rafia Paganini-BB 1941-LM

CLASSE CJ - De 4 a. 4 112 anos.

Draga de Sta. Lucia-53879-LM
Elizabeth de Sta. Lucia-61119-LM

CLASSE CS - De 4112 a 5 anos.

Jacutinga-58674-LM
Amaral Quediva-BB-1791
Amapola-62223
Irakita Jotatê-BB-1673

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Esmeralda de Itapemirim-LM
S.A. Grajeda-LM
Cristal Garota-43133-LM
Estimada-48077-LM
Delgada de Morada Nova-6021 LM
Palma S.H.-5191
Fortaleza-48099-LM
Canela-32239-LM
Almenara-5373
Leme's Pupila-BB-1463-LM
Bagunça de Morada Nova
Cristal Portela-43134
Lobos Loura 11-59491
~"rlela de Moràda Nova-6022
Displanada de M. Nova
Elanca de Morada Nova
Artista-41144
Portuguesa-40849
S.A. Deca 2.° (2)
Herma de Pinheiro-BB2/656

RAÇA JERSEY Duas ordenhas (2x)

CLASSE as - De 3 '12 a 4 anos.

S.A. Moicana Navy-6735-C

CLASSE CJ - De 4 a 41/2 anos.

S.A. Gazoza Mimado-6708-C LM
S.A. Reta Oasis-6558-C LM
Rita S. de Sta. Silda-5724-e
Marreca 4 da Pereira-2244/16
Roça Jubilant de Sta. Hilda-5734-C

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.

S.A. Nata Mimado-6557-C-LM
S.A. Herdeira Oceano-1235-C

CLASSE D - Adultas, de mais de 5

Perola de Sta. Hilda-6000-C
Jtaevaté Lily P. Records-7071-C
S A Gina Oleiro-5975-C
G~~fa da Boa Vida-325/128
S.A. Etica K. Count-7555-C
S.A. Energia Zanafua-4167-C
S A Cerimonia Navy-7886-C
I~dia J de Sta. Hilda-4060-C
Nair P~xford de Sta. Hilda-5600-C

PO 3-9

PO 4-0
PO 4-5
PO 4-1
PC 4-4
PO 4-0

PC 4-9
PO 4.6

anos.

PO 5-6
PO
PO 5-0

127/128 6-3
PO 6-2
PO 9-8
PC 5-10
PC 10-7
PC . 7.3

26998

23357
23617
27616
30196
25765

23657
23971

20685
30472
23976
30699
18898
12146
19202
10067
15080

313

365
281
326
306
359

365
329

365
324
313
311
150
127
188
234
226

3.184

5.112
4.075
2.451
2.365
2.269

4.293
3.264

3.162
3.022
2.492
L803
1.756
1.708
1.537
1.366
1.111

149,2

226,8
180,7
122,6
114,3
110,9

208,8
161,8

154,9
162,7
118,0
85,8
87,1
77,8
79~5

59,3
51,6

4,68 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

4,43 Albino Malzoni
4,43 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
5,00 Hugo Raso
4,83 Mudo Drummond 'Murgel
4,88 Hugo- Raso

4,86 Albino Malzoni
4,95 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

4,90 Hugo Raso
5,38 Mudo Drummond Murgel
4,73 Mudo Drummond Murgel
4,75 Augusto A.M. Pacheco
4,95 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4,55 Faz. Sant' Ana do R. Abaixo
5, 17 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4,34 Hugo Raso
4,63 Hugo Raso
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Produção

PROPRIETÁRIO

RAÇA SCHWYl Dua s orde nhas ( 2x )

CLASSE BJ - De 3 a 3 '/o e no s .

Bom Café Geratr iz-l 012 PC

CLASSE CS - De 4 ,;' a 5 a nos .
J arrinha Sta. Madal ena.51 2 8 8 PC

CLASSE D --'- Adu lta s, de m a is d e 5 anos .
Paqu inha Sta, Mad alena-42 8 51 PC
Men tira Sta . Mad alena·3577 PO
Madama de Pinh eiro-3231 PO

3 ·2

4 - 10

6 · 1 1
5·7
8- 3

298 37

2 2854

2 0 42 6
2 1387
15170

36 5

3 19

338
3 10
3 16

3 .49 8

2 .9 3 7

3.916
3 .85 2
2 .403

14 3 ,2

112,3

141 ,0
145,1
81,4

4, 0 9 Cia. Agro-Pec. su. Madalena

3,82 Cia . Agro-Pec. Sta. Madalena

3 ,60 Cia . Agro-Pec. Sta. Madalena
3 ,76 Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
3,38 Ministéri o da Agricultura

RAÇA DINAMARQUESA Dua s orden ha s (2x)

CLASSE D - Adulta s, d e 5 anos e ma is .
Norma·98 PO 5 -5 26 114 276 3 .5 60 116,6 3 ,27 Cia. Pastoril Agdcol a

RED-POLL S/8 X GUZERÁ 3/8 Duas ordenhas (2x)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS - De 2 'h a 3 a nos .
Veneziana (F·494 )·LM
Bras ile ir a (O 113)

CLASSE BJ - De 3 a 3 ,;, a nos .
Fa lsa (6462 )-LM

CLASSE BS - De 3 'h a 4 a no s .
O reiada (G·300)

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h an o s .
'Pin tada (8433 )·LM
Ga r im pa (B· 419 )·LM
Co lumbia (G-291)

CLASSE D - Adul ta s, de ma is de 5 a nos .
Biri ba (F ·094 )-LM
Ma rt inha ( K·037) ·LM
Mirage m (4377 ) ·LA\
Es tre linha (6310)
Feijoada (H ·205)
Se rr inha (F· 169 )
Argol a (6370)
Rap ina (4333)
Bai a na (B 105)
Roc hada (3177)
Guari ta (6288)
Aus tri aca ( G-070 ) (1)

RAÇA GUZERÁ

2-11
2- 6

3- 1

3 ·6

4- 0
4 -1
4 -0

8-11
8-0
5·6
6 ·2
5 -1
7-11
5 ·1
5 · 2
8-7
6- 9
6·0
8-6

29831
9 8 74

29 8 2 8

2 91 32

29819
29822
30136

15548
17735
11 105
23835
23042
20771
2 3 2 6 2
25537
15726
21758
19382
16170

365 4 .057
2 6 8 2 .083

365 4.066

2 3 1 1.508

365 3.971
365 3.850
321 3 .093

3 6 5 . 4.959
319 4 .265
365 :4.088
331 3 .653
365 3 .652
322 3 .520
365 3 .520
339 3 .445
2 94 3 .196
289 2.876
278 2 .558
185 1.759

178 ,8
93 ,9

166,8

71 ,1

170,1
171 ,9
128,8

200,1
172,6
174,7
163 ,1
163,4
141 ,5
160,4
14 4,4
135,0
117,9
109,4
75,2

4, 40 S.A. Frigorifico Anglo
4 ,50 S.A. Frigorífico Anglo

4 ,10 S.A. Frigoríf ico Anglo

4 ,7 1 S.A. Fr igor ifico Anglo

4,28 S.A. Frigori fico Anglo
4,46 S.A. Frigorifico Anglo
4, 16 S.A. Frigorí fico Anglo

4 ,03 S.A. Frigorif ico Anglo
4 ,04 SA Frigorifico Anglo
4,27 S.A. Frigor ífico Anglo
4,46 S.A. Frigorifico Anglo
4,4 7 S.A. Frigor ifico Anglo
4 ,0 1 S.A. Frigorif ico Anglo
4 ,55 S.A. Frigorifico Anglo
4,19 S.A. Frigorifico Anglo
4,22 S.A. Frigorif ico Anglo
4,09 S.A. Frigorifico Anglo
4 ,27 S.A. Frigorifico Anglo
4 ,27 SA Frigori fico Anglo

Três ordenhas (3x)

CLASSE E - De 6 an o s e m ai s .
Lun e ta J .A.-LM
Falua J. P..A/3259·LM

RAÇA GIR

RE
RE

8-6
6 -3

30043
27681

365
3 20

2 .911
2 .4 98

153,0
144,2

5 ,25 João Carlos B. de Abreu
5,77 José Resende Peres

27008 310
2 205 6 341

15357 365
23941 364
27010 324
15585 365
17783 364
13972 365
21018 362
21543 365
24720 354
1102 7 365

Duas ordenhas
30066 365

CLASSE D - De 5 a 6 a no s ,

Didi de Bra sil ia-F-2578-LM
Duv ida .4 / 39

CLASSE E - De 6 a no s e m ai s .
Caçu la· I.645-LM
Gua iuvi ra Cachoe ira-LM
Debuta nte de Brasilia·G-3042·LM
Pítuxa.E/ 164. LM
Bis ca· LM
Ab al ada· I.654
Ca fua · '-697
Dole ncía. I-70 0-LM
Estola ·LM
Frangazona· I.6 52

CLASSE AS - De 2 'I, a 3 a nos .
' Guací

CLASSE BJ - De 3 &. 3 '/, a nos .
Gal ha rda-LM
Gatuna. 672 -LM
Go~tosa .LM

RE
NR

RE
NR
RE
RE
1/9
RE
RE
RE
NR
RE

NR

NR
NR
NR

5 -9
5- 1 1

10-0

9·10
9-0
7·2
6 -0

15 ·0

2-11

3- 5
3-2
3· 1

29767
29758
2 9 768

3 6 5
363
354

3 .490
2 .776

5 .537
4 .828
4 .313
4 .294
4 .074
4 .039
3 .922
3.908
3.707
2.796

(2x)
1.995

3 .261
2 .891
2 .6 50

189,8
138 ,5

272 ,7
216,9
23 1,9
20 0,9
202,6
205,9
2 29,2
208 ,1
180,1
153,7

97 ,4

163,4
143 ,9
137,1

5,17 Ruben s Resende Peres
4 ,99 Fran cisco F. Barretto

4,92 Francisco F. Barre tlo
4 ,49 José Marios S. Matheus
5 ,37 Rubens Resende Peres
4 ,67 Franci sco F. Barretto
4 ,97 Francisco F. Barretto
5,09 Francisco F. Barretto
5 ,84 Fran cisco F. Barretto
5 ,32 Fra ncisco F. Barr elto
4 ,85 Francisco F. Berretto
5 ,49 Fra ncisco F. Barrello

4 ,88 Fra ncisco F. Barretto

5 ,0 \ Franci sco F. Barrello
4, 97 Franci sco F. B3rrcllo
5, 17 Francisco F. B8rr. ttO
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6,34 Carlos Moraes Barros

5,16 Gabr iela de Oliveira Costa
5,68 João Leite S. Ferraz Jr,
5,08 Carlos Moraes Barros

Guarapari ·728·LM
Grecia·732

CLASSE BS - De 3 '/, a 4 anos.
CA. Gavinha·I ·3225·LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .

Festeira

CLASSE D - De 5 a 6 anos .
CA. Açucena
Bolonha-Lõé
Sapucaia·I·203

CLASSE E - De 6 anos e ma is .
Alfenas-F·3840·LM
Coroa-LM
C.A. Ava-E/74 14 ·LM
Ganga -LM
CA. Tartaruga.E/86-LM
Belan ia·B·5 80 3
Arm a
Figuinha II
Br igada·222

NR
NR

RE

NR

NR
NR
RE

RE
NR
RE
NR
RE
RI;
NR
NR
NR

3-3
3-1

3-11

4-5

5·8
5·4
5-10

· 6-0

7-0

9-4

7-9

30064
30065

29774

29292

28938
24372
23624

29567
26330
20410
29765
109 0 B
30 110
25777
25147
16880

347
365

36 5

271

222
365
252

353
319
365
365
365
343
365
315
170

2 .6 35
2 .-124

3 .137

1.008

2 .562
2.528
1.006

3 .809
3.748
3 .681
3 .557
3 " W 7
2.945
2.193
2.019
1.438

151 .4
123 .3

14 6 ,3

63 ,9

132,3
144,0

51 ,1

168,6
192,7
169,9
178,0
171.0
14 4,6
129,5
110,4
65,7

5 ,7 4
5 ,2 9

4. 66

4,42
5,14
4 ,61
5,00
4,90
5,OB
5,90
5,46
4 ,56

Francisco F. Barretto
Franci sco F. Barretto

Gabriela de O. Costa

Gabriel Donato de Andrade
Rubens Resende Peres
Gabriela de Oliveira Costa
Francisco F. Barretto
Gabriela de Oliveira Costa
Gabrl ol Donato de Andrade
Jo ão Leite S. Fer raz Jr,
João Leite S. Ferr az Jr .
Jo sé Fernandes de Carvalho

SOFALA Duas ordenhas (2x)

CLASSE E --' De 6 anos e mais
Mancinha NR 25859 253 1.72B 132,2 7,64 Oswaldo José Stecca

ZEBU MOCHO Duas ordenhas (2x)

CLASSE D - De 5 a 6 anos .
Bartira da Sta. Cecilia-1644

CLASSE E - De 6 -a no s e mais .
Diamantina da Sta, Cecilia·1451

RE

RE

5-10

7-7

24329

19610

236

270

1.554

2 .149

62.7

78,9

4,03 Rodolpho Ortenblad

3,67 Rodolpho Ortenblad

LE LIVRO DE ESCOL
LM LIVRO DE MÉRITO
(1) MORREU
(2) - VENDIDA

INSEMINAÇÃO

ARTIFICIAL

RESULTADOS

NOME DO .ANIMAL

PARCIIIIS

Gráu
do

sangue

DO

Idade
anos

meses

CONTROLE

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

S.P. Em 5·9-1971. Regime de peste com

o Sr. Francisco Garcia Bastos Fi-"
lho, Gerente da CIPARI - Cia. Pa­
ranaense de Inseminação - Filial
de São Paulo - proferiu uma pa­
lestra sôbre programa de touros
p rovados da ABS na Faculdade de
Medicina Veterinária de .Pirassu nu n­
ga, a convite do Dr. Antonio Carlos
Gouveia, da Divisão de Inseminação
Artificial da Secretaria da Agricul­

t u ra .

A palestra que foi ilustrada com
" slides", teve ampla repercussão
entre os assistentes e interessados
pe las co nsid e rações que o conferen­

cis ta demonstrou .

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca.

Fernando Alencar Pinto siA. Pindamonhangaba.
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Jangada Boa Esperança PO
Martona's Loch invar Alpha 5 PO
Jangada Cristais PO
Martona's Neli Sensation 15 PO
Martona's Alpha Madcap 36 PO
Raelwi 1348 Supre 1149 Buenita PO
Jangada Destemida PO
Jangada Dengosa PO
Jangada Eliada Diamond PO
Jangada Floresta Prince PO
Jangada Festeira Three PO
Jangada Firmesa Prince PO
Ellida PO
Jangada Gina Leader PO
Leonora PO
Jangada Helvetia Dlamond PO
Jangada Gironda Fiel D. Mark PO
Jangada Graça leader PO
Jangada Graziela Diamond PO
Jangada Gardenla Furioso A.D. Mark PO
Jangada Golondrlna Fiel D. Mark PO

9·8
8-5
8-5
8·4
8·5
7-5
7-5
8-3
6-9
5-10
5·1
5-8
5-11
5-6
5.1
4-5
4·9
5·4
3-10
4·9
4-7

1.0
13.°
6 .°

11.·
5. °

12.°
4 .°
2.°
6 .°
5 .°
8.°
3 .°
1.0
1.0
8 .°
3 .°
3.°
2.°

12.°
2.°
3.°

31
349
172
329
138
321
125
62

188
137
247

76
9

10
226

78
69
43

338
56
88

22,S
24,7
27 ,1
18,9
26,2
17,8
28,6
33,2
29,0
23,8
25,7
23,0
26,4
25,1
19,7
31,S
28,7
21,1
20,5
32 ,9
28,3

3,64
2,98
3,0.\
3,35
3,31
A,35
3,17
3,10
3,33
2,93
2,68
3,18
4,55
A,S7
3,81
3,08
3,28
3,34
3,59
3,49
3,26
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Con- Dias
t rôle de Le ite

lactação
Eu sou

Durante os dias 27 e 28 de julho p.p., o
jovem Edmundo Vieira Prado Filho em­
preendeu uma saída a cavalo da cidade
de Tupã à Fazenda Santa Virgínia em
Cafelândia. Ao todo percorreu 160 km
em dois dias. Os animais são da raça
Mangalarga, registrados. O potro é filho
de Queluz e está com 3 anos e a potran.
ca é filha de Urucum, com 2 anos e meio .
A foto é do momento da chegada. Notar

o magnífico estado dos animais.

MÓCHO TABAPUA

Eu e minha família somos recordista s
em PRECOCIDADE: vencemos as Provas
de Ganho de Pêso de Barretos de 196 I ,
1962, 1963 e 1965.

Somos recordistas em PREMiaS: só em
1969 vencemos em São Paulo {medalha
de ouro l. Recife e londrina.

Somos record istas em EXPORTAÇÃO,
com o maior Indlce por raça: 52 animais
para a Argentina, Venez uola " África.

Isto tudo nos .deu muita alegria.
Aumente nossa alegria. Faça.nos · uma

visita e SINTA UMA GRANDE SENSAÇÃO
DE PROGRESSO.

Dl. ALBERTO ORTENB LAD
S. PAULO: Fazenda Agua Milagrosa,

Tabapui, Estado de Sio

Paulo, telofono 8.

RIO: Seto de Setembro, 1"1,
, .. .. andar, tol. 242-0297.

Em 2 dias:

160 quilometrosI

3,29
4 ,21
2,74
3,47
4 ,50
3,52
3,34
3,47
3,80
3, 36
3,81
3,47
4,10
3,98
3,26
2,96
3,56
3 ,36
3,47
3,65
4 ,19
3,75
3,46
3,56
3,91
4,03
4,33
3,50
3 ,58
3,33
3,30
3,51
3,40
2,87
3,08
2,77
5 ,20
2,7 1
3,12
4,24
4,09
3,50
3,82
3,16
3,0 2
4,2 7
4 ,58
3,51
4 ,12
4 ,00
3,8 1
3,58
3,58

3,78
3,66
3,52
4 ,3 1
3,27
3,81
2,98
3 ,36
4 ,39
3 ,89
3 ,35
3 ,87
3,79
4,74
4,13
3,37
4,4 3
3,59
3,00
4 ,66
3,64
2,68
3,81
3,69
3,40
3 ,!i4
2,aS
3,70
3,31

2 9 ,2
2 3 ,9
2 0, 8
24 ,2
28,0
25,4
23 ,3
26,8
30,3
26,7
29,5
25,0
30,9
21 ,8
17,5
18,0
20,9
18,9
23,4
18 ,1
16 ,4
14,8
13,7
15,4
19 ,1
15,6
15 ,5
17 ,8
17,6

17,5
15,9
19,0
19 ,1
13,6
15 ,3
13 ,3
18,7
19,2
17 ,6
16, 3
21 ,8
18,6
23,9
17,5
25 ,7
17,7
20,4
19,0
18,4
18,6
28,2
18,2
18 ,9
17,0
23 ,0
15, 5
16,2
16,4
19 ,3
14 ,7
22,4
16,4
24,0
24, 5
22,4
13,7
2 2, 6
16 ,8
18 ,4
16,8
24,8
17,5
26, 5
25,7
16 ,3
13,0
19, 2
17 ,4
20,1
15 ,4
18,6
13,6

121
187
157

85
190
172
177
169
105
109
13 2
171

87
4 7

13 7
66

21 7
66
9 3
69

165
4 6
90
69
6 3
61

227
5 3

115
6 7
95
72

158
46
85
42
95
5 8

185
57

130
55
70
44
94

143
10 4
13 7
16 2
152
76
92

160

17
13 4

4 0
2 7

204
25
12
39
4 6
11
72

9
15
10
8

20
2 0
22
17

7
16
26
15
3 7
3 4
35
33
36
28

5.·
6 .°
5.°
3.°
7 .°
6 .°
6 .°
5.°
4 .°
4 .°
5 .°
6.°
3 .°
3 .°
5 .·
4 .°
6 .°
4.°
3 .°
4 .°
6 .°
3 .°
3 .·
4 .°
3 .°
3 .·
8. °
3 .°
4 .°
4.°
3 .·
3 .°
8 .°
3 .°
3.°
3.°
3. °
3 .°
6 .°
3 .°
5 .°
3 .°
3 .°
3 .°
3 .°
5 .°
4 .°
S.·
6 .·
S .·
4 .°
3.°
6."

".9
4 · 10
4 .9
5 ·0
3 · 10
5 ·0
6 -7
5· 1
4 -7
4 -11
4 ·8
3·11
3· 3
4 -8
2·8
2-7
2·4
2-2
2- 1
2·1
1-11
1-11
2- 5
2·4
2 - 3

2· 0
2·0
1-1 0
2-10

Idade
anos

m es es

11 · 2
10·0

8-5
7;8
8-0
7-10
6-10
6-11
7·5
6-11

'6·1 1
6·0
6·9
6 ·10
6·3
5-9
6·0
6·1
5 ·7
6-2
6-2
5 ·4
6 -4
4-11
4·11
5·4
4·9
6·9
5 ·8
5-2
4-10
4 -9
4 ·5
6 ·5
4 -1 0
4 ·10
6·9
5 -7
4 ·6
4-7
4 ·8
4-7
4 -4
4-1 0
4- 2
4·2
4 ·7
4 ·6
3 ·8
3·9
4- 1 1
4 ·7
3·5

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

Gráu
do

sangu e

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NOME DO ANIMAL

Fend I
Tirgee
Rafaelinos Titere Way
Samo kov
Jangada Heloisa Diamond
Polsa m
Lise lotte
Ard ud
Belizar
Coa r!
Abititú
Deme rts Rosanna 416 R 1579
J angada Imbuia Master Dean
Karim 1
Jangada Judi te Master Dean
Janga da Jandira Lucifer
Jangada Justiça Diamond
Jangada Javanesa Governador Lead er
Jangad a Ju anlta Master Dean
Janga da Jeny Master Dean
Ja ngada Jacê Promls
Jangada Janza Governador Leader
Janoada Janice Beile Boy
Ja ngada Jordania Governador Lead e r
Jangada Jaca Mast er Dean
J angada Jaty Prl!sldeJl\c
Jangada Jam lla Masl er Dean
J Oflyada Jarri nha Esfera Promi s
I rt ona's G. Pr illy Duke 8

2 ordenhas

Havan a E.E.P.A. 13 41
J anga da Barbalha
J angad a Corearú
Jangada Dancy
J angad a Dian a
J angada Dinastia
Jan gada Explendora Carna tion
Jangada Esperança Carnation
Jangada Dolom lta
Jangada Educada Olamond
Ja ngada Eterna Burke
Jangad a Florida Duke Mark
Ja ngada Estimada Seiling
Jangad a Elisabeth
Jangada Faceira Bonny Brook
U Ii
Jangad a Fiand ei ra Leadsman
Jangada Flama A. Pr in ce
Janga da Fabiola Prince
Jangada Fortuna Leadsman
Jangada For ta leza A. Seiling
Ell
Alma
Melaide
Anni
Eill ee n
Nak tson
Cathari na
Hansigne
Ja ngada Garoa Mark
Ja ngada Guatemala F.D. Mark
Jangada Granada Fidalgo O. Mark
Janga da Guaraciaba Fidalgo O. Mark
Helen
Ja ngada Gar atuza Fid dlgo O. Mark
Jangada Guaira Fida lgo O. Ma rk
Bia nca
Em llle
Jangada Gilda Fie l O. Ma rk
J angada Galhardia Ma ster Oea n
[)cVIn
Janga da Gloconda Mast er Dea n
Abaco
Alamos
J anga da Heran ça Diamond
J angada Herd eira Oiamond
5 im a
Collle
Ja ngada Hilda Diamond
Janga da Hungara Furio so A.D. Mar k
Collma 1
Peli
Jangada Helanca Oean Way ne
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Regim e de pasto com ração suplernen-

Con- Dias
tr ôle de Leite

lactação

S .P. Em 9-9- 1971.

3. 7
~,1 2

4,01
3,i 3
3,76
3,43
3,E
3,49
3,36
2,66
3,
4,04
3#4 -1
3,18
3,61
3,71
3,83
4,40
3,07
3,25
3,81
3,70
3,18
3,55
4,02
3,55
3,65
3,75
3,15
4,22
3,63
3,05
3,05
4,26
4,07
3,70
3,44
3,90
3,94
3,22
3,03
3,23
3,44
3,71
3,31
3,90
3,55
3,65
2,94

2,96
3,4~

3,0-l
2,83

'3,21
2,41
4,32
3,31
3,38
3,55
3,00
3,61
2,82
3,03
2,95
3,06
3,87
3,35
2,94
3,36
3,14
3,66
3,70
3,96
3,86
4,02
3,27
3,27
3,63
3,35

17,7
19,3
16,6
13,7
15,8
18,1
14,4
25,9
19,8
22,6
21,2
14,6
19,9
21,2
20,0
14,3
14,6
16,7
19,6
19,3
13,3
13,9
14,9
21,2
19,3
21,8
21,2
13,6
16,4
13,9
17,3
15,2
15,4
14,5
14,8
15,5
15,1
14,3
14,1
15,6
15,7
21,2
13,1
16,7
19,2
17,0
15,4
19,0
20,7

3 1,S
28,8
28,3
23,1
25,3
20,8
14,7
26,8
24,7
20,4
18,0
17,3
23,8
29,1
29,5
16,8
20,0
16,7
24,5
13,7
26,0
18,2
14,1
13,0
13,9
13,4
22,0
13,3
18,7
18,0

112
142
17 1
150
10 1
63

176
43

120
55

107
74
98
64
92
59

127
71

184
56

174
201
113
48

130
56

158
144
139
112
102
103
102
71
8 1
80
85
81
72
88
55
43
36
56
47
54
45
49
44

39
39
80

155
69

255
28 0
118
120
187
235
224
197
66
76

233
74

184
142
110
90
97

34 8
272
234
263
151
197
135
124

4.°
5. 0

6 ."
5.°
4.·
3.·
6 .·
3.°
4.·
3.°
4. ·
4.·
4 .°
4 .·
3 .·
3 .·
5 .·
4 .·
7.°
3 .°
6. ·
9 .·
6.°
3 .·
5 .°
3.°
5. ·
5 .°
5.°
5 .·
4 .·
4 .°
4 .·
3. °
3 .°
3 .°
4. ·
3 .·
3.°
3.·
2.°
2.°
2.·
2 .°
2.°
2 .·
2 .°
2.°
2 .°

2.°
2 .·
3 .°
5 .·
3 .·
9 .°

10. °
4 .·
4 .°
7 .·
8 .·
8 .°
7. °
3 .°
3 .°
8 .°
3 .·
5 .°
5.°
4 .°
3 .·
4. ·

12.°
9 .·
8.°
9.°
5 .·
7.·
5 .°
4.·

Idade
anos

m e se s

3·7
4·9
4·6
3·7
3 ·11
4· 10
3·8
3· 9
3·6
4·3
4· 5
3-7
3-11
4 ·9
4 ·5
3·4
3-8
3-4
3-1
3-7
2.4
2-3
2· 4
3-4
3·6
3-3
3·0
2-6
2-2
2-5
2-3
2-2
2-2
3-7
2-6
2-6
2-4
2-2
2-1
2-2
3-1
2·10
2-3
2-2
2-1
2-0
1-11
3-0
2-8

7·9
8-9
7-10
7-1
7-4
6-4
8·9
6-4
7-1
5-10
5·9
5-8
5-11
6-1
5·8
4-7
5·3
4-5

10-7
4-4
4-3

11-11
3-4
3·7
3-6
3-2
3-5
3-1
3-1
3· 3

Gráu
do

sa nque

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

rcoc
rcoc
pe o e
rcoc
peoo
rcoc
peoo
peoe
15/16
rcoc
rcoc
pe o e
rcoc
rcoc
peoe
peoe
PO
peoo
peoo
pe o e
peoe
peoo
rcoc
pc oe
peoe
rcoc
rcoc
pe oe
r e o e
pe oe

J angad a Hipi ca Ou n lo ggin Fayn"
Nexos
Dubbo
J angad a Hones ta Oiam o nd
Jangada Hungria Diam a nd
Turks
Jangada Hel ice Oia m o nd
J ang ada Hera Dunlogg in Fayn e
Ja ngada Herna Lu cife r
Rafae lin o s Dom ini o In ka
J angad a Gu aran es ia Diam o nd
Jangada He le regina F.O. Ma rk
Jangad a Ha mburgue sa Oiamand
Ra faelinos Pen acho Way
Alm iros
Jangad a Ita una Du ke Ma rk
Jangada Hel en Oia mond
J angada Ive te Ou nloggin Fayne
Oemerts Lagunita 39 R. 1579
Jangad a Helimar Lu cife r
Jangad a Irm ã 1I Ounlogg in Fayne
J angada Irma I Ounloggin Fayn e
Jangada Impresa Lu ci fe r
Jangada Iza bel Ounloggi n Fayne
Jangada Habil ldosa Furio so A.O. Ma rk
Ja ngada Inedita Fid a lgo o . Mark
Jangada Ivo ne Fu r io so A.D. Mark
J angada Ilh a Ounloggin Fayne
Jangada Jussara Oia mond
Jangada Itala Ou nloggin Fayne
Janga da Ja cu i Gov e r nador Leader
Ja ngada Juta Oiamond
Jangada Jornada Presidente
Jangada Haidée Fidalgo O. Ma r k
Jangada Ipueira Master Oean
J angada Ita ti nga Luci fer
Jangada Joan a Oiamond
Jangada J ardineira Dia mond
J angada Jorna list a Pre side nt e
Jangada Jovem 0 10 4 F.A. Mark
J angada Impe ra tr iz Du ke Mark
Martona's Vic to r F. Row 5
Jangada Jard a Go vernador Leader
Jangada Jurada Oiamond
Jangada J az ida Ale r t Michael
Jangada Jua ri ta Pres idente
Ja ngada J a po na Prom is
Martona's Oictator G . Prilly 24
Martona's Skyliner S . Ref lec t ion 22

NOME DO AN IMAL

Ja co b Ros ie r Dut ilh . Ca mpinas .
ta r, 2 ordenha s .

Bu lga r ia do Pau D'Alho
Antilha do Pau D'Alho
Bo lívia do Pau O'Alho
Cachoe ir a do Pau O'Al ho
ealabria do Pau O'Alho
Chu pa -Flor do Pau O'Alho
Ach ad a do Pa u O'Alha
Defesa do Pau O'Alho
Coluna do Pau O'Alho
Doçura do Pau D'Alho
Dou rada do Pau O'Alho
Oadiva do Pau O'Alho
Dengosa do Pau' O'Alho
Oornei ra do Pau O'Alho
Decl in a do Pau D'Alho
Em inente do Pau D'Alho
Titlense r Bertha 61
Ervilha do Pau D'Alho
Perola do Pau D'Alho
Face ira do Pau O'Alho
Fama do Pau O'Alho
Nibaleza 111 do Pau O'Alho
Fo rmosa do Pau D'Alh o
Fla menga do Pau D'Alh o
Fr isla do Pa u O'Alho
Favinh a do Pa u O'A lho
Five lla do Pau O'Alho
Gan d a do Pau O'Al ho
Grimpa do Pau O'Alho
Go lond r ina do Pau D'Al ho

SE O SENHOR TEM .
NO SEU PLANTEL

UM REPRODUTOR DA

POIS ESTAMOS
COLOCADOS ENTRE

OS PRIMEIROS
GRANDES

PRODUTORES NO
CONTRÔLE LEITEIRO

DA A.P.C.B.

MAIS LEITE!
MENOR CUSTO!

MAIORES
LUCRO S!

?
Fazenda
Primavera
de Aiibaia

C riador: Lé li o de To le do Pizo
e A lm eida Filho

Esta do de São Paul o : - Mun icíp io .d e Jorinú
Km 97 d a est ra da S. Paul o /J undl a 'j lta tlbo./
Bragança. Em Sã o Pau lo , Rua Jooo Brlco -

I 39 _ 20 anda r - Te lefone, 32 .1783
~'o rre sR';n dêncla' Ca ixa Posta l 7599

?IFazenda I
Primavera
de Atibaia,

ESTA EXPLICADO
o SUCESSO E A

.ALEGRIA QUE ÊSSE
REBANHO LHE

PROPORCIONA
PRODUZINDO
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Em todos os casos de carência das
Vitaminas A, D e E, ' produzidas por
deficiência alimentar ou por causas
diversas.

Nas convalescenças, Período de
Crescimento c Engorda, nas fraturas
e após operações; na Gravidez e Alei­
tamento; na Man utenção e Estímulo
da Fertilidade, no preparo e durante
as coberturas.

, C:0adjuva~te na medicação das Mo­
l éstias Infeciosas ou Parasitárias.

Envia os gratuita ente
nosso "Me ento Veterinário"

que conte todos os
detalhes s6 re os nossos

prod tos.

1,94
3,65

3 ,82
3,15
2, 66
3,39
3,10
2,92
2,38
2, 73
3 ,14
3, 25
2, 34
2,97
4,11
3, 08
3, 52
2,26
3,58
3,38
2, 82
3,46
3 ,85
2,24
2,52
3,5 0
3,55
2,97
3 ,5 8
3,4 5
2,92
2,35
3,02
2 ,98
3,12
2,48
2,78
2,91
2,63
2,85
3,09
2,41
2,38
3,04
2,70
2,93
3,30
3,16
2,65
2,22
3,83
2 ,52
.2,28
3 ,75

2, 50
2 ,45
3,01
3,12

14,2
18,2

16,4
16 ,5
19,5
18, 9
17, 5
25,8
26, 3
24,0
2 1,9
14,9
26,4
18 ,9
21,S
27,2
2 1,0
14 ,6
21 ,7
19 ,6
25,7
13,6
26,S
24 ,8
23,S
2 1,2
18 ,1
20 ,4
2 1,S
23 ,6
23,8
14 ,0
18,3
16 ,7 .
13,7
21,8
2 1,2
22 ,5
19,5
25,7
26,8
16 ,3
23,2
16,8
19 ,8
22 ,0
25 ,3
23,6
20,6
25 ,2
26 ,0
30,2
19,8
19,6

35,2
28,5
33,7
20 ,6

121
10

S.P. Em 9-9-19 7 1. Re-

254
254

5 2
139
164

62
2 86
149
110
250
120
14 9
49
30

125
144
264
233
11 4
223
147

64
229

25
239
3 18
175
135
31 8
371
123
353
3 08

4 7
136
155
132

5 3
104

81
43
18

17 0
134
144
138

99
80
37
36
38
10

63
10
49

14 9

9. °
9 .°
2 .°
5 .°
6 .°
2 .°

l O.·
S .·
4 .°
9 .°
4 ."
5."
2."
1.0
4 ."
5 ."
9 ."
8 ."
4 ."
8."
5 ."
2."
8."
I ."
8 .°

l I."
6 ."
5."

l O."
13 ."

5."
12."
lO ."

2 ."
5."
5 ."
5 .°
2."
4."
3 ."
I ."
L·
6 ."
S .·
5."
4 .·
4 ."
3 ."
I ."
I ."
I ."
I ."

2 ."
I ."
2 ."
5."

Regime de pa sto com ração suplemen-

6-2
6 -7
8-3
2- 11

8-9
8-9
7- 9

12-8
8-4
8-0
7-4
9-3
7-3
7 -4
6- 10
7- 1
7-3
6 -7
8-5
8 -0
6-8
5·10
5 -10
5-4
7-0
6-2
5- 1 1
6 -0
5-4
5-~

4-2
4-10
7- 2
4 -10
4 -5
3- 10
6 -7
4- 0

5 -9
5- 1
3-7
4 -7
5-4
3-6
3-3
2-7
4 - 10
4-1 0
8-11
2-8

4-5
3-5
2-4
2 ·6

PCO O
PCOO
PO
PCO O
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
NR
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOD
PCOC
PCOO
PO
NR
rcoc
PCOC
PO
PO

PO
PO
PO
PO

Emprêsa Bande ira ntes de Adminis t ração si A. Sã o Berna rd o do Campo .
glme de pasta com ração s uplemen la r , 2 o rde nhas.

Llndola PCOO 16 -3 2."
Sulssa peoe ô-4 1."

Gráu Id ade Con- Oias
NOME DO ANIMAL do anos tr ôle de Leite %

sangue meses lactaç ão

Fevor lta 11 do Pau O'Alho PCOC 3·3 7 ." 197 16,7 2,9 9
Gesta do Pau O'Alho PCOC 3·1 4 ." 110 20 ,5 3,47
Grama do Pau O'Alho PCOC 3·3 L" 16 '19,6 3,72
Europa do Pau D'Alho PCO C 4·6 3 .· 72 26 ,3 3,07
Gota do Pau O'Alho PCOC 3 -2 L· 2 18, 9 3,69
Gachela do Pau D'Alho PCOC 2-2 9 .· 251 13 ,3 3,89
Genoveva do Pau D'Al ho PCOC 3-3 L· 10 23,3 3,40 Concentrado InjetávelGala do Pau O'Alho PCOC 2-2 8. " 23 1 15 ,3 3, 34
Galaxia do Pau D'Alho PCOC 2-4 6. ° 16 2 13, 2 3 ,30

das Vitaminas IIADEII
Galeria do Pau D'Alho PCOC 2-4 6 .· 15 9 14 ,7 2 ,93
Pau O'Alho Hillegonda Three Pietie 134 PO 2- 1 5 .· 144 14,3 2 ,73
Henrietta do Pau O'Alho PCOC 2- 1 4. · 118 18, 0 3,1 8 aeão PROLONGaDaHonoria do Pau O'Alho PCOC 2- 1 4 .· 116 16,9 3 ,75
Hilaria do Pau O'Alho PCOC 2-0 4.· 110 19 ,5 3 ,19
Helvetia do Pau D'Alho PCOC 2- 1 3 ." 93 17 ,7 3, 3 1
Hipica do Pau O'Alho PCOC 2-3 1.0 6 19 ,5 3, 55

José Peres de Olivei ra. Cam pina s. S.P . Em 4 -9 - 1971.
lar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenh as
Anama Oiabloma Mlsterio
Ninin Estagi ra R. 351 R 120 6
DOnna 30 Esther Ormsb y
De Campinas Ma ra
2 ordenha s
Portenha 23
Auca Figura
Holambra Tie t je XX
Milagrosa
Crina
Argila Nuggetkerco Te reca
S.M, Oar ling Curtiss
Maroca
Piracuama Iara Cor ina Starl ight
Piracuama Ha rm onica Inka Ma ree i
Piracuama Imagem Sob erana St arligh l
Piracuama Imperatriz S. Sta r ligh t
Piracuama Ivana Oella Starlight
Piracuama Jasmin Rebeca Sus ove r
Marlona's S. Rag App le 7 1
Americana
Primavera Lagartixa
Anama Preci ad a 1 Mislerio
Viena Zoraya Eureca Advancer
Piracua ma Ju runa S. Susove r 92
Emelea Gerenta 6 Prin ce Reflector
Achalay Lay J . Bandeira
Emetea Carila 4 M. Importante
Donna 88 Ref lection Ironica
Rafaelinos Andrea Ounloggin
Viena Zahra Eureca Advancer
Decampínas Oinamica
Decampi nas Angelica Champion
Donna 36 Reflection Inka 192

. Sta. Terezinha Meia Lua
Oecampin as Oalila
Decampinas Dana
Marq uesa de Campinas

. Decampi nas Grandeza
Nuguete
Cuiabana
Holambra Zwaant)e XXXV I
Decampinas Vanuza
Decampinas Paula II
Ste, Terezi nha Sulina
Decampl nas Cubana
Primavera Procela Lact a C .R.Q . Transmite r
Decamplnas Gen l
Pecadora
Sta . Ter ezinha Baila r ina
Chapa V 482 .
Decampinas Belonda
Sta . Terezi nha Ma.ur a
Sla . Ter ezinha Kaltnda
Sta. Terezinha Gina
Decampinas Jangada
Decampinas Sally
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N OS SAS CRIOULAS

D u rante sua o s ta d a om São Paulo conbo ...
ça nos so rebanhO. Sua visita Borá um
p r= e r. Quilômetro 23 da . estrada asfal·
ta da de I1apecerica - V1<1 Sto. Amaro.

4,34
3,42
3,86
3,35
2,63
4,12
2,97
3,49
3,25
4,49
3,54
3,52
2,95
3,64
3,86
3,76
3,20
3,56
3,30
3,61
3.38
3,60
4,17
3,90
3,20
3,27
2,.0
3,77
2,91
3,32
3,56
3,66

3,09
3,26
3.80
3,27
3,51
4,03
3,59
3,50
~ 1 ~7
,J,.J9
3,92
2,69
3,41

3,66

3,44
2,96
2,53
4,29
3,84
3,0.
3,24
3·35
3:34
3,86
3,26
3,29
4,07
3,59
3.60
3,44
3,10
4,48
3,78
3,34
4,16
4,35
3,4
4,95
3,94
3,43

18,4
13,6
20,S
22,S
23, 6
23,3
15,8
33,7
16,4
17,5
14,7
19,9
21,9
20,6
26,3
15,8
29,9
20,2
19,7
18,7
13,4
13,2
23,4
15, 1
17,7
29,4
26,0
20,2
22,6
17,4
19,9
3 1,1

14,3
15,8
13,2
14,4
13,1
13,3
13,8
16,2
15,1
13,5
13,7
14,2
16,4

34,6

17.3
17,7
14,7
14,0
16,7
16,1
26,3
16,0
14,6
21,0
13,9
21,0
14,7
15,5
19,2
19,6
16,0
13,3
16,7
18,4
13,6
20,4
26,0
13,5
16,7
14,6

130
158
117

93
30

149
15 9
37

133
84

161
153
169
70
44

157
95

150
2 8
87

113
130
49

126
94
3 1
36
22

3
97
5 3

9

52
159
102
117
44

160
93
68
16
29
26
25
24

139

21
157
136
235
179
12 1

6 1
18 1
24 7

58
154
49

160
183
128
47
44

312
147
106
175
82
16

167
104
69

Con- Dias
tr ôle de Leite

lact ação

2 .°
6. °
4."
4 .°
2."
6 .°
4 ,"
3 ."
1.0
2 .°
I."
1.0
o "! ,

5 ."
6 ."
4. "
4 .°
2 .°
7."
6 .°
2 .°
5."
3."
6."
6."
6."
3."
2."
6."
4 ."
6."
2."
3.°
4 ."
5."
2."
5."
4."
2."
2."
l ,c
1.0
4 .°
2."
L"

5."

1.0
6. °
S."
7."
6."
·4'­
2 ."
6.°
7 .°
2."
6 ."
2 ."
6."
6."
5.°
2 .°
2."

10 .°
6."
4 .°
6."
3."
1.0
6. °
4 ."
3 .°

Id ade
anOs

me ses

8·1 1
6-5
6-8
7 ·2
8·7
8-2
5 ·9
8-5
9·4
7·5
6· 1
7·4
7·1 0
4· 11
4 -11
7-3
6·1
7-7
4- 1
3·<;'
3·8
3 ·9
4 -1 1
7· 10
3-9
5·11
3·6
3-8
4·1
3·7
3-7
3·7

6-9
4 ·2
5· 0
3 ·5
3·9
2· 7
2·5
2-6
2-3
2·7
2-1
2·2
2· 8

9 ·4

10· 4
9·7
9-0
8·0
8 -0
9·9
8·1
8-10
6·3
6·7
5 ·8
6·0
5-0
4·9
4·10
6·4
4·8
3-11
3 ·9
4 -1
3·5
3-2
3 -8
2-8
3 ·1
3-1

Gr áu
do

sa ng ue

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
po

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

PCOC

PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
pcoe
PO

R.J . Em 14 -9· 1971. Regime de pas to com ração s pie-

NOME DO ANIMAL

Dr. Milto n Pan na in . Vargem Alegre .
m ent ar, 3 e 2 o rde n has .

3 ordenhas
Cast ro landa Loman Romkje 11
Gina Paq ueq ue r
Rafaeli nos Pic ture Wayne
Marciana São Gabriel
Gra njera 3 10 Royal Sup rem e
Altu ra Piney Bonnic Beryl
Kuiperc re s t Reflection Lyndy
Piper View Masterpiece Lou
Joan Ruc hardt B.B . Homestead
Marchs Pilota
Gray V iew Valerie
Gra njera 3 66 Gle nvue Inkar i
G len Fores t Admi ration Melody
Seen-Lan Count Bell
Paq ue quer Melkbron Ba io na
Gra njera 369 Rosa fé
Piper View Ivanho é Melod y
Ange rer Carnation Frasea Ella
Ea r lyway Cri ssc ro ss Ann
Elm s Comet Gynsy Rockelle
Ca rn at ion Marie Leone La u ra
Rownt ree Marq uis Fern
Kuipe rcrest Roya l La ss ie
Gra nj er a 3 3 9 Glen vu e Prospect
Piper V iew Me lody Ivanhoé Tw in
Paclamar M. C. Faith
Oak Ridges Rock m an Lynelle
Howa rd Home Roburke Candy
Row ntree Marquis Paula
Ca rn a t io n Ma r ie INin ie Abby
Earlyway Ranger Skyline
Werrcroft Model Mo lly
2 o rd en has
Rafae linos Doro lind a Dun log gin
Carn a tio n Ma ri e Winie Ma dca p
Gray View Chari X
Piper V iew R.A. Joha nn a Te xa l
Ea rlyway Ma ple Crisscross
Piper V igo Burke Kat ie Lo u
Meriwether Clo ud Harrie t
Analandia 3 1 Celebrity Royal
Oak Ridges Lindon Pa u la
Oak Ridg es Ka thy R.
Ana la ndia 30 Rosafé De ko l Pab st
An aland le 2 8 Rosafé Deko l Pabst
Oa k Ridg es Shirl ey

Co légio Advent is ta Brasilei ro . San to Amaro . Em 15-9· 197 1. Regime de semi-estabulação, 3 e 2
o rde nhas.

3 ordenha,

Ca rta 11 Medalist CA.B .
2 ord..nh as
Biblioteca 11 MedaJist CA.B.
Faina Meda list CA.B.
CA.B. Secretaria Medali s t 11
C.A.B. Flor Medalist II
Resp os ta Medalist 11 C.A.B.
Doutora Meda lis t C.A.B.
Min erva Medalist C.A.B .
Bisnaga Medal ist II C A.B.
CA.B. Safra Medalist
CA.B. Sab id a Medalis t
Fest inha Medalis t C.A .B.
Cori sta Medalist 11 C.A .B.
C.A.B. Fina Medali s t II
CA.B. Ja m a nta Meda list
CA.B. Sapeca Medalist
C.A.B. Co lina Medali st
Fanta Medal ist I I C.A.B .
Baliza Meda list 1I C.A .B.
Deca Med ali st 11 C.A .B.
Leitora Medalist 11 C.A.B.
B élica - Meda list 11 C.A.B.
Brasileira Medalist II C.A .B.
Festiva Meda list C.A.B.
Preferida Co lon el C.A .B.
Linda Medali st II C.A .B.
CA .B. Floresta Colonel

S A O PA UL O

post al 7158 · - Fon e 26 9. <iOl 1

4.4: ANOS

Colég'io Advent ista
Brasileir o

CARTA li ME DALl ST CA8 - Magnillco
e xemplar pert e ncente ao nfWSs.o pl . nl e l.
Suas produções : 5-6 365 2x ') .50 0359.5
3.78 e 7·5 2x 8.779 3 JJ. 6 3 .79 · ~ .

COLÉGIO

ADVENTISTA
B R A S I L E I R O·

• Lon g e v id ad e e pr odução m édia com­
p ro vada .

• Te mos vá rias c rioulas inscritas na
c a tego ria d e Longe v idade e Livro de
Mé rito d o Serviço d " Contrôle Le i­
te iro da A.P .C.B .

• FORTALEZA. c rioula e pertencente
ao nosso plantei , foi a pri~eira pro­
d u tor a a a tin g ir a produçao de 50
ton eladas d e le ite .

.• Vej a m nas páginas des ta edição, mé­
d ia s das no ssas produtoras .
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S.P. Em 24-9 -1971. Regim e d e pasto com ração

Medicação antibió tica destinada espe­
cHicamente às infecções bacterianas
localizadas no aparelho respiratório e
produzidas por germes incluídos no
espectro de ação do Cloranfenicol :
Bronquites Crônicas e Agudas, Bron­
co Pneumon ias, Pneumonias, Pleu

risias.

Completo Tratamento

das Moléstias

Bronco Pulmonares

Envia os gratuita ente
nosso uMe ento Veterinário'

que conte todos os
detalhes sGbre os nossos

produtos.

3, 84

2,80
2,9 3

4 ,33
3,48
3, 38
2 ,78
3,00
2,48
3,40
3,45
2,71
2,82
4 ,32
3,38
2,23
4 ,47
2,93
2 ,67
4,36
2,47
2,36

3,27
2,64
3,69
3,25
3,OB
2,77
2,70
2,85
3,22
3, 10
2,65
2,97
2,59
3,63
3,35
3,03
3,05
3,12
2,72
2,51
2,92
3 ,27
3,45
2,30
3,06
3,09
3,05
3,38
3,6B
3,59
3,69
3,83
2,74
3,50
2, 56

3,40
3,53
3 ,06
4, 27
3,67
3, B1
3,19

%

3,3 6
4, 2B
3, 64

19 ,5

16,6
21 ,1
14,7
16,4
16 ,4
17,0
2 1,2
13 ,5
14 ,1
16 ,0
18,3
14 ,0
16,7
13 ,8
2 1, 1
16 ,4
19 ,8
2 3 ,2
14 , 1

34 ,0
27,4

22 ,1
28,9
18,8
17 ,0
17,8
19 ,7
22,2
21,8
21,3
19 ,3
24,8
18,5
22 ,9
29,6
19,4
21,6
24,2
29,2
17 ,4
23,7
25,S
14 ,2
16,4
14 ,9
17, 8
1B,4
14,4
16 ,9
13 ,5
14,8
14,4
15 ,7
17 ,5
18,5
20 ,3

Leite

15,0
15,7
16,8
14,0
13,2
14 ,0
22 ,3

13 ,2
13,2
17 ,1

Regi me de pa sto com

30 4

45
1

20
61

262
106
185
3 22

28
223

65
20
5 2

162
85

111
80
70
6 3
88
17

12
29

108
31

27B
63

2 28
2 9

121
63

144
204
1B7
86

173
91
11
87

118
30
13

304
326
287
246
256
258
248
227
236
206
135

71
70
81

280
191
210
116
118
56 '
30

Regime de pasto co m ração

1'­
2 ."
1."
2 ."
1."
1.0
2 ."
2 ."
2 ."
2 .°
2 ."
2"
2."
2. °
2 ."
2'­
2 ."
1."
L "

2'­
1'-

Con- Dias
trôle de

lactação

9 .°
6 .°
7 ."
4'­
4 ."
2'­
L "

S ." 128
4 ." 112
1.0 27

Regime de pasto com raç ão

1 ."
2 .°
4."
1.°

10 .0

2 .°
8."
2"
4 ."
2 ."
S ."
7'­
7'­
3 '­
6'­
4."
L "
3 ."
4 ."
2 ."
L "

1 1.°
11."
10 ."

9 .0
9 .0
9'­
9 ."
2 .°
8."
7'­
5'­
3'-
3 .°3.-

7 ·9
7- 2
7 -3
6-10
7 -1
2 -4
5 -0 \
4- 5 .
5·7
4 -0
3 -9
3-2
7-5
3 ·3
4 -5
3-0
6 -7

2-9

6 · 0
5 -8

16.5 1 1.°

6·7
5·6
5 -8
3 -10
3 -3
4 -7
3 -7

3·1
2-2
3 ·0

Id ad e
anos

m eses

13 ·8
9 -3
8-2
7 · 8
7- 1
8 -0
6 -11
8 -2

10 -7
6 -11
5 -7
6-3
5 -3
5-4
3 -8
4-5
4 ·2
3 -8
3 -6
4 -1
4 -6
2-5
3 -9
2 -7
2-8
2-5
2 ·5
2-5
2-6
2-6
2-8
2-10
2-11
3- 3
2 · 10

M .G . Em 3 -9·1 97 1.

PO
GC1

PO
3 1/ 3 2
3 1/32
3 1/ 32
3 1/32
PO
GC 1
pe
PO
15 /1 6
GC 1
3 1/32
31/32
15/1 6
3 1/32
PO
3 1/32
15/1 6
15 /1 6

R.J . Em 7-9-197 1.

PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
rcoc
PO
PO
PO
PCOC
PCOO
PCOC
PO
pcoe
PCOC
PCOC
rcoc
peoc
PO
peoe
PO
PC
PO
PO
peoe
PO
pcoe
peoe
PO
rcoc
PO
PO
PO
PO
PCOC

Gráu
do

sangue

PC
PC
PO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO

Pl.üC
PCOC
PO

S.P. Em 21-9-1971.

Dr . Flav io Castelo Bra nc o Gu tierrez . Sete Lagô as.
raçã o sup lem e n ta r, 2 o rdenha s .

Jardi m Narce ja 7/8

Cia . Comercia l e Indus tr ia l Br as il. Carmo .
sup lemen ta r, 3 e 2 orden has .

3 ordenhas
Cas!. Mire llas Wibrig 9
Hola nd ia Bar ca Ma ri e 6
2 ordenha s
Cas trolanda Conde Tine 12
Hol and ia Ado Evi ta 2
Ho land ia 5 te lla Alba Tereza
Hola nd ia Ba rca Min a Zwartkop 10
Hola nd la Stella Alba J ant je 1
Castrolanda Conde S ita 13
Holandia Ruim zicht Ro sa 3
Hola nd ia Ba rca Bailar ina 2
Cast rola nd a Conele Tie l je 7
Holand ia Barca An je 12
Hola nd ia Ste lla Alba Melkbron 3
Hola nd ia Ali jo Ula i 5
Beldad e 11 Favac ho
Holand ia Barca Tina 3
Figu ra Cocib
Ca.tro land a Conde Maar tebloem 3
Sen tinela Cocib
Vinne Trynt je 4 Ho llanelia
Fidalga Cocib

NOME DO ANIMAL

Or. Lelio de Toledo Piza e Alme id a . J ar in ú .
suplementar, 2 ordenha s .

Pri mavera Liberta
Pr ima vera Medea Imperatriz Asp . Reg ai
51a . Elena s Profesia Gr anadero P.
Oncal iva 109
Corr enli na 475
Cerrito's Rocket 95
Rosafé 303

Fcnrenova Colonel C.A .B.
Compl icada Medal ist C.A.B.
C A.a. Jangada Colonel

Carlos Edu ardo Bapti st ell a . Trememb é .
sup lemen ta r, 3 ordenha s .

Cor rui ra
Svlvla 3501 Moacara
Avenca Frizo R. Tereca
Ave lã Mar ksdekol Terec a
Asta King Fob es Tereca
Guajuvira I da Cortjce lr-a
Tereca Batuira Oiamond
Tereca Ame rica 5 .0. Se nator
E.E.P.A. Hucha 13 81
Bcndoza Pabst Terec a
Angel ita
Bra si lia Oida Carnation Gr . Vi a n na
Tereca Clarice Prince
Oida 11 Reflection d a Gr . Vianna
Enca rnada Nicolas 6 Tereca
Encome nda Pabst Terec a
Espa ntada Nicolas 6 Tereca
Est rela O. Pabst Terec a .
5 ...1 .T. Madal en a Terci a R. 190
Egipcia Kimono O. Pabst
Tereca Eva Nicolas 6
For ta leza O.P. Terec a
Tereca Eureca Nicola s 6
Ter cc a Flo ra Pabst
Fe licida de O . Pabst Te reca
Tereca Flec ha O . Pabst
Fabulos a O . Pabst Tereca
Formo sa Refl ection Tereca
Tereca Fart ura O. Pabst
Fama O. Pab st Terec.a
Tereca Fabula O . Pabst
Ter eca Fogeira O . Pabst
Ter eca Flamula O . Pabst
Ter eca Fe it iceira O. Pabst
Fanta sia O. Pab st Te reca
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Wilso n Sp encer Dom it. J un di a í. S .P. Em 2-9-1 97 1. Reg ime de pasto com ração suplementar,
2 orden has.

Ipan em a d e Bo tuj urú 15 / 16 4 -8 3.' 72 15,3 2,62

Ch ris t iano dos Reis Me ire lles. São Simão . S.P. Em 17-9·1971. Regime de pasto com raçêo
sup lement ar, 2 o rdenhas .

Duq uesa Cas tr e nse PCOD 5-3 7.' 204 25,0 4,46
Co nd esa de St a . Lucia PCOD 8-11 S.' 116 19,3 3,20
Casa Bran ca de Sta . Lucia 15 / 16 6-7 3.' 76 32,8 3,55
Ave nida de Sta . Lucia PCOC 4-7 2.' 49 23,1 3,64
Beleza PCOD 6-10 5 .' 165 21,5 3.
Ita t inga de Sta . Luc ia rcoc 3·5 2. ' 46 18,4 3,74
Resti nga NR 2.' 50 • 20,7 3,27

Cia . Agr k ol a Faz. Sta . Mar ia da Posse. Itupeva . . S.P. Em 9·9 · 1971. Regime de pasto
ra ção sup lementar, 2 orden has .

Ma r ilisa da Pra ta PCOD 9-6 L' 9 18,2 4,25
Am azo nas G.M. Comica PCOC 9· 8 7 .' 285 13,5 3,30
Amazo nas Mr . Castelh a na PCOC 10·2 2.' 49 18,0 3,60
Sta . Ma ri a Aragua ia. PCOC 6·1 1 2.' 44 18,9 2,31
Ma gda PO 6-6 L' 10 24,4 3,76
11 4 Lisbe th PO 5-8 2.' 60 16,7 3,45
Gertie PO 5·0 S.' 147 13,1 3,54
Ant o inette PO 5·7 3.' 69 18,0 3,55
St a . Ma r ia Cant iga rcoc 4 -9 5. ' 117 15,0 3,04
Din a peoe 3-8 2.' 47 27,S 3,33
Sta . Ma ria Deusa rcoc 4-5 2. ' 38 19,9 3,3
Duq uesa PCOC 3-9 L' 7 25,2 3,7
Ch . Pila tos Marga r ida G.R.A. 4 10 de Car o GC2 2-3 5.' 133 14,5 3, 1
Posse Fa nfa r ra Morumbi PCOC 2-5 2.' 36 16,3 3. 9
Ch . Pila tos Ba ukj e P. 423 de Ca ra mbei GC2 3· 4 L' 9 20,3 3,28
Pos se Ext ra pcoe 3· 7 1.' 15 23,0 2,5

Manue l Pon tes Ne to . Ituverav a . S .P. Em 19·9-1 9 7 1. Regime de pasto com ração suplta r, · 3 e 2 o rdenh as .
3 ordenhos
Gra n je ira 4 66 Glenvue Rave ng len PO 6-0 3.' 65 22,1 3,2>4
2 ordenhas
Zaba lua Mo narch Wa lly PO 3·11 9.' 254 13,2 4,49
Amazonas Marma ut he Len ita PCOC 3·0 7. ' 188 13,8 4,55

Antonio Moscoso . Passa Três . R.J . Em 16-9-19 71. Regime de pasto com ração suplen ! r.
3 e 2 o rd enhas.

3 ordenhas
Hilltopper Ref lection Mon ica PO 4-4 5.· 138 24,5 3,79
Em etea Chila 5 Im por tan te K. Me rcury PO 4-11 3.' 70 22,8 3,38
Sta . Elenas Metaforica Tem poral M. PO 4·1 1 S.' 138 23,3 3,55
Emetea Martina Impo rt an te Pin to 2 PO 5-0 L' 10 38,1 3,
Rest Son Ch ina Ch e lita Men docino PO 4·7 3.' 91 24,6 3 ,~ ,

Leon ilda s Wa ld ita Buenita Rosafé PO 4-7 S.' 140 26,1 4,3.
San Grego r io Ma ndioca 6 .' 158 20,7 3,71

SINDI
LEITE 'EM ZEBU

Registro genealóg ico pela

A B C Z

*
Con trôle le it e iro

pela A P C B

CART OLA reg. 203 ABCZ _

2a Sm-1847 lego leile ·4 .90 g ordo

3a: 7m·2559 Ieg le it e ·5 .Z9 gordo

4a: 8m·2462 leg leite·5 .69 g ordo

Se< 9m·2257 leg leíte-5.37 g or d • .

7a 2m-337S Ieg l e ite-6.04 g ordo

TOTAL 12. 500 lego leit

Branca

s ã o Pau~o

Fazend Fo eza
João Carlos Pedreira

de Freit a s

ARCEBURGO - MG

NOME DO ANIMAL

Belgica de Mo rad a Nova
Biboc a d e Morad a Nova
Dis tra id a de Mo rada Nova
Urn a de Mo ra d a Nova
Rosa na d e Mo rada Nova
Cocada de Morada Nova
Hesp anhola d e Morada Nova
Delici a de Mo rada Nova
Americana de Mo rada Nov a
Lolita J .A.
Tan gerin a de Morad a Nova
Aust ra lia d e Mo rada Nova
Cinara de Morad a Nova
Dec isa de Mo rada Nova
Nubia de Mo rada Nova
Educad a de Mo rada Nova
Jules Rim et
Casca ta de Mo rad a Nov a
Cla rita de Mo rada Nova
Dida de Morad a Nova
Lacra de Morad a Nova
Poema de Morada Nova
Tula de Morad a Nova
Atm a d e Mo rad a Nova
Doçura de Mo rada Nova
Foca de Morada Nova
He spa nha de Mo rad a Nova
Fad a de Morada Nova

Gr áu
do

sangue

3 1/ 32
3 1/3 2
NR
3 1/3 2
3 1/3 2
3 1/32
NR
3 1/ 32
3 1/32
3 1/ 32
NR
NR
NR
GC2
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Idade
anos

meses

8-6
9·2

8-4
7-2

6·5
6-1
6·2

3-8

4-7
4· 1
4·3

6-3
4·5
3-9

3-0

Con- Dias
tr ôle de Leite

lactação

6.' 166 22,S 3,16
3. ' 68 21,S 3,16
5. ' 122 20,1 3,90
5.' 122 32,0 3,66
2.' 57 23,4 4,10
3.' 69 18,7 5,M
3.' 83 13,8 3,94
L' 23 23,4 3,82
3.' 65 13,4 4,05
S .' 122 17,4 4,51
3 .' 70 13,8 3,90
6.' 153 16,2 3,24
2 .' 40 24,6 4,40
9.' 271 15,5 3,85
4 .' 98 15,3 3,57
4 .' 115 19,3 3,62
2.' 32 15,4 4,11
7.' 205 16,4 3,73
4.' 112 13,1 3,62
3.' 70 18,4 3,96
3.' 71 18,1 3,78
3.' 89 15,9 4,16
3 .' 80 '13,8 3,05
2.· 55 18,4 3,36
2.' 35 29,8 3,85
2.' 56 14.7 3 57
2.' 38 15,0 3,07
L' 28 13,4 4,38
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NOME DO ANIMAL

Svcurnas Lum ilagro Carrta t io n
""ih er Raf ag a Co lty Ip r im o sa
Miher Carl a Bien ue n ida Uni ve r so
Ali Auca Carnatio n Cr e s tu iew
Nogh ales Texal Ma llie
Lundy V. Diane Dekol Supre m e
Sucu ma s Farr ira Pa r anoel
Hilh op pe r Advoea te Rit a
2 ordenhas
I ilre r Espana Va lencia Senat or
Hilltop pe r Refl ee t io n J en ny
Hedgs fa rm Crisse ro ss Barb ie
Poclamar Tri une Sim o ne
Hedges Far m C.B . T. May
Fillmo re Admirai Desigh Pr id e
( 1929 )

G r áu
do

sa ngu e

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Id ad e
anos

m eses

5·10
4·5
4 -2
3-11
3-11

4 ·6

4- 3
4 -2
3-8
4-6
4- 5
3-7

Con- Dia s
tról e de

lact aç ão

3. " 7 0
4 " 100
4." 102
4." 101
3 .° 99
6." 157
3 ." 10 6
3 : 160

7 : ' 206
7 .° 195
7.° 19 2
7." 210
9." 245
7 ." 222
6 ." 2 2 2

Le ite

33,0
20,7
24,9
19, 5
2 3 ,5
28,1
22,5
19 ,0

14 ,7
13 ,5
15 ,1
15 ,3
14 ,5
14,4
16,5

3,65
3,6 3
3 ,7 9
3,86
3, 50
3 ,5 1
3, 49
3,77

3,57
3 ,25
3,67
3 ,58
3 ,72
3,97
3,67

Vacina contra a
MDNQUEIRD

(Carbúncu!o sintomá­
tico, m al do Quarto,
!na! do Ano I.

INDICAÇÕES
Na profilaxia do earbúnc ulo sinto­
m átíco (rnanqueira) e da gangrena
gasosa por "clostridium septic uru". •

Regime de pa s to com ração suoJosé Olimpio Ferrei ra Mai a .
pleme n ta r , 2 o rd enha s .

Cobiça
Repres a
Rainha
tscc cc«
Can ela II
Soroc aba
Sauva

Br ag anç a . S .P . Em 27·9-197 1.

PCOD 8 ·6
PCOD 6 ·2
PCOD 8 · 1
PC OD 3·3
PCOD 3 -2
PC OD 8-5
PCOD 5 ·4

3 ."
8 ."
6 .'·
4.°
4 ."
4 ."
1: '

7 8
261
172
103
97
95
29

16,7
13 ,0
18,0
14,1
15,1
20,0
25,1

3,36
4,00
3,98
3, 47
3,90
3,91
3,69

Vacina contra o
CJlRBÚNCULO
HEMíTICO

R.J . Em 8· 9· 197 1. Reg im e de pas to com raç ão suple-Admin isl rad o ra Prinee S/A. Carmo.
men ta r, 3 e 2 ordenha s .

3 ordenhas
Sta. Elenas Sagrada Elm crofrs
13 de Ab ri l 233 De lf im Carna tio n

oga les Texal Alp ha
San Gr ego r io Temero sa Go yit a
Pavu na Prinee
Tulip a Prinee
Opus 176 Magnus Guan ta n amera
Barones a Prinee
Diaman tina 5 0
Pior ra
Ita li te
( 45 )
2 ordenhas
Od al isca Prince
Core ia Prinee
Caboc la Prinee
Princesa Prinee
Magnoli a Pri nee
Cintu ro na Pr ince
Ma rga r ida Pri nee
Ma rq ues a Pri nee
hauna Pr inee
Canel a Prinee
Grinald a Pr inee
Cope ra Prinee
Se rpe nt ina Prince
Chale ira Pr ince
Bonanza Prinee
Belgica IV Favaeho
Ja rd ine ira Prinee

PO
PO
PO
PO
3 1 / 32
3 1/32
PO
31 / 3 2
NR
NR
NR
NR

31/32
31 / 32
3 1/32
3 1/3 2
3 1 / 3 2
15 /1 6
3 1/32
3 1/32
3 1/ 32
3 1/32
15 /1 6
15/1 6
GC l
3 1/32
31 / 32
GC l
15/1 6

5· 1 1
4- 7
4·7
5 ·1
7 ·5
6 ·4
4 -9
6 -5

3-2
6- 1
3 - 1
6-3
7·3
3 ·3
3· 1
3 -3
6 ·4
4 ·4
3 · 1
3 -0
1·6
7 ·5
1·9
5 -9
4 ·6

2."
2 ."
2 °
2 ."
2 "
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ." .

2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2.u

2 ."
2."
2 .°
2."
2."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."

249
275
187
105

9 3
93
85
83
2 5
25
25
25

2 3 6
200
177
146
137
125
136
121
116
112
111
106

94
94
9 4
75
64

20,1
19,2
18,3
28,3
2 3 ,0
19,3
24 ,8
16 ,3
22,9
29, 1
20 , 1
2 2,1

15,0
16 ,0
13, 9
18 ,2
13, 1
15 ,1
16 ,7
14 ,9
17 ,8
15 ,4
15 ,4
15 ,3
13,9
14 ,9
13 ,4
16,3
19 ,6

3,13
2, 98
4 ,25
3,5 4
4 ,20
3 ,31
3,80
3, 15
4, 75
3,29
3, 15
3,46

3 ,4 3
3 ,41
3,7 1
3,68
4 ,06
3 ,60
3, 17
3,5 4
3 ,23
3,90
3,78
3,26
3,37
3,77
3,69
3,27
2 ,70

(carbúncu!o verdadei­
ro ou antrax I

INDICAÇÕES
Na profilaxia do carbúnculo he­
mÍltico.

vac.
JlNTlPIOG~NICIl

INDICAÇÕES

No tra ta mento preventi vo e curat ivo .dos
abcessos. supurações, furúncul~ rerld~
pu ru lentas e Infectadas e ""rroulho. .No
tratamento auxiliar das mamítes e diar­
rêlea bacileree . Na prevençã o de infecções
nas C8sUnÇÕC9. A vacina é espcciàlm~te
reco mendada como diluente pura Bnubt.?­
tí cos, reforçando notavelmente fi nçuo

-dos mesmos .

Reg im e de pasto com

Dr. Adolfo d e Albuquerque Ma ra nhão. Pa ssa Qua t ro . M .G .
com ração su p le m e n la r , 3 o rdenha s .

Arl e le Saudade II PO 6 ·6

16 2 31 ,S

\Oi

3,23
3 ,63
3,0 1
3 ,3 4
3 ,08
3,22
3,34
3,36
3 ,61
2 ,85
3,49

2 1,2 3 ,56

25 ,0
14,5
19 ,0
19 ,8
23,0
17,6
27 ,S
20 ,6
19,0
21,7
2 8, 8

Regi m e de pas to

32
234

73
156

85
161
15 5

82
170

76
7 5

Em 16-9-1971.

10 ." 305

Em 18-9 · 1971.

5 .9 2 ."
5.3 7 ."
5· 6 3 ."
4-7 6 ."
4.8 3.°
4.2 6 ."
3 -10 6 .°
4 .4 3."
3.8 6 .°
4 -8 3:'
3-8 3 ."

6 .0 6 ."

Novembro d e 1971I{ EVISTA D OS CRIADORES

Oro Benedito José Soa re s d e Mello Pa ti. Santo Amaro.
ração sup le m en ta r, 3 e 2 ordenha s .

J ordenhas
Anama Ch ieh a Po w PO

2 ordenhas
5an Grego rio Temerosa 2 Esp a no la PO
San abri Tibi a 5yl via Monogran PO
13 de Ab ril 16 1 Re ina V. Pa in e PO
13 de Ab ril 93 Agraciada N . Pabst PO
Aeh alay Universo Lig eira Promocion PO
Onlar io Hormlguila Sandra PO
Valdivia ' s Tr ês Bis 14 5 Ch u m b o PO
Br il lan te Sc ll re 225 PO
Santomo s Ma t ilde Cot tl PO
Orillan le 2 12 Ivona PO
Pucu Bon t ic 159 R 13 2 5 PO



Gir Leiteiro
F B

de Macaca

PORTE E_LEITE
36 anos de seleção do

Gir Leiteiro

Gr áu Idade Con- Dias
NOM E DO ANIMAL do anos trô le de Leite

sa ngue meses lactação

O nt ar io Noch era Pat in o PO 3·3 3.° 82 23,S 2,99
Mi lte r Fu lvia Mara vi lla To peri to PO 3· 8 3.° 87 24,4 4,17
Fiel 4 43 Por tesu e la Ch um bo PO 3·5 6.° 152 21,0 2,80
Guarajhi Ejemplo Cacumem D. 10 PO 3-7 6.° 164 14,9 3,45
Martinda le Dora 20 PO 3·9 6.° 173 17,4 3,38
Acha lay Oro Elevada Opin io n PO 4 ·3 4 .° 107 19,0 2,69
Brillan te Hacha 227 Po li Pro q r e s so r PO 4·3 3.° 92 14,7 3,60

-- --_..-._-- .._-._ ..... -~. -

Geraldo Junquei ra de And rade . Sã o Jo sé do Rio Pardo . S.P. Em 18-9-1971. Regime de pasto
com ração sup lem en ta r , 2 ordenha s.

Jaque line 11 d a Barra PCOD 6-1 7 .° '189 18,6 3,49
Naturama NR 7 .° 185 15,0 3,45
Borrasca I I d a Barra PCOD 6·9 3.° 84 19,3 3,68
Ma ravilhosa d a Ba r ra PCOD 7-10 2.° 46 18,1 3,64
Haiti 11 da Barra PCOD 7-3 2.° 34 25,2 3,90
Ara una 11 da Bar ra PCOD 6· 10 7 .° 185 14,2 3,00
Qui taca da Barra NR 3.° 85 14,1 3,57
Brigitt da Barra PCOC 2-3 3.° 67 13,4 3,28
Orquidea da Barra NR 3.° 66 14,9 2,97
Risonha da Barra NR 3.° 64 19,7 3,78
Pera da Bar ra NR 3.° 94 13,8 3,54

S .P. Em 4-9-197 1. Regime de past o com ração 5\1-

Em 4-9- 197 1. Regime de pasto com ração suple-

Regime de pasto com ração

3,38
3,61
444
Ú S
3,81
4,00

3,05
2,83
2,93
3,26
3,21
2,78
2,53
2,84
2,86
3,18
3,04
3,20
3,37

3,65
3,2
2,7
4,5
3,59
3,77

17,5
16,9
14,5
18,1
14,7
13,4

21,6
28,0
26,3
18,3
29,1
26,9
24,9
39,0
15,8
13,0
21,1
14,2
13,6

14,7
13,8
16,7
18,7
19,1
20,2

4 1
109
46

112
97
48

352
94
27

206
9

69
27
27

249
140
75
79
34

203
283

80
46
71
41

1.0
4 .°
2.°
4 .°
4.°
2.°

6 .0
9 .0
4 .0
2.0
3.0
2.0

11.°
4. °
1.0
6 .°
1.0
3 .°
1.0
1.0
8 .°
5 .0
3 .°
3 .0
2."

8-0
7-3
7-7
6· 6
5-2
6·0
4·1
4-5
4-6
4-7
3-4
3-11
3-11

16· 11
12-4
7-5
8-11
8-8
6·8

PO 4·8
PO 4-7
PO 4- 0
PO 3-9
PO 2·4
PO 2-4

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

PCOD
PCOD
PCO D
PCOD
PCOD
PCOD

S.P. Em 1 1-9- 1971.Ramos, Medeiros & Cia . São João Novo .
suplementa r , 2 ordenha s .

Onta rio Na tividad
Trebol Ministe r Anna
Trebol Roland 14 4 0
Trebol Pr in ce 52
Ali Sunbea m Import. Ca rl a
Aly pol y Burke Loma
- - - ----- _ ._ ---_ ._ - -
João Ar thu « Rib as Vianna . Co t ia . S .P.

men tar, 3 o rden has .
Noga les Rocket Adantha
Tereca Bailarina Diamo nd
Cafeza l Va lencia
Tereca Ba lada La Ma ster Mark
G.V. Diacui R.S. Ma re ei
Delta Atida - Pab s t
G.V. Epo pei a D.B. Batuiret ê
G.V. Espada Danton Refl ection
G.V. Dina Co r rine Pab s t
G.V. Dança r ina M·s . B. Xeura
G.V . Ga rdenia Cap tain Jerem ias
G.V. Em a Burke Refl ec t ion
G.V . Emen ga rd ina Sipkje Ravena tion

Maria He lena Ma lzon i Ca rmosa . Ju ndial.
plemen ta r, 2 ordenhas .

Numerada
Alerta
Cost a Azul
Fab ula
Alzl ra
Bon eca Rio das Ped ras

Mi nha identificação:

360 Vacas em CONTROLE

OFICIAL pela APCS

CALDEIRA-328-SCL 18387, so u filha d e
ZITO e DINAMARCA. Prod uz I 7 .74 8 ,510
quilos de le ite em uma lac tação, em 290
dias m éd ia diária de 26,719 kg de le it e,
com' 328,9 kg de go rdu ra e 4,24% . ­
Sou As iát ica e nã o tenho sa ngu e Europeu
na s veias. Me u pai é a lta m ent e Melhoran­
te , conforme tes te de p rogênie e mi nhas
irmãs confirmam a s minhas aptidõ es .
So'u CAMPEÃ MUNDIAL de p rodução le i­
te ira , em G IR. Iss o o a tes ta a APCa
q ue foi quem me con trolou ofici a lm ente.

' 06

V ENHAM NOS CON HECERI

Faze nd a Santana da Se rra

MOCO CA - Fone 50-085
Caixa, 18

Dr , Fe rn ando Magalhães . Sa n ta Cruz . R.J . Em 18-9-197 1. Regime de past o com ração 5\1-
pleme nt a r ; 2 o rdenhas .

Sta . Elena 's Rom an e la Spot light R. PO 5·3 7.0 210 16,4 3,24
Recodo 84 Fr an ca Ab ril enã PO 5-0 4 .0 99 17,8 3,1
Lon elm Marqui s Sy lvia PO 3-1 0 6.0 154 16,3 3,o-l
A m a zo n a s Mr . Iraci 63 /64 3- 10 3 ." 71 14,6 3,64
Ama zonas Mr . Ind ai at uba 63 /64 3-10 3.0 60 14,4 3,97
Prince sa 3 14 peOD 3-7 2.0 40 17,0 4,03
Amazo na s Mr. Indon esia rcoc 3-9 2.0 31 15,0 3,06
Amazonas Mr . Ika 63/64 3-9 1.0 20 19,5 3,2
Las s ie 3 1/ 3 2 3-6 L" 17 16,1 3,89
Am azona s Mr . lon a 63/64 4 ·0 1.0 1 17,6 2,81

Ma r io Zappi. Cot ia . S .P. Em 3-9-1971. Regime de pasto COm raç ão suplementar, 3 e 2
o rdenhas.

3 o rdenhas
Be ly Pabs t PCOC 1-8 1.0 12 14,8 3,18
2 ordenhas
Figuei ra PCOD 13-1 4.0 104 26,5 3,47
Diva PCOD 6- 11 5 .0 160 25,7 2, O
Brig itle PCOC 3-7 6.° 209 18,2 3,61
l n rd tó PC()O 4- 1 6 .° 168 26,6 3,00
Ame r icana rcoc 3-4 6.0 175 14,6 3,60
Am er lc e rco c 3-5 5(1 140 19,6 3,6

REVISTADOS CRIADORES Nove mbro de t l)7 t

8arreUoFrancisco

Km 285 da estrada
Mococ a-Ca j uru

SÃO PAULO - Ru a 15 de
Novembro, 193 - 3 .° a ndar

Fon 33-48-30
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Or , Edua rdo Jenner de Faria . Tat u í. S .P . Em 7·9·1971. Reg ime de pasto com ração suple­
men ta r. 2 o rd enhas .

ata Top Hope Pr iscilla Tan ia PO 9- 8 3 ." 98 15 ,0 3,89
São Mart inho Colan tha Lass Po nt iac II PO ' 6·8 S ." 131 13,4 3,09

SEDE DA FAZENDA

BOLÃO DA SANTA CECILIA - 5·7·67.
CAMPEÃO EM VÁRIAS EXPOSIÇOES. DE·
SENVOLVIMENTO PONDERAL: 24 ME·
SES, S49 KG. PAI: DOMINANTE. MÃE:

FUZARCA: 2.612 Kg DE LEITE.

+ LEITE (CONTROLE DA APeS )

MÉDIA DE 60 VACAS CONTROLADAS:
323 DIAS, 2 .26 0 KG LEITE ( 6,70 KG
LEITE/DIA), 108 KG (4 ,8 %) GORDU­
RA. INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS:

14 MESES.

REGISTRO OFICIAL PELA ABCZ

LIVRO ABERTO POR 10 ANOS

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

+ CARNE (DESENVOLVIMENTO pON­
DERAL CONTROLADO PELA APCS).

FERTILIDADE _ 90 % _ P!:SO AO NAS­
CER: MACHOS 30 KG; F!:MEAS 27 KG.
DESMAME AOS 8 MESES: MACHOS 200
KG; F!:MEAS 180 KG. AOS 2 ANOS:
MACHOS 450 KG; FE:MEAS 370 KG.
IDADE MÉDIA DA L ' CRIA (NOVILHAS

DE PASTO) : 3 ANOS.

RODOLPHO ORTENBLAO
UCHOA _ VIA WASHINGToN LUIZ
- KM 4 12 _ C.P. 88 - TEL. 27
AL. LORENA, 1057 - s. PAULO

TELS. 80 .63 63 - 282·5841

UCHÔA
MÔCHO TJlB JlPUi
O SJlNT CEclUJI

FAZENDa
.SANTA CECILia

4 ,02
4 ,21
2,78

3 ,34
4 ,12

21,9
13 ,4

17 ,7
19 ,8
.14 ,8

103
72
79

3 3
13 1

2 ."
2. "
2 ."

2 .°
5 ."

4- 1
3· 10
4 -3

5-7
3 -6

Regim e de p asto co m raç ão suplementa r, 2

PO
PO

PCOC
PCOO
PCOC

Em 2B· 9- 19 71. Regi m e d e pasto com ração suple-

Em 14 · 9 -1 971 . Regime d e pasto com ração supl e-

PCO C 9-8 2 .° 59 14 ,6 2 ,70
PCO O 9-2 2 .° 4 3 14, 0 2,31

Em 10 -9 -1 971. Regim e de pasto co m ração suple-

PCOO 8·6 2 .° 5 6 19 ,4 3,3 1

Joaquim Peixot o Roch a. Ita t iba . S.P. Em 22-9 · 197 1 . Regim e de pasto co m ração sup lemen tar,
2 orden has.

.A spi r ina PCO O 7-2 3 ." 7 3 20 ,0 3 ,74
Anabe la PCO O 6·6 1." 3 0 25 ,2 3,90
Billy Rose BUllergir l Signe t PO 5·8 3 ." 90 20,6 3 ,6 2

And irá PCOO 7· 1 1.0 10 17,7 3 ,79
AJp.xendra PCO D 6·6 L " 21 23,9 3,27
500 Oul rino M 14 1 rcoc 5 "1 1 1." 2 4 17 ,2 3,71

A"ui PCO O 6·2 1." b 17 ,3 3 ,83

Dr. Orlando Fau sto Alcid e . Pin ha l. S .P .
mentar , 2 o rd enhas.

Dalila

Lanifício Fileppo S/A. Itapet ininga. S .P.
mentar , 2 ordenhas .

Kcdlac Lola Los Angolos
Gazete

Cessio d e To ledo Leite . Pin ha l. S .P. Em 15-9- 197 1. Regim e d e pas to co m ração su plernen -
te r, 2 ord enhas.

PCOC 11·11 2 ." 14 ,6Caçula da Ribe ira da 4 8 3,86

Rinia PO 5- 7 L" 17 14 ,0 4 ,4 1

P.oland 992 Leda Pab s t PO B-5 4 ." 103 13 ,2 3 ,47

Rlbei rada Campineir a C. Pabs t PO 2 -7 L " 12 13 ,5 3,78

Dr. Car lo s Anten or Con soni. Ribe irão Pr et o . S .P . Em 10-9-197 1. Regim e de pasto com ração
sup lementar , 2 ord enhas .

PCOO 7-3 3 ." 90 19,4 4 ,14Riqueza d a Rosa
S.A. Altez a PCO C 6·10 4 ." 107 23,9 3,83

Paraiso Nilsa F. Hop e PO 5·4 4 ." 12 0 19, 0 4 ,02
Parai so Misba r F. Hop e PO 5·5 6 .° 17 1 18 ,1 4,17
Paraiso Lagos ta Fida lgo PO 6·6 5.° 15 4 17,5 3,74
Paraiso Pana má Fid algo PO 2·9 6 .° 162 18,2 4, 14
Canso ni Fond Hop e Lord PO 3-0 3 ." 87 15,0 3,79

Dr. Julj an O. Czap ski. Itú . S .P . Em 27-9· 197 1.
or den ha s .

Moci nha 1I de São Miguel
Grauda de São Miguel
Benvinda de São Miguel

Haroldo Monteiro Junqueira . Mag é . R.J .
mentar, 2 ordenhas .

São Gabr ie l Frota
Cassi us Astcrle tt a

Grá u Id ad e Con- Oias
:aM E DO ANIMAL do a nos trô le de Lei te 0/ 0

sa ng ue m es es lactação

Dr. Olavo Lyd io C. de Mesq uit a . Pe t ró po lis. R.J . Em 5 · 9 -19 7 1. Regime d e pasto com raç ão
suplementar , 2 or den ha s .

Paraiso Ofuscad a Robu rke PO 4 -0 2 .° 3 8 2 3 ,5 3 ,4 4
Arara s Mari anne's Skycr oss Pr ince sa PO 2 -3 5.° 12 4 16 ,0 3,89
Arar as lvv' s Skvcross Pr inc esa PO 2 -3 4 .' 111 14 ,6 3,90
Celi Anne r is Inka PO 2· 4 2 ." 4 7 20,2 6,3 8

le llington Germano de Queir o z. So ro caba . S.P. Em 16 -9 -1971. Reg ime de pasto co m ração
suplementa r , 2 ord enhas .

San Gregorio Oelf in Quinta Maravil h a PO 4- B 6 ." 159 16,2 3,45
Lulas Bandeja s 166 L 147 PO 4 .° 125 13 , 1 2 ,35

Oswaldo Fer rera . Boit uva . S .P. Em 2 4 -9 - 197 1 . Regim e de pas to com ra çã o sup lementar , 2
orde nha s.

Alamo Astoria PCOC 6 · 3 4 ." 115 13, 6 3 ,4 3
Acha lay Inka Cuerd a Eterea 4 ." 115 15,7 2 ,5 7
Alamo Diana PCO C 4 -3 3 .° 72 15 ,6 3 ,00
Achalay Leader Pren da Ma lva PO 7 -7 2 ." 37 19 ,4 2 ,3 7

._--- - --
João Jo sé de Brito. Mata d e São Jo ão . BA. Em 7- 9 - 19 7 1. Regim e d e pasto co m ração supl e-

mentar , 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Glemorosa da Primavera 15 / 16 5·2 L " 16 32,7 4,56
Granfina da Primaver a PCOO 5-3 1.{) 2B 2B,6 4, 41
2 ordenhas
Flor Mat utina da Primavera PCOO 6·1 lO ." 329 14,0 3,58
Graduada d a Pr imavera PCOO 4 · 10 5 ." 158 14,B 4 ,B4
Graciosa da Primavera PCOO 5 -2 3.° 74 15,9 3 ,93
Grin alda da Primavera PCO O 5·1 3." 74 13 , 1 3 ,80
Medalha da Primavera PCOO 9· 3 5 .° 160 14 ,8 3,5 4



c,r:"fL\m:s;~~~

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de leite %

sangue meses lactação

PCOC 5..9 2.° 67 16,2 3)4
PO 6·0 1.8 30 16,5 'JSIrcoo 6-9 2.° 34 23,5 3)4
PO 4-9 1.0 10 18,5 3i93
PO 5-0 1.° 7 20.7 ~~
PO 6·6 1.0 3 18,1 2~
PCOO 3~6 3.° 68 16,3 3A8
PC 2~4 2.° 35 18,3 8~4
PO 2-8 2.° 35 16,0 3~93
PO 2-8 2.° 38 19A 3.60
PO 2·7 2.° 39 19,2 3i26
PO 2-5 1.° 15 21,7' 4~
PO 2·7 1.0 16 16,9 3.76
PC 2-6 1.0 22 16,3 3~3~
PC 2-2 1.0 26 16,6 4;1$
PO 2-3 1.0 28 18,9 3~69
PO 2-7 1.0 31 16,2 3J8
PO 2-5 1.0 8 17,6 4,11
PO 2-7 1.0 11 16,8 3,31
PC 2-5 1.° 12 18,7 3,20

Em 22-9-1971. Regime de pasto com ~ção~

1.0 56 17,6 3,54
1.0 27 29,5 3~
2.° 65 21,5 3.42
5.° 142 15,3 3,06
4.° 120 18,2 3.69
2.° 49 20,1 3,45
5.° 155 17,9 3.73
2.° 45 25,3 3,68
3.° 108 17,0 3,90
5.° 143 18,2 3,82
6.° 181 20,3 3,58
1.0 23 32,7 3,29
4.° 110 -. 21,2 ~.34
8.° 210 17,4 3,26
2.° 44 27,4 3.34
4.° 113 17,5 3;48
2.° 49 29,6 3,90
4.° 116 18,5 3.15
2.° 71 24,4 3,71
5.° 137 28,0 3,341.0 40 18,9 3,71
4.° 123 17,3 3,35
4.° 111 19,4 4,31
1.0 31 27,1 3,62
5.° 139 16,3 3t44
6.° 157 24,6 4,14
2.° 51 39f ()

2,85
2. 0 53 19,7 3,55
5.° 148 24,S 3,99
4.° 126 21,3 3,40
5.° 142 20,0 $~05
2.° 55 3t;Q ~,29
4.° 105 24,7 3,,82
3.° 69 30,3 3;70

9·3 1.0 23 20,3 ~4
7·9 5.° 150 18,7 ~~
7-10 5.° 136 18,6 3,03
7-1 1.0 23 20,8 3,33
6-6 1.0 32 21,6 2,89
6-2 2.° 57 21,5 2,78
5-9 3.° 93 20,0 3.47
5-10 2.° 43· 19,4 3.38
5-4 1.0 13 21,8 3,20
5-3 1.0 13 19,2 3,17
5-2 2.° 40 23,7 3,10
5-0 2.° 53 24,1 2,88
5-0 2.° 67 22,3 2,&9
4-0 4.° 1'18· 20,0' 2,86
6-9 5.° 154 19,9 3.98
8-0 1.0 24 aO,2 2,42
4-1 1.0 33 19,2 2~45
7-8 2.° 38 22,8. 2,55
4·11 2.° 48 18,1 2,67
3-1 6.° 180 118,4 2.,97
5-4 2.° 34 22,5 3.01
4-2 1.° 29 20,6 2,90

Vista. S.P. Em 2·9·1971- Regime de

11-4
11-0
11-1
10-9
11·1
11..0
10-3

·10·6
10-5

9-2
9-0
8-7
8-6
8-8
8-10
8-10
8·2
8-3
8·9
7·1
.7·4
7-4
7-9
8-5
7·3
7-5
6·10
7-7
6-3
7·2
6·9
6..10
5-6
5·11

PC
rcoc
rcoc
peoe
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
pcoe
PO
PO
PC
rcoc
PCOC
PCOC
NR
PCOC
NR
PCOC
PCOC

São Quirino IA 152
Claudia
Alcachofra
Rocket S. Pr incess
Newhomeland Fayne
77 Inger
Una
Emerling RoyaJ Prlnce Mabel
Emerling Burk Huff
Beaver Creek Louise Buck
Faraway Vic Rosie
Pecoradale Ivanhoé Sue
Aumlch Rag Apple Ann
FJeetridge Mon Fancy
Petter Farms Butch Basoki
J.P.R. Chispa
Buttondale Triumph Gail
EmerHng Chief Barby
Flex Mill Ocapock Burke
Fruitlands Mia Model

Pecuária Anhumas sIA. Campinas. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Martona's Neli Rag Apple 23
São Quirino K 70
São Quirino K 62
São Quirino L 116
São Quirino M 19
São Quirino Magali J. CarJucha 6
São Quirino M 137
São Quirino Maneirosa 0.1. Casualidade 8
São Quirino Nautica Helena Heroiea
São Qu;r;no Nemeia Duke Incognita
São Quirino N 44
Ensayos Pebeta Saltarina
San Car Karita Sorteada
São Quirino Oeada Dinah Pat 129L
São Quirino L 142
São 'Quirino K 78
São Quirino O 100
São Quirino K 126
São Quirino N 90
São Quirino P 16
São Quirino N 22
São Quirino O 84

NOME 00 ANIMAL

S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pecuária. São João da Boa
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.. - .

Sertão Galia Japke II Marksman PC
Sertão Gloria Rag Apple Pabst PO
Sertão Guanabara Emperor 177 Marksman PC
Sertão Gabela Pabst Glenafton PO
Sertão Ghana Cruzader 86 Rud Exotico PCOC
Sertão Gary Bessie Marksman PO
Sertão Holanda Marksdekol Hoarne PO
Sertão Hungria Tjeerd XI Carnation PO
Sertão Gibraleon Meereo Carnation PO
Paraiso Ivete Meer Marksdekol Pabst PO
Paraiso lena Aspie Pabst PO
Paraiso Jamaica Alicia Fidalgo PO
Paraiso Infinita Exata Exotico PO
Paraiso Itagua Pabst PO
Paraíso Irma Gazela Golias PO
Paraiso Itamot;nga Dalas Marksman PC
Paraiso Jijú Dançarina Adonis PO
Paraiso Juapitanga Piebe Exotico PC
Sertão Ipeca Batuta PCOD
Paraiso Londrina Fartura PO
Paraiso Lavanda Pabst PO
Paraiso Ladeira Carola Baroel peoe
Paraiso Jamba Exotico pcoe
Paraiso Jatai Mona Galante PO
Paraiso Lapa Exata Exotico PO
Paralso Jamais Pabst pcoe
Paraíso Limeira Fidalgo PO
Paraiso Jorna Host PO
Paraiso Moeda Fidalgo pcoe
Paraiso Licita Kenjo PO
Paraiso Luzana Fidalgo PO
Paraiso Liderança Fidalgo po
Paraiso Margaret Fond Hope PO
Paraiso Marisol Adonis PCOC

LEILÕES

com

Informações com o gerente:

Sua visita será sempre uma
satisfação.

Sr. Henrique Withaar

GADO FRlslD
EIPOSIÇlo-FEIRA

PERMINENTE

tôtias as primeiras e terceiras

quarta-feiras do mês, com iní­

cio às 10,00 horas.

Uma realização da

Sociedade Cooperativa
Castrolanda Ltda.

possuidora do maior planteI Ho­
landês preto e branco da Amé­
rica Latina; todo êIe controlado

pela A.P.C.B.

Sociedade Cooperativa

Castrolanda Ltdaa
Collnla Castrolanda

fEL 31t --- CI S , RO o .. PR

Além da tradicional ~xposição

Anual, a Castrolanda reallzarã
IeJlões nas datas acima mencio-

nadas.

-~--.~-'.---------------------



Pauli st a. S .P. Em 8-9 - 19 7 1 .' Reg im e de pas to co m raç ão supl e-

PR o Em 2 2-9 -1971. Reg im e de pasto com raç ão suplem entar ,

S .P. Em 15-9-1971 .

FAZENDA ÁGUA BRANCA
DR. BENEDITO GRECCO

AGORA NA

Ao

MOCHO
TABAPUÃ

NOROESTE

Ganh ador da Água Milagrosa - T 2358

- um dos pedreadcr es Tabapu 5 na Fa­

zenda Água Branca, pre sente à Exposiç50

de Uberaba em 1970.

Crlacão e. parceria em
OI drl. liberta Ortenblad

e Benedito Grecco

4 , 12
3,6 0
4,12

4 ,70
3,38
3 ,65

2,97
3,56
3 ,50 .
4,02
3 ,27
3,54
3,72
3,33
3,66
3,43
3 ,63
3 ,65
3,49
3 ,57
3,70
3,53
3,23
3 ,30
3,85
3,69
3,48
4,00
3,44
3,54
3,23
3 ,56
3,43
3,29
3,40
3 ,3 1
3,28
3,25
3,10
2,98
3 ,4 8
3,23
3 ,59
3,63
3,44
3,77
3,40
3, 7 1
3,66
3 ,47
3,69
3,83
3 ,3 2
3,57
3,46
3,49
3 ,33
3, 55
3,19
3,5 6

2,8 1
3,03
3,12
2 ,79
3,46

18 ,0
18 ,2
15 ,3

17 ,8
27 ,9
17 ,7

16 ,3
29 ,5
2 2 ,0
20 ,0
22 ,5

Lei te

20,8
15,0
18,0
23,1
18,5
15,2
19,6
17,9
24,4
19,1
17,3
21,1
22,1
17,0
15,0
15,6
15 ,1
16,2
16 ,0
17 ,5
17,3
16,9
17,0
21,3
19,7
15,4
'21 ,2
16 ,6
15,4
15 ,4
19,5
19,6
17,2
23,1
17 ,4
15,6
15 ,4
16 ,6
23,7
18,9
18 ,9
19,8
19 ,5
15,9
18,3
19 ,1
20,6
15 ,3
17 ,5
16 ,4
18 ,7
16,0
21,2
18 ,4

2 4
5

62

198
34
17

174
69
66
9 1
61

1."
1 o

2 ."

7 "
2 .°
1."

6 ."
3 ."
3."
3 ."
2 "

Con- Dia s
trôle de

lact ação

6 ." 166
7 ." 167
3." 95
2 ." 52
2 ." 80
4 " 115
1." 35
6 ." 181
2." 65
2 ." 62
4." 123
I." 37
2 " 67
4 ." 123
5 ." 159
6 ." 159
4 " 125
5 ." 159
2 ." 65
3 " 8 5
5 " 14 5
4 " 123
4 ." 122
1." 26
3 ." 81
3 ." 84
1 " 33
4." 13 4
3 ." 90
3 " 105
5." 159
1." 28
4 ." 119
L " 28
2." 61
4 n 11 3
3 ." 108
3 l o 84
3 ." 79
1 ." 29
2 ." 44
1 ." 20
1 n 19
2 n 4 8
2 u 4 3
1." 29
1." 18
4 " 123
3 o 84
2 ." 4 6
1 c 21
1." 26
1." 35
1 " 36

Regime de pasto com ra ção suo

2- 2

5-5
5- 5

5-5
5- 1 1
2-4

Id ad e
anos

m e ses

5 -5
5-3
6 -8
6 -7
7-0
5 -3
5-8
5- 1
5- 7

. 5 - 1 1
4- 1 1
5-6
5-1
5-5
5-5
4 ·4
5 · 1 1
4 -6
6 ·4
3- 10
4- 1
4 · 1
4 ·8
4 -3
4 -3
4 -11
4·6
4 ·4
4·1
4 -6
4 -2
4 -7
5- 4
4 -5
4 -1
3 - 10
4 -3
3 ·8
7-8
3 -11
4 ·0
4 - 1
4 -3
3 ·9
4 -0
4· 10
3-2
3-2
4 -4
2- 8
2 -7
2-4
7 -1
3 -2

PO 7 -3
PO 4- 3
PO 4- 2

peOD
peoo
Ge4

cc i
3 1/32

cc i
pe

Grá u
do

sa ngu e

PO
PO
PO
peoc
PO
PO
pe oe
PO
PO
PO
peoe
PCOO
PO
PO
PO
PO
peoc
PO
PO
PO
PO
peoe
peoe
PO
PO
peOD
PO
PO
PCOO
PO
rcoc
PO
PO
peoe
r-coe
peoe
PO
PO
peoe
PO
PO
r-ec o
PO
PO
PO
pc oe
PO
PO
PO
peoe
PO
PO
rcoc
r-coe

._ - - - -' -

Guilh er me Sleut jes . Castro .
2 orde nhas.

l..mcr;cana Castrense
B>.leza Cast ren se
Uni Jas 35
Elena El.l e Castren se
IM,;a Elena Castrense

Or. Plínio Gomes . Lar an jal
menta r, 3 or denha s .

Carl a 896
Silvia 74 2
Fartu ra Est rela Porangi

Mar, arida polak Lar a. Santa Ger t rudes .
plementar , 2 orden ha s .

Taxina Topsy
Fu ina Silvana
Faxina Viole ta

Peraiso Margarila Fidalgo
Paraiso Maira Fidalgo
Paraíso Laliza Pabst
Per aiso Loise Fidalgo
Paraiso Louvada Fidalgo
Paraiso Neuza J aguar
Paraiso Mattera Exotico
Paraiso Natalia Jaguar
Para iso Mar tona Glamour Boy
Paraiso Miami Texal
Paraiso Nazaré Jaguar
Para iso Neve
Para iso Nalal Fond Hope
Para iso Mara Exot ico
Par aiso Magd a Texal
Paraiso Naliza Fidalgo
~CTein Maromba Exot ico

r o ,d lS O Nucy Fidalgo
Paraí so Mar acaj á Adoni s
Para iso Opala Skv-Cross
Paraiso Olheada Ruyter
Par aiso Ontari a Fidalgo
Para iso Nagy Spring
Para iso Orbita Luebke
Par aiso Ondulada Keystone
Para iso Nice
Paraiso Oculista Ruyter
Para íso Olga Fidalgo
Paraí so Oveira I
Paraí so Nagoa Roburke
Par aiso Obita Fidalgo
Paraiso Odila Roburke
;:'ar aiso Noviça Exot ico
Paraiso O lil a Keys to ne
Para iso Okama Robu r ke
ParaíSO Ofemi a Keystone
Para íso Oas is Fidalgo
Paraiso Oxalá Cri ss-Cross
Parais o Jadili a Galante
Paraiso Obeda Roburke
Par aiso Osma Lueb ke
Paraiso Odessa Hegira
Paraíso Osmara Ruyte r
Paraiso Olhad a Fidalgo
Paraíso Osrra Roburke
Paraiso Marcia Lord
Per eiso Pola Magnif ico
Para íso Pero la Magni fico
Fara iso Ouvidora Diamond
Para iso Prefeitu ra Magn ifico
Parai so Rebec a Fid algo
Para iso Rosemary Forty-Nine r
Para íso Lapidada Exo tico
Paraíso Padu a Rob ur ke

NOME DO ANIMAL

M .G . Em 14 -9 -1 9 71 . Reyim e de pasto com raçãoOro Manoe l Alves de Cas tro . Pa ssa Q ua t ro,
ouplementa r, 3 ordenha s .

N/etc Jova nka
Ar""" Bailarina I1
Arlete Oanka
Arlete Dorica Plate ra
/odete Baila rina Duke Pla tera 4"

PO
PO
1'0
PO
PO

7-10
6 -6
6 -1 1
3- 10
4-2

3 .°
3 .°
7 .°
6 °
1 ."

70
6 5

18 8
174

34

17,6
24 ,0
18,0
18 ,0
30,0

3 ,80
3, 4 7
3,64
3 ,31
3 ,3 5

Rua Dom Bosco, 137
LINS SP _ Telefone 2488

Rodovia MoI. Rondon, km 450
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Or . Ruben s V. de Brito. Atiba ia . S .P. Em 21 -9-1971. Regime de pasto com ração suple-
rnerrt ar, 2 ordenhas .

Naranja PCOO 6 -9 1'- 8 17,3 3,31
Sta . Elen as Mist erios a Temporal M . PO 4-7 2 ." 33 19,4 3,43
Dan çarin a Coração PCOO 3-0 2 ." 32 14,7 3,40
Desc ul pa NR 2." 32 15,1 3,35
Cu ri tiba Coraç ão PCOO 3-4 L" 17 13,3 3,5

S.P. Em 10-9 -1971. Regime de pasto com ração svp!e-

e'.,

4,07
3,38
3,42
3,73
3,13
2,79
3,51
3,75
3,78

3,32

3,12
2,98
3,1
3,01

2,5

13,8 3,30
21,4 2,63
13,1 3,64

15,7

19,8 3,34
22,4 3,41
18,8 3,34
17,0 3,74
19,5 3,06
24,6 3,22
21,7 3,55
29,7 3,22
15,3 3,24
21,0 3,29
23,1 3,35
15,0 2,89
17,0 3,54
22,9 3,62
10' ",J'O
zu.e
18,7 3;i4
18,7 3,49

19,6
19,0
13,3
21,7
23,1
19,7
24,7
26,4
32,3

13,9
13,7
17,1
13,3

19,8 3,21
21,2 2,75
20,0 3,30
19,2 3,24
19,6 3,47
18,2 3,14
18,0 2,9
19,2 3,65
26,0 3,41
17,5 3,48

15,4 3,41
14,3 3,6
16,1 3,16
17,8 3,27
14,1 3,3
26,2 3,21

4 O"15,4 3'0
16,0 ..

18,3

125
68

141

146
104
182
231
124

17
75
84

142
152
30

103
126

24
141
60
53
65

199
180
146
146
141

10
2

10
14

175

95
89
81
78
18
58

140
106
45
39

154
131

23
64

53
91
66
24

147
33
91
63

23 6

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

4 ."
2 .·
4 ."

S .·
4 ."
7."
8 ."
5 ."
I ."
3."
3 ."
5 .·
6'­
1'­
4 .·
4'­
1'­
5."
2."
2."
2."

6 ."

6 '­
6 ."
S ."
4'­
4 ."
L "
I ."
L"
L"

6 ."
3."
I ."
I ."

4 ."
3."
3."
3."
I ."
2."
5 ."
4 ."2.­
2."

2 ."
3."
3."
I ."
5."
I ."
3."
3."

8."

Regime de pasto com ração so-

Idade
anos

meses

6 -10
6-2
5-7
6 -2
6-3
6 -5
6-1
6·1
5 -9
5-1 0
5·4
5-9
5 -5
5-4
5 ·4
5·9
4-1
5·0

5 -2
5-4
4 · 10
4 ·5
4-5
4 -0
3 -1
3-1
3-1
2-8

3· 5
4 -10
4 -9
2-]]

5 ·5
4 -2
5-6
9·4
5 -0
4 ·1
3 -10
5-9

8-4

13- 0
7-2
5-11

Gr áu
d o

sa ng ue

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO 4 ·7

PO 5 -1
PO 4 -8
PO 3 -8
PO 4-6
PO 4· 7
PO 5·8
PO 5·0
PO 5·7
PO 5 -0

PO
PO
PO
PO

PO

PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

15/16
PCOO
15/16
PCOO
PCOO
PCOO
rcoo
PCOO

Oescalv ado . S .P. Em 20-9-1971. Regime de flJ!IO

S.P . Em 10- 9-1971. Regime de pasto com raçS

S. P. Em 26·9-1971. Regime de pasto com ra,

Em 22-9-1971 . Regime de pasto com ração sup:..

Em 2 3·9 -1971 . Regime de pasto com ração svpl.

S .P . Em 27-9-1971.
- - - - - - - - _ .-- - - ... . .. ._- _. ... __.. -

Or . Ant o nio Ign ac io Pu po . Pedrei r a . S .P .
m en tar, 2 ord enha s.

Co pac a ba na Tasm an ia
Aze ito na do Jaguary
Carol ina do J ag uary
Oxigenada do J aguary
Caret a do Ja guary
Cabocla do Jaguary
Fanta do Jaguary
Sid e ra l do J aguary

Sa nd ro Giovann i Arturo Ferrari s . Ita t iba .
s up lementa r , 2 o rdenhas .

Lul as Puntera 119 R 17 34
Emetea Toby 8 Insp . Cuando
Oemerts Margot 967 R 1287
Manj e Tul Pa isan o Chica

Or . And ré Broca Filho . Guaratingu e tá.
p lementar , 3 e 2 ordenhes .

J or de n has
St ip
Te rkos
Rup el
Qxaei as
Hobark
Taba
Burga s
Bitola
Miltura
2 ';rdenhas
Nodz

Or . Sé rgio Vicen te de Araú jo. São Ca rl o s .
sup leme n ta r, 2 o rden has .

Donna 22 Reflect ion In ka

Agri nd us S.A. - Emprêsa AgrCco la Pastoril.
com ração su p lemen ta r, 2 o rden has .

Agr indu s Batuira
Agr ind us Bon ança
Agrindu s Boneca
Agri nd us Se c re tá ria
Agrindus Sofi a
Agr indu s Sorocaba
Ag r ind us Na lva
Agr ind us Nautica
Agrindus Na ve
Agr ind us Pa ulete

NOME DO AN IMAL

Or . Roberto Alves de Lima . Ju nd iaí .
mentar, 2 ordenhas .

Caieira Adriana Im pe rial
Pampas Texton Alma
Pampas Cekton Alma

Hel io Moreira Sall e s . Ca sa Bran ca . S .P .
mentar, 2 o rden has .

Santabri Alada Silvia Ajax
Malber ty 601 Rev iens Pabst
Malberty 616 Barrida Pabst
Ma lbe r ty 564 Su sy Bumbi
Malberty 585 Disp a ra te Pabst
13 de Abril 3 17 Olli Carnat ion 34 4
Recado 59 Elena J emina Ach al ay 587
Recado Ernestina Jem ine Kay 12 9
Ach alay Sup re Aliada Ad elfa
Ach al ay Imperio Na ve Rutina
Cume-Co Sk y ro c ket Ur sul a
Malberty 627 Ma ri na Bumb i
San Gregorio Cl ift o n S. Torcacita
Kim Lum inosa 5 Burke Cuando
Ci na Cin a Luciernaga 18 4
Malberty 641 Zo ra ida Cu ban o
Nicos Mu lita Escl av o
13 d e Abril 419 In ca pal Paine

Estamos a ;:S,;:SU ho ras de Belo
Horizo n te , via Ou ro Preto- '

Ponte Nova~Rio Casca.

í nfo rm u çõcs no Rio :
Av C h u rch ill , 3 8· B - 2 ." a nd a r
:r..:l.: 232-4969 - R. 3 2/33

LÂMINA, RE, LM, a Ca mp eã Mundial da
raça Guzerá, com 5 .0 9 6 kg d e leite em 365
d ias, um o d os repro d utoras da

FAZENDA BRASíLIA
Rubens Resende

Peres

Venha conhecer os rebanhos
zebuínos qu~ lideram as es­

tatísticas mundiais.

PRATlNHA, RE, LM, a Ca mp eã Mundial da
raça Gir, com 5 .495 em 346 d ia s, uma das
vacas. "!O famos o plantei da

ESTâNCIA KANKREJ
José Resende Peres

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro

Reparta conosco o sucesso, in­
jetando rusticidad e alta pro­
dução de leite m s u rebanho

leiteiro, a um só tempol r
E venha ver as ma ravilhosas novilhas Ho­
la nda-Zebus • sinônimo de leite a mais
ba ixo custo . Amochadas , vacinadas contra
b ru ce lose , aftosa e carbúnculo s in tom át ico

, lU REVISTA DOS CRIADORES - Nov embro de 1971



Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL d o anos trôle de Leite %

sa ngue m eses lactação

Lonelm Supreme Petul a PO 5-9 4 ." 102 17 ,8 3,98
Dane HiII Royal Judy PO 4 - 10 8 ." 173 13,3 5,68
Agro Acres Inka Kay PO 4 -9 4.° 110 16,0 2,76
Grahaven Ivanho é Coleen PO 4 .° 114 17 ,3 2 ,68
Grahav en Ivanh oé Pam PO 4-10 1.0 28 22 ,S 2,76
Ro'{a lane Texal Myrtle PO 4 -9 5." 135 13,1 4,10
Alegria Sove re ign PO 2-9 S ." 14 4 16 ,6 4,56

Nilson Mazza. Socorro. S .P. Em 16 -9 -1 9 71 . Reg im e de pasto com ração suplementar, 2 or-
den has .

(28 7 ) NR 2 .° 41 16,2 3,97
( 439 ) NR 2 .° 41 15 ,7 3,60
( 11) NR 2 ." 41 18 ,6 . 3,58
(28) NR 2. ° 41 16,2 3,71
(8 ) NR L" 10 19,3 3 ,30

Clea de Castro Machado. Itú . S .P. Em 17-9 -1971. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Mitche ll-Acres Ivanhoé Ruthann PO 1-11 6. ° 212 13,8 4,80
Oakcrest Royal S. Pat sy PO 2-5 2 ." 31 20,3 3,39
Freeb roo k Silver Tina PO 2-9 2 .° 32 19,1 3,71
Homes tead Farm Shamrock Sandy PO 2-5 2. ° 31 22,7 3,53
Gladtine Lassie Pabst PO 2-6 2 '- 32 20,1 3,48
Inglis Ellen Skyhawk PO 2-6 2. · 31 16,7 3 ,92
Maiden-Valea Gene Augur Pride PO 2-6 1.0 23 19,2 3,37
Pecoradale Mr . Monarch Nelda PO 2-7 1.- 18 20,7 3,18
Dutch-Corn er Lila Senator PO 2-10 1." 15 19 ,9 3,37
Willow-Te r race i Ivan La Holly PO 2-8 1.- 12 17,9 3,09
Embar Buddy Lvnn PO 2-5 1.- 14 21,1 4,28
Wellsland D.A. Pr ide Helene PO 2-7 1'- 13 18,6 3,50
Dutch-Corner Hiemke Astronaut PO 2-8 1.0 18 22 ,2 3,92
Inglís Modeling Ber ta PO 2-7 1.0 12 15,6 3,52
Bard ens Farm Piney Arlene PO 2-8 L· 14 20,8 3,43
Davar Imperial Polly PO 2-10 1 '- 10 19,3 2,79

Jamil Zan tu t. Descalvado. S.P. Em 27-9-1971. Reg ime de pa sto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Leber Ricáça PCOD 4 -10 3 .- 118 18 ,3 3,06
Kuperus Reflect ion Diana PO 4-8 3 '- 104 17,3 3,22
Leber Noite PCOO 3-9 2 .- 58 14,4 ,3,0 1
S.D.L. Baroneza PO 4 -7 2 .· 41 13,7 3,36
Lebe r Rama PCOO 3-9 2 .° 54 15 ,6 3,50
Brigíte Mendocino Aguila PO 2-3 2 .° 42 13,3 3,53
lzabe l 204 PCOO 4-1 2 .° 51 19,9 2,84
Dominó PCOO 4-3 2 .° 40 23,0 3,22
Leber Pr ima PCOO 3-9 1'- 25 13,5 3,89

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio . Itanhandú .
.

M.G . Em 17-9-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 ordenh as .

POJard im Aliança 9-3 1.0 16 26,4 3 ,72
Estela Ja rdi m 31/32 8-4 2 '- 48 23 ,8 2,80
Jard im Dina GHB 6-0 2 .° 53 21,S 2,80
Car la Jard im 31/32 6-9 2.- 27 24,9 2,76
Uberdade Jardim GC1 3-9 1.0 1 26,0 2,96
Jardi m Lindoia PO 4-3 5 .° 147 17,4 2,88

David Nass e r . Pinhal. S.P . Em 13-9-1971. Reg ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Fronte ira ON PCOO 6-11 8 '- 267 16,2 3,34
Migar 313 Palida M 228 PO 4 -11 7.° 205 14,2 3,60
Cana ria ON NR 8 .- 229 13,9 3,53
Migar 290 Ada R. PO 6-0 2 '- 53 20 ,7 3,04
8ar ra Mansa ON PCOO 8-2 l .u 5 24 ,6 3,49
Suspiro Kina 2 PO 5-7 2 '- 39 20,7 3,32
Suspiro Ana 1 PO 6-4 1.0 5 24,3 4,55
Dançarina DN PCOD 5-2 2. · 42 19,1 3,02
Suspiro Burke Rocket PO 6. ° 176 17,5 3,91
Angola DN PCOO 4-5 7. · '185 14 ,8 3,18
SyI'/i a 4030 Pabst Ar izona PCOC 6-6 2. ° 69 24 ,7 3,51

Waldir Jun quei ra de And rade. Lin s. S .P. Em 18-9-1971. Regime de pasto com ração suple-
men ta r , 2 ordenhas.

Jard ineira PCOO 10-2 3 '- 70 20,5 2,39
Relíquia PCOO 8-2 3. ° . 67 17 ,1 2,72
Calada PCOO 9-5 4 '- 98 13 ,6 3,47
Flcri ta VI Lins PCOO 4-11 4 '- 107 14,9 4,62
Jard ineira 31 Lins PCOO 5-0 1'- 29 16,8 2,77
Contendas Lins PCOO 5-4 4 '- 121 16,5 3,10

Joia Lins PCOC 3-0 2 .° 47 18,0 3,28
Fama Lins PCOO 5-3 6 '- 167 15,0 4,88
Mecha Lins PCOO 5-2 6 '- 174 14,8 4,96
Pera Lins PCOO 4-9 4.° 96 17,1 4,13
Soi:~~ Lins PCOO 3-9 2. ° 53 27 ,3 2,84
Helvecia Lins PCOO 3-1 2 .° , 53 16,0 3,19

RE V ISTA DOS CRIADORES - Nove mbro de 1971

Temas e queremos

LEITE e TIPO
Em tipo, nosso rebanho tem sido dos
ma is premiados em exposições, conquis­
tando em 1970 e em 197 1 a MEDALHA
DE OURO como melhor expositor da
raça ; ainda em 1971 foi considerado o
melhor criador da raça . Nosso rebanho
apresentou, também, os dois primeiros
animais da raça class ificados - Excelente- .

I." lugar em produção de leite no grupo de
31 a 50 animais da raça Holandesa Ver·
melha e branca, controlados pela A.P.C.B.

5 .412 kg de leite e 199,7 kg de goro
dura foi a produção média de 49
lactaç/Ses de 300 dias, em 1970,
no Contrôle Leiteiro da A.P.C.B.

TODAS as vacas de nosso rebanho são con­
troladas pela A.P.C.B. e TODASestão inscri·
tas no L.M. e 90% em L.E. e, ainda temos.

8 Recordistas de Classe
6 Reprodutoras Eméritas

19,769 kg de leite e 0,714 kg de
,gord ura é a produção média de
56 vacas nestes últimos 4 meses.

RIGEWOOD REGAL PROMOTER - Em
nosso País, 1.· touro da raça classificado
..Excelente" (90 pontos). Três vêzes
Grande Campeão: na Exposição de Gado
Leiteiro de SP, em São João da Boa
Vista, em 70, e na 111 Exposição Nacional
de Gado Holandês SP • 71. Campeão Sê.
nior em São João da Boa Visla, em 1970.

CHAcARA
SANTA ALBERTINA

Prop.: Dr. PEDRO CONDE
Km 101 da Rodovia Jundiaí.ltu
Em Sio Paulo: Rua Boa Vista,

208 • 14.· andar
Telefones: 32.6673 e 34-1448

SELEÇÃO DE HOLANDES VER·
MELHO E BRANCO PO c: PC
LI NH AGENS DA HOLANDA. IN·
G LAT ERRA, CANADÁ e USA.
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INVERNO AINDA E
PROBLEMA

3.14

",2.89
2,68

3;25
'3.61
~;Ol

2,94
4,30
3,12
3,11
3,36
3,06
3'30
3:SS
3,12
2,78·
4.00
'./.11

,'t~93

26,0
20,4
16,0
15,1
20,3
21,4
18,3
13,9 .
24,3
14,2
14,3
17,7
18,3
14,2
15,8

14,8

14,5
17,1
14,3
14,5
17,2
19#6
15,7
20,8
13,4
"248
17;5
21,9
23,3
15,2
15,8
1$,6
16,1
16,5
17,4
16,5
14,7
16,7
19,6
23,9
23,0
11,0
23,2
15,6
17,4
27,0
15,3
16.~
20,8
16,1
16,6
l3,1
16,6
19,0
1'9,7
19,7

14,0
14,6

19

46
17

13

34
45

71
10
29
61
75
19
76

213
16
74
83
60
24
94
55

228
110
150
219
202
130
140
67

217
45
67
74
15

131
137
94
72
71
71
70
63
84
56
41
53
46
51
55
51
35
S5
42
10
28
16
8
S

18
8

21

83
122
140
148

Con- Dias
trôle .de

lactação

2.°

8-11

5-2

6-5

Idade
anos

meses

3-3
3-5

10-8
9-7
9-1
8-1
8-0
8-0
7-0
8-3
8-2
5-2
4-11
4-11
4-2
4-1
4-1

4-11
5-8
7-6
4-1
3-8
3-10
6-11
3-10
3-0
5-4
6-4
3-9

5-0
3-8
4-2
4-3
3-3

'3-6
4-3
3-6
5-1

4-8
3-2
4-2
5-3
3-9
3-10

4-0
4-7
3-5·
4-3

5-8
3-7
4-3
5-4
3-6

Regime de pasto com raçio suplementar.

Carlos. S.P. Em 13·9·1971. Regime de pastó

PO

Gráu
do

sangue

PC
31/32

PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC

PC

S.P. Em 13-9-1971. Regime de pasto cdm rado

PCOO
PCOO

PC
PC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PCOO
PCOO
PC
PeOO
PCOO
PCOO
PCOO
PeOO
PCOO
NR
PCOO
PeOO
PCOO
PCOO
PeOD
PeOO
NR
PCOD
PCOO
PCOO
peoo
NR
PCOO
PCOO
PCOO
peoo
PCOO

S.P. Em 19-9-1971. Regime de pasto com ração

NOME DO ANIMAL

João da Silva Costa. Itanhandú. M.G. Em 15-9-1971. Regime de pasto com raç~ wPl~
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Nhandú Caçula
Barbosa Nhandú
2 ordenhas
Nhandú Gueni lha

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 27-9-1971.
2 ordenhas.

Trebol Minister PO
Manje Oalia Flori Alpha PO
Monie Neblina Inspirivy H. Gaivota PC
Achalay Cabal Rechifia Plena PO

Amador Aguiar. São Bernardo do Campo.
suplementar, 2 ordenhas.

Anama Noticia Mi sterio

Dr , Luiz Horácio U.C. de Mello. Sorocaba.
suplementar, 2 ordenhas.

Orion's Oina 11
Auca Violeta
Nogales S. leader Bessie
São Quirino K 54 Cometa
Pir. Helena lady Sovereign
S.M. Beulah Madcap Hope
Piracuama "'Ira Oina Susover
Sylvia Ipuã Burke
Granjeira 329 Royal Inkari
São Quirino Namasca Jeremias L 38
Scagliang 237 Michelita R. 1507
São Martinho Ouchess Walker
Suspiro's Citation Rina 3
Surodana Oividend Shelley
São Quirino Odina Oinah Pat K 95

Fazenda Boa Vista 51A. Agr. e Pecuária. São
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Malberty 663 Escarapela Bumbi
Roland 1284 Leda Polia
P.l. Doçura
Pucu Vincha F.H. 09 P. 184
Cina Cina Nochera 33
Cuarajhia Oanza Cueca
Emetea Edith 3 Neeltje Inspiration
Fiel 416 Radiante F. 321
Valdivia 12 Clari 121 Saltarina
Achalay Universo Classica Troy
Roland 1214 Cascada Inka
Emetea Tola 11 Inspiration Ormsby
leda Mirta
Emília
Carabela
Roland 1510 R. Provinciana
Doia 405
Cremosa
Batuta
Bragança
Alba 341
Frída 169
Diana
Jasmin 719
Rola 376
Universal
Dora 478
Crema 1296
Palmyra 143
Laura
Lechuga 1081
Evita
Lorna 6776
Alada
Rustica
Alcachofra
Sylvia
Eliana
Barca
Filantropica
2 ordenhas
Dolly
Doroti 004

compram

do
do Sul

carnes

Grande

.
peises25

Rio

o inverno gaucho sempre castigou a pecuá­
ria. No passado sabiam os estancieiros que a
mortandade no Inverno podia chegar a 5 %

do rebanho. Isto queria dizer que uma fa­
zenda com 2.000 reses podia tirar até 100
Couros nos meses frios em que a geada quei­
ma o pasto. E quando as. chuvas frias e os
gélidos ventos varr~m os campos fustigado e
enfraquecendo os animais. O *r:1o , Intenso.
O term&metro no campo desce abS 5 e 8
graus abaixo cio zero centígrado. Essa baixa
temperatura tem sido constada. Basta colo­
car um term&metrono campo pela madru­
pela. Difere é certo do registro meteorol6-

Os 50 anos já decorridos desde aquela
Guerra podiam ter melhores consequênclas
para a pecuária "do Rio Grande. Podia o es­
tado ter se firmado como exportador em
maior escala. Isso porém não aconteceu, em­
bora técnicos oficiais previssem para o nosso
País a posição de principal exportador mun­
dial de carne bovina. E Isso não ocorre, pelo
que toca ao Rio Grande do Sul, por causa da
política oficial que ainda vê na carne barata
um dever para com o consumidor das nossas
grandes capitais. Escreve-se no Rio Grande
do Sul que a política oficial procura conter
a alta do custo de vida, impedindo que a
carne bovina alcance seu preso em livre con­
corrência e sob a influência dos preços in­
ternacionais. Nunca houve como nos últimos
anos tanta procura pela carne. Basta dizer
que no corrente ano nada menos de 25 pa f­
ses receberam carnes do Rio Grande do Sul.
E isso numa exportação que até 14 de ou­
tubro foi de sõmente 44.313 toneladas.

o Rio Grande do Sul está acostumado ao
bom conceito que o estrangeiro tem de suas
carnes bovinas. Já no século passado o Rio
Grande vendia seu charque a Cuba e ao Uru­
guai e Argentina. Depois veiu a primeira
Guerra Mundial e os frigoríficos estrangeiros
montaram suas fábricas em três municípios
gauchos, passando a exportar uma tonelagem
pràtícamente igual ao que hoje se exporta.

Nunca o Rio Grande recebeu tantos eem-:
pradores estrangeiros. Para vender ~m a
carne gaucha não é preciso de pubh~ldade.
Não é preciso missão alguma ao exterior. ?
comprador aqui vem pessoalmente. E ~als
são as recusas do que as propostas aceitas.
E até da Argentina, um dos grandes expor!a­
dores mundiais, o Rio Grande recebeu convite
para compartilhar de uma venda de carnes a
um ,paIs europeu. Recebeu o honroso convite
mas recu-ou. Nio tinha mal. carne a 'lenda.

~,_ \l,1

>~_R --~---. '.-----
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Adm in ist rado ra Campo Grande LId a . Ve spa s iano. M .G . Em 2 6 -8 - 19 7 1. Regime de pasto com
raçã o s up le m e n ta r , 2 ord enha s .

A.f . Fortaleza Ca rina c.G .P . Cla r e FO 7-0 2 ." 37 17,4 3,44
A.F. Fo r ta leza Binga Aag ie Lilly PO 7- 1 1 3 .u 84 18 ,0 3, 53
Hawkher s l Divid end Alene PO 9- 5 2 ." 33 30 ,0 3 ,37
A.F. Fo rl. Car lota c.c . Ru sh Po sch PO 6 - 10 4 ." 10 3 24 ,0 3,04
A.F.F. Desej ada Pontiac Joyful PO 5 -7 6 ." 154 18, 1 3,33
A.F. Forta leza Fabu la PO 4 -5 3 ." 74 20 ,5 3,54
A.F. For tal eza Fidalga PO 4 -2 2 ." 33 19 ,5 3,55
".F. For taleza Flaminia PO 4-1 1 ." 1 24,4 · 3 ,64
A_F. Fortaleza Galera PO 3-3 2 ." 41 23,7 3,85
A.F. Fort aleza Galega PO 3- 4 1 ." 16 22,0 3,05
A.F. Fortal eza Gat a PO 3 -1 l .v 19 24,1 3,64
AF. Fo r ta leza Hebe PO 2-4 2 ." 28 20,9 3,7 4

- _.._------- ----- -

----- ~
-- ._ -_ .

_ nqu e ir a Dia s . Ca rmo d e Min a s . M .G . Em 2- 9- 197 1. Regime d e pasto com ração sup leme n-
a r , 3 ordenha s .

POI hand ú Dalil a 8-0 5 .° 122 24 ,9 3 ,13
Arle e Hanna 11 PO 6 -7 7 .° 187 14 ,5 3,55

andú Diamant ina PO 7 · 1 L " 15 29,2 2,89
J.D. Ma rciana PO 5~O 1." 18 25,4 3,06
I a alí na d o En genho PCOO 4 -8 3. ° 73 28 ,3 3,30
JD. Ditado ra PO 4-4 6. ° 142 29,4 3 ,35
J.D. Parag uai ta PO 3-8 6 ." 15 7 16,2 3,59
J.D. Ind ia PO 3-9 4 ." 102 21 ,8 3,02
JD . Dina PO 2 -5 4 ." 79 16, 5 3,65
J.[) Vito ri a PO 4-3 3 ." 39 21 ,5 3,25
--- -

.o.dminis trado r a Campo Grande LIda. No va O d e ssa . S .P . Em 20-9 - 197 1. Regime de pasto com
raç âo sup le m e n ta r , 2 ordenh a s .

/- F. Fo rt a le za Gazel a PO 2-1 1 2 .° 37 15,7 3,47
AF Forta leza Herdade PO 2-0 6 ." 160 16 ,5 3,76
AF Fe rt a leza Hiade PO 2 -2 4 ." 100 15 ,5 3,30
A F. Fo rt a leza Hiroshima PO 2 - 1 2 ." 43 17 ,8 3 .28
A.r Fo rale za Hipotese PO 2 -2 1.0 21 19,9 2,99

k. sé 8an Hadj uk e Dr . Alcides C. Nigro . Boca ina. S .P . Em 17 -9 -1971. Regime de pa sto com
raç ão su p le m e n ta r, 2 ordenha s.

Pura Pinta J .A.P. PCOO 6-9 6 ." 145 13,0 3,44
Dínilm ar ca d e Bel a Vista pcoe 4- 10 2 ." 56 14 ,0 3,38

2 ." 38 18 ,1 3,39
2 ." 46 14,4 3 ,3 1
L" 3 13,9 3,60

11." 316 13 ,6 4 ,14
2. " 58 15 ,6 3 ,0 1
L " 18 18 ,4 3,99
L" 32 16 ,9 2,79
1 .° 26 15 ,6 4,04

ração s u p le m e nta r , 2 o rdenhas .
L " 10 17 ,8 2,75
2 .° 35 16 ,5 2 ,82
1." 8 14 ,0 3 ,31

10 ." 282 13 ,0 3 ,34
5" · 136 15 , 1 3,95
1 ." 16 25,4 2,44
4 ." 10 4 13,3 3,53
L " 10 20,6 2 ,98
2 ." 4 0 17,9 2,41
3 ." 103 15 ,4 2,73
4 ." 97 17 ,8 3, 18
1." 11 22,2 2, 92
3 .° 72 13,7 3,61
2 .° 4 1 16,1 3,30
2 .° 39 15 ,2 3 ,0 6
L" 5 21,8 3,1 0
1 ." 10 16,7 3,31
1." 10 19,4 3,44
1 ." 1 18,5 2,75
1." 1O 20 ,0 2,86

650.000 lon

120 .000 ton

70.000 ten

4 0.000 tOIl

880.000 ton

Saldo Export ável

• 0 . 0 •• • • • • •• • • ••

0 ' 0 _ • • • • • •• •• •• • •

• • • • • • ••• • • ••• 0.0

. . . . . . . ..... . . . . ...

• 0 .0 • •• • . . . .. . .. . .. .

Países

Argentina

Uruguay

Brasil

Paraguai

Total

A sol uçã o seria o uso de pastagens artif i­
cia is . Há mais de 70 anos que criadores
p rogressist as semeiam um ou ou tro pasto de
inver no com essa finalidade . No entanto o
problema ai nda não encon trou uma solução
prática e econômica . Em anos COmo o de
19 7 1 o criador vê desapon tado que . o pasto
de inve r no simplesmente veio mal, Ou veio
atrasado. O pasto de inverno, anual, ainda é
uma incerteza. E o pasto permanente mais
desejável e mais barato, êste ainda não exis­
te, garantido e econômico como deve ser.
A pastagem de Inverno ainda é um desafio
aguardando plen.. solução.

Mas Isso é uma insignificância para o pe­
te ncial brasileiro .

Alegram-se alguns com os cem milhões de
dólares que a car ne bovina exportada está
dando an ua lmente ao Brasil. Uma exportação
q ue Rio Grande reparte com São Paulo em
par tes prà ticamente iguais ,

Vejam-se os números que seguem. Reve­
lam êles uma es timativa feita por organismo
autorizado. É o saldo exportável de quatro
pa Ises sul-amerlcanes. Um estudo para o ano
de 1970. Veja .se a fraqulssima posição do
Brasil, senhor que é de um dos maiores re­
banhos bovin os do mundo:

Insignificante a exportação

brasileira de carnes

Te ntativas imperfeitas de contar as reses
mortas no inverno acusam números entre
300 .000 a 90 0.000 cabeças anuais . Ou de
3 % a 8 % do re banho do Estado em núme­
ros redondos.

gie o oficial , o qua l regis tra a temperatura
junto à cid ad e . Assim o regist ro oficial pode
dar uma temperatu ra m in ima de, digamos, 3
grau s aci ma de ze ro, qu ando lá no campo
um ter m ôm et ro acusa 5 ou ma is graus abai­
xo de ze ro. A geada se deposita até na ea­
beça do s moi rõ es, como aconteceu ainda nes­
te inverno de 1971. E há lagoas rasas onde
o gaucho sente o cavalo que brar finas placas
de gel o sob os cascos .

%
Con- Dia s
trôle d e Leit e

lac tação

3 -8
5-7
4 -3
4-9
3- 9
3 -1 1

3 -10

3- 9
4- 0

5-9
5-5

6·2

Id a d e
anos

m e se s

9 · 10

p a sto com
9 -4
8 -6
8 -3
6 -0
6 -8

G ráu
d o

sa ng ue

PCOD
NR
N R
NR
N R
NR
NR
PCOO

Regime d e
7/8
PCOO
15 / 16
PO
PO
NR
15 /1 6
peoc
NR
PCOO
7 / 8
PCOC
15/ 16
PCOO
PCOO
NR
peoo
NR
peoo
PCOO

iOME DO ANIMAL

Leir Anto n io d e Souza . S .P . Em 2 1-9 - 1971 .
Dama
Pintada
Branca
I ar tona 's Dic ta to r S.R . 12
/.lar ona ' s Alpha Neli 4
Color Bandeij a
Color Alegr ia
Color Br igi le
Color Alteza
leber Ra inha
CoIor Amer ica
Colc r Camurça
Calor á'a Iiza
LL..oor Bo la
Leber Unica
Douradi nha
leber Ga rô a
?omba
LL~r Grêga
Leber Duq uez a

Amazonas
( 36 )
(1 11)
( 444 3 )
Iris
( 44 77 )

i a
Carmera

REVIST A DOS CR IADOR ES - Novembro d e 1971

O' '1id 8envc nu ll i. Tat u L S.P . Em 5 -9- 197 1. Regime de pasto com ração s up lementar , 2 ordenh a s.
Cocarde 40 7 peoo 3 -8 1 .° 32 16,7 2 ,63

e Val inhos . S .P . Em 24 -9-1971. Regim e deOHn o Ma rq ue s de Paulo . Vargem G r a nde d o S ul
pas to co m raç ão suplementar. 3 ord enha s .

N<,.g. lc s Su p re m e Coch r a n Monca d e PO
P~mpas Ky Ju lia 18 1 1 PO

Exportamos meno s que o Ur v9u~ i que te",

um rebanho dez vi tes menor.

Vem os que o Brasil figura COm 8 ~ . ape­
nas. E isso que seu rebanho bovino Ó maior
do que os do s tr ês outros países somado.' .
Temos 90 milhões contra 66 milhões dos Ires
palses. Pois a Argentina tem 52 milhões, o
Uruguai tem 8,3 c Paraguay ( ontil co", ".r·
to de 6 milhões.

3 ,5 8
3,56

19, 4
2 1,6

2 14
293

7."
9 ."

ração su p le me ntar, 2 orde nh as.
1 _0 24 14 ,3 3,54
1 ." 8 13,6 3 ,05
1." 7 14 ,2 3,34

8 -7
6- 1

pasto com
5 -8
3 -8
5 -1

Regime de
PO
PO
PCOO

Od<xlel Frôio . Ava ré . S .P _ Em 10 -9 - 1971 .
P.c land 131 8 Refl ect ion Mirt a
Jller~ndá 19 Cabana Pabst Burke
;'''',Hé 76

--



,2;10
3,14
3)4
2,ao
~.94
2,87
3~4i
2.92'
13,66
3.$2
31!i
3.80
3,46
409s;U
3,65
ª,81
3,71
3~1
3.44
3,20
~16
#,68
3,45
3.30
2.81
3,91
3,95
3,97
3.83
a,49
3,65
3,37
3,58
3,59
~.61
3,28
2.80
3.so
4,Q2
3,73

31,4
32,9;
25,9
27,1
34,7
18,9
23,6
3.6,4
14,2
18,0
21,8
17,5
23,1
20,1
30,9
19,2
34,1
19,8
21,2
31,0
20,4
17,6
28,0
33,1
27,4
37,0
17,3
17,6
19,2
14,8
18;9
16;1
15,8
27,9
24,4
38,5
30,4
29,3
22,3
23,6
25,6

14,7 2,84
14,9 3,16
19,6 S,9n
15.4 à;n
16.4 3,27
13,8 320
16,5 3~03
13,9 3,67
14,7 3,25
13,1 $,08
13,9 :1.47
14,8 SfiO

16,Q
14,3
19,2
13,7
13,4
13,6
14,3
13,6

17,4
18,6
'20,6
22,7
119,2

16.9
17,8
15,0
16.5
14,2
16,6
14,6
19,1
17,6

163
65

187
32
99
57

128
17

348
215
163
194
146
207

11
69
39
39

103
103
83

137
81
20
10
41

360
337
339
289
303
168
116

80
81
39
40
48
21
21
10

10
41
10

135
104
133

10
10

136
88

201
10

44
75
44

189
132
167
44

170

108
105
100
105
125
110
261
188
114
92
98
66
15
·27

Con- Dias ':"(1":',,';:.';

trôle de ,~lté'" ." ': ~.
lactação

Idade
anos

meses

6-10

4-8
6-1
6-7
7-2
5-7
7-0
3-11
5-3
5-1
6-5
4-2
7-6
4-1
3-4
3-7
5-0
6-3
4-3
4-1
4-5
3-8
5-11
4-1
5-11
4-1
4-0
3-7
4-4
2-4

2-7
2-6
2-9

2-5
2-7
2-8
2-7
3-4

6-0
5-11
5-3
6-7
7-4
3-10
4-10
4-10
3-10
3-6

6-0
5-11
5-3
6-7
7-4
3-10
4-10
3-10

6-0
7-3
4-1
5-1
5-0
8-6

4-2
2-4
2-4
2-10
2-3
2-6

Gráu
do

sangue

PO
NR
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC

S.P. Em 24-8-1971. Regime de pasto com raçio supJe..

S.P. Em 22-8-1971. Regime de pasto comra~io supte.

NOME DO ANIMAL

:;'!:I,'"~'"r:,',::,~,:,:,í",I,,,li,·:',',~:,·:-?~,:::,:::,:," .~~__-.,. ~~~'!!!!!"!!!"~';);<;' (I'

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba.
mentar, 2 ordenhas.

March's 716 Fina Ricarms 957
Trebol Leader Zagala
Marcohs 844 Agrede Ricarm
Emetea Roja 3 B. Pinto 2
Leonildas Mariposa Senator L.
Achalay Contender J. Tina
13 de Abri I 459 Boy Kathia E
Milter R. Nublada Walhill
Pucu Uruguaya 149 R 158
Monje Primor Paisano Grada
Ali Rag Apple Fond Hope
Monie Grey Cíceron Grecus
Ali Rockood Golden Magic
Monie Elena Ciceron Ideal

José Miguel Saker Filho. Sorocaba. S.P. Em 27-9-1971. Regime de pasto com ração suplemen.
tar, 2 ordenhas.

Donna 91 Fobes Inka
Donna 85 Admirai Madcap 65
S.J.T. Lita Violeta 2 Susover
Videsa 662 Man O.T. Madcap
Achalay Harriet Yerra Poly
S.J.T. Marquise Tidy Marquis 163
Suspiro's Kina 5
S.J.T. Marquesa Tidy Marquiz 164

José Miguel Saker Filho. Sorocaba.
mentar, 2 ordenhas.

Donna 91 Fobes Inka
Donna 85 Admirai Madcap 65
S.J.T. Lita Violeta 2 Susover
Videsa 662 Man O.T. Madcap
Achalay Harriet Yerra Poly
S.J.T. Marquise Tidy Marquis 163
Suspiro's Kina 5
Grahaven C. Elaine
S.J.T. Marquesa Tidy Marquiz 164
Analandia 13 Rosafé B. Rag de Kol
Monje Coca Florin Pinda
Suspiro's Rag Apple Cotty

Paraiso Lutadora Host
Raquel
Braeholm Leader Aggie
Sta. Elenas Milinda Heffering ML
Martona's Golden Prilly S. Reflection 15
Martona's Dictator Rag Apple 6
Willy's Loreta Magico Gondola
Nogales P. Tanya Torda
Joma Florita Estupendo Medalist
Martona's Dictator S. Reflection 20
Martona's Victor Front Row 1
Martona's Dlc-stor S. Reflection 11
Sta. Angela's Mistyvale C. Sovereign
Rafaelinos Doroking Dunloggin 1407
Pickland Reflection Hope
Bond Haven Reward R. Best
Dunlea Reflection Roeland
Bond Haven Supreme M. Grace
Martona's Paragon Golden Prilly
Sta. Angela's Della Adantha
Joma Lola Luebke Fida Igo
Paraiso Narrativa Exotico
Joma Marai Fond Hope
Martindale Cinderella 229
Pickland Reflection Stella
Oak Rigest Citation Dera
Angle Roxie Bell
Glenafton Texal Sherry
Davidto R 58 R Chumbo
Sta. Angela's Supreme Della Re-Echo
Bond Haven Supreme 1
Joma Kapa Dunloggin Criss-Cross
Joma Junia Adonis Fond Hope
Joma Peny Dictator Golden Pri Ily
Joma Suna Refjectlon Paragon 1
Martona's P. Colden Prilly
Martona's Victor Reflection 12
Joma Primavera Medalist Simon
Martona's Victor Beacon 1
F.A. Misbela Heffering Willys
Glenafton Simbol Joyce

Aliás no confronto com outros pa ises a ex­
portação do Brasil, onde o Rio Grande entra
com metade, é mesmo insignificante. Até a
pequena Irlanda consegue vender .mais car­
nes bovinas que o Brasil. Em 1969, segundo
dados da FAO, os irlandeses exportaram
121.755 toneladas de carne bovina, congelada,
fresca ou resfriada. E isso num valor de 96
milhões de dólares.

Holanda é outro pais pequeno que vende
mais carne bovina que o Brasil visto que em
1969 exportou 96.331 toneladas.

E na Oceania, a Austrália e a Nova Zelân­
dia, vendendo como vendem mais carne be­
vina que o Brasil, estão apontando o êrro da
nossa política de carnes.

Esperanças de uma melhor

saFra em 1972

Outro ponto que castigou o ano em curso

foi a fébre aftosa. Depois de uma campanha

de cinco anos em que a vacina foi aplicada

regularmente cada 4 meses, com êxito satis­

fat6rio, eis que os surtos do mal apareceram. _.

De 1970 a 1971. Houve criadores que viram

a aftosa aparecer duas vêzes em seus cam­
pos. E outros houve que não puderam ven­

der nem boi nem vaca gorda. Não engorda­

ram por terem sofrido ataque da d~nça,

muito embora tivessem sido vacinados nà for.

ma prescrita pela lei. Os surtos de aftosa

em todos os municipios da campanha, desde

a fronteira noroeste at' os campos de Porto
Alegre, foram um desaponto geral. Criado­

res vendo a aftosa rondar o campo do vizi.

nho, precipitaram a venda. Resta a espe­

rança de que 1972 venha melhor. Com pre­

ços compensadores. E sem a presença da
aftosa. Pedem todos uma técnica melhor nas

vacinas. ~ a aspiração geral.

o criador gaucho teve um ano negativo em

1971. A safra de gado gordo, que ocorre no

primeiro semestre do ano com o funciona­

mento das cooperativas e frigoríficos, sofreu

logo o regime oficial das cotas de exportação

que foram criticadas na imprensa gaucha co­

mo prejudiciais à maior exportação esperada.

As previsões anunciadas pelos 6rgãos de classe

davam uma possível venda de 70.000 tonela­

das. No entanto, a cota oficialmente fixada

foi de 34.000 toneladas somente. Isso mudou

por completo o programa da venda do gado

gordo. O criador teve que procurar a indús.

tria compradora. Teve que lutar para vender.

a sua tropa. Precisou lutar para conseguir

uma entrada no estabelecimento abatedor. E

disso resultou que a indústria poude até es­

colher. Houve casos em q~e simplesmente re­

cusaram ofertas de vacas gordas. Estavam

com as entradas completas. Cooperativas en..

cerraram os _·,ates deixando gados gordos por

comprar.

" 1\1.•
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Leite Preço do gado no

'Rio Grande do Sul
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va ldívi e 393 Marce la 11 4 Boni ta PO 2 ·11 1." 18 ,8 3, 45

Em 29-9 · 1971 . Regime de pa sto com ração s up le-

Regime de pas to com ração suplem en tar ,

licolau Arc h illa Galan. So rocaba . S .P. Em 2 1-9 - 19 7 1.
te r, 2 ord enhas.

....nama Ga lana Mosquita PO
Marchs 716 Fin a Ricarm s 95 7 PO
?e sl 50n Ca rp a C. Me nd oci no PO
Trebol Leader Zagal a PO
.... rchs 844 Agrede Ricarm PO
Eme ea Roja 3 B. Pin to 2 PO
Leon lld a s Mar ipo sa Sen ator L PO
/ ih er R. Nub lada Walhill PO
/.Ion je Elen a Cic eron Ide al PO
Valdivia 393 Marcel a 114 Bonir a PO
Ali Refle ction Florida PO
Valdivia Schult it a 27 6 List a so PO
Jaldivia 4 19 Val iant 59 Bo n ita PO
Jaldivia 390 M 145 Bonita PO

Findo O inverno rigoro so, a primavera veio
em muito boa s condições. Entrou cedo , com
ch uvas razoáveis e dias bonitos . O pasto
cr esceu ligeiro como que explod indo as ener­
gias ad or mecidas nos tr ês meses de um In­
verno mais fr io do qu e os dos últimos anos.
Um inverno em que as geadas cob riram as
vá rzeas . E até se formar am nas cabeças dos
moi rõe s das éercas . O cap im queimou todo e
o gado emagre ceu, defi nhand o a ponto de ha­
ver muita mortandade. Cr iadores houve que
tir aram m uitos Couro s de animais mort os pc­
lo r igor da est ação. Para todo o Estado s­
t ime-se que a morta ndade andou em tornou de
500 m il re ses . A primavera veio bem, '"~
vando prontame nte os campos que vere .,a·
ram ràpida me nte . Para o fim de outubro po­
rém as ch uvas com eçar am a escasseM. Um
princCp io de sêca alcançou vários municfpios.
Sem pr e juizos é certo mas limitando o crcl~'

" . par" t -cimen to do pasto c em decorr nela, do
' • que og3

zando o engorde o a recuper3çao êc
vinha expe rimen tando. Hó r ceie s de 5 a

Situação da pecuana no

Rio Grande do Sul

Está encerrada a safra industrial. A maio­
ria dos fr igorí ficos encerrou os abat es no
mê s de julho. Poucos con tinuam abatendo,
m as se m expressão numérica pa ra alt erar sig­
nif ica tivam en te o to ta l abalido que em 1971
foi de 520.633 cabeças . Dados até 30 de se,
tembro. Sup erou o tota l do ano anter ior
(1 9 70 ) qu e ficara em 414.97 9 reses entre
ma chos e fême as. Êsse ab at e é somente nos
18 fr igoríficos, particu lares e cooper ativas,
que industrializam para exportar . O abate para
o consumo loca l do Esta do , que se estima
em 600.000 cabeças anu ais, não é ob jeto de
est at lstica di vu lgada pe lo Ins tituto de Carnes.

Em fins de out ubro O pr eço do boi g:>rdo
est á 1,50 e 1,70 o qu ilo vivo. Durante o forte
da safra (março a maio) este ve em 1,35 cru­
zeiros. Pre ços êstes pe lo quilo do boi ent re­
gue no frigorlfico ou matadouro. Em geral su­
jei lo a uma tara de cerca de 20 qu ilos. O
preço de CrS 1,35 cor respo nde a cerca de
CrS 40,50 os 15 kg de carne pelo sistema
usad o no Centro do País . E os de CrS 1,50
a CrS 1,70 equ ivalem a Cr$ 45,00 a Cr$
5 1,00.

O bo i mag ro , chamado no Rio Grande de
boi de inve rna r, com três anos está ent re
Cr$ 400,00 e Cr$ 500,00. E o novilho de
doi s anos, para recria desde Cr$ 300 ,00 até
CrS 400,00. Vacas gordas para os açougues
loca is a CrS 500,00 com var iações para mais
em se tra ta ndo de rês de grande pêso ou ren­
d imento.

Há muito procura de " eapão " (carne iros
para abate ) como são chama dos nas esran­
d as gau chas. Os preços estão em Cr$ 0,9 0 e
um cru zeiro o quilo vivo para anim ais já
to squiados.

2 ,9 1
4, 13
3,20

3,16
2,01
1,39
3 ,23
3,04
3,23
2 ,97
4 ,4 7
3,16
3,95
2,97
3,30
2,36
3,55
2 ,89
3,98
3,40
5 ,5 4
1,97
3,46
2,85
3,73
4,06
3,25
4 ,21
3,38
4 ,00
2,75
3,31
2,66
2,95
2 ,60
3,14
3 ,16
3 ,34
3,70
3,22
4,02
3,08
3 ,36
3,22
3 ,50
4 Al
3 ,21
3 ,74
4,77
3,49
2 ,82
3 ,47
3 ,05
2,57
367
2 ,87

2 ,64

4,3 9
3 ,69
3,10
3,79
3 ,32
4 ,16
3,32
3 ,33
3, 72
3 ,2 4
3 ,47
3 ,50
2 ,4 2
3, 77

23,9
31 ,7
23 ,0

23,7
35,6
21 ,7
24,3
30 ,9
20 ,3
25 ,9
18 ,5
18 ,5
25,2
20,1
20,S
18,4
24,8
18 ,1
23 ,2
2 3,3
18 ,0
23,4
22 ,6
22,S
18 ,0
18,4
21,6
19 ,7
22 ,6
28 ,6
21 ,S
20,4
20,S
25,8
25 ,7
27,8
24,7
20,1
20,4
18 ,2
21,1
22 ,4
19 ,3
21,9
19 ,2
19,1
25,0
18,6
34,4
21,5
23 ,S
19,2
20,4
29,8
24,7
19 ,4

20,0

24,6
13 ,8
19,7
17 ,2
17 ,5
21 ,4
17 ,5
13,5
15 ,1
14,1
13,9
14 ,0
15 ,9
18 ,0

6
30
54

4 2

81
42
10
42
10

141
7 3

3 29
10

140
10

106
42
69
4 2
42
42

124
108
204
171
184

10
139
141

77
10

106
42

105
76
10
42

140
42

141
42
10
42

139
152
185
213
108
135

10
72
10
42
10

106
10
4 2

5
138

5
13 5
155
135
155
21 8

57
31
17

6
6

10

L "
1."
2 .°

1."
5."
1."
5 ."
5 ."
5 ."
5 ."
8 : '
2 : '
2 : '
1."
1."
1."
1 ."

2 ."

3 ."
2."
L "
2 : '
1."
5 ."
3. "

i i .:
L"
S ."
1 ."
4 ."
2 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2 : '
4 "
4 ."
6 ."
6 ."
6 ."
1: '
S. "
5 ."
3 ."
I ."
4 ."
2."
4 ."
3."
1."
2 ."
5 .°
2 ."
5 ."
2."
1."
2 ."
5. "
5 .°
6 ."
7 .°
4 ."
S."
1."
3."
1.0
2. °
1.0
4."
1."
2 ."

5 -10
5 -3
4 -0

5 -10

:l-1 1
5 -2
5 ·0
4 -5
5 -6
4-6
5 -8
3-9

9 -3
6 -7
7-0
5 -4
6-5
6- 1
5-10
7 -3
5-10
5- 10
6 -4
5-8
5·7
5-6
5· 7
5-7
5-7
5- 4
5- 5
9- 3
5 -3
5·4
6 -5
5 -10
4- 8
4 - '~

4- 7
4- 5
5-11
5- 5
6-1
5-5
5 -10
4 -9
5 -10
4 -7
6 -2
4 -10
6·2
7-1

2-6
2-11
2-5
3-3
2·9
3· 1

Regime d e pa sto com ração suplemen-

4 · 1 1
6 -0
8- 10
7-3
4 -1
5 -1
5 ·0

11 -0
8 -5
7·5

PO

PCOC
PCOD
PCOC

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOO
PCOO
PCOD
PCO D
PCO D
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO . ­
PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PO
NR
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD
PO
PO
PO
PO

João Figuei re do Frota. Varginha . M .G .
mon ta r . 3 ordenha s .

Clcopatra
Farra SS
~;'/ota SS

Jcão Antonio Moya . Soroca b a . S .P. Em 29-9 - 197 1.
3 e 2 ordenha s .

3 ordenhas
EI Faizan Guri a
Cuara jh ia Oandy Se õor ia 00 26
13 de Ab r il 23 Pelia s Patrici a
Rory 's Alsaci a Burke Lanin
Seles Maizal it a H 156 Imper ia l A.W .
San Gr ego rio Maizal ita C. Be zurtte
Santabri lIus o ria Revel a l io n Aja x
Gran jera 344 Roya l Pab s t
Resl' s 50n Mary Q uit a Hilo
Rest ' s 50n Ch iqu it a Ast il la Hilo
Valesca
Deme rl s Ju stin iana
U .... Cinira
L s. Calandra
L.M. Caiana
L M. Cu latra
L.M. Cri s l iane
LJ.... Ca tita
L.M. Caba lis ta
L.M . Cachaç a
u .... Campana
Seles Ma rk us 317 Maiz alit a Witj e 2
/M lber ly 6 0 0 Marite Pabst
E>meralda
Seles Ma rkus 396 Simona M ie s
Cume Co Skymaster Lucille
Ali Colan lha Marathon
Deme rts Carcarana 13 4 R 1287
Preciosa
LJ s. Cír ce
Sarit a
Mann 118 9 Sie rra 1859
Belinha
Suspi ro 's Cot ty 59 .
Achalay Imperio Radiante Tu sca
Rafaeli no s 5i1ueta Way
Princesa de Sta . Mari a
V~inha de São Pedro
Lulas Picaza 292 R 594
Recodo Daysy C. Adjudicato r
Alteza
Recado 10 9 Gla d ys Buen it a 674
L M. Ca tu r ra
Donna 110 Ref lection Ka ty
Donna 12 5 Reflecl ion Madcap Ormsby
Gra haven Regai Liz
Suspiros' s Claver
L M. Canaria
Beta 009
Recodo 101 Gr aci e la Jemina 2 8
Grahaven Cita lion Carmel
Recado 86 Fedora Bueni ta 12
Denna 134 Inka Est her Sita
2 orde nhas
P. .s. Pluma Piza Mendocino
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2,87
2,68
~ ,S4

4,12
3,56
A,27
3,85
3,31
3,83

3,.54
4,9
5,0,­.. , J

3,6
4,25
3,83
3,74
3,8
3,5
3,60
3,66
5,13
4,29
3,01
3,6
4,28
3,74
2,
3,51

17,4
14,0
17,5

18,3
15,7
14,4
15,5
28,6
22,8

19,4
13,4
18,2
19,3
22,S
16,1
19,4
13,9
21,0
15,3
20,0
21,2
14,9
15,0
19,0
16,7
21,4
14,2
17,1
13,2

48
11
30

29 4
25 5
204

98
21
11

149
17 1
171
100
172
156
157
147
134
172
156
46

282
214
197
67
57
53
16
48

Con- Dias
tr õie de Leite

lactação

2 ." 52 32,S 4,23
2." 65 21,6 2,
L" 6 30,1 3,03
1. 0 20 20,2 3,A5

2.°
1.0
1.0

9."
7. °
6 .°
3 .°
1.0
1.0

5 .°
6."
6 .°
4 .°
6 ."
6 .°
6 .°
5. °
5 ."
6 ."
6."
2.°

l O."
7 .°
6."
3 ."
2."
2 .°
1.0
2 .°

4·3
3-2
3-5
2-5

Id ad e
a nos

m e ses

2-3
3-7

5-1
5-4
5·3
4-11
3-6
3-2

6-1
3-0
7· 11
4·4
5-4
3-3

7-10
7-3
7- 11
8-1
8·0
9-11

10-0
1 1-8

7-1 0
4· 10
7-0
5-3
5-1

Em 21 -9-197 1. Regime de pasto com raç

G r á u
do

sa ng ue

PO
PO
PO

GC ]
PO
PO
GC2

PO
PO
PO
PO
PCOC
PCO C

7/8
3 /4
3/4
3/4
1/ 2
3 / 4
7 / 8
1/ 2
3 / 4
GC l
3/4
3/4
3 /4
1/2
3/4
1/ 2
1 / 2
7 / 8
31 / 3 2
PO

S.P .So roc aba .

--------~-_._---- -- ---

S.P . Em 2 7-9-197 1. Regime de pasto com ração s

NO ME DO AN IM AL

Vasco Mil Ho men s Ar a n te s . São Car lo s .
pl emen tar, 2 o rde nh a s .

Ra fa elinos O rque st r a Wayne
Ro la nd 128 7 Le d a Pro vin c ia n a
Ro land 13 17 La u r a In ka
Gran je ir a 5 3 8 La nzel ot M .O . Wa r
Ef ig ie Wi llys S .A.
Elegia W illys S .A.

Ju lia Ch a m p ion SS
SS . Art Rol a nd Bellr inge r
SS . Ar t Burke Rag Ap p le
Ma gno lia T id y Bu r k e

Ant o ni o Aff onso Arc hi lla Gal a n .
suplementa r , 2 o rdenha s .

Aca ri Suprema Va idade
Aca ri Do lly Bu e n it a
Trebol Ro land 8 16

RAÇA HOLAND~SA - va r iedade ve r melha e branca .

Or . Flá vio Ca s tel o Branco Gu t ie r rez . Sete La gô a s . M.G. Em 3·9-1971. Regime de pasto
r ação suplemen ta r , 2 o rdenha s .

Vanuza d e Morada Nova NR 5 .° 128 17,2 3,70
Pa ca de Morada Nova N R 4 .° 111 17,2 4,16
Pir apora d e Mo ra d a Nova NR 1.0 28 17,1 3,8
Ema de Morada No va NR 5-7 5 .° 129 13,9 3,29
De n ia de Morada Nov a NR 4 -0 7 ." 195 13,2 4,13

Dr. Joa qu im Procopio d e Araújo . Sã o Carlo s. S .P. Em 28 -9-197 1. Reg ime de pasto com r ç
su p lem e n ta r , 2 o rde nh as .

Ga la xia Id a Signet PO 2-3 4 ." 106 13,1 3,

Vivacqua Viei ra S / A. Cachoe ir o d e Ita p e m ir im. S.P. Em 18·9- 197 1. Regime de pasto com ra-
ção s u p le m e n ta r , 2 o rdenhas .

Fol ia d a de Sta . Lu ci a
Ge la t in a d e St a. Lu ci a
Gav in a de S ta . Luc ia
Fan tazia d e S ta. Lu c ia
Fe ch ad ura d e Sta . Lu ci "
Not u rna 2 d e Sta . Luc ia
Cla ra d e Sta. Luci a
Ca cil d a d e Sta . Luc ia
No tu rna 4 d e Sta . Luci a
Pita 2 Er b io de Sta. Luc ia
Re nd ei r a 2 de S ta . Lu ci a
It a liana de Sta . Lu ci a
Ita de Sta . Lu ci a
No t u rna d e St a . Lu c ia
Geada de Sta . Luc ia
Lega l d e S ta . Lu cia
Gu atem a la de S ta. Lu ci a
J apona de Sta . Luc ia
Janice de St a . Lu c ia
S ta . Luci a Er b io J en t je 8

Antonio Ca r lo s Rachou Va z d e Almeida . São Manuel . S .P. Em 14-9-1971. Regime de pasto
com ra ção s u p le men ta r, 3 o rdenhas .

São Man uel Pa ra iso Co cad a PCOC 8-5 5 ." 183 13,9 3,3..
Ma ra m baia Olinda Ale x Dia m a n t ina PCOC 8-2 6 ." 183 15,0 3,2
São Manuel Parai so Car ici a PCOC 7-0 7." 223 15,1 3,38
São Ma nue l Parai so Ce le ta PCOC 5-1 5 ." 153 17,8 3,4
São Manuel Para iso Ce rteza PCOC 5- 0 4 ." 132 13,2 4,1
Sã o Man ue l Pa ra iso Ca ncel a PCOC 3-9 5 ." 149 18,2 3,51
São Ma nu e l Pa ra iso Czari n a PCO C 3- 11 3 ." 71 14,3 3,5
Sta . Cecil ia Se re s ta PCOC 2-10 4 ." 129 14,9 4,07

._- - ---- --
Ch r istia no dos Re is Meirell e s . São Si mão . S .P. Em 17-9-197 1. Regime de pasto com raç.

s up lemen ta r , 2 o rdenha s .

Ele iç ão PCO O 8·8 4." 70 19,0 4,13
Realeza d e Sta . Lu ci a PCO C 5-3 2 ." 36 19,7 2,5
So na ta d e Sta . Luci a PCOC 4- 2 3 ." 78 17,1 4,23
G .P . Ciga rra d e Se rra Neg r a PCO D 7·2 6 ." 182 23,0 2,99
Coi mbra d e S ta. Lu ci a PCOC 3-10 5." 100 17,2 3,47
Elá stica II de S ta . Lucia PCO O 3·6 5 ." 100 16,3 3,61
Paraguaia d e S ta . Lu ci a PCOC 3-10 5 ." 115 15,9 4,1
Lo te r ia NR 2." 51 24,1 2,85
Suecia d e Sta . Lucia PCOD 3-6 9." 223 15,4 4,67

As características do certame
de Bagê

para O ver ão d e 71/72. Nã o h á prev rsao of i ­
cia l sôb r e o corr ênci a provável ou n ão d e sêca
no verão q ue se apro xim a . Ma s o s últ imo s
ano s fo ra m d e ve rõe s bons e o c ri ado r e st á
se n tind o que a sê ca que sempre vis ita os
c a m pos gauchos ca d a 3 ou 4 ano s bem pode
es ta r ., p rograma ndo--se " para 19 72 .

2 milhões as vendas

na .Expo sição

de Bagé

Nos se us dias d e a xp os rça o a ci dade d e
Bagé re cebe vi si tan te s d e to dos o s quad r a n te s
do Es tado . O s criadore s ap a recem a tra íd os
pela e xcele n te o po r tu n id ad e q ue tem d e e s­
co lhe r e co mprar reprodutores .

Em re su m o , Bagé é o centro onde o c ria ­
d or compare ce p a r a ve nder ou para compra r
o s to u ro s q ue su a faze nda p re ci sa . As pr in­
cipai s raças c ri ad a s no Rio G ra nd_e do Su l
es tão ao dispo r do in tere ss ado. Na o sà men­
te a s ra ças d e cor te como a s r aça s d e le ite,
pois que o munidp io at ua lmente ~ ~m gra~­

de centro c riador d e bom gado Ie tte lro. Sao
d ezen a s o s cr iadore s que se d edi cam a c riar
a ra ça Holandês, preta e branca . No certame
de outu b ro de 197 1 perto de 30 0 ex emp la­
res de gado ho landês ench,~ram o s , ~retes.
Bagé vende se us " ho la nd ê ses p a r a varres es ­
tados d o Pa ís pois c r ia ve nt res de a lta classe.

Nas raças de car ne, Here~ord, Oev~n, An­
gus e o ut ra s são tradiciona iS. Pla n t éis com
d eze n as de a nos d e co n s ta n te melho rame nt? e
im por ta ção d e re p rodutore s do estrangeiro.

A p ri meira fei r a de reprodutore s re a lizada
em Bag é d ata d e 1901, orga nizada p e la Ass o ­
ci ação Ru ra l daquele muni cíp io d a f ron teí­
r a gauch a . E poucos anos bast aram que o
certame anua l da "Ra in ha d a Fro n te ir a " ,
cognome d a bela cidad e f ron teiris ta , p a ssa sse
a ser 0. maior centro comercia l do Est ad o em
vend a s de rep rodutore s .

En tre as d ezenas de e xpos ições p astori s e
rem ates q ue se fazem a nua lm ente no Es tad o
s u lino, o de Bagé se m p re a prese nta maior
vo lu m e d e ve ndas . E ai nda em 197 1 ao fa -

. ze r sua 59 .' Expos ição no di a 9 d e o utubro,
a concorr id a fe s ta p asto r il viu s ua s vend a s al­
cançarem a do is m ilhõ es de c r uzeiros . Tota l
que s uperou as próprias vendas na Exposição
Es ta d u a l de Esteio de agôsto último.

S it u ad a a 380 km d e Porto Aleg re, a ca p i­
tal do Es tado, e a 5 0 k m d a fronteira com
o Uruguai , Bagé é centro criador de bovino s
e ovin os em larga esca la . Ta n to no terreno
de animais puros pa ra reprodução como no
se to r de inve r n age m para abat e , ês te últ imo
fe ito em três es ta beleci men tos fr igoríficos,
do is d os q u a is co o pe r a tivas . Êsses estabeleci ­
mentos e xportam c a rne par a vário s países e
sua s vendas em 19 71 renderam 6 m ilhões de
dóla res .
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do
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t rôl e d e

lactação
Leite

Em ovinos também é exce len te a ofer ta de
ca rneiro s rústicos das raças ma is populares
no s cam po s do Rio Grande .

- - - - - - - ---- - --- --_ ... _- -

Or . Luciano Vascon cell o s de Carval ho. Vin hedo. S .P .
raçã o supleme nta r , 2 ordenha s .

I~ aramba ia Marav ilha T. Diamant in a G HB
Ih rambaia Nevada He in ian a PO
I .' ramba ia Olimpia Te io Royal PO
I ~ramba ia Opala Royal PO
N.arambaia Perol a Royal PO
I• • rambaia Oitava Royal PO
Ma rambaia Pintura Diamant Joquei Roy a l PO
M3rambaia Polian a Royal PO
I.'.aramba ia Pot iguara D. Royal PO
Pitanga Royal d a Maramba ia GHB
.....rambale Aguia Decurião PO

Sonata d a Marambaia PCOD
.lar ambaia Riba lta Royal PO

I arambaia Batal ha Decurião PO
<>e!anía Pelé d a Ma rambaia PCOC

Regi m e de pa s to com raç ão sup le men-

Em 18- 9-1 9 71. Regime de pas to com

A so le ni d ade da inauguração, rea lizada no
pavilhão José Carrion Moglia, nome que re­
lembra um dos ru ra list as que muito traba ­
lhou para a pecuár ia bageense, fo i aberta pe­
lo dr. Favo r ino Thomaz Mercio, presidente da
Asso ciaç ão Ru ral que ap reciou os problemas
da pecuária , s ua s necessidades e problem as.
O orador a p res entou um a série de sugestões
que a classe tem como vita is e que a seguir
resumi mo s :

c) Combat e ao contraband o de gado que
se faz at ra vés da fronte ira com o Uruguai,
e m conco rrên cia desleal ao produto r nacional.

d) Necess idade de incentivos fiscais para
a ag ricultura e pecuária nos moldes dos que
existem para o reflo rest amen to e SUDEPE.

a ) Ma ior pesquisa na luta contra a febre
aftosa . E ma ior contrôle na fab ricação das
vaci nas, vis to as falhas qu e est ão ocor rendo.

b ) Ise nção do ICM para os prod utos
agro-pastoris expo r tados .

A grande maioria dos an im ais expo stos são
a campo. Pr eparados em pa stagens a rtif iciais .
Ou fo rrageados nos potreiros. São animais que
o cr iador pode comprar para sol tar no seu .
rebanho.

o discurso do presidente da
Associação Rural

3,68

3 ,28
3 ,01
3,00
2,64
3,84
3 ,39
2,88
3,77
3 ,05.
2,27
3,68
3 ,65
3 ,02
3 ,70
3,12

2 ,44
2 ,95
2,69
2 ,59
2,12
2,26
2 ,29
2,15
2,98
2 ,37
3 ,25
3 ,10
3 ,01
2,7 1
3 ,50

30,1
22,6
24,S
21,3
16,2
17,6
20,3
21,1
32 ,4
28,0
26,7
17,8
16 ,5
18,8
23,6

15 ,1

25,6
19,7
2 5 ,6
24,4
27,4
21,S
19,8
22 ,0
21 ,6
24,4
20,9
2 2,8
20 ,6
19,8
19,2

248

112
114
74

178
180
14 9
108
178 .
53
88

5
143
157
100

58

63
81

130
79
31
71
31
73

14 7
157

4 4
11 4
36
22
77

9 ."

4.°
4 ."
3. "
7 ."
7 ."
S ."
4."
7."
2."
4 ."
L "
S ."
6 ."
4 ."
2 ."

2. "
3 ."
5 ."
3 ."
1 ."
3 .u

1."
3. 11

5."
6 ."
2 ."
4."
2 ."
1 ."
3 ."

2-7
4-7
2 -8

3- 2
4 -4
9-5
3 -2
6 -5
5 -8
4 - 1

7-4

6 -11
5-10

9-9
8- 10
8- 0
8 · 1
7- 6
7-7
7- 1
7 - 1
6- 6
6 -2
4- 8
5 ·8
4- 5
4 -7
3-5

PCOC

3 1/32
PCOC
NR
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOC
PCO O
PO
PO

NR
PCOO
PCOO

Em 12 -9 - 197 1.Haras Marin gá LIda . Campina s . S.P.
tar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
Coroa de Sant'Ana
P3 rulha de Sant 'An a
Grecia de Sant 'Ana
- 'dgewood Nob ile Alberta
Pronuncia de Sant 'Ana
?auliceia de San !' Ana
Duallyn Roe land Buttercup 7 28
Ccriste de Sant 'Ana
Levian a de Sant'Ana
Ridoew ood Rocland R. Amy 2 nd
Duallyn Roya l Wimona
~reza Noble de Sa n t'Ana

Air osa
Cas anha
Asteca
2 ord.!nhu

ad a de Sant'Ana

Em 2 1· 9- 1971 . Regime d e pa sto com ração suple-

S .P . Em 18-9 -1 971 . Reg ime de pasto com raçãoon io de To ledo Lara Netto. São Sim ão.
suplemen tar , 2 o rde nh as .

Cri ,ta l Serenata
(ristal Dracena
'h idade
Crista l Gaso lina
Cristal Car avela
Díc:':e 20
"~lI a 4
Ccrrie 3
Dora 13
Cri ai Reportagem
Betf

Ar. onio Jo sino Meirelles . Batatai s . S .P .
me nt a r , 3 e 2 ordenhas .

3 ord enhas
3mha Mau rits 3

~lí lly ' s Fabul a R. Maurit s 3
::ella Maris Elegant ina Maur it s 3
llí lly ' , Fab ulosa Maurit s 3

2 crdenhas
Bandeira
lIíI ~/s Jul iana 11
I--JI9'li Mau ri ts 3

ella Maris Rosita Ma u r it s 3
Il illy', Cata
lli lly', Florence Ebam ar
lI íII./. Flori sbe la
~1iI 1y', Lena
11iI~/. Marga r ida
lilly', Belgica

I/ jlly', Grina lda Ebauma r
Iílly', Bidú
lIíI ~/. Planeta
Atena
lI ilfy', Marga ret
lIilly ' , Mensagem
/li ll!,. Came lia Ma uri ts 3
/li lly' , Pluma
IIj l ~/s Flora
11íI1y' , Carave la

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC

PCOC
PCOC
PO
PCOO

PCOC
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOO

6-6
5 · 8
6-0
5- 5
4 ·10
6 ·1
6 ·3
6 -3
6-5
4 -7

8 -2
5 -8
3 -11
6 -5

12-2
8-7
7 -6
7-11
6 -10
4 -5
4-9
4-9
5 · 8
3 ·7
4 -5
3- 11
6-2
3-9
4-0
6 ·1
3-8
2-8
2 - 10
3 -4

1.°
10."

2 ."
7 ."
5 ."
5 "
4 ."
3 ."
2 ."

10."
5 ."

1."
L "
4 ."
1 ."

S ."
S ."
9 ."
4 ."
1."
9."

11."
6 ."
7."
7 ."
2 ."
S ."
1."
4.°
L "
3 ."
L "
6 ."
4 ."
1."

20
289

34
201
149
126
121
89
4 9

282
127

10
10
94
10

129
136
249
102

10
245
3 23
165
1100
328

91
136

10
80
10
76
10

167
127

10

19 ,2
13,1
19,7
17,9
13,2
16 ,1
15 ,2
17,2
17,1
14,7
13 ,6

36,2
25,9
29,0
3 2 ,8

19 ,6
19,9
18,2
2 0 ,7
20,S
18,4
16,7
15 ,4
19,8
18 ,6
23, 1
16,8
19 ,5
20,2
24,S
24,0
16 ,4
15,7
16,6
17,0

3 ,98
4 ,86
3,46
4,41

.4 ,4 6
4 ,26
4 ,60
3 ,68
4,16
3,96
3,97

3 ,33
3,10
3 ,14
3 ,25

4,40
4,04
4,08
4,21
2,74
3,66
3 ,95
3,79
3 ,72
3 ,40
3 ,86
3 ,8 4
3,52
3,39
3 ,49
4 ,3 4
3,07
3 ,9 1
3 ,87
3,6 8

e) Redução do índice de participação da
carne bovi na na de te rm inação oficial do
Custo da Vida.

f) Per mit ir qu e a oscilação do preço da
carne bov ina se ja regul ado pelo preço Inter­
nacional.

g) Maior f isca lização na fabrica ção e ven­
d a de fer ti lizantes e defensivos agro-pa storis .

Ministro Cirne Lima presidiu
o ato de inauguração

O minis tro da Agr icu ltura esteve em Bagé
o nd e inaugurou a nova sede d a Assoc iação
Rural bagee nse. Sede que recebe u O nome
do general Osm ar Paixão Cort es . Falecido há
~ouco o genera l Paixão Corte s fo i Iide r rura­
list a de grand e inf luên cia no 01 • r ' dB • d d uruc p IO e
~~e on e era filho e onde repartiu sua vida

ml llta r com a a tividade pastor il.

Discursando no ato inaugu ra l do cer tame
bageen se o sr , Cirn e Lima destacou a capa­
cid ade de traba lho e o espírito de luta dos
rura lis tas gauchos, sempre atentos aos pro­
gr es sos da pecuár ia e sem pre di,postos a
vencer os mau s momen tos por que tem pas­
sa do a at ividade agro-pastor il. Solicitou aOS
ho mens do cam po o seu apóio para que o
Govêrno, em un ião com os produtores, re.. .
lize os pla nos e alcance as metas que estao
prog ramadas.

(Concl ui na pig. Y26)
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85
90
80

27 18,1 2.69
82 17,9 4,13

Em 20-9-1971. Regi-

295 16,5 4;00
15 18,7 3)0

Cen- Dias
trôle de

lactação

9-4
7·4

Idade
anos

meses

11-5
6-10
7·9

Gráu
do

sangue

PO
PCOO
PO

GC1 4-4 1.0 10 14,~ 3,SS
PC 4-3 3.° 72 18'1: S.D8
31/32 5-7 2.° 50 ~3:~. ~,64
PO 4-0 3.° 84 15,11 3,33

rcoc
PCOC

Em 10·9-1971. Regime de pasto com ~ S9-Dr , Orlando Fausto Alcide. Pinhal. S.P.
plementar, 2 ordenhas.

Leme's Onda
Zuca's Batucada Sjouke

NOME DO ANIMAL

Or. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 15·9·1971. Reqi~ d9.~m

com ração suplementar, 2 ordenhas.
Amaral Legenda
Pataca de São Geraldo
Amaral Ovaia

Predial Administradora e Agrícola Sta. Rosária sIA. Valinhos. S.P.
me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fordhan Wisper PO 10.°
Fordhan Actress 2 nd PO 3-11 1.°

Or. Rodolpho Figueira de Mello. Três Rios. R.J. Em 10-9-1971. Regime de pàSlQ... !U'D
ração suplementar, 2 ordenhas.

Ali Esplanada Rockwood Red PC 2-7 3.° 115 14,8 5,12
Willy's Rubi Plutolat Victorina PO 2-2 3.° 107 19,3' ~,2S

Soberana 7/8 3-1 2.° 28 161 5162
Cinelandia 3/4 4-0 2.° 20 14,3~ $,01
Palmira 3/4 5-0 1.0 14 13,4 ~Jt9
Potência 3/4 541 1.0 7 14,2 4,81

José Theophilo Fernandes da Silva. Santa Cruz. GB. Em 19-9-1971. Regime ~ ~$ÍOêêIil1
ração suplementar, 2 ordenhas.

Formosa Mag's
Marambaia Toada Joquef
Debora
Marambaia Agua Branca Joquei

--------------_._-----

SUCESSO O LEILÃO ...
(Conclusão da pãg, 83)

apresentações, pois a exemplo desta, l:
filha de Aurreko e filha de Eppi D'or
Vl l I, Cr$ 22.000,00. para o sr. Oscar G.
Machado; Mistinguet - por Tibur e Miss
Rose - castanha, irmã materna de Va­
telo (exportado para a Venezuela) e de
Mister Claro (potro da última geração e
que também foi exportado para a Ve­
nezuela), Cr$ 32.000,00, para o sr. Os­
car P. Borges; Kanga - por Ker Ardan
e Tacamaca - alazã, quarto produto de

. Tacamaca e irmã própria de Karel (ex­
portado com dois anos para a Venezue­
la, onde se tornou ganhador), de Kisaki
(ganhadora) e de Kordoba (potranca da
geração que está estreando êste ano),
Cr$ 26.000,00, para o Stud Raggio; Tyra
- por Tibur e Tasia - castanha, irmã
própria de Taciturno (bom ganhador em
Marofias) , Cr$ 29.000,00, para o Haras
Themis.

A diretoria da Sociedade de Criadores
e Proprietários de Cavalos de Corrida de
São Paulo ~ tendo em vista o sucesso al­
cançado pelo leilão de potrancas uru­
guaias - deverá trazer 20 potrancas da
Argentina, para vendê-las em leilão no

. próximo mês de fevereiro.

Continuação dos resullados parci~is de conlrôle

Regime de pastoltuana Agro-Pecuária si A. Itu.
com ração suplementar, 2

Aguia
Bamba
Lobos Lou ra II
Sinfonia Muquem
Sta. Filomena Holander Sjouke
Carioca Muquem
Aguas Lindas Oeise 11
Sta. Filomena Iara Ouco
Ituana Gina
A.L. Deise Helen
Marta de I tuana
Arteira de Ituana

S.P. Em 18-9-1971.
ordenhas.
3/4 8-7 2.°
PCOO 7-9 3.°
PCOC 10-3 1.u

PCOO 9-5 8.°
PC 6-3 1.°
PCOO 5-6 6.°
PO 5-0 4.°
PCOC 3-11 5.°
PC 4.°
PO 4-3 1.°
PCOO 5-6 2.°
PeOO 2-3 1.° .

38
91

3
225

18
172
111
142
113

10
36
11

25,1
21,1
20,4
13,5
26,4
15,0
18,6
16,5
15,7
16,1
16,2
17,7

2,54
3,90
2,77
3,51
3,01
3,80
3,09
3,86
3,46
3,32
2,67
3,58

Sevilha Muquem
Quiboa Muquem
Moderna Muquem
Monaliza Muquem
G.P. Balança de Serra Negra
Rama Muquem
Muquem Fortaleza
Joia Muquem
G.P. Platina de Serra Negra
G.P. Bailarina de Serra Negra
Cabrocha Muquem
G.P. Beleza 1 de Serra Negra
Serenata S.H.
Gloria
Revista Muquem

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PeOC
PeOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
GCl
PeOO
rcoc

4-4
7·2
4-7
4-4

10-2
6-10
7-8
7-9
6-1
7-10
8-3
7-4
5-2
5-11
7-2

63
31
22
91
59

172
57

181
219
179
90
32
74
63

172

7-4 1.0
6-7 1.°
5-3 1.°
5-10 2.°
447 1.°
3-9 2.°
4-0 1.0

PeOO 11·11
rcoc 7-4
rcoc 7-0
PO 4-11

peoc
PCOC
pcoe
PO
pcoe
PO
PCOC

Dr. Pedro Conde. Amparo. S.P. Em 30-94 197 1. RegIme de pasto
com ração suplementar, 4 e 3 ordenhas.

4 ordenhas
Alvorada
Boneca
Betina's L.N. Condessa
Salopian Renée
Betina's L.N. Dama II
Magic Majority Bonda
Betina's L.N. Oalmata
3 ordenhas
Dadiva
Aspas
Aquarela
Salopian Red-Rose

Hermengarda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.P. Em 22..9.:1971. ~
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Leme's Reserva PeOC 6-10 4.° 102 14~l 3~lS
Leme's Orly PO 947 2.° 44 1:9,t 2.SS
Leme's Ostra PCOC 8·11 1.0 23 t~.O S,OO
Leme's Ocarina peoe 8-9 3.° 65 '5;7 2.13
Leme's Simpatia PC 6·3 3.° 81 '13,6 ~S.9
Leme's Sabará PCOC 6-6 1.0 31 "1:5,5 3~S4
Leme's Roxane PC 6-11 2.° 51 15,8 ~91'
Leme's Roleta PO 6-9' 3.° 8,1 13.' 3~5$
Bintje 10 PC 6-5 2.° 41 "4.3 t9S

2,62
3,10
3',15
3,70
3,11
2,94

19,3
18,1
15,8
14,8
16,7
20,3

Regime de

27,8 3,34
32,9 1,15
21,4 2,90

19,3 3,23
23,6 3,34
14 /8 3,86
18,1 3,94
17,8 3,65
22,4 3,84
16,8 3,06
13,1 3,84
13,4 3,40
13,5 3,46
15,9 3,23
16,0 4,40
17,5 2,90

32
54
16

51
10

177
241

46
17

167
146
243

90
109
78
12

134
85
75
53
46
37

6-2
6-9
5-1lJ
5-5
3-6
5-3
3-2
2-2
2-3
2-5
2-4
2-2
2-1

5-3
4-5
2-1

pcoe
PCOC
pcoe
PC
pcoe
pcoe
PCOC
Peoe
rcoc
PO
PC
PCOC
PCOO

peoc
PO
PC

Jorge Rocha Camargo. Bragança. S.P. Em 29-9-1971. Regime de pas-
to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Colonia Muquem PCOC 6-10
Nobreza Muquem PCOO 5-7
Persiana Muquem PCOO 6-9
Fantasia Muquem PCOC 6-8
Pinga Muquem PCOO 4-8
Estrela Muquem PCOD 9-11

t». Eduardo Sfmonsen. Bragança. S.P. Em 26-9-1971.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
E.S. Florida
E .5. Giovana
E.S. Inesita Transmitter
2 ordenhas
E.S. Edina
E.S. Oamiana
E.S. Etna
E.S. Fada
E .5. Genebra
E.S. Florença
E.S. Hilda
E.S. lola
E.S. Ibiuna
E.S. Iraiá
E.S. Ipuruna
E.S. Inacita
E.S.lracilda

118
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Gráu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

~Iopian Jasmine PC 4-9 4.(' 96 30,1 2,9A
Redlvne Reflection Echo PO 5-3 8.° 263 20,8 3,33
Betina's L.N. Campeã rcoc 4-7 4:' 110 23,1 3,24
Salopian R.R. Duchess 9 Th PD 5-7 3:' 93 29,0 2,49
Betina's L.N. Oalva PCDC 3-9 3:' 88 20,7 3,30
Knollside Methilate J PO 3-0 2.° 47 22,3 3,48
Betina's L.N. Danosa PCOC 3-9 5.° 140 21,9 3,75
Klug Pineyhill Maiority PO 3-11 6.° 178 29,1 3,07
Klug Artstocrat "I\ajority PO 3.° 90 22,2 2,37
Sol Lea Hays Hist Candy PO 3.° 69 26,8 3,17

----------
Waldir Junqueira de Andrade. Lins. S.P. Em 18-9-1971. Regime de

pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
I

Virgula 32 Lins PCOO 6·0 2.u 51 21,4 2,72
Interrogação Lins PCOO 9-6 6.° 181 14,7 3,65
Virgula II J.B. PCOO 12-7 4.u 113 14,8 3,04
Maravilhosa Lins PCOO 4-5 4.(1 106 19,6 2,93
Patativa II J.B. PCOO 4-8 4.u 124 15,9 3,23
Camelia Lins NR 3-11 3.° 83 16,2 3,70
Vírgula 18 Lins PCOC 3-11 4.° 96 23,7 3,56
Cravina Lins PCOO 5-4 3.° 73 14,4 3,32
Ura Lins rcoc 3-3 3.u 67 20,5 3,19
Diana Lins PCOC 2-2 3.° 78 14,9 3,76
Holanda Lins PCOC 2-3 1.° 27 13,7 3,29

Or. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. Em 28-9-
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

e.s. Catarina I PO 8-1 6.° 171 13,4 2,74
e.s, Conchita PO 7-9 1.° 10 19,7 2,59
Sta. Cruz Esmeralda PCDC 8-3 2.° 54 35 8 2 49
Recreio Vitoria PCOC 9-0 3.u 76 19:0 3:09
5ta. Cruz Esfera Paul PCOC 7-9 4.° 102 16,4 2,69
Sta. Cruz Elite PCOC 8-1 3.° 80 21,0 3,13
Sta. Cruz Fellzarda Truman PCOC 6-8 9.° 259 13,4 3,21
5ta·. Cruz Fartura Truman rcoc 7-2 4.° 131 14,2 2,50
E.S. Dolores PC 6-11 2.° 55 18,3 3,48
Margretha PO 6-2 5.° 111 17,7 2,89
Sta. Cruz Gondola Paul PCOC 6-0 3.° 80 24,7 2,60
Ruurdje 14 PC 7-1 3.° 80 175 342
Tietje 12 PO 6-3 3.\l 100 15:7 2;82
Sta. Cruz Herança Donar pcoe 5-5 4.° 111 18,3 2,73
Sta. Cruz Helga Lolke PCOC 4-10 9.° 259 13,1 3,23
5ta. Cruz Gaivota Paul PCOC 6-0 1.° 10 27,2 2,56
Sta. Cruz Gincana K. Truman PCDC 5-7 7.° 219 18 4 2 75
L.P. fabiola PO 4-5 9.° 259 14'5 3'24
Terphuster Engelina 2 PO 4-10 8.° 241 13:7 3;10
L.P. Graciosa da S. Sebastião PO 4-4 3.° 83 18 2 2 71
l.P. Germaine da S. Sebastião PO 4-2 6.° 171 16'0 3'09
Sta. Cruz Hilar Lolke rcoc 4-6 8.° 221 14:0 2:80
Holambra Alda XXV PO 3-4 2.° 55 189 349
Sta. Cruz Imbuia Donar rcoc 4-4 1.° 17 19:2 2:86
Sta. Cruz Jamburana Engele PCOC 3-8 1.° 8 19,8 3,33
L.P. Garoteia da S. Sebastião PO 3-9 5.° 161 14,5 3,75
s.s, Jaqueline Engele rcoc 3-2 4.° 104 13,0 3,00
Sra. Cru% Ioga Donar PCDe 4-2 3.° 99 17,8 3,08
Sta. Cruz Jurujuba Hendrik PCOC 3-2 2.° 61 14,4 2,89
Sta. Cruz Jaca Hendrik PCOC 3-1 2.° 49 15,2 2,66
Sta. Cruz Jilda Engele PCOC 2-10 1.0 2 14,3 2,81

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. S.P. Em 11-9-1971. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Cecilia Norma rcoc 8-1 4.° 67 20,0 4,00

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 27-9-1971. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Hortencia NR 5.° 196 17,8 3,48
Esponja NR 1.Q 10 20,7 4,25

Nicolau Archilla Galan. Sorocaba. S.P. Em 22-8-1971. Regime'de
. pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ali Roland Adema 13 PO 5..9 1.0 10 24,2 3,04

3,38
3,24
4,15
4,36
3,43
2,52
3,77
3#16
3,09
3#44
3,21
4,23
2,29
4,89
3,84
3,45
2,91
3,50
4,12
4,76
~t58

2,39
2,84
4,14
4,14
3,15
3,83
4,15
3,46

3,58
3,25
3,15
3,71
3,10
3,21
4,25
2,81
4,26
3,49
3,81
3,26
3,74
5,16
3,10
3,96

3,43
3,58

14,4
~,9
15;9
13,6
17,5
25,1
20,5
18,6
13,3
19,1
17,3
15,6
32,6
15,~

13,3
14,5
18,7
18,7
20,1
15,9
13,7
36,2
28,8
17,1
17,1
23,8
15,5
17,4
22,1

13,0
21,5
18,9
17,0
13,6
17,8
16,9
24,4
16,6
13,1
19,5
17,5
21,0
16,5
16,0
18,2

16-1
29

116
205

64
126
14

102
83
64
28
86
30

169
184
37
53
26
26
10
78
83
37
34
28
24
20
14
12

106
71

101
23

184
192
146

5
38

182
86
40.
27
76
45

3

147 22,8
15 20,1

185 13,6 3,65
44 15,3 3,41
64 15,7 3,75
76 19,0 3,85
43 _16,6 3,39
53' 23,0 3,45

5·7
5·6
4-10
4-9
5-3
4-9
4-7
4-3
4-7
4-1
4-4
4-8
4-0
3-6
3-8
4-1
4-8
3-7
3-4
4-2

2-3
·2-11
2-7
2-1
2-6
2-9
2-4
2-11

8-3
3-5

6-2
7-3
5-8
5-6
7-4
4·8

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

PO
PO
63/64
PC
PO
PO
63/64
PO

PCOC
PCOC

PO
PCOC
PC
PO
PeOO
PCOC

NOME DO ANIMAL

Dea Mag's GCJ
Emilia Maa's PeOO
Eny Mag's- GCl
Eliana Mag's GCl
Edith Mag-'s GCl
Molerin Signet Tony PO
Frajole Mag's 31/32
Flavia Mag's PCOC
Mag's Estela 5 P PC
Diamantina Mag's 31/32
Duallyn Pioneer Mary PC
Mandi Marcus Rami PO
Lillydale Marta 67 Th PO
Lillydale Pionneer Mable 67 Th PO
DuallY,n Noble Mistress PC
Felia Mag's 63/64
Mandi Marcus Leera PO
São Rafael 101 Europa G. Ouke GCl
Springbank Citation Daisy PO
Mag's Fani PO
Mandi Marcus Rochete
Mag's Helenista Citation Signet
Ridgewood Dandy Alarico
Haidea Terphuster Mag's
Mag's Preceptor Magic Hildete
Grovenvale Regai Gloria
Marquis Nella-Donna
Hedy Terphuster Mag's
Ridgewood Dand Adele

Dr .José Bastos Thompson. Itlreplna. S.? Em 17-9-1971. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Vélida Negai PC 10-10 6.°
Berta Nogal PO 10-11 3.°
"Contendas Gorgeta PCOC 8.2 3.°
Contendas Faxina pcoe ·9-3 1.°
Contendas Guatemala 7/8 7-9 6.°
Jandira Jotatê PCOC 5-1 5.°
Jangada Jotatê PCOC 5-3 5.°
Ipanema Jotatê PCOC 6-2 1.°
Jaca PeOO 5..6 2.°
Lima Jotatê PCOC 4-1 6.°
Contendas Lady PCOO 4-4 3.°
Jotatê Margarida PCOC 3·6 2,°
Jotatê Mariposa PC 3-2 1.°
Jotatê Musica PCOC 2-7 3,°
J.T. Neblina PeOO 2-7 2.°
J.T. Nave PCOC 2-5 1.°

Dr. Pllnlo e Fabio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em 24..9-
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Eleita Muquem
Cristal Larry Moore Galera
2 ordenhas
Trljntje 3
Quebrada S.H.
Marambaia Felicia Jangadeiro
Marambaia Janete Omega
Queima
Oferenda Potomac da Maramb.

Or. Roberto F. Cant..usio. Campinas. S.P. Em 16-9-1971. Regime de
pasto com raçao suplementar, 3 ordenhas. '

S.C. Monica . PC 8-10 1.° 24 18,4 2,61
Amaral Od.allsca po 7-9 6.° 164 15,8 3,09
Amaral O!'~a PC 7-11 5.° 145 '17,3 2,52
Amaral Miragem po 10-6 2.° 40 l8 1 350
Balada ,da Roseira PCOC 6-3 1.° 28 11:4 3:20
Roseira sAiba po 7.2 3.° 94 17,1 3,5ª
Holambra Frieda VI PC 8-5 1.0 25 19,3 3,18
Balalaika da Roseira PeOO 5-8 1.° 22 21.6 4,23"
Roseira's Dançarina .PC 4-3 5.° 133 15,6 3,.42
Atma 15/16 7-3 4.° 1.29 15,4 3,76

Regime de

25,1 2,52
32,5 2,30
27,2 2,46

Regime de

16,6 3,51
24,2 3,31
22,7 2,79
14,8 4,20
14 ..9 3,61
13,4 3,76
15,6 3,62
18,7 2,81
39,0 1,82
19,3 4,28

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 18-9-1971.
pasto com ração suplernenter-, 3 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.
Molerin Signet Tony PO 4-9 5.° 119
Ullydale Marta 67 Th PC 4-0 1.° 23
Mag's Helenista Citation Signet PC 2-3 3.° 76

José Silvio Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 25-9-1971.
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Barrlnha Mag's 31/32 9-3 1.° 20
Beatrix Mag's PC 8-6 2.° 47
8arbara Mag's 31/32 8-5 4.° 105
Mag's Diva PO 5-11 6.° 154
Chama Mag's GC1 6-3 7.° 215
Orquídea Mag's PCOO 5-8 7.° 217
Oagmar Mag's 31/32 6·1 2.° 57
DJdi Mag's 31/32 5-11 4.° 128
Reflexion Duchess PC 5-4 6.° 189
Plrapcra do Catote 31/32 7-0 3. 0 70
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Gráu Idade Con- Dias
NOME 00 ANIMAL do anos trôle de Leite ~~

sangue meses lactação

Ojoke 28 PO 3-4 4.° 123 15,3 3,83
Coimbra da Rosei ra PCOC 4-11 1.° 23 22,0 3,82
Roselra's Bionda PO 5-5 8.° 228 17,6 3,68

Hugo Raso. Jacaret. S.P. Em 3-9-1971. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Pastora de Sta. Hilda PO 6-1 2.° 29 11,5 4,89

Mario Lopes Leão. Jundia r. S.P. Em 5-9-1971. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Estrela Jubi lant de Olinda PC 2-7 1.° 15 16,3 4,54

Nelson dos Reis Meirelles. Conceição do Rio Verde. M.G. Em 25-9-
-1971. Regime de pasto com rac;ão suplementar, 2 ordenhas.

Silvana S.H. PC 5-4 1.° 10 30,3 3,14
Ondina S.H. PC 1.° 10 24,5 3,37
Oceania S.H. PC 9-6 1.° 10 23,3 3,12
Madrugada S.H. PC 10-2 4.° 216 15,9 3,50
S.H. Palma PC 7-7 2.° 74 18,8 3,46
Verdade S.H. NR 1.° 10 16,4 3,17
Escola S.H. NR 1.° 10 20,6 3,51
Una S.H. PC 3-8 4.° 198 18,1 3,28
Baroneza S.H. NR 1.° 10 19,7 3,12
Vela NR 1. u 10 16,2 2,92

7-0

Gráu Idade Con- DI~l

do anos trai e de,' :~re ,~

sangue meses l~ct._<iL

('

Tullio Oevescovi. São Roque. S.P. Em 25-9-1971. Regime de, pasto
ração suplementar, 2 ordenhas.

Genovefa de Novo Horizonte PeOO 7-0
Villa Way S. Nu Clow PO 2-3
Lacust Grave Lucie PC 2-0
Valeria de Novo Horizonte PC
Gloria de Novo Horizonte PC

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em 29-9-1971. Regirra
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Bom Café Alfa Americana PO 4-6 2.° 50 22,1 3,11
Bom Café Ini PC 3-1 1.° 28 16,4 3.11
Bom Café' Ivone PO 3-1 2.° 48 20,0 3A3
2 ordenhas
Bom Café Novacap PO 10-11 6.° 178 13,5 3.so
Varginha Elvira 31/32 9-6 3.° 68 15,1 3.41
Bom Café Mi s teriosa PO 4·6 4.° 114 13,4 4.01

RAÇA DINAMARQUESA

Or. Jorge de Mello Sabugosa. Bananal. S.P. Êm12-9-1971.~
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dondoca Independencia PC 8-9 4.° 120 15.0 5,S~
Erica Independencia PC 6-9 9.Q 245 15,0 5.)4
Juno Independencia PO 2-4:r:o 72, 14.6 6.01

Or. Paulo Nogueira Neto. Campinas. S.P. Em 17-9-1911. RGg!rno
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Mênica Aliança PC 2-11 8.0 2:18; lA,9 3.41

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jeeerêzlnho. PRo Em 8-9-1971..
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas~

Juta de São Bento PO 7-7 3.° 91 14,1 3.92
Swiss Vista Pride PO 6·0 10.° 279 13,1 3.6'
Alice's Grade Oawn PO 6-6 3.° 92 13,7 4.05
Beth de Sta. Madalena PC 4·7 3.° 81 17,3 4.Q9
Cabocla de Sta. Madalena PCOC 5-0 1.0 16 14,4' 3,56
Menina Crescent de S. Madalena PO 3-2 2.° 40 13,0 ~.13

Adalpra S.A. AgrCcola e Comercial. Campinas. ·S.P. Em 13-9--1971..
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Adalpra Acacla PCOO 10-4 2.° 63 14,0 .t.90
Adalpra Dona PO 5-10 1.0 3 17,5 4'-
Adalpra Escada PO 4-9 1.° 3213,3 3.61

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P~ ;Em~
-1971. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhu..

Adalpra Arizona PCOO 8-11 2.° 56 '14,6 4.06
Biondina de Dourado PCOC 4-11 6.° 158 13.2 4.SO
Tequila de Dourado PCOC 4-4 1.° 1 17~' 3,37

RAÇA SCHWYZ .

RAÇA GUERNSEY

TulHo Devescovi. São Roque. S.P. Em 25-9-1971. RegJrne'.,~
com ração suplementar, 2 ordenhas. . '

Venda 15/16 5·1 7.0 l84 1'l,a4;S6
Daniela 15/16 5.° "41 13-";4,47
Trieste 15/16 5-1 4.° 1191~.7.314

Or. Antonio Carlos Pinheiro Machado. Avaré. SP. Em l(S.~1971.
Regi me de pasto com ração suplementar, 2 Qrden~. -

Grauna Saudoso da ZuJeica PO 4-7 1.° 10,10,2 5.63

Or. Augusto Amélio da Motta Pacheco. Tatul. SP. Em 49--1971..
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sant'Ana Campina Oasis PO 2.0 51 12,5 4.so
Sant'Ana Vendeia Mimado PO 4-6 1.° 4 12~ 4,42
Sant'Ana Excelsa Castelo PO 7-4 1.° 1 15.7 4.04

Or. Múcio Drummond Murgel. Ribeirão Bonito. SP. Em 22-9-1971.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. -

Sant'Ana Marselha Oleiro PO 5-8 5.° 156 11,0 5;25
Sant'Ana Glicinia Navy PO 6-7 2.° 52 13,0 4,01
S.M.S.C. Borboleta Liberator's PO 5-3 6.° 187 11,4 3lll
I taevaté Primadona Radar PC 7-0 1.0 11 11,6 4,,16
Laranja II do Monjolinho 5.° 125 13,0 41.44

NOME DO ANIMAL

3,08
3,95
3,93
3,59
4,70
3,56

3,15
2,84
3,52
3,56
3,51
4,50
3,37
3,10
3,11
3,65
2,96
3,22
3,41
3,33
3,39
2,99
3,26
3,60
3,61
3,32
3,77
3,58
3,23

Regime de

11,2 5,29
10,2 5,49

13,6
13,8
14,4
14,4
13,4
22,4

Regime de

23,1 4,30
14,9 4,34
23,0 4.12
15,1 4,66
16,5 3,91
14,0 3,91
16,6 4,40
13,3 4,37
15,0 3,80
16,2 3,80
23,2 3,58
16,3 3,81

33,9
28,6
26,3
33,5
15,0
13,4
20,7
21,5
21,7
17,0
14,8
14,5
25,7
23,4
19,8
21,9
16,3
17,5
16,6
24,2
19,2
18,8
17,3

80
68
44
57
40
13

Regime de pasto

236
326
110
146
154
332
168
143
122
104

75
60

RAÇA JERSEY

Or. Albino Malzone. JundiaL S.P. Em 6-9-1971.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Italla de São .Francisco PO 7-2 3.°
S.A. Nordica Oceano PC 4-11 3.°
S.A. Penumbra Invencivel PO 4-11 2.°
Rola Jubilant de 5ta. Hilda PC 4-10 2.°
S.M.S.C. Colegial PeOO 4-7 2.°
Suissa AI~ria Nhonhô PO 3-41.°'

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha. M.G. Em 1-9-1971. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Gazeta de Sant'Ana PCOO 5-10 3.° 66
Imagem de Sant'Ana PCOC 8-1 2.° 37
H.W. Anna 5 PO 5-4 4.° 95
Terphuster Hanna 11 PO 5-10 2.° 23
Cantareira de Sant'Ana 31/32 6-7 9.° 238
Princesa de Sant'Ana 127/128 5-4 12.° 330
Alegria de SantAna PCOO 6-0 8.° 210
Genebra de Sant'Ana PCOC 5-1 2.° 38
Pecadora de Sant'Ana GC2 4-10 4.° 81
Tradição de Sant'Ana GC1 4-9 12.° 345
Marquesa de Sant'Ana 63/64 7-8 12.° 324
Marita de Sant'Ana GC2 3-7 7.°, 185
Vitoria de Sant'Ana 31/32 4-8 3.° 56
Dinamarca de Sant'Ana PCOO 5-1 5.° 146
Defesa de Sant'Ana 31/32 4-4 4.° 79
Surpresa de Sant'Ana PCl 3-6 7.° 194
Pereira Margriet Gosseana PO 3-5 3.° 65
Elegancia de Sant'Ana PCOO 12.° 324
Magestade de Sant'Ana GC3 3-2 7.° 177
Soraia de Sant'Ana GC1 2-3 4.° 93
Pereira Marciana Noble PO 2-3 4.° 91
Pereira Carla Noble PO 2-7 3.° 60
Pauliceia Noble de Sant'Ana GCl 2-5 3.° 57

Or. Edilberto Nascimento. Goiânia. 00. Em 26-9-1971.
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Gina de Sant'An a PCOC 6-2 8.°
Mar. Noca Teio Diamantina PCOC 8-8 11.°
França de Sant'Ana GCl 6-8 4.°
Garagem de Sta. Helena PCOO' 8-0 5.°
Adega de Sta. Helena PCCO 4-8 5.°
Rossana de Sant'Ana PCOC.· 5-4 11 .0

Belinda de Santa Elisa GC 1 4-9 6.°
Futurama Regina Royal PC 3-7 5.°
Futurama Beatriz Royal PCOC 3-2 4.°
Alteza de Santa Elisa PCOC 5-9 4.°
Floripe NR 3.°
Vidraça S.H. NR 2.°

Or. Eduardo Jenner de Faria. TatuL S.P. Em 7-9-1971.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Morisca Patrician de São Gabriel PO 9-1 2.° 41
Jania de 3 Marias PC 4-10 2.° 41
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NOME DO ANIMAL
Grá u Id ad e
do a no s

sa ng ue rn e ses

Con - Dia s
tr ô le d e Le ite

lact a ção
0/0 NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do anos tr ôle de Leite

sangue meses lact ação

%

RAÇA GUZERÁ

k.ão Ca rl o s Bu rguê s de Ab re u . Bo a So rte . R.J. Em 6 ·9 -1971. Re­
gime de p a sto co m r aç ão su p le m e n ta r , 2 ord enha s .

cra liça J. A. RE 13 ·11 3 ." 81 11,4 5 ,10

Pc Jo sé Re se nde Pere s. São Pedro d os Ferro s . M.G. Em 10-9-1 971 .
Regime d e p a sto co m raç ão su p le m e n ta r , 2 ordenhas .

J.J _cr"da 4 · 1 1 2 ." 39 19 ,0 3 ,1 7
As: ,ude 3 -6 12 ." 3 3 3 10 ,9 4 ,4 2

Or . Jo sé Res ende Pere s. São Pedro dos Fe~ros . M .G . Em 10 -9-1971.
Regim e d e pa sto co m r aç ão sup lemen ta r , 3 e 2 o rde n has .

3 ord enha 0
Boemia RE 10-9 1.0 lO 11 ,5 4 ,9 2
2 erdenha s
Gazet a J .P . RE 6 -0 4 ." 118 11,3 5,24

5,36
5,53
5,2 4
4,67
3,96
4 ,69
4 ,73
5,45
4,69
4,96
4,04
4,32
4,67
5,66
4,57
4 ,86
4,11
5,37
3,98
4,47
5,32
3,56
3,77
5,21
4,42
4,58
4, 39
3,96
4,35
4,17
4,46
4,44
4,22
4,04
3,84
5,75
4,84
4,46
4,59
4,59

4,18
5,46
4,90
4,57
4,68
4,87
5,13
4,47
3,62
4,48

4 ,79
3,9 2
3,92
.i .93
Á.45
4,38

11,2 5,53
14,8 5,20
15,1 5,90
10,0 5,95
16,0 3,79

14,3
10,4
11,4
13,3
12,7
15,8
14,8
11,4
14,2
10,3
19,6
14,1
12,9
18,5
11,6
12,8
14 ,3
13,7
13,9
11,7
11,8
14,2
13,3
11,5
12,1
11,9
11,9
19,8
18,0
12,4
15,5
11,6
12,9
12,4
12,9
11,2
13,7
10,7
12,1
13,2

10,9
10,3
10,9
10,2
11,5
11,0
10,0
10,3
10,1
11,8

12,4
12, 7
11, 1
13,1
1 1,4
12,6

10,3 4.59
11,9 3,86
15,4 4,19

188
118
144
236

26

49
279
124
78
24
42
19

311
17

253
126

33
63
70
36
92
33

132
34
73

334
36
38
25
65
52
66
91
65
71
51
10
65
19
43
28
34
30
29
23

109
157
269
119

43
3

118
66
59
10

300
16

31 4
32
19

37

20 1
69
73

7."
4'­
S."
8."
I ."

10.°
L"

11."
2 ."
1.<'
2."

7."
3. "
3."

6·4
5·5
5·7
5·6
2·0

4·0 4. ·
7·6 6 ."
7.9 9 ."
8·0 4 ."

2."
5·3 I ."
7·8 4 ."
4·7 3 ."
3.7 2.°

I."

7-5
4· 11
4·3

9·2 2 '­
7·11 10 '-
8.1 5 .°

15·0 3 '-
9.1 1.0

11·1 2.-
7-9 L"
8.0 11.°
8.5 1.0
8·4 9.·
6.9 5 .°
7·0 2."
8·0 3,'
6-9 3'-
7-0 2'-
6.0 3 .°
6·3 2.·
7-2 5.°
6-2 2."
6-1 3 .-

12.·
6·1 2.·

2 ."
5-5 I ."
5·10 3 ."
6·0 2."
5·9 3."
5·6 3."
5·0 3."

3 ."
4·9 2.'
5-6 I ."
4·11 3."
5·2 I ."
5·2 2."
5·1 I ."
4-7 2."
4-8 I ."
4-11 I ."
5-2 I ."

6-0

11-7
7·9

RE
RE
NR
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE

RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR

RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR

. RE
NR
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
RE

Drs. Manue l l! Jo sé Jo ão S. Rodrigues do s Re is. Rio das Flores. R.J.
Em 22·9·1971. Reg ime de pasto com· ra ção suplemen ta r, 2 oro
denhas,

Manol ita
Menina
Manchete
Murta
Alba de St a, Cruz

Rube ns Resen de Peres . São Ped
Reg ime de pasto com ro dos Fe rros M G Em 9-9· 1971.

3 ordenhas ração sup lem enta r, '3 e '2 ' ord enhas .

Pr at inh a de Brasilia
Br isa de Brasili a
Bad ern a de Brasili a
Cacimba de Brasili a
Emb ir i de Brasili a
Fidalg a de Brasili a
2 ord enh as
Dalil a de Brasilia
Doia de Brasília
Fazenda de Brasilia

Francisco Men ta . Governador Valadares. M.G. Em 1.9 .1971 . Regi·
me de pasto com ração suplem entar, 2 ordenh as.

Calibrosa 11 Sta . Rosa RE 7-5 I ." 4 10,0 3,17

Dr , Gabriel Oona to de Andrade . Calc iol ândia . M.G. Em 20-9-197 1.
Regime de pasto com ra ção sup lementar, 2 orden has.

Castanha RE 4·11 3.· 84 11,2 5,34
Ariana RE 6·7 3.· 76 10,5 2,88

Ba rca
Cab ana
Cac hea da
Baca na
Turqu ia
Jangad a
Cambrai a
Rosan a
Casc at a
Bib oca
Diad ema
Jornali st a
Hung ri a
Dorna
Lor ena
Empada
Embira
Delicia
Estudiosa
Empafia
Bat eia
Enfermeira
Errada
Falange
En xo';a'
Eng anada
Ervilha
Escala
Feição
Faina
Fivela
Fuzil ad a
Feijoada
Fat ia
Farra
Fauna
Garden ia
Flotilha
Ficha
Farofa
2 ordenhas
Gr andesa
Calma
Calun ia
Esf inge
Elite '
Feria
Cal iforn ia
Flori sta
Guasca
Gascon ia

5,14
4,26
5 ,14
4 ,64
4 ,28
4,18
4 ,95
4 ,67
6 ,98
3 ,80
4 ,29
4,70
6 ,04
4 ,89
5 ,26

4,4 7
4,69
3 ,40
3, 7 3
3 ,91 .
3,89
3 ,68
4,23
3 ,84

4, 16
3 ,3 7
4,43
3 ,4 9
3 ,4 6
4 ,0 1
4 ,2 2
3 ,9 8

' .92
3 .4 7

10 ,5
14 ,5
10 ,4
13,8
14 ,1
12 ,7
10,1
15 ,3
11,2
13,1
12 ,5
13 ,6
10 ,0
15,3
14, 7

13,3
12 ,7
18 ,3
15,1
13,2
12,3
12 ,5
12,3
16,7

17 ,5
16 ,4

Regi m e de pasto

127
40

158
157
120

2 1
338

5 6
4

136
61
9 3

31 8
77
12

Regime d e pasto

7 5 1 r.s 2,46
29 12 ,1 3 ,3 0

134
22 1

9 4
6 4

129
10 4

8 0
2 0 1

\

\ 69
15 9

Regime d e p asto

5 ."
2 ."
6 ."
6."
3 ."
L "
8."
2. "
1.0
S ."
2 ."
4 ."

11. "
3 ."
1. "

6 ."
6 "

2-3
2 -11

12- 0
5-0

10 -7
10-10
11-0
14 -10
15-0
13 -0
10-0
15-0

3 -2

16 -0
13-11

9 -11

João da Boa Vi st a . S .P . Em
ra ção su p le m e n ta r , 2 orden has .

9-1 2 : ' 3 9 104 3 8 9
2 .° 58 10: 1 4'63
2 ." 43 10 ,2 4:42

RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR

PO
PC)

de Azevedo Jr . São
Reg im e de p a st o com

RE
NR
NR

RED·POLL

Guaxupé . M .G . Em 25-9 - 19 7 1.
sup lem en ta r , 2 o rd en ha s .

PO 5·7 S ."
PO 5·0 8:'
PO 5·3 4 "
PO 5 -6 3 : '
PO 4-6 5 ."
PO 4 -5 4 : '
PO 4 -9 3 : '
PO 4-2 7 ."
PO 4 -10 1: '

Francisco F. Barret to . Mo c6 ca . S .P. Em 2 2 -9 - 19 7 1.
com ração sup le men ta r , 3 e 2 ordenh a s .

3 orde nhas
Penteada
êorn b ra
/, I""ma
Pin U f a

Cor"~
Coma rca
lI.~ n ~í nha

Lindo ia
Goro ta
Garçn
~rena t2!

Tampinha
Pítanga
/oralaia
I'amona

RAÇA GIR

Or. Jo sé O só r io
23 ·9 - 19 7 1 .

Jabaqua ra JO
ê aca na JO
Se r ta ne ja JO

RED·POLL 5 /8 X GUZERÁ 3/8

Or. Lyvio Mal zoni. JuneJia í. S .P . Em 8-9 - 1971.
com ra ção sup lemen ta r , 2 oreJenha s .

Pri maver a Arg e lia PCOD 7 -2 3 : '
Primave ra Pr at a PCOD 6 -9 1 ."

: 13. Moni ca Al tc rosa
Ste , Mo nica Alteza

Cia . Pasto r il Aoríco la . P ôr to No vo d o Cu n h a . M .G . · Em 9-9·1 9 7 1.
Reg im e de- p as to com ra ção .sup le m c n ra r-, 2 ordenha s .

r.u:h PO 5 · 1 l I ." 3 23 13,0
Philippa PO 5· 10 2:' 4 4 3 9 ,0
Sillc PO 6 -3 2 .° 42 14,5
Ih lis PO 4-6 4 : ' 93 17 ,6
Tamara PO 6-3 3 ." 101 14 ,7
Pol ly PO 5 -0 9." 2 61 15,3
Dfelia PO 6 -5 5 ." 111 15 ,8
Sant' Ald a M. Tans ing e Tri ndad e PO 3 -8 3 ." 7 2 16,6

Olavo Ba rbosa .
com ração

~ .O.M. Sid se
R .DJ~ . Mie
Mo ala
Minot
Joe nsvu
Hil ra
Karelen
York ton
Calgary

I! EV I5TA D O S C RIADO RES N ovembro de 19 71 121



NOM E DO ANIMAL
G ráu Id ad e
do a no s

sa ngue m ese s

Co n- Dias
t rô le d e Le ite

lac tação
NOM E DO AN IMAL

Gr áu Idade Con- P ias
do anos trôle de Leite

sangue meses lactação

..,

9,5 J "

9,7 4::
8,6
9,4
8,1
8,6
9,1
8,2
8,3
8,2
9,1
9,1
9,1
9,6
8,6

3." 94 10,5 ~, ~
6." 169 10,6 . ,'

5.· 140 15,3 ~ . i_

4,· 100 12,9 J, 1
4." 127 12,3 5 )

9-3
8·7

8· 11
9-7
'8·9

9-10 1." 8
9-3 1." 17

12-0 1.0 21
10-8 4 ." 106

7-11 3 ." 123
8-4 . 2 ." 60
7-9 2." 34

11-0 2." 52
7- 10 4 ." 133
7-0 2." 43
7-1 2." 38
6-11 1." 30
6-11 3.° 88
5-2 1." 17
4·11 1." 27

NR
NR

RE
RE
NR

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

SINDI

Bac ine ta
Alfa
Baro n e za
2 o r d e n h a s
Ba rq u inha
Ba lel a

O BSERVAÇO ES : Hol. - Hola nd êsa ; pb - preta e branca; \ ­
ve r me lha e branca ; NR - não registr ada; PCOC - puro
cruza de origem co nhecida; PCOO - pu ro por cruza de .
d e sconhecida ; PO - pur o de or igem, RP - registro Prc'l' ..
r io ; RE - Reg istrada .

São Paulo, Setembro de 1971.

Dr. Fldells Alves Helio
Geren te Técnico

ZEBU MOCHO

João Ca rlos Pedre ira de Fre it as . Arceburgo. M.G. Em 25·9·1971. ",
g im e de pa s to co m ração su plementar, 2 ord enhas.

Fo rt al eza RE 10-4 5." 136 12,7 4 ,~ 3

Form o sa RE 11-1 3 .~ 76 11,5 5
Sita ri RE 8-1 1 1." 1 13,6 5,
Sisa RE 6·8 4 .° 92 10,6 S ~·

Sinuca RE (,.8 3 ." 70 10,3 4,':

Dr . Rodo lpho O r ten b lad. Uchôa . S.P. Em 13·9-1971. Reg'm,
pas to com ra ção sup leme n tar , 2 ordenhas.

C igana da Sta . Ceci lia
Ma izena da Sta .Cec il ia
Co ca-Co le d a St a . Cec il ia
Se n ha d a St a . Cecili a
Goiana d a S ta. Ceci lia
Tezo ura d a Sta . Cecilia
Revis ta d a S ta . Cecil ia
Bel eza d a S ta . Cec ili a
Formada da Sta . Cecili a
Rebol a da St a . Cecil ia
G ra nad a d a Sta . Cecilia
Since ra d a Sta . Cecilia
Br ig it e da S t a . Cec il ia
At ibaia d a Sta . Cecili a
Alia nça da Sta. Ceci lia

4 ,67
5 ,2 7
5 ,43
5 ,3 1
4 ,8 4
4 ,5 4
4 ,80
5 , 10
4,4 9
4 , 6 7
4,78

Re·

5 ,5 5
5 , 17

5,4 4
5 ,8 2
4 ,6 9
4 ,7 8
4,47
5 ,0 5

5,49

17 ,2
14 ,5

12, 2 5 ,2 2
16,3 4 ,15
1 1, 7 4 ,5 8
1 1,9 4 ,9 8
12 ,4 4 ,34
16,4 3 ,77
12,8 3 ,9 3
11 ,9 4 ,80
10,7 4,97
10,0 6 ,00
10 ,0 5,24
10 ,2 4 ,3 4
11 ,3 4,35
11 ,7 4,43
10 ,5 3 ,73

Reg ime d e

122
12:0
18 ,0
18,4
15 ,2
12,2

203
15 7

11 0

126
172

8 0
11 0
79
9 7

7 ."
5 ."

4 ."
6 ."
3."
4 ."
3 ."
3 ."

4."9 ·0

8 -9
8-1 0
9-0
8-11
9 -7
8 -9

9-3
· 8 -7
7-9
4 -10

10·0
6-6

2 ." 6 4 12,2 4 ,2 3
5 ." 139 12 ,1 5 ,68
2 ." . 5 6 1 1,4 3,47
3 ." ' 8 5 10 ,4 5,9 6
1." 10 11 ,0 4,22

S .P . Em 3 0., 9 -1 971. Regime
3 e 2 ordenha s.

RE

RE
NR

NR
NR
RE
RE
RE
NR

NR
NR
NR
NR

José Fe rnandes de Carva lh o . .Jacare í,

de pas to com . ra ção su pl ementar,
3 ordenhas
Bad a lada

Co c a Cola de Brasili a RE 6- 5 7 ." 19 6 10 ,7
Ba iana de Br a silia NR 7-1 0 7 ." 2 03 10 ,4
Tragedia de Bras ili a RE 10-2 '} . O 2 4 6 1 1,4
Bon ita de Bras illa RE 3 ." 6 6 14 ,2
Caravana d e Bras il ia RE 8 · 3 4 ." 99 1 1,7
El za Aleg r ia de Bras ili a RE 5 -1 4." 9 7 12,9
Escrava Alegria d e Bra sil ia RE 4 ·8 4." 1 1 1 10,0
Em p rêsa de Bras iJia NR 4·6 4 ." 117 1 1,9
Fabin a Alegria d e Brasil ia NR 4·3 4 ." 105 1 1, 8
Fab ri na de Bras ília NR 4 -5 3 ." 77 13,5
Fajani de Brasi lia RE 4-5 2 ." 51 13 ,0

Gabriela de O live ir a Co s ta . Ca sa Bran ca , S .P. Em 19 -9 -1 971 .
g ime d e . pa sto co m ração suplement a r , 3 e 2 orden ha s .

3 ord e n h a s
C.A . Ge la tina 1I
C.A. Ave lã
2 o rd e nha s
C A. Surpresa RE
C.A. Cachoeira NR
Ara ndela NR
C.A. Ita liana . RE
C.A. Actriz RE
CA. Alabam a NR
CA. Br isa RE
C.A. Asia NR
C.A. Bolena NR
CA.Amom RE
CA. Du lcora RE
C.A. Dina m a rca NR
CA. Cachemir à RE
C A. Disc re ta NR
CA. Don in ha NR
José Fernandes de Carva lh o. J ac are l.

pas to com ração s u p le men ta r , 3
3 ordenhas
Brio sa
Beli nda
Badalada
Baci ne ta

' Alfa
Baroneza
2 e rdenhas
Barquinha
Balela
Delicada
Fac ha d a
90·A

RELATóRIO N .o 26 - O UTUBRO DE 1971

Serviço deContrôle de: Desenvolvimento Ponderai da DPCO
Em eoep e r-a ção com a Secretaria de Ag r icultura d e São Pau lo e o IND A

RESULTADOS PIDROES IlJUSTADOS DE:

Regime de past o
MACHO

Pêso s Pad rõe s ( Kg)
Idades - (dias)

2 05 3 65 550 730

1 .5 4 0 Dilig en te , 1 6 3 09-69 2 30 234

1 .537 Dit o ngo , 160 0 9-6 9 19 6 197
Wa lter H . Za n caner

09-6 9 193 2 9 49 85 Baila r ino, 62 ( 2)
Jam il Nic olau Aun 09-6 9 18 8 223

1.8 9 7 Pa trimo nio, 3038 ( 2 )
Fab io L.E . Silva (2 ) 09·69 185 3 00

1.8 3 3 Cen_Ca ramurú , 108
Ca r lo s E.A. No vaes 09-6 9 160 174

1 .5 38 Dip loma , 161 (2)
Wa ltcr H . Zanca ne r 09· 6 9 152 310

983 Bid ir, 56 (2)

122 REVIST A DOS CRIADORES - Novembro d t

Nasc.
No' SCDP NOME mês e

ano

9 84 Bandeirante , 5 7 ( 1 ) 0 9-69 130 168 275
Jamil Nico la u Aun

1 .5 3 6 Dip lo m a ta , 15 9 ( 2 ) 09-69 118 151
Wa lte r H. Zanc a ne r

RAÇA NELORE Divisão I _ Regime de pasto

F~MEA

1 .895 Pombinha , 3 036 ( 2 ) 09-69 167 2 10 296
Fabio L.E. Silva

1.535 Direita , 15 8 09 ·69 166 195 295
Wa lte r H. Zancaner

1 .8 3 2 Cen-Cai en a , 2 2 1 ( 2) 09-69 151 160
Ca rlos E.A. Nov ae.

290

3 7 0 416
3 12 3 4 9

3 24

Nasc.
mês e
ano

N.o SCDP NOME

RAÇA NELORE - Div isão



Nasc . Pê so s Padrões ( Kg) Nasc. Pêso s Padrões (Kg)

N.' SCDP NOME. m ês e Idades - (dias) N.o SCDP NOME mês e Idad es - (dias)
a no 205 365 550 730 ano 205 36 5 550 730

981 Baron eza, 54 08·69 140 187 247 330 1.045 Ge r i K. Geri, 242 09·69 15 1 202 3 15 380
Ja mil Nico lau 'Aun 1.044 Geri R.K. Geri , 24 1 ( 2 ) 09·69 142 207 317

1.835 Cen-Conqa, 225 {2} 09-69 119 13 4 Armando Mi lani
Car los E.A. Novaes

GUZERA - DivisãoRAÇA I - Reg ime de pas to
RAÇA NELORE - Divisão JI - Reg im e d e p as to com ração MACHO

MACHO 8 13 Flamengo J a, 969 (2) 09·69 157 19 11.896 Patri ota, 3037 (2 ) 09·69 2 3 1 2 8 9 81 2 Fluminense JA, 970 ( 2) 0 9-69 144 186Fabio L.E. Silva Allyr io J. de Abreu1.539 Diutu rno , 162 ( 2) 09-69 217 254
Walte r H. Zancaner RAÇA GUZERA - Divisão I - Regime de pasto1.831 Cen-Cenav ér lo , 10 7 0 9-6 9 198 2 83 4 0 4 35 FEMEA1.830 Cen-Caxarnb ú, 106 09·69 175 273 310 320

09 ·69 159 168 279 289Car los E.A. Novaes 81 7 Desaf iada, 110
Arnaldo Zancan er

RAÇA NELORE - Divisão II - Regime d e pa st o co m ra ção 732 Digna, 105 ( 2) 09-69 112
FEMEA Wal te r H. Zancaner

1.215 Hidrax, 1404 (2 ) 0 9-6 9 177
RAÇA GUZERÁ - Divisão" - Regime de pasto com ração1.216 Hesitação , 1405 {2} 0 9· 69 13 9

Mauro C. Mesq uita MACHO
2 .425 Ajubo G.N. Déli, 349 ( 2 ) 09 -69 159

RAÇA GIR - Divisão Ii - Regime de pa s to co m ração S.A. Filad élf ia Ltda .
MACHO ".

1.038 Krish na G. Roopa n, 239 (2) 0 9-6 8 2 12 299 379 RAÇA MOCHO TABAPuA - Divisão I - Regime de pasto

~
1.039 Krishna G. Ge ita , 2 36 (2 ) 09·69 189 254 - MACHO1.042 Krish na G.P. Redino , 23 9 ( 2) 0 9· 69 18 6 250 c

2 .670 Denqoso S. Sec., 763 10·69- 184 22 6 3201.041 Krishna G. Do li, 238 ( 2 ) · 0 9 ·6 9 184 269 361 1.2 62 Dan çarino S. Cec., 736 09·69 177 173 290 32 1Armando Milani
2.667 Dardane lo S. Cec., 762 10·6 9 172 214 293 3 18953 Krishna S . Gamad , 3 8 1 (2 ) 0 9·69 16 1 27 1 2 82 1.259 Duvidoso S. Cec., 72 8 08·69 17 1 189 283 29 0Celso Garcia Cid 2.42 6 Diacono S. Cec., 770 10·69 170 184 271 30 2

RAÇA GIR - Divisão II - Reg im e de pas to 1.268 Dr inguilim S. Cec., 750 09·69 168 195 280 382com ração 1.319 Dobrad o S. Cec ., 75 9 10·69 163 187 253 37 0FEMEA 2 .427 Desaf io S. Cec., 773 10-69 163 21 1 290 3731.040 Dham al K. Geri , 237 ( 2 ) 0 9-69 166 24 7 2.67 1 Doremi S. Cec. , 77 1 10·69 163 191 290 2941.043 Kassud i K. Go r i, 240 ( 2 ) 0 9·69 159 22 7 263 2 .693 Dr ink S. Cec., 72 7 08 ·69 163 24 1 324 366

BALANCAS- . LUCAS
o caminho certo para a pesagem exata

DlMENSOES DE BALANÇAS PARA PESAGEM DO GADO

EM PIl (ME DIDA PAD RÃO O U O UTRAS DlMENSOES)

ca be ças capacid ad e comprimento largura altura

1 1.500 kg 3,00 m 1,25 m r 2,10 m
2 2.000 kg 3,00 m 1,60 m 2,10 m
5 3.000 kg 4,00 m 2,00 m 2,10 m
8 4.000 kg 4,00 m 2,50 m 2,10 m

10 5.000 kg 5,00 m 2,50 m 2,10 m
12 6.000 kg 6,00 m 3,00 m 2,10 m
15 8.000 kg 7,00 m 3,00 m 2,10 m
20 10.000 kg 8,00 m 3,00 rn 2,10 m
25 13.000 kg 10,00 m 3,00 m 2,10 m

balanças Lucas parl1 gado $ão fab rl ca d•• 30 15.000 kg 10,00 m 4,00 m 2,10 m
As
em vários tamanhos qu.. comportam de , •

:10 cabeç s .

Rua Am azonas da Silva, 100-0 20 5 1 ( Trav. da R. da Coroa) V. Guilh rme • Tel. 93-4427

Correspondênc ia : R. Itaqul, 63·03029 (Canindó) • Tels. : 227.7736 • 292·6622 • S. Paulo

Fabricamos também balanças para suínos, vagões, dosagem de mist uras e concreto.
Enderê ço Telegráfico: LUCASBAL

LUCAS manufatura de balan ças ind us tri a is



Pêsos Padrões (Kg)
Idades - (dias)

205 365 550 730

09-69 292 401

09-69 278 358

NOME ~::c~ p=:~\
ano 205 34~"~~ "

CHAROLESA - Divisão J - Regime de pas~--:i(';:

Po G~raldo o. Tita, 23tt~~O 09·69 186 199 ='!i$i~
P. Glrasol D. Dit, 241 (2) 09-69 177 ~,~,;'::,n#k;
P. Gonçalves D. Emp., 238 (2) 09-69 171 237 ~i,<~:'}'$'
P. Gasometro A. Dit, 236 (2) 09-69 170 226 ~ .';::"~
P. Giacomo M. Dit, 240 (2) 09-69 88 lOS ~,r.I'~,.'~·
Agro Peco Primavera

822 Golfo, 135 (2)
Giannandréa Matarazzo

821 Gamada, 136 (2 )
Giannandréa Matarazzo

N.OSCDP

RAÇA

773
775
772
770
774

RAÇA CHAROLESA - Divisão I - Regime de pasto
FeMEA

790 P. Grupiara C. Dlt, 477 (2) 09-69 171 ~ 'S

791 P. Gilda M. .. it, 478 09-69 129 183 287 ~1~
Agro Pec. Pr! mavera

RAÇA CHAROLESA - Divisão 11 - Regime de pasto com r~1

MACHO
771 P. Garimpo R. Bebed, 237 (2) 09-69 215 345 395 ;-...

Agro Peco Primavera

RAÇA CHIANINA - Divisão II - Regime de pasto com ração
MACHO

RAÇA CHIANINA - Divisão 11 - Regime de pasto com raçió
F~MEA

300
319
341
328
.407

336
349
419
304
291
296
332
284
319
295
302
352
316
376
304
276
329
415
317
281

272
294
215
300
266

313
308
300
272
276
259
255
241
293
247
305
247
283
290
291
248
300
296
262
285

pasto

223
192
168
204
172

206
221
207
190
184
178
160
167
211
193
209
154
184
193
192
164
183
193
174
173

162
159
158
151
136

189
189
176
175
175
173
173
172
168
165
164
164
163
162
160
159
149
146
146
143

08-69
10-69
09-69
08-69
08-69

08-69
09-69
09-69
09-69
10-69
08-69
09-69
08-69
09-69
08-69
09-69
09-69
09-69
10-69
10,69
08-69
10-69
09-69
08-69
10-69

Nasc.
mês e
ano

N.OSCDP NOME

1.276 Dístico S. -Cec., 726
1 .269. Debrum S. Cec., 760
] .264 Debate S. Cec., 744
2.666 Diligente S. Cec., 730
1 .028 Duelo S. Cec., 724

Rodolpho Ortenblad

RAÇA MOCHO TABAPUÃ - Divisão I - Regime de
. FEMEA

1.277 Dama S. Cec. 2267
1.287 Dondoca S. Cec., 2285
1 .288 Danada s. Cec., 2287
1.291 Durona S. Cec., 2291
1.295 Diretora S. Cec., 2306
1.279 Dolcê S. Cecilia, 2271
1.286 Detraquê S. Cec., 2282
1 .275 Dança S. Cec., 2265
2.669 Dengosa S. Cec., 2301
1.318 Doroteia S. Cec., 2264
2.668 Doçura S. Cec., 2293
1.282 Democracia S. Cec., 2277
1.290 Duvida S. Cec., 2290
1.299 Demasia S. Cec., 2313
1.296 Dálmata S. Cec., 2307
L281 Data S. Cec., 2275
1.297 Dotedela S. Cec., 2309
1.293 Decretada S. Cec., 2298
1.280 Diligência S. Cec., 2272
1.298 Dorminhoca S. Cec., 2312

Rodolpho Ortenblad

09-69 174 240 348 489

RAÇA MOCHO TABAPUA - Divisão II - Regime de pasto com ração
MACHO

1.265 Degelo S. Cec., 745
Rodolpho Ortenblad

RAÇA MOCHO TABAPuA - Divisão II - Regime de pasto com ração
F~MEA

1.278 Dádiva S. Cec., 2270 08-69 161 207 289 384
1.283 Década S. Cec., 2278 09-69 155 217 298 312

Rodolpho Ortenblad

a)
b)

c)

d)

OBSERVAÇOES

( 1) - Contrôles em andamentos.
Todos os resultados padrões foram calculados e aiustadot Q
conformidade com o novo regulamento do S.C.D.P.
Os resultados são apresentados classificados de ac6rclo com ca
pêsos padrões aos 205 dias. .
(2) - Contrôles encerrados.

Dr. Fidells Alves Netto
Gerente Técnico

SERVIÇO DE CON°TRôLE DE ·DESENVOLVIMENTO PONDERAL

IDADE Pt=SO IDADE Pm
NOME DO ANIMAL N.~ NASC•. (Dias) (kg) NOME DO ANIMAL N.o NASC. (Dias) (Jcg)

RAÇA GUZERÁ RAÇA GUZERÁ
PROPRIETÁRIO: João Carlos B. de Abreu PROPRIETÁRIO: Agro Pastoril Filadelfia
MUNICfpIO: Cantagalo - RJ. MUNICrPIO: Matão - SP.
DATA DE PESAGEM: 8-10-71 DATA DE PESAGEM: 14-10-71
MACHO MACHO

297Kamal Chitra da Tupã 842 15-08-70 425Lendário Ja 441 10-04-71 181 185 Yorghal Nova Delhi 463 24-08-70 416. ' SOORoval Ja 443 16-04-71 175 159 Selaro J. Nova Delhi 534 06-02-71 250 194Garimpeiro Ja 450 09-05-71 152 159
RAÇA MOCHO TABAPUÃMaioral Ja 478 16-08-71 53 66

Empolgante Ja 479 18-08-71 51 70 PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
Goiano Ja 480 25-08-71 44 54 MUNICfpIO: Uchôa - SP.
Galeão Ja 481 26-08-71 43 80 DATA DE PESAGEM: 13-10-71

MACHOFIMEA Enlêvo Sta. Cecilia 922 19-09-70 389 2D1Itaperuna Ja 711 16-08-71 53 65 Empolgado Sta. Cecilia 926 22-09-70 386 225Cortina Ja 712 25-08-71 44 69 Enffeite Sta. Cecilia 930 23-09-70 385 223Paineira Ja 793 26-08-71 43 70 Ermo Sta. Cecilia 933 28-09-70 380 204Luzitana Ja 717 03-09-71 35 53 Encargo Sta. Cecilia 934 29-09-70 379 214
F!MEA

RAÇA GUZERÁ Egoista Sta. Cecilia 2443 12-09-70 396 255
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu Enseada Sta. Cecilia 2454 19-09-70 389 227
MUNICrPIO: Cantagalo - RJ. Elástica Sta. Cecilia 2457 22-09-70 386 244
DATA DE PESAGEM: 1-10-71 Esfera Sta. Cecilia 2460 23-09-70 385 212
MACHO Espuma Sta. Cecilia 2466 29-09.70 379 253
Congo Ja 72 22-09-70 374 178 RAÇA MOCHO TABAPuA
Lampião 101 04·01-71 270 174 PROPRIETÁRIO: Alberto Ortenblad e Benedito Grecco
Cristal Ja 102 05·01-71 269 183 MUNICfpIO: Lins
Girassol Ja 111 20·02-71 223 167 E5T ADO DE SÃO PAULO
Corcovado Ja 119 09-03-71 206 148 DATA DE PESAGEM: 5-10-71
Curi6 Ja 121 14-03-71 201 135 MACHO
Riachuelo Ja 172 24-09-71 7 40 Bombo . 75~c 28-05-71 130 128

124 REVISTA DOS CRIADORES -Novêllâbrq. 'do 1'9"
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~OME DO ANIMAL N.o NASC.

IDADE
( Dias )

P~SO

( kg ) NOM E DO ANIMAL . NASC:

IDADE
(Dias)

P~SO

( kg)

1\39
106
119
142
111
90

123
SO

I

846
646
715
516
535
485
461
325
352
152
216
212
2 10

98
77

215
244

544
528
483
388
278
140
86
88
52
36

261

141
8S

115
114
126
93

105
68
47
54
67
55
49
40

310
308

" S1
S 3

121
114
109
105
91
71
70
65
41

614
593
498
477
419
122
95
77
19
10

269

728
5 61
5 30
47 9
4 78
445
409
353
328
184
180
171
165
48
46

163
155
155
153
135
130
119

91
88
52
47
47
45
39

~ss

;4
3 2

2 2-09·70
16 -10- 70

16,06_71
23.06_71
28,06_71
0 2.07.71
16 -0 7_71
05-0B_71
06-07.71
1 1-08_71
10-10.71

2 1·09-7
0 5 · 1 7
16 - 1 1-; 0

18-01-71

08·12-70
10-12-70-

1
2

12
16
31
19
38
19
34
35
38
37

3

13
35
10
23
34
37
33
26
40
13
12

6
16

9
2

5 76
579
578
580
582
584
585
587
588
589
590
591
593
594

Filadelfia

16 -0 5-71
2 4- 0 5-7 1
24-05-71
26·05-71
12- 06·71
17.06-71
28·0 6-71
26-07-71
29-07-71
03·09-71
08-09-71
08-09·71
10-09·71
16·09·71--- - - - - --- - - - - -

RAÇA STA. GERTRUDIS
PROPRIETÁRIO: Bruno Heyde I h
MUNICfpIO: Itapetininga, _ ~e c
DATA DE PESAGEM: 15~10-71 •
MACHO
Junco
Julio 131
Príncipe 156
Juca 133
Conde 135
Brilhoso 119
Jacinto 143
rn~ 1~
Jatoba 116

145
RAÇA MARCHEGIANA
PROPRIETÁRIO: Agro Pastor' I .
MUNICfpIO: Matão - SP I Flladelfia
DATA DE PESAGEM : 14.1 '0-71
MACHO
Gaio 2 .° N. Delh i
Foscaro N. Delh i 3
Ft:MEA 5
Gaffa 1.° N . Delhi
Gugl ia I N. Delhi '2
Grilla I N. Delh i 4

6

RAÇA CHIANINA
PROPRIETÁRIO: Agr~ Pastoril
MUNICfpIO: Matão - SP.
DATA DE PESAGEM: 14-10-71
MACHO
Dialo I N. Delhi
F~MEA

Douca I N. Delh i
Dagona I N. Delhi

RAÇA CHAROLES A
PROPRIETÁRIO: Aloysio A . Faria
M UNI Cf pIO: Vespasiano - MG.
DATA DE PESAGEM: 30-8 .71
MACHO
A .F. Havai
A.F. Id eal
A .F. Idolo
A .F. Iguaçu
A.F. Ilustre
A.F. Igarapé
A.F . Ilhéus
A .F. Império
A.F . Inca
A .F. Jabirú
A.F. Jabr e
A .F. Jacar er
A.F. Jaceguai
A .F. Jaguar
A.F. Jaguaré
F~MEA

A .F. Hi st6ria
A .F. lai á
A .F. Iara
A.F. Id éia
A .F. Ibéría
A .F. Jabara
A .F. Jabota
A.F. Jacobina
A.F. Jaguara
A.F. Jamaica

P. Irani ana Esper an ça
P. It aquer a P. Assis
P. Ingá Albânia
P. Imper atriz Em il in ha A .
P. Ibéri a Esmeralda
P. Impala B. Assi s
P. Il ha I. Empero r
P. Iguá Florínda
P. Ingai F. Fida lgo
P. Ibi á Gália Capi vari
P. It apeva C. Capivari
P. It áli a T . Capivari
P. It aci ra Estela
P. Ipo ranga C.A.

406
309
235
290
278
307

. 285
249
262
264
224
250
262
288
214
202
161
202
196
216
142
241
284
260
231
224
160
180
218
172
130
120
96

137
125
15 5
163

7 0

28 2
28 3
62 6
228
249
23 4
163
155

99
140
102
131

84
127
126

9 2
71
8 1
76
50
77
67
6 4
61
51
71
80

14 3
130

7 1
116

85

10 6
119
100
123

95
86

66 1
558
529
37 9
335
3 15
205
203
184
179
16 8
163
15 4
151
151
138
131
117
111
107

91
69
63
52
52
52
45

732
718
710
636
634
626
602
597
577
573
569
558
550
548
531
529
495
475
475
474
446
401
396
383
369
338
314
309
306
236
210
207
207
185
183
176
171
166

140
136
121
107
9 2

130
128
113
107
104

88

0 3-01-70
16-04·70
14-05·70
13-10-70
26 -11-7 0
16 -12-70
0 3-0 4·71
0 5-0 4-71
24-0 4-7 1
29-04-71
10-05-71
15·05·71
24-05-71
27-05-71
27 -05-71
09-06·71
16-06-71
30·06-71
06-07-71
10- 07-7 1
26-07-71
17·08-71
23-08-71
03-09-71
03·09-71
03-09-71
10 -09-71

24·10-69
07-11-69
15-11-69
28-01-70
30-01-70
07-02-70
03-03-70
07·03-70
28-03-70
01 -04·70
05-04-70
16-04-70
24-04-70
25·04-70
13-05-70
14-05-70
18-06-70
08-07-70
08-07-70
09·07-70
06·08-70
19 -09-70
24-09-70
08-10-70
22-10-70
22·11·70
16-12-70
21-12-70
24-12-70
02-03-71
28-03-71
31·03-71
31·03-71
24-04-71
26·04 -71
03-05-7 1
08-05-71
13-05-71

18-05 -7 1
22 ·05 -7 1
06· 06-7 1
20·0 6·71
0 5-0 7-71

28 -05·7 1
3 0-05 -7 1
14-06-7 1
20 -0 6-7 1
23-0 6-71
0 9-07 ·7 1

260
279

12
30 3
309
311

13
31 7
31 8
320
323
325
327
32 8
329
330
332
336
337
338
340
342
343
344
345
346
3 47

485
493
495
499
500
501
503
505
510
511
513
516
518
519
523
524
530
5 3 5
536
537
541
544
545
547
551
555
556
557
558
562
565
5 6 6
567
569
5 70
57 1
574
5 7 5

70-c
14-c
80 ·c
87-c

10 2-c

7 7·c
78 -c
84·c
8 8·c
93-<:

10 5·c

Primaver a

8-:lm-Tom
Ec o

... ":o

CHAROLESA
RIETÁRIO : Agro Pecuária

Ic lp lO : Jarinú - SP.
A DE PESAGEM: 26·10·71

CHO
? Hec ar P. Fidalgo
:o ~ era C. Fidalgo
? er rnan i A . Emperor
'" l-Iockey C. Fidalgo
? Herval C. Ditador
? Hípél i to D. Ditador
? Inc!io I. Emperor
? rapes F. Emperor
r : h 'mo D. Emperor
P. I ram Bala laica
? lrec Cer es
r . Im ' an te C. Assis
P. ,. roró T. Assis
P. Ita lo América
- l caro A. Emperor
í' . I ant e Piracicaba
? I . F. Emperor
? Indigo Calamandra
P. Impai rdo Collete
Y. I fant e Fabiola

. Imor tal Dourada
? I operado r C. Emperor
? lncolum e Bárbara
"'. I lencivel Dj alama .
;. I. >pa r D. Capi~ari .
? I k to D. Cap,varl

. I apeá
EA

í' . ~araciaba D• .valente
;; G<oo/ani A tl ânllda
::- Guapór a G. Titã
? Honda A. Fida l~o
Y rlama m elis R. FIdalgo
P C. Fidalgo

anda C. Dartagnan
Y. fie -a Europ a Titã
:- Hondu ras F. Emperor
::- ~ana I. Fidalgo

. ra C. Fidalgo
rpa 1/1 . Dartagnan

svana D. Dartagnan
re E. Bebedouro

ngri a D. Fidalgo
:- Harmon ia V. Fi dalgo
:>. ~Ioí s a A . Dartagnan
P Hípí a D. Titã

mllill tá S. Titã
en C. Titã

G. T itã
édi a Ester

.Nai B. Fidalgo
Hebrllíca Dezena

nc C. Em pe ro r

:-. 1 rc<hí m a 6 azuC?
". _ im ntína M ', Ditador
P. ,cJ.oor<l E. DItador
I' r~de 1/1. Ditador

alandia R. Emperor
Indí~ C. Ditad or

P I. I. Empero r
p )~'ll D. Em pero r
p 19ar >.;>ava Fabu l~

• ' ,h Edn a AsS I S

:- • • D. Fidalgo
? PI ma Eu lali a A .

lU Açucena

I

VI T A D OS CR IADOR ES - N o v e m b ro de 1971



Anúncios C l a s si fi c ados

C alendário de Exp o sições e Fe iras

p a ra o ano d e 1971

p/co lu n a co rrm o r t a no m é x irno 10 pe levre s , incl us ive nom e e
e tl cJ ~ :- ~ço _ C r$ ) 5,on p e r c e nr íme tr o e p o r vez,

O t irn a o p c-r t o rrid e -Je i, v r ,) os S r s. . Fc zc n d e iro s , Cr iad c r e s, Co m er ci an tes, et c.,
f aze r e rn s "a~ o fe rt a s . Te-do ped id o d e p u b lic a çã o d eve rá vi r acompan had o d.:1

r o sp ec riv a impo r t án ci a l iq u id a e e m no me d a

SAIS
·PÀ RA RACÓES.

M ICRONUTR IENTES
PARA A LAVOURA

Sulfatos de cobalto, cobre,
ferro, magnésia, manganês, e
zinco, iodêto de potássio , bó­
rax, ácido bórico, permanga­
nato e inúmeros outros pro­
dutos químicos para uso agro­
p ecuário e Indústria de La­
ticínios.

•
•
••

REVIS TA DOS C RI ADORES

C IM

Agua fresca
à vontade

Estado de Mato Grosso

8 a 12 - Corumbá - V

Agrop ecuár ia e Industrial.

A ra ça Tabapuã tem compar ecido na
po sição Estadual de Animais, em Esteio,
dois últimos anos. Os exemplares pres t__•
vindos de São Paulo, tem agradado. M ires
cr iadores tem sua atenção despertada
essa nova raça zebuina. No Rio Grande
bo ra se ja gr ande a pr edom inância da r3 ,3 \

bovinas de sa ngue europeu, sempre hou,
ter ês se pe lo cruzam ento com sangue •
Vem de longe .êsse int erêsse pois que já
princí pios dest e século havia criadores ga
que im portavam tou ros Zebus do centro
Pa ís . Entr e aq ue les pioneiros podemos c' t
o Genera l Sa lvador Pinhei ro Machado e os .
João Aq uin o do s Santos . Anualmente o R­
Gr an de recebe lot es e lotes de touros
raças Nelore, Guzer á, Gir e Indubrasil
sã o ve nd idos na maIor ia dos munid pios
fin s de c r uza mentos. Há criadores quo
cam no cruzamen to com o Zebu uma
resist ên cia ao carrapato, praga que obr
cr iado r a ba nhos seguidos que chegam a
num só ano .

Bur ro da Baixinha. Obt eve também o tlt
de Reser vado de Grande Campeão com o t
ro Esper an ça da Baixinh a. .

AUTO M Á T I C O

Dracen a - Exposição de Animai s
e Produtos Der ivado s.

Estado da Bahia
Ip ia ú - 1.' q u inzena

I nstalação rá p id a e os a ni m ais se acostum am com
facilid ade com o beb edouro.

Pedidos :
A ssocíaç ão Paulista de Criadores de Bovinos

Fabricante s:
- I ndústr ia Metalúrgica Ltda .

Rua So uza Caldas, 239 - Fones: 92·6 455 e 93-8282
PARI - ZP-6 - SÃO P AULO - S P

P rá tic o, h igiênico e econômico. D e ferro fu ndido ,
com válvula de b ronze e m ol a d e aço in oxid ável ,
evitando a ferrugem e entup imento garan ti ndo
m aior du rabilidade.

BEBEDOURO

A raça ze b u ina nacional Tabapuã de recen­
te int rodução no Rio Grande do Sul es te ve
representada no ce rt ame de Bagé . A Fâzend a
Bel a Vista , do c r iador bag een se s r . Ant onio
Le ite Ma sca renhas ap re sentou ani m ais dessa
raça formada em Sã o Paulo, o bt en do o t ít ul o
m áximo de Grande Campeã o com o tou ro

Raça Tabapuã também
esteve presente em Bagé

•

Def endeu igua lmen te a nec essidade de uma
fusão en t re as coope ra ti vas exis te n tes em
Bag é e municlpios vizinho s como necessá r ia
para obter m elhor resultado ec o nô m ico pa ra
os p róprios coope rat ivados . .

Anu ncio u sua co nfia nça na coo peração dos
c r iadores para a p lica re m a técn ica ind is pe n­
sáve l ao a ume n to d e produ ti vidade na ind ús­
tr ia ag ro ·pas toril.

MINISTRO .. .

(Conclusão da pág. 117 1

DEZEMBRO

Est. de S. Paulo
4 a 12 - Avaré - Exposição

Muni cipal Agro Pecuária .

d e bo nss rvi ço s à
e aos hares b rasi -

ENDER:E:ÇO
São Paulo : Rua Silveira Mar­
tins, 53 - 2.° - Caixa Postal,
1469 - Telefon es : 33-6934 e
32-1524.
P ôrto Alegre: Rua . Voluntá­
r ios d a Pátria, 9 - 8.° - s/ 83 ­
T e!.: 24-9877.
R io de Janeiro : Av. 13 de
M aio, 23 - 7.° an dar - s/ 712
T e!. : 242-1547.

Des infe ta n te su pe r-co nce n t rado
à base de Formol (22 % ),
idea l pa ra usar de mú ltipla s
formas em fazendas:

ESTERILIZAÇÃO DE CHI QUEI­
ROS, ESTÁBULOS, GALINHEI ­
ROS , CRIADEIRAS, GAIOLAS,
MATADOUROS, e tc .

Apresentação: latão com 18
li tro s e tambor com 200 li­
t ros .

U S I N A
COLO MBIN A

. S 'A

RADlfORM 20

RADICAL S/A
PRODUTOS QUJlMICOS

Rua João de Ba r ros, 4 0
SÃO PAULO, 4 ( SPl

Telefones:
52-5 6 0 2 e 5 2-1448



T

TORTU




